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DEBATE “PORTO CIDADE REGIÃO” 


PRESIDENTE DA AGÊNCIA DE INOVAÇÃO REVELA PROJECTO PIONEIRO 


Universidade vai ter projecto 
de “aproximação ao exterior” 


Emídio Gomes abriu as sessões de reflexão sobre a “Invicta” e considerou ser fundamental 
a aplicação de “um tratamento de choque à administração central” 


Foi um auditório 
um tanto ou quanto 
adormecido e mais 
interessado na 


concepção do próprio 


debate do que nas 
intervenções da 
manhã que ontem 
assistiu à primeira 
sessão do encontro de 
reflexão "Porto, 
Cidade Região”. 
Durante a tarde, o 
cenário repetiu-se, 
com imensos lugares 
vazios na sala 


ANA CRISTINA GOMES 


O problema do Porto é o de 
“uma região sempre a olhar para si 
própria, demasiadas vezes triste e 
queixosa”, o de Portugal é “um 
modelo de administração central 
pernicioso, que é a ruína da qual- 
quer país”. Por ser “fundamental” 
a aplicação de “um tratamento de 
choque à administração central”, 
está em estudo um projecto de 
“aproximação entre a Universida- 
de do Porto e o exterior”, revelou 
Emídio Gomes, presidente da 
Agência da Inovação (ADI), a 
quem coube a abrir o debate so- 
bre o “Porto, Cidade Região”. 

“Conhecimento, Investigação, 


Luis Costa Carvalho 


Miguel Cadilhe (ao centro) moderou os debates da tarde de ontem 


Valorização” foi o tema das seis 
comunicações da manhã de on- 
tem, nesta reflexão de três dias 
promovida pela Universidade do 
Porto (UP). 

Adiantando apenas que o vi- 
ce-reitor será a “alma deste pro- 
jecto”, Emídio Gomes, que tem 
também a seu cargo a ideia do 
Parque de Ciência e Tecnologia 
do Porto, “parada há 12 anos”dis- 
se esperar que a UP “seja a pri 
meira a dar este exemplo ao país”. 


FALTA À UP CAMINHO BALIZADO 
PARA RESOLVER PROBLEMAS 
Gomes respondia, então, à 
crítica apresentada por um dos 
professores da Faculdade de En- 


genharia da UP, durante o perío- 
do de debate. “A Universidade 


“A Universidade não tem 
um interface para o exterior 
que permita a criação de 
uma rede de colaboração” 


não tem um caminho balizado 
que permita a resolução de pro- 
blemas... um interface, um gui- 
chet para o exterior que permita 
a criação de uma rede de colabo- 
ração”, censurou José Cavalheiro, 


CONTRIBUTOS PARA O DEBATE E PARA O FUTURO 


que não poupou farpas à reforma 
curricular do ensino secundário 
(ver caixa na página 3). 


RESPONDER A UMA SÓ VOZ 

Já na sessão de abertura Novais 
Barbosa, reitor da UP, tinha dito que 
“o futuro mesmo próximo nos vai 
reservar surpresas favoráveis ao op- 
timismo”. Barbosa notou, ainda, 
que “para se tornar internacional- 
mente competitivo, o Porto tem de 
mobilizar forças e responder a uma 
só voz ao exterior”. 


A ALMA DO PORTO ESTÁ TRISTE 
Quanto à comunicação “Uma 
estratégia para apoio à inova- 
ção”, Emídio Gomes referiu que 
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“a centralidade física da cidade é 
a nossa alma”. Neste contexto, 
aponta, “a nossa alma, ou seja, a 
baixa, está triste”, sublinhou, no- 
tando a necessidade de “recupe- 
rar alegria da alma do Porto ci- 
dade região”. 

Para tanto, o professor refere 
que “não há alternativa à qualifi- 
cação e à importação de pessoas” 
e a criação de “novas empresas 
de base tecnológica” assume-se 
como “questão-chave” que “urge 
tratar e começar ontem”. 


"A ADI pretende criar novos 
nós de conhecimento, não 
se limitando a injectar 
dinheiro” 


“CAPITAL DO TRABALHO 
E DA ALEGRIA” 

Importa também, na sua pers- 
pectiva, “recuperar o trabalho como 
um valor inteligente” , de acordo 
com a máxima “o trabalho sem gra- 
ça é uma enorme chatice”. Só as- 
sim “o Porto e a região serão nova- 
mente conhecidos com capitais do 
trabalho e da alegria”. 

Como “instrumento para o 
desenvolvimento” , a ADI pre- 
tende, diz Emídio Gomes, criar 
“novos nós de conhecimento”, 
não se limitando a “injectar di- 
nheiro e promover o desenvolvi- 
mento anárquico”. 

Até ao fim de 2005, o objec- 
tivo da ADI é “ter cem núcleos 
de investigação em empresas 
portuguesas”. 


JOSÉ TRIBOLET 


PROFESSOR NO INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO, MODERADOR DA 
PRIMEIRA SESSÃO DO DEBATE 


G6As futuras intervenções têm de ter pressupostos 
de metodologia. Esta iniciativa podia ser convertida num 
misto de fórum económico e social do Porto Cidade Re- 
gião. É preciso ter a coragem de focar. Já agora aprovei- 
to para perguntar onde estão os estudantes, onde está a 
riqueza dos institutos de investigação, porque, senhor 
reitor, um bocado de dirigismo não faz malga 


RUI OLIVEIRA 
PARTICIPANTE, EX-ALUNO DA FACULDADE DE ENGENHARIA DA UP 


664 Universidade do Porto não se pode confinar 
asi própria. Tem de encontrar ligação a outras 
entidadeses 


JOSÉ AURÉLIO 
PARTICIPANTE, UNIVERSIDADE POPULAR DO PORTO. 


66 Façam uma reflexão sobre o que sabem fazer. 
Vamos ser pequeninos, não sejam sonhadores. E pá- 


rem com os cursos de Direito e Economia e agarrem- 
se ao turismo, que vai ser O nosso futuroga 


EDILSON MOTA 

DOUTORADO EM HISTÓRIA DA ARTE, UM DOS AUTORES 
DA COMUNICAÇÃO “O PORTAL DA ARRÁBIDA TORNA-SE 
UMA PONTE VIVA” 


66Colocar em xeque o papel da Universidade do Por- 
to na região é o resultado dela estar a colocar em discussão 
o desenvolvimento regional. Dizer que se precisa de agir 
noutras esferas talvez seja, já, um resultado positivo deste 
debatego 


O Comércios Porto 


Professores 
querem Física 
e Química 
obrigatórias 
no secundário 


O documento foi distri- 
buído nos corredores e, du- 
rante o debate, José Cava- 
Iheiro, professor da Faculda- 
de de Engenharia da UP e um 
dos dois subscritores do aler- 
ta, não perdeu a oportunidade 
de criticar a revisão curricu- 
lar do ensino secundário e 
suas consequências no ensi- 
no da Engenharia. 

Assim, Os professores re- 
clamam uma “correcção à re- 
forma que reponha o carácter 
de obrigatoriedade à discipli- 
na bienal de Física e Quími- 
ca À no curso de Ciências e 
Tecnologias”. Caso contrá- 
rio, diz Cavalheiro, está-se a 
“fugir à estatística má das re- 
provações” e a transformar 
Portugal no “servidor da Eu- 
ropa em empregados de ca- 
fem 


Poucas 
soluções 
economicistas 


Do painel da tarde dedi- 
cado ao tema “Economia, 
Sociedade”, poucas propos- 
tas foram apresentadas, ten- 
do a intervenção de Tiago 
Ferrnandes sido das únicas a 
levantar alguma discussão. 

O engenheiro colocou a 
Justiça como prioridade para 
o desenvolvimento da socie- 
dade, “e não a Educação” e 
alguns professores presentes 
na plateia não terão gostado 
muito da ideia. Rosa Bizarro, 
docente da Faculdade de Le- 
tras do Porto, disse admitir 
aquela posição “apenas como 
brincadeira ou caricatura”. 

Miguel Cadilhe apontou a 
burocracia como “o maior 
adversário da produtividade 
em Portugal e um bom pre- 
texto para a corrupção”. 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


DESTAQUE | 3 
DEBATE “PORTO CIDADE REGIÃO” 


ANTIGO MINISTRO DAS FINANÇAS DO GOVERNO DE CAVACO SILVA TRAZ DE VOLTA O TEMA 


Cadilhe retoma regionalização 
porque “é tempo de dizer basta” 


Presidente da Agência Portuguesa para o Investimento sugere que, para a descentralização, sejam as 
universidades a pegar na ideia e lançou o desafio ao Reitor da UP, Novais Barbosa, que aceitou o repto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Miguel Cadilhe, antigo ministro 
das Finanças do Govemno de Cavaco 
Silva, voltou a colocar a regionali- 
zação em discussão e escolheu o 
Porto para o fazer, porque “a ideia 
há-de voltar”, disse. Ontem, nos dez 
minutos que lhe couberam no final 
das intervenções do painel “Econo- 
mia, Sociedade” das conferências or- 
ganizadas pela Universidade do Por- 
to (UP), o economista rematou, afir- 
mando serem “muito úteis estes en- 
contros, mas é tempo de dizer basta”. 

O “macrocefalismo” é a “patolo- 
gia” das grandes cidades que mais 
preocupa o antigo ministro. Cadilhe 
classificou mesmo a macrocefalia de 
uma cidade como “o maior predador 
das regiões, pois gera sempre proces- 
sos perversos de degradação”. Para 
combater o mal, defendeu duas vias: 
“por saturação ou indo contra a cor- 
rente”. Disse ainda Miguel Cadilhe 
do alto do púlpito do auditório da Fa- 
culdade de Engenharia, que, por efei- 
to de saturação, a sociedade acabaria 
por “se autocorrigir”, mas indo con- 
tra a corrente poderá atingir-se “a con- 
quista da cidadania pela via política, 
pelo direito à indignação”. 


A ALEGORIA DE CADILHE 

Como forma de melhor explicar 
estes argumentos que sustentam a 
ideia da regionalização, Cadilhe, que 
é também presidente da Agência 
Portuguesa para o Investinmento 
(APN), usou uma alegoria, deixando 
à imaginação dos presentes a tarefa 
de colocar nomes aos personagens. 

“Um rei chama os seus conse- 
lheiros e anuncia a intenção de 
descentralizar os serviços e as ins- 
tituições da moderníssima cidade- 
mãe, portanto, pede-lhes um pla- 
no executável em dez anos”, con- 
tou. Nesta história, todos se 
opõem à ideia do rei e apenas um 


Luís Costa Carvalho 


Miguel Cadilhe ajudou a recolocar a Regionalização na agenda politica 


conselheiro sem pasta admite as 
mudanças, embora num prazo 
mais alargado. Miguel Cadilhe su- 
blinha: "mas o rei quer que seja a 
dez anos, pois é necessário dar si- 
nal das nossas intenções". Com o 
plano aplicado no terreno, o rei 
muda-se para uma cidade região, 
levando Casa Militar e a Civil. 


“A IDEIA HÁ-DE VOLTAR” 

Com esta alegoria, o antigo mi- 
nistro das Finanças garantiu acredi- 
tar que a ideia de regionalização “há- 
de voltar”. “Tenho essa forte e tran- 
quila convicção”, afiançou. Mas ape- 
sar desta convicção de que a 
discussão em torno da descentrali- 
zação política e administrativa do 
país voltará à agenda nacional, Ca- 
dilhe diz duvidar do actual processo 
de criação de comunidades urbanas 
regionais, quando, com alguma iro- 
nia, alegou não saber “se este pro- 


cesso é uma forma de regionaliza- 
ção encapotada ou o seu contrário”. 


AESM FORA DE LISBOA 

Para começo de acções que con- 
duzam à tão desejada - pelo econo- 
mista - regionalização, o presidente 
da API lançou um desafio a Novais 
Barbosa, reitor da UP. Sugeriu Ca- 
dilhe que o reitor pegue em braços a 
tarefa de unir as universidades loca- 
lizadas na costa a fim de consegui- 
rem a deslocalização da Agência Eu- 
ropeia de Segurança Marítima 
(AESM) para outra cidade que não 
Lisboa, tal como está definido. 

Isto porque, em Dezembro passa- 
do, na Cimeira Europeia, do grupo de 
dez importantes agências europeias 
atribuídas aos Estados-Membros, 
“apenas três ficaram sedeadas em ci- 
dades capitais, sendo elas Helsínquia, 
Londres e Lisboa”, recordou Miguel 
Cadilhe que logo defendeu a locali- 


zação da Agência que coube a Portu- 
gal “noutra cidade costeira que tenha 
um porto e uma universidade”. E o 
economista apresentou, em alternati- 
va à capital, cidades da orla marítima 
como o Funchal, Faro, Porto, Aveiro 
ou Angra do Heroísmo. 


Ç 

de combater a macrocefalia da capi- 
tal”. A título de exemplo, o econo- 
mista apontou o facto de as outras se- 
s a Itá- 

lia, Alemanha, Holanda, Grécia, Sué- 
cia, Franca e Espanha”. Ou seja, “a 
cidades não capitais”, subli 
Novais Barbosa, desde a plateia 
pouco recheada de interessados em 
matérias de economia no Porto e no 
país, ou desde logo o desafio 
com a “queixa de que as universida- 
des têm sido esquecidas, embora te- 
nham todos os meios”. 


Gondomar 


AIORN 
o Maia « S. Cosme » Gondomar « (Junto à Escola Secundária) | 


Capital da Ourivesaria 


e De 12a 15 de Fevereiro das 15h às 22h 
s Domingo - Aberta ao Público das 15h às 20h 


Bs 
SF 


de Gondomar, 


Câmara Municipal 
Gabionta da Feras Promogonals 
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MÁRIO SOUSA PROPÕE PARCERIAS DO INSTITUTO DE CÉLULAS ESTAMINAIS COM EMPRESAS 


Porto vai ter banco público 
de células para transplantes 


Só existem dois em todo o mundo. A ideia do investigador do Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar é ter o projecto pronto daqui a três anos. 


ANA CRISTINA GOMES 


Se tudo correr bem, daqui a 
três anos o Porto poderá ter um 
banco de células para transplan- 
tes que permitam, entre outras 
coisas, tratar o cancro, doenças 
cardiovasculares, metabólicas 
(como a diabetes). A novidade foi 
ontem avançada pelo cientista 
Mário Sousa, investigador do 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar (ICBAS), que con- 
sidera fundamental o desenvol- 
vimento de uma rede empresarial 
para comercializar os produtos 
produzidos pelo Instituto de Cé- 
lulas Estaminais e de Terapia Ce- 
lular (ICETC). 


"É possível fazermos, 
temos é de ser muito bons 
no que fazemos, concluiu 
Mário Sousa” 


Para concretizar esta ideia, o 
ICETC está já a “dar formação pa- 
ra a criação de empresas” em vá- 


rias áreas: sangue do cordão um- 
bilical, pequenas unidades de crio- 
preservação de gâmetas e tecido 
germinal tecidos para transplante 
celular e clonagem animal (refe- 
rentes a animais de estimação, 
produção de medicamentos e me- 
lhoramento estético de espécies). 


RECOLHER E CERTIFICAR 
AS CÉLULAS 
Ao ICETC caberia apenas 
gundo esclareceu o cientista, 
zer a recolha, caracterizar e cer! 
ficar as células”, Isto porque, aler- 
tou, “o isolamento e crio-preser- 
vação de células estaminais tem 
de ser efectuado em instituições 
públicas para assegurar a dádiva 
benévola, a certificação de segu- 
rança biológica e a não comercia- 
lização de embriões, fetos, tecidos 
ou órgãos humano: 
Em causa estão as células 


(provenientes de “abortos espontã- 
neos) e as embrionárias (resultan- 
tes da produção excedentárias nos 
tratamentos de infertilidade, sem- 
pre que os casais não optarem 
la sua preservação). A utilização 
das duas últimas está, ainda, “em 
diálogo com o Parlamento”. 


Luis Costa Carvalho/Arquivo 


A investigação de células estaminais vai ganhar espaço no Porto 


Rui Rio diz que “vai sendo tempo 
de termos orgulho na cidade” 


Presidente da Câmara do Porto diz que debate vai “elevar” discurso de intervenção na cidade 


ANA CRISTINA GOMES 


Presente na o de abertu- 
ra, o presidente da autarquia, Rui 
Rio, notou que “uma cidade com 
120 mil estudantes tem o funda- 
mental para ser competitiva”, So- 
bretudo quando “a valia dos re- 
cursos humanos é, cada vez mais, 
a pedra de toque que marca a di- 
ferença, o grande motor de de- 
senvolvimento. Assim sendo, su- 
blinha o autarca,“já vai sendo 
tempo de termos algum orgulho 
na cidade que temos, de termos 
uma elite com um discurso mais 
positivo, mais concertante com a 
realidade”. 

“Este debate, feito pela Uni- 
versidade, permite que se eleve o 
discurso de intervenção pública 
no Porto, que tem sido muito bai- 


Luís Costa Carvalho 


Rui Rio, presidente da Câmara do Porto, quer mais optimismo nos discursos sobre a cidade 


O Comércio» porto 


SERVIÇOS A PRESTAR 

Os “serviços a prestar” se- 
riam, de acordo com Mário Sou- 
sa, um banco público para trans- 
plantes hospitalares, um banco 
privado de sangue de cordão um- 
bilical, para cobrir investimento e 
manutenção e, por último, a esti- 
mulação de uma rede empresarial 
de alta tecnologia e do emprego 
qualificado na área da biotecno- 
logia e biofarmacêutica. 

Frisando que, nesta área, Por- 
tugal não está na cauda da Euro- 
pa, Mário Sousa esclareceu que, 
neste momento, existem apenas 
dois bancos deste género. Para 
além do projecto do Porto, a ideia 
está, também, a ser desenvolvida 
em Barcelona, Milão e Paris. 


"Ao ICETC caberia 
apenas fazer a recolha, 
caracterizar e certificar 
as células” 


FONTE DE CÉLULAS DE ORIGEM 
PORTUGUESA 

A importação podia, assim, 
ser uma alternativa, mas o inves- 
tigador considera importante a 
existência de “uma fonte de cé- 
lulas de origem portuguesa”. 

A intervenção do cientista te- 
ve um ponto prévio: “O nosso 
grupo nunca foi pessimista e 
muito do nosso sucesso deve-se 
a esse posicionamento pessoal”. 
E terminou com a mesma ideia, 
apesar das críticas que alguém na 
assistência deixou aos oradores, 
por serem “demasiado sonhado- 
res”. 


xo face ao nosso potencial”, co- 
meçou por criticar Rui Rio, aler- 
tando que “não há liderança que 
valha se a sociedade estiver 
amorfa”. 

Numa clara alusão aos que 
criticam o Porto por estar depri- 
mido, Rio alegou que “ou temos 
uma elite capaz de fazer um dis- 
curso positivo e construtivo ou, 
se não temos, ela tem de ser subs- 
tituída”. 

O autarca reiterou, ainda, que 
“quando temos o tique centraliza- 
dor da capital, a segunda cidade 
do país tem de se preocupar com 
o todo”. Para Rui Rio, esta pos- 
tura é fundamental para o “ree- 
quilíbrio de Portugal” . 


PORTO NUNCA TEVE TANTO IN- 

VESTIMENTO 

Frisando que o Porto “nunca 
teve, na sua história, o volume de 
investimento que neste momen- 
to tem”, Rio não entende os que 
dizem que “a cidade está depri- 
mida”. Porque, salienta o autar- 
ca, “deprimida está a baixa e es- 
sa tem um projecto especial, por- 
tanto existe uma luz ao fundo do 
túnel”. 
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FAMÍLIA DEIXOU DE PAGAR A RENDA HÁ CERCA DE ANO E MEIO E SENHORIA MOVEU ACÇÃO 


Casal e oito filhos despejados 
de um apartamento T1 em Gaia 


Junta de Santa Marinha accionou Emergência Social, que irá assegurar realojamento provisório 


MARLENE SILVA 


Um casal e oito filhos foram on- 
tem despejados da casa onde habi- 
tavam há cinco anos, na Rua das 
Luzes, em Gaia, por falta de paga- 
mento da renda. “E uma miséria”, 
ouvia-se da boca dos vizinhos, ao 
mesmo tempo que olhavam para os 
poucos pertences da família, amon- 
toados no meio da rua. À viver ape- 
nas do Rendimento Social de 1 
o (R$1), 800 euros mens: 
casal deixou de pagar a renda há 
cerca de ano e meio, o que desen- 
cadeou o processo de despejo mo- 
vido pela senhoria. A família fica- 
rá, por enquanto, realojada numa 
pensão do Porto. 

Eram cerca de 9 horas quando 
elementos da PSP e uma represen- 
tante do Tribunal de Vila Nova de 
Gaia bateram à porta de João Pau- 
lo e Ana Maria Monteiro com a or- 
dem de despejo na mão. Apesar de 
admitir ter sido informado da sen- 
tença que ditava o despejo, há cer- 
ca de cinco meses, 0 casal garantia 
que a visita o apanhou de surpresa. 
“Não recebemos nenhum aviso da 
acção. Chegaram aqui de manhã e 
disseram que tínhamos de arrumar 
as coisas e sair”, contou ao CO- 
MÉRCIO Ana Maria. 


DEZ PESSOAS NUM T1 

O casal e os oito filhos, com 
idades compreendidas entre três e 
17 anos, reuniram então os poucos 
haveres, vendo fechar-se atrás de si 
a porta da casa onde moraram nos 
últimos cinco anos. Durante esse 
período, os dez elementos da famí- 
lia partilharam um pequeno T1. Os 
filhos mais pequenos dormiam no 
sótão, os mais velhos no quarto e o 
casal na sala. Como se ainda não 
bastasse, a filha mais velha, de 17 
anos, está grávida de cinco meses. 

Ana Maria Monteiro informou 
ter já entrado com um pedido de 
realojamento na Gaiasocial (em- 


Fernando Fontes. 


A família despejada, ainda com os seus haveres no meio da rua 


presa municipal criada pela câma- 
ra para gerir a habitação social), há 
cerca de dois anos, mas, na altura, 
ter-lhe-ão explicado que não havia 
casas disponíveis e que o seu caso 
não era prioritário. 

A vida nunca foi desafogada pa- 
ra esta família numerosa, mas en- 
quanto João Paulo trabalhou numa 
empresa de construção civil, o seu 
salário e o abono das crianças ia 
dando para pagar as despesas, in- 
cluindo a renda (180 euros). A si- 
tuação agravou-se quando o ho- 
mem ficou desempregado, há três 
anos, e os miúdos sem abono. Há 
cerca de ano e meio que a renda dei- 
xou de ser paga. 

“O meu marido ainda tentou 
chegar a uma acordo com a senho- 
ria para pagar a renda em presta- 
ções, mas ela não aceitou”, conta- 
va Ana Maria, rodeada das vizinhas 
que faziam questão de atestar: “Ela 


é limpa e traz os filhos bem trata- 
dos”. Em vez do acordo, a senhoria 
enveredou pela entrada no tribunal 
de uma acção de despejo. A decisão 
saiu há cerca de cinco meses e con- 
cretizou-se ontem. 

Completamente atordoada, Ana 
Maria não sabia se havia de deixar 
os funcionários da Junta de Fregue- 
sia de Santa Marinha levarem as suas 
coisas para um armazém e mudava 
de ideias ao sabor dos conselhos das 
vizinhas: “Não deixes que te levem 
as coisas”, dizia uma, “colabora”, 
aconselhava outra. O casal acabou 
por autorizar o transporte dos bens 
para uma arrecadação da junta. 


REALOJADOS EM PENSÃO 
Garantindo não ter familiares a 
quem recorrer para passar a noite, a 
família só ao fim da tarde soube que 
iria pernoitar numa pensão da Rua 
da Alegria, no Porto. O presidente 


da autarquia local, Joaquim Leite, 
accionou a Emergência Social, que, 
segundo o autarca, irá assegurar o 
realojamento provisório da família 
até a situação se resolver. 

“Se eles tivessem recorrido à 
junta mais cedo o problema pode- 
ria ter sido soluccionado com a cá- 
mara. Afinal, trata-se de uma famí- 
lia com oito crianças. Mas como 
não pagaram a renda e há um pro- 
cesso judicial, é mais complicado”, 
explicou Joaquim Leite. Para o au- 
tarca, o agregado até recebe uma 
boa prestação de RSI, só que este 
não é distribuído da melhor manei- 
ra: “Deviam ter pago a renda e pe- 
dido auxílio à junta. Existem muitas 
instituições na freguesia que pres- 
tam apoio domiciliário e que pode- 
riam ajudá-los”. Por isso, Joaquim 
Leite apela à Segurança Social pa- 
ra, “na altura de dar os subsídios, vi- 
giar se estes são bem aplicados”. 


Prevista nova 
manifestação 
contra demolição 
da igreja do Candal 


MARLENE SILVA 


Não há força divina que 
patrocine o entendimento en- 
tre os paroquianos do Candal 
(Gaia) que se opõem à cons- 
trução de uma nova igreja e o 
padre António Barbosa. De- 
pois da mediação do Bispo do 
Porto, D. Armindo Lopes Coe- 
lho, ambas as partes voltaram 
a reunir-se para tentar dissol- 
ver o conflito por via do diálo- 
go. Acontece que o consenso 
não foi alcançado e os repre- 
sentantes dos paroquianos 
prometem manifestar-se este 
fim-de-semana no largo da 
igreja. 

Conforme explicou ao CO- 
MÉRCIO um dos contestatá- 
rios, Mário Silva, o padre do 
Candal continua a insistir na 
construção de um novo tem- 
plo. Uma hipótese que alguns 
dos habitantes não aceitam. 
Dado que a reunião não resul- 
tou num consenso, os paro- 
quianos contestatários estão a 
preparar-se para sair mais uma 
vez à rua em defesa da manu- 
tenção da actual igreja. Só ain- 
da não sabem se a manifesta- 
ção terá lugar no sábado ou no 
domingo. 

Recorde-se que o pároco 
defende a edificação de um no- 
vo edifício, o que desencadeou 
os protestos de um grupo de 
pessoas que não aceita que o 
actual templo, construído há 
26 anos, seja demolido. As di- 
vergências originaram já ma- 
nifestações, vigílias e até cenas 
de pancadaria, motivando a in- 
tervenção do preidente da Câ- 
mara de Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, do governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, e até 
do bispo. D. Armindo Lopes 
Coelho pediu, no final do mês 
passado, aos paroquianos para 
tentarem encontrar uma solu- 
ção para o conflito por via do 
diálogo. Acontece que nenhu- 
ma das partes parece estar di: 
posta a ceder um milímetro na 
sua posição. 


PROGRAMA DE 5. VALENTIM Preços Programa S. Valentim 


E 
Preços Por Casal com Jantar 
+ 1 Noite em APA 


O Hotel Monte Prado preparou um programa especial de S. Valentim que inclui um jantar 
romântico no Foral de Melgaço. A refeição será acompanhada de música clássica ao vivo. 


E 
Preços Por Casal com Jantar 200 Euros 
+ 2 Noites em APA 
vi 1 APA- Al to Pe al 
Sapateira Recheada c/ Broa de Milho é ral com nao imoço 


Mesilhões Aromatizados c/ Espumante Bruto ia 


(eihos Diversos) 
Gambas Salteadas c/ Malagueta e Alho 
Costeletas de Cordeiro Grelhadas c/ Batata Assada e Grelos Salteados 


Ementa do Jantar - Dia 14 de Fevereiro 


Flor de Presunto 
Malmequer de Queijos. 


HOTEL 
| MONTE 
| PRADO 


“UM NOVO CONCEITO DE TURISMO, A PENSAR EM SP” 
Morangos Silvestres com Chocolate Quente 


Tel.: (351) 251 400 130 
Fax: (351) 251 400 149 


Hotel Monte Prado 
Monte-Prado 
4960-320 Melgaço 


.: (351) 251400130 
(351) 251 400 149 
hotelmontepradoQcasaisinvest,pt 
Url: www hotelmonteprado. pt 


Espumante Alvarinho 
Aguas 


Sumos. 
Vinhos do Hotel 
Café 


6 | GRANDE PORTO 


Nova direcção 
dos Bombeiros 
Espinhenses 

quer recuperar 
a boa imagem 


ALEXANDRA NUNES 


Aurora Morais já é, ofi- 
cialmente, a nova presidente 
da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses. Na 
tomada de posse, realizada na 
segunda-feira à noite, a mu- 
lher que vai liderar os desti- 
nos da Associação Humanitá- 
ria no próximo triénio foi bre- 
ve nas palavras. Disse apenas 
que vai fazer "os possíveis e 
impossíveis" para reabilitar a 
imagem da corporação junto 
da comunidade. Recorde-se 
que o motivo que levou a As- 
sociação a eleições foi a des- 
tituição da antiga Direcção li- 
derada por Alcides Soares, 
entre outros razões, devido a 
alegadas irregularidades de 
gestão. 

Para que a corporação re- 
cupere o fôlego, Aurora Mo- 
rais diz contar com os seus 
companheiros de Direcção, 
com o comando e com o cor- 
po activo já que, "sozinha não 
consigo, temos de trabalhar 
todos juntos”, No seu discur- 
so de despedida, o presidente 
da Assembleia Geral (AG) 


Aurora Morais 

é a nova presidente 
da corporação para 
os próximos três anos 


cessante, Amadeu Morais, pe- 
diu que a nova Direcção cum- 
prisse as deliberações toma- 
das na última Assembleia Ge- 
ral, na qual os associados pe- 
diram auditorias às duas 
últimas direcções e um voto 
de censura à postura ausente 
do ex-comandante, Joaquim 
Patela. Aurora Morais pro- 
meteu encetar esforços para 
cumprir com a vontade de- 
monstrada pelos sócios. 
Ainda no seu último acto 
como presidente da AG, 
Amadeu Morais dirigiu uma 
“palavra de esperança para o 
futuro da Associação, no sen- 
tido de os associados e re- 
cém-empossados esquecerem 
o passado conturbado recen- 
te dos B. V. Espinhenses e 
olharem para o futuro". 
Sobre o passado, o novo 
presidente da AG, Adérito 
Santos, afirmou ser "justo 
realçar o que de bom foi fei- 
to” na Direcção anterior. 
"Não sejamos cegos ou autis- 
ta em relação a algumas me- 
lhorias em termos patrimo- 
do 1e foram implementa- 


dás" “sublinhou. 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


Jorge Miguel Gonçalves 


Os pais do bebé Ana Sofia esperam ver a filha em breve 


VOLTE-FACE NO CASO DA CRIANÇA RETIRADA AOS PROGENITORES 


Pais do bebé de Gondomar 
poderão visitá-lo em breve 


Advogada da família já conhece o paradeiro de Ana Sofia 


LÍGIA CANDEIAS 


O reencontro poderá, afinal, 
estar para breve. O jovem casal 
de Jovim, Gondomar, ao qual foi 
retirada a custódia da filha re- 
cém-nascida, poderá visitar a bé- 
bé nos próximos dias. De acordo 
com a avó da criança, Cidália Ri- 
beiro, a advogada da família, Fá- 
tima Martins, "já conhece o seu 
paradeiro e está a tratar de tudo 
para que o encontro seja possí- 
vel, muito em breve”. 

Recorde-se que, anteontem, o 
director do Centro Regional da 
Segurança Social, Rui Pedroto, 


falou ao COMÉRCIO da possi- 
bilidade de os pais não poderem 
ver a criança durante os próxi- 
mos três meses, período necessá- 
rio para que a situação da bébé, 
actualmente numa instituição de 
acolhimento, seja devidamente 
analisada. 


ENQUANTO NÃO SE DECIDE 

No entanto, ontem, fonte do 
Tribunal de Família e Menores 
do Porto, citada pelo Jornal de 
Notícias, garantia que, neste pe- 
ríodo, e enquanto não se toma 
uma decisão, os pais poderão vi- 
sitar a filha, desde que obtenham 


autorização da instituição de aco- 
lhimento. A mesma fonte referia 
até a possibilidade de a decisão 
final passar pelo regresso da 
criança para a família, desde que 
o "agregado apresente sinais de 
regeneração”. 

Recorde-se que os pais de 
Ana Sofia, Andreia e Nuno Sei- 
xas, e a avó materna, que recla- 
ma a custódia da neta, já presta- 
ram declarações no Ministério 
Público, no âmbito do processo 
instaurado pelo Tribunal de Me- 
nores, conforme o COMÉRCIO 
noticiou na sua edição de an- 
teontem. 


RUI RIO MOSTROU-SE RECEPTIVO AO “PÓLO ZERO” 
Universitários querem espaço 
cedido pela Câmara do Porto 


Para estudantes sem local onde estudar, aberto 24 horas por dia 


ARNALDA BARBOSA 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) pretende criar o Pó- 
lo Zero, um espaço de estudo e 
trabalho para estudantes, aberto 
24 horas por dia, dotado de uma 
biblioteca e equipamentos infor- 
máticos em funcionamento per- 
manente. 

Esta aspiração dos estudantes 
foi ontem manifestada ao presi- 
dente da Câmara do Porto e ao 
vereador da Juventude, respecti- 
vamente Rui Rio e Paulo Cuti- 


leiro, durante um encontro que 
visou estabelecer um protocolo 
para cedência de novas instala- 
ções. 

Segundo Nuno Reis, presi- 
dente da FAP, a possível disponi- 
lização do espaço pela autarquia 
constitui “um meio importantís- 
simo para apoio social aos alunos 
que não dispõem de condições de 
estudo nas suas residências, nem 
capacidade económica para ad- 
quirir e manter equipamentos in- 
formáticos de suporte às suas ac- 
tividades”. 


O Pólo Zero é uma intenção 
da Federação Académica do Por- 
to já há vários anos mas até ao 
momento ainda não foi possível 
colocá-lo em prática. A actual di- 
recção pretende arrancar em de- 
finitivo com o projecto e por is- 
so visitou recentemente o lisboe- 
ta Espaço Ágora, multifuncional 
e com finalidades idênticas ao 
Pólo Zero. 

Segundo a FAP, Rui Rio mos- 
trou-se receptivo a uma colabo- 
ração nesse sentido com os estu- 
dantes. 


O Coméreioovto 


Homem 
colhido 
mortalmente 
por comboio 
em Espinho... 


ALEXANDRA NUNES 


Um homem de 45 anos foi 
ontem trucidado por um com- 
boio, que fazia o percurso 
Porto-Ovar, junto a estação 
de Espinho. Segundo teste- 
munhas, o homem terá come- 
tido suicídio. Porém, outros 
afiançam que o indivíduo es- 
tava em plena linha a urinar e 
não ouviu os avisos, tendo 
mesmo dado a impressão que 
se apercebeu da aproximação 
da composição. 

Quando as pessoas na es- 
tação tentaram apelar ao indi- 
víduo para que saísse da li- 
nha, o comboio ainda estava 
a cerca de 300 metros de dis- 
tância e em marcha branda, o 
que pode indicar que, se a ví- 
tima realmente quisesse, po- 
dia ter evitado o acidente. De 
acordo com os comentários 
dos populares, o homem, do 
qual apenas se conhece, para 
já, a idade, esperou delibera- 
damente o embate do com- 
boio. 

O acidente aconteceu por 
volta das 14h30. Só depois do 
delegado de saúde dar o aval, 
por volta das 15:45 horas, é 
que o cadáver foi retirado de- 
baixo do comboio e levado 
para o Hospital S. Sebastião, 
em Santa Maria da Feira, on- 
de foi submetido a uma au- 
topsia. 

Ainda assim, este aciden- 
te mortal apenas provocou 
um ligeiro atraso na Linha do 
Norte. 


«e Outro 
trucidado 
na linha 
em Valongo 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Um homem, aparentando 
ter 55 anos de idade foi encon- 
trado, na linha de comboio, tru- 
cidado entre os apeadeiros fer- 
roviários de Cabedo e Susão, no 
concelho de Valongo. 

O sujeito era residente na- 
quele município e foi encon- 
trado trucidado por volta das 
16h15. Desconheciam-se, até 
à hora do fecho desta edição, 
os motivos deste acidente. 

O corpo foi retirado da li- 
nha pela equipa médica às 
18h45. 

Esta morte provocou um 
atraso de cerca de 20 minutos 
na circulação nas linhas do 
Douro. 


O Comérrio» porto 
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VALENTIM LOUREIRO, PRESIDENTE DA CÂMARA, INAUGUROU ONTEM AQUELA UNIDADE 


Autocarro contra o desemprego 
vai circular em Gondomar 


Primeira “paragem” é já na segunda-feira, na Triana, em Rio Tinto 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O denominado "Autocarro das 
Profissões" foi ontem inaugurado 
pelo presidente da Câmara Munici- 
pal de Gondomar, Valentim Lou- 
reiro. O veículo começa segunda- 
feira a funcionar como uma Unida- 
de de Inserção na Vida Activa 
(UNIVA) itinerante. O autocarro 
tem como objectivo promover a in- 
serção ou a reinserção profissional 
da população da zona da 
Triana/Areosa, em Rio Tinto. 

O público-alvo, dividido por es- 
tudantes, jovens à procura do pri- 
meiro emprego, desempregados, 
entidades promotoras de formação 
profissional e empresários, corres- 
ponde a cerca de 13 600 pessoas. 

Esta UNIVA itinerante "apre- 
senta-se como uma estrutura facili- 
tadora do processo de inserção ou 
reinserção profissional, tendo como 
objectivo específico o acolhimento, 
a informação e orientação profi 
sional e o acompanhamento dos jo- 
vens em experiências no mundo do 
trabalho”, indica a edilidade. 

O "Autocarro das Profissões" 
integra a iniciativa comunitária UR- 
BAN 2 e tenta alcançar uma das 
metas do programa europeu, a par- 
ceria entre entidades distintas. Nes- 
se âmbito, o veículo foi cedido pe- 


la STCP, em regime de comodato. A 
câmara de Gondomar e o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional 
do concelho assinaram ontem um 
protocolo para dinamizar o funcio- 
namento da infra-estrutura móvel. 
Além disso, as escolas e os empre- 


Valentim Loureiro experimentou o Autocarro das Profissões 


sários serão também envolvidos no 
projecto. 

Com a UNIVA móvel, a autar- 
quia quer compatibilizar as ofertas 
de emprego com os interesses pro- 
fissionais dos utentes. Para que 
quem procura a inserção na vida ac- 


Fernando Fontes. 


tiva forme uma ideia correcta sobre 


cada profissão, durante uma sema- 
na por mês, vai estar no autocarro 
um profissional simulando a sua ac- 
tividade. 

O "Autocarro das Profissões" é 
só uma das componentes do UR- 


BAN 2, cuja intervenção visa re- 
qualificar, até 2006, a Triana, uma 
das áreas mais degradadas do con- 
celho de Gondomar. "A degradação 
vem de há muitos anos e agora é ne- 
cessário fazer investimentos em in- 
fra-estruturas e nas pessoas", afir- 
mou Valentim Loureiro. 

Para isso, foi já construído um 
complexo de habitação social e o 
edil prometeu ontem que vai ficar 
pronto mais outro bairro ainda este 
ano. "Vamos ajudar a requalificar a 
área com acessibilidades, com um 
multiusos e também com espaços 
para actividades de lazer”, frisou 
Valentim Loureiro. 

As construções, por si só, não 
resolvem o maior problema da po- 
pulação, que é o abandono escolar 
precoce e a falta de qualificação 
profissional. Nesse sentido, "o que 
é preciso é trabalhar com as pessoas 
e não para as pessoas, tentando sen- 
sibi fade de se 
inserirem na vida activa”. 

Também no âmbito do URBAN 
2 foram firmados mais quatro pro- 
tocolos com outras tantas institui- 
ções. A Associação de Formação e 
Apoio Gondomar Social (AFA- 
GOS) propõe-se a combater o insu- 
cesso e o abandono escolar em 
crianças os 13 anos. Em con- 
trapartida, recebe da Câmara quase 
21 mil euros. A Associação de Lu- 
dotecas do Porto vai receber 7,5 mil 
euros para dinamizar as bibliotecas 
escolares do agrupamento da Tria- 
na/Santegãos. O Centro de Forma- 
ção das Escolas de Gondomar vai 
realizar um curso e uma oficina, di- 
rigidos a professores e a educado- 
res de infância. A Faculdade de Psi- 
cologia e Ciências de Educação do 
Porto foi contemplada com 12,5 mil 
euros para coordenar um programa 
de levantamento do espólio das es- 
colas do primeiro ciclo. 


STCP poderá aumentar a frota 
de transportes a hidrogénio 


... Mas apenas quando a tecnologia for economicamente rentável 


LÍGIA CANDEIAS 


À primeira vista, parece uma 
bomba de abastecimento de com- 
bustível convencional mas, na Es- 
tação de Recolha de Francos, a 
BP fornece, não gasolina ou ga- 
sóleo, mas hidrogénio a três auto- 
carros ecológicos já em circula- 
ção nas ruas do Porto. Ontem, re- 
presentantes da Sociedade de 
Transportes Colectivos do Porto 
(STCP), BP Portugal, Mercedes 
Benz e Linde Sogás explicaram o 
funcionamento e as vantagens do 
hidrogénio, que não hesitam em 
considerar "o combustível do fu- 
turo”. Por isso, a STCP admite já, 
quando terminar o período expe- 
rimental, em 2005, manter os três 
veículos ou até reforçar a frota... 
mas apenas quando for economi- 
camente rentável. 

"Durante os próximos dois 
anos, vamos avaliar a fiabilidade 


da tecnologia e a sua rentabilida- 
de económica. Só então vamos 
decidir se continuamos ou não, 
com a garantia de que só o fare- 
mos quando os custos forem si- 
milares às dos outros autocarros, 
nomeadamente a gás natural", 
afirmou Rocha Teixeira, do Gabi- 
nete de Projectos e Estratégia da 
STCP. 


CUSTOS SÃO OBSTÁCULO 

Os custos da nova tecnologia 
são, de facto, o principal obstácu- 
lo à sua implementação. Actual- 
mente, explica Rocha Pereira, um 
autocarro a diesel ronda os 150 
mil euros e os movidos a gás na- 
tural não ultrapassam os 200 mil, 
enquanto um veículo a hidrogénio 
custa cerca de um milhão de eu- 
ros. Preço que, acrescenta, só de- 
verá baixar "dentro de sete ou dez 
anos, quando começar o fabrico 
em série". 


Na apresentação da nova esta- 
ção de abastecimento de hidrogé- 
nio, única no país, representantes 
de cada um dos responsáveis pe- 
lo projecto CUTE (Clean Urban 
Transport for Europe), a decorrer, 
até finais de 2005, em 10 cidades 
europeias (Porto incluído), expli- 
caram a sua participação e o fun- 
cionamento dos H2Bus, em cir- 
culação, desde a semana passada, 
na linha 20. 

A reacção do público aos no- 
vos autocarros "tem sido boa", ga- 
rante o representante da STCP. 
"As pessoas já perderam o medo 
incutido pela palavra hidrogénio 
e, além de confortáveis, sentem- 
se seguras” a bordo dos H2Bus - 
ecológicos, seguros, silenciosos, 
decorados com uma gota gigante, 
equipados com três portas e que, à 
sua passagem, deixam um rasto 
de vapor de água, única substância 
libertada pelo tubo de escape... 


HOTEL COIJA 


Vi GO 


PROGRAMA CARNAVAL 


2004 


MENU - CEIA 


SORTIDO DE CANAPÉS CASEIROS 
MARISCO AQ AROMA DE LAUREL 
VIEIRAS GRATINADAS NO FORNO. 
PESCADA DA COSTA GRELHADO 
COM GUARNIÇÃO, 


LEITÃO NO FORNO. 

CJ macedonia de verduras e cogumelos 
TARTE DE CARNAVAL 

CAFÉ E LICORES 


BEBIDAS; 


ALBARINHO “BOUZA DO REI" 

RIOJA TINTO "CRIANZA” 

ÁGUAS MINERAIS, 

CAVA CODORNIU “CLASICO BRUT NATURE” 


* EMBALAGEM DE SERPENTINAS. 


+ BARABERTO TODA A NOITE 
+ CHOCOLATE COM CHURROS AO AMANHECER: 


Poderá ainda 


PREÇOS POR PESSOA 


* EMENTA CARNAVAL E ALOJAMENTO 2102, 


PEQUENO ALMOÇO 22/02 


100,00 € 


SUPLEMENTO DE NOITE EXTRA, 


NUDNMENTO E PEQUENO ALMOÇO: 3e E 


| BEBIDAS GRATUITAS À DISCRIÇÃO | 


mente para 0 Hotel 


Tels. (0034) 986 20 18 20 * Fax (0034) 986 20 95 (6 * e-mail:infoa hotelcoia.com 
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COM “PEQUENAS OBRAS” DE PAVIMENTAÇÃO E RECARGA DA PISTA, PODERÁ RECEBER 150 PEQUENOS AVIÕES 


Aeródromo da Maia apto 
a apoiar o Europeu de futebol 


Presidente da Câmara da Maia quer que Governo financie os 500 mil euros necessários às remodelações 


ARNALDA BARBOSA 


O Aeródromo de Vilar de 
Luz, em Folgosa (Maia), poderá 
ser um importante apoio ao Ae- 
roporto Franscisco Sá Carneiro, 
por alturas do Europeu de Fute- 
bol. Com “pequenas obras”, dis- 
se o presidente da Câmara da 
Maia, aquela infra-estrutura po- 
de vir a receber 150 aviões de 
pequeno porte e, desta forma, ali- 
viar o “trânsito aéreo” em Pedras 
Rubras. 

Bragança Fernandes quer, por 
isso, que o Governo assuma o fi- 
nanciamento das obras impres- 
cindíveis, já que se trata de um 
projecto para o Euro'2004. 

Os contactos com o secretá- 
rio de Estado das Obras Públicos 
já foram feitos, estando o Gover- 
no “a estudar o assunto” já lá vai 
um mês. 

Segundo o autarca da Maia, o 
Aérodromo de Vilar de Luz (cu- 
ja entidade responsável é a Càâ- 
mara Municipal) precisa de obras 
avaliadas em “apenas 100 mil 
contos” (500 mil euros). 

Com “a pavimentação de uma 
pequena zona extra, para par- 
quear os aviões, e a recarga da 
pista”, o aeródromo ajudará a re- 
ceber convenientemente muitos 
dos estrangeiros que visitarão o 
nosso país, transportados em ae- 
ronaves particulares, de pequena 
dimensão. 


“UMA GRANDE CONFUSÃO” 
“Vai ser uma grande confusão 
no aeroporto e já se pensa em 
mandar os aviões para o aeró- 


Luís Costa Carvalho 


Com algumas obras de remodelação, o aeródromo da Maia poderá apoiar o Euro'2004 


Pista para escola de condução segura 
está em fase final de construção 


Está em fase final de construção uma pista automóvel que ser- 
virá para ajudar os encartados a evitar os acidentes. O projecto Es- 
cola de Condução Segura vai ser posto em prática no Aeródromo 
da Maia e vai servir para os já condutores saberem enfrentar um pi- 
so molhado, usar o ABS, como prevenir um despiste ou um cho- 
que. Os treinos, que serão pagos, vão ser feitos por uma empresa 
especializada que vai poder usar o Aeródromo para esse fim. Como 
contrapartida, a autarquia da Maia pretende que as crianças e jo- 
vens em idade escolar, “ou quem a Câmara entender”, sejam ensi- 
nadas gratuitamente. Para tanto haverá um parque onde os mais pe- 
quenos poderão aprender a “defender-se do trânsito”. 


dromo de Cortegaça - que é mi- 
litar - e até para Santiago de 
Compostela”, disse Bragança 
Fernandes ao COMÉRCIO. 

A cerca de dez quilómetros 
do Porto, o Aeródromo de Vilar 
de Luz “está bem localizado” e 
perto dos acessos aos estádios 
onde irão decorrer os jogos do 
Euro'2004: Porto, Boavista, Bra- 
ga e Guimarães. Dista cerca de 
três quilómetros do IC24. 


CERTIFICADO PELO INAC 
O presidente da Câmara da 
Maia acrescentou ainda que o 
Instituto Nacional de Aviação Ci- 
vil já o certificou e que, dentro 


em breve, o helicóptero do INEM 
(Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica) que habitual- 
mente se encontra estacionado no 
Hospital de Pedro Hispano (em 
Matosinhos) vai ficar ali aparca- 
do. 

Aliás, acrescentou o autarca, 
o seu abastecimento já é feito em 
Vilar de Luz. 


O Aeródromo de Vilar de 
Luz “está bem localizado” 
e perto dos acessos aos 
estádios onde irão decorrer 
os jogos do Euro 2004 


Por estes motivos, acrescen- 
tou ainda o edil da Maia, a Câ- 
mara vai dotar aquele equipa- 
mento com instalações para 
apoio do pessoal médico. 

O Aeródromo de Vilar de Luz 
tem dois mil metros de pista, ae- 
rogare, manga de vento, marcas 
na pista, restaurante/bar, táxi e 
guarda e já é utilizado “por mui- 
tas pessoas”. 

Resta agora saber qual a re- 
ceptividade do Governo à ideia 
da Câmara da Maia. Bragança 
Fernandes gostaria de uma “res- 
posta rápida”, porque o tempo ur- 
ge,o Euro 2004 “está aí” e sempre 
é preciso “um mês para se faze- 
rem as obras necessárias”. 


Câmara da Maia cedeu utilização 
de piscinas a 23 instituições 


ARNALDA BARBOSA 


Mais de 2600 pessoas de vá- 
rias grupos etários (algumas por- 
tadoras de deficiência) vão poder 
usufruir de três complexos de 
piscinas maiatos, devido a um 
protocolo que foi ontem assina- 
do entre a Câmara da Maia e as 
23 instituições de proveniência 
dos alunos. 

Entre as mais de vinte entida- 
des abrangidas pelo protocolo 
destaque para a Câmara Munici- 
pal da Trofa que vai permitir a 
prática de natação a 1882 alunos, 
o Centro de Reabilitação da 


Areosa (17 alunos), o Centro de 
S. Julião Água Longa (30 alu- 
nos), a APPACDM - Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental -, 
com 11 alunos, a Santa Casa da 
Misericórdia da Maia (44 alu- 
nos). 

Os complexos de piscinas de 
Águas Santas, Folgosa e Guei- 
fães vão assim estar disponíveis 
para 2635 crianças, idosos e ci- 
dadãos deficientes. 


PROTOCOLO COM A TROFA 
O presidente da autarquia da 
Maia salientou que o protocolo 


assinado com a Câmara da Trofa 
- de que é presidente Bernardino 
Vasconcelos - é um exemplo das 
relações intermunicipais que a 
Câmara da Maia “tem procurado 
desenvolver com todos os muni- 
cípios da Área Metropolitana do 
Porto... no sentida da troca e da 
partilha de experiências em be- 
nefício da população”. 
“Enquanto pergaminhos 
do poder local”, disse ainda 
Bragança Fernandes, as au- 
tarquias devem estabelecer “en- 
tre si a possibilidade de inter- 
câmbios da mais diversificada 
natureza”, de forma a pugnar pe- 


João Pedro BarbosafArquivo 


As piscinas da Maia estarão mais abertas à comunidade maiata 


lo “verdadeiro espírito metropo- 
litano”. 

O autarca referiu ainda que os 
complexos de piscinas da Maia 


“são dos mais modernos equipa- 
mentos desportivos, onde tudo 
foi pensado”, desde a localização 
até à preocupação ambiental. 
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ALGUÉM ACEDEU AOS DOCUMENTOS E FICHEIROS DOS MILITANTES LOCAIS 


Sede do PSD/Vila do Conde vandalizada 


MÁRCIA VARA 


Alguém acedeu aos docu- 
mentos e ficheiros de militantes 
do PSD de Vila do Conde, 
anteontem à noite, depois de ter 
entrado na sede do partido for- 
çando as portas da entrada e da 
secretaria. A denúncia desta 
situação foi feita pelo líder local 
do partido que explicou que 
"nada foi roubado, os criminosos 
procuraram apenas prejudicar 
politicamente o PSD de Vila do 
Conde, porque abriram vários 
documentos existentes no com- 
putador com informações que só 
ao partido dizem respeito”, 

Ainda segundo relatou Miguel 
Paiva ao COMÉRCIO, "os vânda- 
los acenderam velas e, para não 
deixarem impressões digitais, usa- 
ram luvas que depois foram abado- 
nadas no local". Os funcionários 


que abrem a secretaria, por volta 
das 17h00, depararam com este 
espectáculo e, informou o social 


democrata, "ligaram de imediato 
para a PSP local que está a investi- 
gar o caso”. 


Ainda ontem, elementos das 
Brigadas Anti-Crime (BAC) esti- 
veram na sede do partido e, segun- 
do Miguel Paiva, terão chegado à 
conclusão que "foi um trabalho 
muito bem feito por pessoas que 
tinham um objectivo definido”. 
Estranhamente, continuou, "tam- 
bém foram encontradas no local 
uma picareta e pincéis". 


CHOQUE E INDIGNAÇÃO 

Miguel Paiva diz-se "chocado 
e indignado com toda esta situa- 
ção", mas avisa que agora "o parti- 
do está ainda mais forte e unido”. 
O líder do PSD alerta ainda a todos 
os militantes que "recebam contac- 
tos estranhos que denunciem essas 
situações ao partido” já que asse- 
gura está "empenhado em desco- 
brir quem é o responsável por este 
acto criminoso”. 

O assalto não impediu os res- 


ponsáveis do PSD de Vila do Con- 
de de visistarem, durante a tarde de 
ontem, à esquadra da GNR local, 
uma iniciativa incluída num péri- 
plo que os social democratas têm 
feito a várias instituições locais. 
Santos Cruz, vereador pela coliga- 
ção PSD/CDS-PP, quis inteirar-se 
de como estava a segurança no 
município e sublinhou ao 
COMÉRCIO que "Vila do Conde 
tem falta de agentes". A GNR tem 
31 efectivos que fazem patrulha em 
29 freguesias o que, segundo o 
vereador, que dizer que "tem sido 
feito um esforço muito grande para 
chegar a todo o lado”. 

As instalações onde está aquar- 
telada aquela força de segurança 
também são, disse Santos Cruz, 
"deficitárias já que é um espaço 
adaptado, mas a mudança para o 
novo quartel, que deve acontecer 
dentro de poucos meses, vai 
melhorar muito a qualidade do tra- 
balho dos agentes". À semelhança 
desta visita, o PSD pretende tam- 
bém reunir com o comandante das 
esquadras da PSP da Póvoa de Var- 
zim e Vila do Conde. 


NA RUA NAU VITÓRIA 


uma habitação para evitar “justiça 


A BELTRONICA em crescimento! 


Taxista agredido com | popular”, uma vez que, segundo a 
participação, eram muitos os mora- 
a = || AGORA no MINHO 


Um motorista de táxi foi assal- 


tado cerca das 6 horas de ontem, na | JUNTO AO BAIRRO DA PASTELEIRA Nº 1 em 

rsensos “entes Segundo” é | Agentes da PSP viram | | [Centrais Telef 

io polca uia é 5 | idosa a ser assaltada | | c gos (= 
dn le 0 fa | pon etpentias | | Operacionais ARES 
anos, que lhe solicitaram para parar | co antes tinha roubado uma idosa. em Portugal ai 


o táxi na Rua de Nau Vitória. 
Sem que o taxista esperasse, os 
indivíduos atiraram-lhe ao peito 


um saco de pequenas dimensões | zava com uma idosa, de 95 anos, “LEIRIA 
que no seu interior continha diver- | reformada, com um gesto brusco TE 244 881 986 


sas peças de ferro. Enquanto o 


a E a E SANTAREM 
agrediam conseguiram roubar-lhe | tava. De imediato os agentes move- E 243 305 600 
otelemóvel e a quantia de 60 euros. | ram-lhe perseguição, conseguindo LISBOA 


O motorista, acabou se dirigir ao 


mesmo. 


Cerca das 16 horas, dois ele- 
mentos da PSP presenciaram que o 
trolha, no momento em que se cru- 


roubou-lhe a carteira que transpor- 


apanhá-lo já no referido bairro. 


T 239 791 100 


7 217113000 


from a criação da Sede 
Operacional do Minho em 


Vá 


Hospital de S. João, onde recebeu 
tratamento aos ferimentos. 


TINHA FURTADO O CARRO SETÚBAL 
Didrtia como Braga, a A BELTAÔNICA passa 
AGRESSOR REFUGIOU-SE E utro o E a atender ainda melhor os seus 
EE ÉVORA I 
Mulher agredida a condutor e foi po E qa Agora é mais 
facada em Aldoar Desavenças entre dois onda: fácil ter o sistema telefónico 


tores acabaram na detenção de um 
deles simplesmente porque tinha 
furtado o automóvel em que 
seguia. Um agente de patrulha na 
Rua Marques Marinho, no Porto, 
presenciou que um servente, de 24 
anos, residente em Gaia, ao vol- 
tante de um automóvel, se envol- 


mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 


Um homem foi detido depois 
de se ter refugiado numa casa do 
Bairro de Aldoar, em consequência 
de uma facada que desferiu a uma 
desempregada, de 30 anos, resi- 
dente naquele bairro. 

De acordo com a participação 


TV 4 


policial, pouco depois das 14horas, 
a PSP foi alertada para se dirigir ao 
Bairro de Aldoar onde tinham 
ocorrido distúrbios. Já no local, os 
agentes depararam com uma 
mulher, de 30 anos, desempregada, 
que se encontrava caída no chão, 
vítima de agressão de arma branca. 

A mulher acabou por ser socor- 
rida por uma equipa do INEM ten- 
do sido transportada ao Hospital de 
Santo António. Entretanto, o agres- 
sor estava refugiado no interior de 


via em desordem com um outro 
condutor. Resolveu interceder e 
solicitou a ambos os documentos. 
O servente começou logo por dizer 
que não tinha qualquer documento 
que o habilitasse à condução de 
veículos. Daí ter sido conduzido à 
esquadra, onde se verificou que o 
veículo em que seguia tinha sido 
furtado, durante noite quando esta- 
va estacionado na Rua 14 de Outu- 
bro, em Gaia, conforme queixa 
apresentada pela proprietária. 


móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


www.abeltronica.com 


Contacte-nos já: 


A BELTAÓNICA 


Ny 808 20.61.61 


Chamada Local 


10 NORTE 
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DIZ A DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS DEPOIS DOS CASOS DE VIANA E MONÇÃO 


Prisões regionais sem meios 
para evitar "fugas elaboradas” 


No espaço de-uma semana um preso escapou de Viana e mais quatro fugiram de Monção 


Os estabelecimentos prisionais 
regionais "não possuem medidas de 
segurança que permitam combater 
uma fuga elaborada". A afirmação 
é de Paulo Barbosa, porta-voz da 
Direcção-Geral dos Serviços Pri- 
sionais. Na passada semana evadiu- 
se um recluso do Estabelecimento 
Prisional e Regional de Viana do 
Castelo. Na madrugada do passado 
domingo, evadiram-se quatro re- 
clusos do Estabelecimento Prisio- 
nal e Regional de Monção. 

Fugas que se deveram a "falhas 
técnicas e humanas", na opinião de 
Paulo Barbosa e a uma perícia dos 
presos, capazes de aproveitar um 
"momento em que haveria uma fa- 
lha de vigilância”. 

A situação preocupa a Direc- 
ção-Geral, que garante, no entanto, 
que estão a ser feitos todos os es- 
forços para impedir que estes casos 
se repitam. "A questão da seguran- 
ça é prioritária", refere Paulo Bar- 
bosa, que insiste na formação de 
mais guardas prisionais, na imple- 
mentação de um maior número de 
medidas de segurança e vigilância, 
como torres de controlo e reforço 
das vedações. 

As prisões das grandes cidades, 
como é o caso de Lisboa e Porto, 
que possuem mais reclusos, exigem 
um maior número de guardas pri- 
sionais e conseguem captar mais 
verbas que vão ser depois investi- 
das na melhoria das condições de 
segurança. 

Quando se fala de estabeleci- 


A mais recente fuga ocorreu na prisão de Monção (na foto) 


mentos prisionais regionais, "a si- 
tuação complica-se". Os meios hu- 
manos e técnicos são enviados pa- 
ra as prisões das grandes cidades e 
estas cadeias regionais são muitas 
vezes colocadas em segundo plano. 
Uma situação que é necessário mo- 
dificar e já estão "a ser feitos gran- 
des esforços nesse sentido", garan- 
te Paulo Barbosa. 

De acordo com dados da Direc- 
ção-Geral dos Serviços Prisionais, 


no distrito judicial do Porto existem 
dez estabelecimentos prisionais re- 
gionais e quatro centrais. Cadeias 
que possuem uma capacidade para 
acolher cerca de dois mil e qui- 
nhentos reclusos e empregar apro- 
ximadamente novecentos e trinta 
guardas prisionais. 


POLÍCIA CAPTUROU TODOS OS 
EVADIDOS DA PRISÃO DE MONÇÃO 
Em Portugal, não são muitos os 


Rui Moreiralintermeios 


casos de reclusos evadidos das pri- 
sões. Mesmo assim há casos pon- 
tuais, que a Direcção-Geral quer ver 
resolvidos. As forças policiais pos- 
suem os meios necessários para 
capturar estes reclusos, que acabam 
por ser capturados e voltar às pri- 
sões pouco tempo depois de fugi- 
rem. 

Um caso concreto é o dos presos. 
que fugiram esta semana do Esta- 
belecimento Prisional Regional de 


Monção. A polícia espanhola e a 
portuguesa juntaram esforços e con- 
seguiram capturar três dos evadi- 
dos. Recorde-se que os reclusos ser- 
raram as grades das celas, atraves- 
saram o pátio traseiro da prisão e 
saltaram o muro. José Luís Rodri- 
gues, de 29 anos, natural de Vila 
Nova de Cerveira, foi capturado on- 
tem. Encontrava-se em prisão pre- 
ventiva desde Dezembro de 2003, 
por suspeita de ter degolado a es- 
posa. Depois de ter sido visto em 
Espanha por um antigo colega de 
trabalho, a polícia iniciou uma ver- 
dadeira "caça ao homem" e conse- 
guiu capturar o evadido. 

Quanto aos outros reclusos eva- 
didos, Nuno Machado Andrade, 
com 28 anos e natural de Guima- 
rães, tinha sido julgado pelo Tribu- 
nal Judicial de Felgueiras. Vasco 
Prazeres, natural de Vila Nova de 
Gaia, cumpria pena de 23 anos de 
prisão por homicídio à facada, em 
Agosto de 2002, de uma idosa de 
87 anos, em Valença. George Pin- 
to, com 30 anos, natural de Fafe, ti- 


As prisões das grandes 
cidades, como é o caso de 
Lisboa e Porto, conseguem 
captar mais verbas 


nha sido condenado por furto de au- 
tomóveis, quase todos da marca 
Fiat Uno. De acordo com fonte po- 
lícial, o homem roubava as viatu- 
ras, às quais retirava peças. Depois 
incendiava o que restava dos auto- 
móveis. 

O indivíduo que fugiu do Esta- 
belecimento Prisional e Regional de 
Viana do Castelo, tinha 19 anos, era 
natural de Guimarães e cumpria pe- 
na de quatro anos e dois meses por 
furto. 


INTERMEIOS 


DENISA SOUSA 


Os moradores da Rua Dr. 
Egídeo Guimarães, no Vale de 
Lamaçães, em Braga, vão custear 
o reforço de segurança nos pré- 
dios através de uma solução de 
recurso, face à mais recente va- 
ga de assaltos. As propostas de 
vídeo-vigilância e sistemas anti- 
intrusão, apresentadas por uma 
das imobiliárias que gere parte 
dos prédios afectados, foram re- 
cusadas por serem excessiva- 
mente caras. De acordo com uma 
das responsáveis da "MariMar- 
ques”, entidade que gere os edi- 
fícios números 4, 8 e 12, ficou 
decidido numa reunião com os 
inquilinos, "uma primeira tenta- 
tiva de baixo custo”. Para trás fi- 
caram os sistemas de preço mais 
elevado, um deles orçado em 
2500 euros (alarme e códigos de 
acesso) e o outro em 3800 (cã- 
maras de vídeo). "As pessoas têm 
que pagar a segurança do seu 


Moradores de Lamaçães reforçam 


segurança dos prédios 


Face à mais recente vaga de assaltos nesta freguesia bracarense 


próprio bolso, depois de já terem 
sido prejudicadas", desabafou ao 
COMÉRCIO a administradora, 
Maria Alda. 

Como a última vaga de furtos 
tem incidido sobretudo nas gara- 
gens, a solução, votada anteon- 
tem à noite pelos condóminos de 
um dos prédios, passa por desac- 
tivar a abertura por chave do por- 
tão principal e'condicionar as três 
principais rotas de fuga. O aces- 
so por elevador passará a ser fei- 
to por chave, assim como a en- 
trada nas portas da cave e sub-ca- 
ve. Do interior para o exterior, a 
abertura passará a fazer-se por 


barras anti- pânico. No total, o 
investimento deste edifício ron- 
dará os mil euros. 

Ainda não se sabe o que vão 
decidir os inquilinos dos outros 
prédios, mas a responsável ad- 
mite que "todos estão extrema- 
mente alarmados". Reclamam, 
por isso, o arranjo da Praça Pau- 
lo Vidal, cuja falta de iluminação 
tem propiciado a entrada dos la- 
rápios pelas garagens de pelo 
menos cinco imóveis. "Alguns 
moradores defendem que a pra- 
ceta seja de seu uso exclusivo e 
querem que se ponha ali uma 
cancela", adiantou. 


Ao COMÉRCIO, o presiden- 
te da Junta de Freguesia de Lam- 
çães, André Matos, garantiu que 
as obras devem começar em bre- 
ve e explicou que o atraso surgiu 
por causa de um posto de trans- 
formação à superfície, que terá 
de ser rebaixado pela EDP. Cer- 
to é que os moradores esperam 
há cerca de quatro anos. 

André Matos relembra ainda 
que em relação ao patrulhamento 
policial, reuniu no fim do ano pas- 
sado com o Governo Civil solici- 
tando uma definição das áreas a 
vigiar pela PSP e GNR. A Rua Dr” 
Egídeo Guimarães, da responsa- 


bilidade da GNR, tem, por exem- 
plo, um quarteirão adjacente já do 
âmbito da PSP. "Se passassem ali 
as duas forças de segurança era 
bom. O pior é se não passa ne- 
nhuma", ironizou, alegando que 
há 15 dias também alertou as au- 
toridades para o tráfico de droga 
perto da empresa "S. Luís”, onde 
estão a iniciar-se obras de cons- 
trução. "Disseram que se os trafi- 
cantes fossem expulsos dali, iam 
para outro lado", contou. 

No que toca ao reduzido nú- 
mero de pessoas que apresentam 
queixa, o autarca é peremptório 
em incentivar a população a fa- 
zê-lo. "Já sabemos que há falta 
de efectivos, com um jipe da 
GNR para 39 freguesias. Houve 
uma explosão de construção e de 
novos residentes e, ao que se ou- 
ve dizer, o número de efectivos 
em vez de aumentar diminui", 
sublinhou, acrescentando que "as 
pessoas têm de se precaver como 
podem". 


O Comércio Porto 


AGORA em Portugal, uma nova terapia dinamarquêsa para o alívio do stress e das dores 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


LÍVIO DAS DORES 


PUBLICIDADE |11 


sem medicamentos, sem efeitos secundários 
com a Terapia Novasonic 


retendo pipe eai 

Mais de 100.000 pessoas já descobriram o fantástico 
alívio das dores com a notável Terapia Novasonic, sem 
medicamentos e sem efeitos secundários, Porquê 
esperar mais tempo para obter um alívio seguro e 
eficaz? 


Eis alguns testemunhos não solicitados que nos foram 
enviados: 


“Gosto muito de longas caminhadas mas o ano 
passado a ciática atacou-me a perna e a anca 
esquerda e os analgésicos não aliviavam as dores. Uma 
semana depois de usar a Terapia Novasonic, a ciática 
desapareceu e já conseguia correr e guiar o meu carro 
sem qualquer desconforto.” R.M.- Reino Unido 


“Comprei o meu aparelho Novassonic há menos de 2 
semanas | ejásinto os dedos e articulações livres de 
dor e inchaços. A fibrosite no meu . pescoço também 
está muito melhor." PR.- ReinoUnido 


* Utilizamos o Novasonic na nossa clínica e achamos-o 
muito eficaz no tratamento de Enxaquecas e 
Ferimentos provocadios peio Desporto. É tambémmmuito 
eficaz no alívio de dores causadas por pressão intensa 
nacabeça, pescoçoe cara.” 

A. B. - Reino Unido 


Diria pla ris 


A Saúde Activa proporciona condições 


especiais a Médicos, Fisioterapeutas, 
Osteopatas e outros profissionais de Medicinas 
Alternativas que utilizem a Terapia Novasonie 
nos seus pacientes. 


Se sofre de stress, ombros 
"dondos", artrite, reumatismo, 
músculos cansados e dondo 
dores nas costas, inflamaçé 
artrose e dores n 
articulações, câibras, dores na 
pernas e pés, então respire de 
alivio porque a partir de agora 
já pode beneficiar, no conforto 
do seu lar, da Terapia 
Novasonic. 

Está comprovado pelos 
seus milhares de utilizadores 
agradecidos, em todo o mundo, 
que a Terapia Novasonic é um 
sucesso no alivio das dores, 
sem medicamentos e sem 
efeitos secundários. 

O aparelho Eletro- 
-Medicinal Novasonic 
utilizado na terapia é um 
instrumento de grande 
precisão, leve e para o usar 
bastaligá-lo. 

O Novasonic utiliza a 
frequência das Ondas de Som 
Intrasónicas, as quais ajudam 
na obtenção de uma terapia 
suave que ao penetrar 
profundamente no corpo 
melhoram a circulação e assim 
revitalizam os tecidos 
danificados. 

A Terapia Novasonie 
funciona à base de beneficios 
inteiramente naturais, 
derivados da estimulação 
profunda da circulação do 
sangue e do seu processo 
natural de cura. 


O Novasonie possui duas cobegas 
de sor Uta por aplicação rr 


A escolha dos profissionais 
Em todo o mundo muitos | 
fisioterapeutas e profissionais 


de medicinas alternativas Reduz a tensão muscular a stress 

utilizam e recomendam 

a Terapia Novasonic tanto para | e | 
E Sd: SJ Alivia ombros doridos | 

maquersfem | ///( |) , 

enviadas por clientes | / ! | | 

satisfeitos e que testemunham ( I À )) 

o alívio das dores das mais ll | Ny » / | 

pane a / Alivia as dores | 

» N “ | 


Não hesite, a Terapia a nO | 


Novasonic proporciona-lhe g = Ea 
a oportunidade de usufruir e de A 
melhorar a sua qualidade de o Reduz 
vida, tal como aconteceu a inflamação 
amuitas outras pessoas j ( | 

Não perca tempo, ligue já Ny / z j 
e descubra o fantástico alívio F 
das dores com esta inovadora ( o Alivia as dores 
terapia, sem medicamentos nos 
esem efeitos secundários. 

Se preferir dirija-se a um ' 
dos nossos consultórios mais ) Ajuda a melhorar 
próximo de si e peça uma e lesões provocadas 
demonstração gratuita e sem por esforços 
compromissos. repetitivos 

Alivia as 


és (ha a 
vein horn) : 


) Guia de instruções Ss 
de fácil compreensão 


D Prático e de fácil utilização : 
b Garantia de 2 anos 


/ Se não estiver satisfeito com o poder 
de alivio das dores da Terapia 
Novasanie, quando adquirida 
directamente à Saúde Activa, 
garantimos o seu reembolso total, 
menos um pequeno valor para 
despesas administrativas 
caso a unidade nos seja devolvida 
dentro de um prazo de 30 dias 


[2 Garantia de segurança Ee 


Tel. 253 615 082 
Tel. 222053 271 


Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt 
Praça da Batalha, 86 (em frente aos CTT) 
Rua das Padeiras, 90 À Tel. 239 832 114 
Rua dos Fanqueiros, 191-193 (perto da Praça da Figueira) Tel. 218 880 301 
Av. Antônio Augusto de Aguiar, nº. 169 (perto do Corte Inglés) Tel. 213 827 985 
LISBOA 3 Av. Óscar Monteiro Torres, nº. 62 A Gunto à Av. Roma) Tel. 217 959 856 
LOULÉ: Av.25de Abril, nº. 16 (proximo da Portuga Telecom) Tel. 289 417730 


PORTIMÃO. Rua Pé da Cruz, nº. BB, rc (emfrente à Câmara Municipal Tel. 282419211 
ALMANCIL- Av. 5 de Outubro, nº. 100, 1º. Dto. C femfrente ao Banco Tota) Tel. 289 37 UA ) ] 


PORTO- 

COIMBRA- 
LISBOA 1- 
LISBOA 2- 
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O Comércios porto 


DEPOIS DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA ANULAR A AQUISIÇÃO FEITA HÁ TREZE ANOS ATRÁS 


Câmara de Viana tenta negociar 
compra da Quinta de S. Francisco 


Autarquia vai tentar voltar a comprar o terreno onde entretanto já se construiu 


IVONE MARQUES 
RR E 


Depois de o Supremo Tribunal 
de Justiça ter considerado "nulo" o 
negócio da compra da Quinta de S. 
Francisco, em Viana do Castelo, a 
autarquia vai agora tentar negociar 
a aquisição do terreno junto dos fa- 
miliares do proprietário, entretanto 
falecido. 

Este é um caso que remonta a 
1991, quando a Câmara Municipal 
de Viana, então liderada por Branco 
Morais, firmou um acordo com Je- 
remias Ramos, sócio de uma em- 
presa de construção civil, através do 
qual a autarquia se comprometia a li- 
cenciar à Soluzar a construção de di- 
versas urbanizações, em troca dos 
terrenos da Quinta de S. Francisco 
pelo preço simbólico de 100.000800. 

Jeremias Ramos cumpriu a sua 
parte do acordado, mas os licencia- 
mentos da autarquia tardaram em 
chegar, pelo que o empresário ini- 
ciou uma batalha legal com vista a 
tentar dissolver o acordo. Um pro- 
cesso que terminou agora, treze 
anos depois, tendo pelo meio Jere- 
mias Ramos posto fim à sua vida, 
na sequência da situação financeira 
asfixiante que os embargos e su- 
cessivos atrasos no licenciamento 
de obras lhe prov m. 

Agora, ao considerar nulo o ne- 
gócio, o Supremo Tribunal de Jus- 


aa AE 


UNS A 


WIM O DAR 


Intermeios 


ADO 


Os proprietários da chamada Quinta de S. Francisco mostram-se disponíveis para negociar 


tiça determina que a Quinta de S. 
Francisco seja devolvida aos her- 
deiros de Jeremias Ramos. 

O grande problema reside no 
facto de, entretanto, terem lá sido 
instalados o Parque de Manobras da 
Direcção-Geral de Viação (cujo ter- 
reno foi cedido gratuitamente pela 
Câmara), bem como a bancada do 
Complexo Desportivo Manuela 
Machado. 


CÂMARA RECONHECE DIREITOS 
DOS PROPRIETÁRIOS 
O Gabinete Jurídico da Cá- 
mara de Viana já analisou o 
acórdão que determina a devo- 
lução da quinta, pelo que, se- 
gundo o Presidente da Autar- 
quia, Defensou Moura, "a Câ- 
mara terá de devolver ou pagar 
a Quinta de S. Francisco”. 
Acrescenta que "esta decisão 


constitui um encargo para a Cã- 
mara Municipal, que resulta 
desse infeliz acordo realizado há 
treze anos". O autarca já encar- 
regou os técnicos jurídicos da 
Câmara de entrarem em contac- 
to com os proprietários do ter- 
reno, no sentido de tentar nego- 
ciar uma solução que os possa 
“indemnizar pela ocupação do 
terreno durante este tempo", 


Depois do Instituto Nacional 
da Água ter dado a conhecer o an- 
te-projecto da espanhola Unión 
Fenosa e da EDP com vista à 
construção de três novas barra- 
gens no troço internacional do Rio 
Minho, aumenta a apreensão e a 
contestação de instituições de am- 
bos os lados da fronteira. O pro- 
jecto vai ainda ser analisado por 
um grupo de trabalho formado no 
âmbito do Convénio Luso-Espa- 
nhol. 

Os primeiros a protestar foram 
os Presidentes das Câmaras de 
Monção e de Melgaço, aos quais 
se juntou desde logo a associação 
ambientalista Corema. Segundo o 
Presidente da Associação, José 
Gualdino, a Unión Fenosa fala em 
três mini-hídricas, "mas na verda- 
de são três barragens, que pode- 
rão ter consequências ainda mais 
nefastas do que a que esteve pro- 
jectada para Sela" e que a Comis- 
são Mista Luso-Espanhola acabou 
por inviabilizar em 1998. 

Para José Gualdino, os argu- 
mentos apresentados na altura para 
tentar travar a barragem de Sela são 
“perfeitamente válidos" para as três 
que agora estão projectadas", 4 4) 4 


Ecologistas e adegas preocupados 
com barragens no rio Minho 


As dúvidas são maiores do que as certezas dos dois lados da fronteira 


GALEGOS APREENSIVOS 

Estes argumentos são compar- 
tilhados por uma outra ass 
ambientalista, mas da Gal Se- 
gundo Xosé Barcia, Presidente da 
Adenco, uma associação ambienta- 
lista sedeada na localidade de Pon- 
teareas, do lado espanhol ainda não 
há qualquer informação oficial so- 
bre as intenções da Unión Fenosa, e 
o que sabem é apenas aquilo que é 
transmitido pelos jornalistas portu- 
gueses. 

Xosé Barcia integrou os protes- 
tos contra a construção da Barra- 
gem de Sela, juntamente com a Pla- 
taforma Ecológ g 
diz agora que " 
em três não é melhor, nem pior: é 
igual", 

Como tal, descarta a possibili- 
dade de concordar com o projecto, 


: xaté porque. "este é o último traço do 


Rio Minho que ainda está livre de 
barragens”. Lembra ainda que o 
facto desta área ter sido incluída na 
Rede Natura 2000, "é motivo mais 
do que suficiente para rejeitar a ins- 
talação de novos aproveitamentos 
hidroeléctricos”. 


O Presidente da Adega de 
Monção diz estar "solidário 
com as preocupações 

de 90% da população” 


Também o Alcaide de Arbo, a lo- 
calidade Galega fronteira a Melga- 
ço, se queixa de falta de informação 
sobre a matéria. Manoel Ribera ain- 
da não conhece oficialmente o pro- 


+ jecto, pelo:que: prefere esperar para, . . jecto, porque considera que ela possas : 1 : 


poder avaliar a construção destes em- 
preendimentos e depois emitir uma 
posição "em função dos danos eco- 
lógicos" que o projecto possa provo- 
car. No entanto, lembra que foi "to- 
talmente contra” o chumbado pro- 
jecto da Barragem de Sela. 


O PROBLEMA DO ALVARINHO 

Às preocupações são também 
grandes para os produtores de Vi- 
nho Alvarinho, já que os concelhos 
de Monção e Melgaço estão inte- 
grados num microclima que permi- 
te que o vinho verde tenha caracte- 
rísticas únicas. 

O Presidente da Adega Coopera- 
tiva de Monção, Antonino Barbosa, 
ainda não tem "uma opinião formada 
em relação às consequências que o 
empreendimento possa ter”. Admite 
ter muitas reservas em relação ao pro- 


bem como para tentar adquirir a 
Quinta de S. Francisco. 

Defensor Moura quer assim 
“encontrar uma via de saída, pe- 
rante as dificuldades financeiras 
que a Câmara terá para satisfazer 
este compromisso, mas natural- 
mente a família de Jeremias Ra- 
mos tem o direito de ser ressarci- 
da", Sobre a possibilidade de am- 
bos os equipamentos virem a ser 
demolidos, Defensor Moura pre- 
fere não se pronunciar por agora, 
dizendo apenas que "está tudo em 
aberto”. 


O autarca já encarregou 
os técnicos jurídicos 

da Câmara de entrarem 
em contacto com 

os proprietários do terreno 


DONOS DISPOSTOS A NEGOCIAIS 

Do lado da família de Jeremias 
Ramos parece haver abertura para 
possíveis negociações com vista à 
venda do terreno. Fonte ligada aos 
herdeiros disse à Intermeios que "a 
palavra cabe agora à Câmara" mas 
que estão dispostos a negociar e a 
discutir a melhor forma de repor a si- 
tuação. 

Recorde-se que, quando há treze 
anos Jeremias Ramos propôs a disso- 
lução do acordo com a Câmara de 
Viana do Castelo, propunha duas al- 
ternativas: ou a devolução da Quinta 
de S. Francisco ou o pagamento de 
quatrocentos mil contos. Um valor 
que, com a devida actualização, po- 
derá servir agora de base de negocia- 
ção. Defensor Moura diz que finan- 
ceiramente "a Câmara de Viana não 
está preparada para esta situação”, 
mas garante que vai "assumir os com- 
promissos da autarquia”. 


ter consequências negativas, mas diz 
que agora deverão ser "os técnicos a 
avaliar os prós e os contras”. No en- 
tanto, diz Antonino Barbosa, "as po- 
pulações andam preocupadas, princi- 
palmente os produtores de Alvarinho 
que, só em Monção, são mais de mil 
e seiscentos". 

O Presidente da Adega de Mon- 
ção diz estar "solidário com as preo- 
cupações de 90% da população que 
diz que os efeitos vão ser negativos". 

Preocupações idênticas são ma- 
nifestadas pelos produtores do Vinho 
Alvarinho de Melgaço. Pedro Soa- 
res, da "Quintas de Melgaço", teme 
que o projecto possa ter desvanta- 
gens para os produtores e afectar a 
produção de Alvarinho no concelho, 
“principalmente na parte mais bai- 
xa”, Pedro Soares lembra que "a eco- 
nomia do concelho, hoje em dia, as- 
senta essencialmente na produção de 
Vinho Alvarinho" que, a ser afecta- 
da, poderia trazer graves prejuízos 
para a população local. Por isso en- 
tende que os promotores do projec- 
to de construção de três barragens no 
Rio Minho, "devem avaliar muito 
bem a relação custo/benefício". 


+» 4 4 4 INTERMEIOS 
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TRIBUNAL DA GUARDA LEU ONTEM A SENTENÇA DO HOMEM ACUSADO DE 37 CRIMES 


“Talibã” das Beiras condenado 
a onze anos e meio de prisão 


CARLA CAMPANELA 


Onze anos e seis meses de ca- 
deia foi a pena aplicada pelo colec- 
tivo de juízes a António Almeida 
Tapada, o homem que andou fugi- 
do às autoridades durante dois anos, 
escondendo-se em tocas feitas de- 
baixo de terra, por cima de barro- 
cos, nas serras situadas entre a 
Guarda e Celorico da Beira. 

Mais conhecido por "Russo", 
“Talibã das Beiras" ou "Bin Laden 
português”, a verdade é que o ar- 
guido, de 42 anos, natural de Vila 
Cortês do Mondego (Guarda), que 
apenas possui a antiga quarta clas- 
se e está considerado pelos médicos 
e pelo próprio tribunal como sendo 
uma pessoa que sofre de distúrbios 
de personalidade mas sabe distin- 
guir o bem do mal, estava indiciado 
na prática de 37 crimes. 

Ontem, na leitura do acórdão, 
Heitor Osório, presidente do colec- 
tivo de juízes do Tribunal da Guar- 
da, deu como provada a prática de 
alguns desses crimes, não tendo 
conseguido provar onze de homicí- 
dio qualificado na forma tentada co- 
metidos contra agentes da GNR e 
bombeiros, bem como cinco crimes 
de detenção ilegal de armas, um cri- 
me de explosão, quatro crimes de 
detenção de explosivos, um crime 
de falsificação de documentos e 
dois crimes de condução ilegal. 

Em concreto, foi condenado a 
10 meses de prisão pela prática de 
um crime de furto (uma motoriza- 
da); três anos por furto qualificado 
(um automóvel); cinco anos pela 
prática de um crime de explosão e 
três crimes de ofensa à integridade 
física - no caso do rebentamento da 
bomba nas instalações da GNR da 
Guarda de que resultaram três guar- 


Paulo Santos Pereira 


António Tapada, ontem, no tribunal da Guarda 


das feridos. Foi também condena- 
do a um ano de cadeia pela prática 
de um crime de explosão negligen- 
te da qual “Russo” resultou ferido 
com gravidade nos membros infe- 
riores e o seu sobrinho menor ligei- 
ramente ferido, facto que o levou a 
apresentar-se no Centro de Saúde 


de Celorico da Beira, onde acabou 
por ser detido no dia 8 de Setembro 
de 2002. 

Ainda foi condenado a um ano 
de prisão por ter praticado um crime 
de resistência e coacção a funcio- 
nário (GNR); a 14 meses de prisão 
por ter cometido dois crimes de 


ameaças - um contra os guardas da 
GNR que se sentiram ameaçados 
quando viram que “Russo” dispa- 
rou para o chão, a dois metros, fac- 
to que aconteceu em Dezembro de 
2000, quando os guardas iam dar 
execução a um mandato judicial por 
alegada prática de furto. A outra 
ameaça foi feita contra os bombei- 
ros da Guarda que, quando iam pa- 
ra um incêndio em Junho de 2002, 
deram de caras com António Al- 
meida Tapada, tendo este dispara- 
do dois tiros para o ar, tipo aviso 
que agiria se não conseguisse fugir. 

Por possuir armas proibidas, 
“Russo” apanhou dois anos e seis 
meses de cadeia, anos por ter 
incorrido em três crimes de detenção 
de explosivos e dois anos por dois 
crimes de condução ilegal. O cú- 
mulo jurídico foi, assim, de onze 
anos e meio de cadeia. 

Todos estes crimes foram prati- 
cados entre Novembro de 2000 e 
Setembro de 2002. 

Um outro arguido no caso foi 
José Albuquerque, empreiteiro 
residente no concelho de Celori- 
co da Beira, que foi condenado a 
uma multa 1.200 euros por ter ad- 
quirido uma arma ilegal roubada 
por António Tapada, numa quinta 
situada na aldeia serrana dos Trin- 
ta. Tratava-se de uma carabina, 
uma arma desportiva nova, de ti- 
ro de precisão, muito cara, a qual 
vai agora ser restituída ao verda- 
deiro dono. 

No final da leitura do acórdão, 
a advogada oficiosa dos arguidos, 
Carla Freire, disse ainda não sa- 
ber se ia recorrer da sentença. 
"Primeiro tenho de estudar o acór- 
dão para só depois constatar se há 
ou não matéria para apresentação 
de recurso”. 


Linha férrea 
entre Guarda 

e Covilhã vai ser 
remodelada 


CARLA CAMPANELA 


O ministro das Obras Pú- 
blicas e dos Transportes, Car- 
mona Rodrigues, anunciou 
ontem que a linha férrea da 
Beira Baixa entre a Covilhã e 
a Guarda também vai ser re- 
modelada. Carmona falava no 
âmbito de um seminário reali- 
zado no Núcleo Empresarial 
da Região da Guarda (NER- 
GA), sobre logística e compe- 
titividade. O ministro aprovei- 
tou para realçar a importância 
da electrificação e da moder- 
nização da Linha da Beira 
Baixa dizendo a propósito que 
"o complemento de interven- 
ções que estão a ser imple- 
mentadas na Linha da Beira 
Baixa nas regiões de Castelo 
Branco e Guarda, nomeada- 
mente electrificação e imple- 
de sistemas de co- 
ção” vai permitir “não 
só, a melhoria da prestação de 
serviços à região como tam- 
bém servir uma alternativa à 
Linha da Beira Alta, servindo 
a ligações internacionais". 

O ministro termina assim 
com as dúvidas que assolavam 
as autarquias da Guarda e Co- 
vilhã que temiam que esta li- 
gação entre as duas cidades 
acabasse por não se realizar. 

Uma outra novidade dei- 
xada pelo ministro na Guarda 
foi a de que até 2008 está pre- 
vista à remodelação férrea en- 
tre Vilar Formoso e Salaman- 
ca e também a construção até 
2010 de uma linha de alta ve- 
locidade que unirá estas mes- 
mas duas terras, mas que vai 
ser construída de novo. 

O acordo foi atingido na 
cimeira Ibérica realizada em 
Novembro na Figueira da Foz. 
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Detido 

em Tarouca 
grupo de falsos 
polícias 


A GNR de Viseu anunciou 
ontem ter identificado quatro 
homens e uma mulher suspeitos 
de se terem feito passar por po- 
lícias para assaltar um grupo 
que estava dentro de um carro, 
em Tarouca. O major Pedro Ca- 
lheiros explicou à Agência Lu- 
sa que na noite de domingo pa- 
ra segunda-feira os suspeitos 
abordaram o grupo que se en- 


contrava dentro do carro esta- - 


cionado, dizendo ser "da Polí- 
cia de Investigação Criminal" e 
exibindo "um crachá de xerife 
daqueles que se compram nas 
lojas", 

"Revistaram-nos, foram ver 
a mala do carro e, quando con- 
firmaram que não estavam ar- 
mados, um deles puxou de uma 
pistola de alarme e exigiu-lhes 
os telemóveis", acrescentou. 00 
carro onde seguiam os falsos 
polícias - o mais velho com cer- 
ca de 40 anos e os restantes na 
casa dos 20 - acabou por ser 
identificado por uma patrulha 
da GNR. Por não terem sido 
apanhados em flagrante, a mu- 
lher e os quatro homens foram 
apenas identificados pela GNR 
e ficaram a aguardar o desenro- 
lar do processo em liberdade. 


Termo 

de identidade e 
residência para 
GNR suspeito 
de abuso sexual 


O tribunal do Fundão de- 
cretou ontem o termo de iden- 
tidade e residência ao militar da 
GNR acusado de alegado abu- 
so sexual de uma criança de no- 
ve anos, que se mantém em 
funções. 

Segundo fonte da GNR do 
Fundão, o militar continua a 
exercer funções mas é alvo de 
um processo disciplinar inter- 
no, para "apurar as responsabi- 
lidade do indivíduo, paralela- 
mente ao processo-crime que 
decorre no Tribunal do Fun- 
dão”. 

O agente, casado e de 44 
anos, foi detido na terça- feira 
por actos alegadamente prati- 
cados há dois/três anos, na se- 
quência de investigações reali- 
zadas pelo Departamento de In- 
vestigação Criminal da 
PJ/Guarda nos últimos quatro 
meses. 

Uma fonte policial disse à 
Agência Lusa que o militar 
"mantinha uma amizade próxi- 
ma" com a mãe da criança, ten- 
do-se depois "aproximado da 
menor" de que alegadamente 
abusou. 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


CASO DO EMPRESÁRIO ACUSADO DE 27 ASSALTOS A BANCOS 


Tribunal da Anadia recusa 
inimputabilidade a arguido 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS 


Um empresário radicado em 
França, que admitiu a autoria de 
vinte e sete crimes de assalto a de- 
pendências bancárias de todo o 
País, muitos dos quais na região 
Centro, entre 1998 e 2000, está em 
condições psicológicas para conti- 
nuar a ser julgado, determinou on- 
temo colectivo de juizes do Tribu- 
nal de Anadia. 

O arguido, de 55 anos, proprie- 
tário de uma empresa de automa- 
tismos, admitiu na segunda-feira 
ser o autor dos vinte e sete crimes 
de roubo, relativos ao mesmo nú- 
mero de assaltos a bancos. 

Na sessão de ontem, o advoga- 
do de defesa, António Arnault, ci- 
tando um relatório de avaliação psi- 
cológica do arguido, requereu ao co- 
lectivo a forma de determinar a ava- 
liação psiquiátrica do indivíduo para 
encontrar o seu grau de imputabili- 
dade, já que naquele primeiro rela- 
tório está expresso que o arguido 
tem "níveis elevados de ansiedade 
e precisa de acompanhamento psi- 
cológico rigoroso", disse o advoga- 
do. 

O colectivo contrapôs o reque- 
rimento, considerando que a perí- 
cia médica em causa conclui que "o 
arguido é uma pessoa doente que 
precisa de atenção clínica, mas não 
que o arguido seja uma pessoa com 
incapacidade intelectual cognitiva". 


A sessão ficou marcada tam- 
bém pela intenção do Ministério 
Público de submeter o arguido a 
julgamento num outro processo 
autónomo pelos onze crimes de 
falsificação de documentos, sete 
de sequestro, uso de arma proibi- 
da e resistência a funcionário (to- 
dos cometidos no âmbitos dos as- 
saltos). Em termos práticos, o ar- 
guido poderá voltar à barra do tri- 
bunal para responder por aqueles 
crimes, mas só depois de cumprir 
a pena a que estará sujeito pela 
prática dos vinte e sete crimes de 
roubo, vinte e quatro dos quais na 
forma consumada e os restantes 
na forma tentada. 

Recorde-se que entre 4 de Ju- 
lho de 1998 e 11 de Agosto de 
2000, o empresário actuou com 
maior incidência nas zonas norte 
e centro do país, assaltando ban- 
cos em Miranda do Douro, Póvoa 
de Varzim, Penafiel, Pombal, Ca- 
banas de Viriato, Oliveira do 
Hospital, São Pedro do Sul, Mea- 
lhada, São João da Pesqueira, Al- 
vaiázere, Soure, Arganil, Borba, 
Moimenta da Beira, entre muitos 
outros locais de que o próprio 
confessou na primeira sessão não 
se lembrar de todos. 

Segundo a acusação, o argui- 
do actuava da mesma forma em 
quase todos os assaltos, empu- 
nhando uma pistola de alarme e 
ameaçando pegar fogo à depen- 
dência, levando consigo uma gar- 


rafa de plástico cheia de álcool. 
Isso mesmo foi constatado ontem 
pelo relato de algumas testemu- 
nhas, funcionários de um banco, 
que relataram ao tribunal o mo- 
dus operandi do empresário luso- 
francês. 

As testemunhas ligadas ao 
balcão de Louriçal (Pombal) da 
Caixa Geral de Depósitos confir- 
maram que o arguido levou per- 
to de 2.300 contos, depois de ter 
despejado gasolina sobre um fun- 
cionário, da cinta para baixo, co- 
mo relatou a vítima. Naquele as- 
salto, o arguido esperou pela 
abertura retardada do cofre e "fi- 
cou contente com os dois maços 
de notas” que lhe foram entregues 
pela funcionária, que disse haver 
mais guardado no interior. Filo- 
mena, caixa naquele banco, afir- 
mou que o assaltante «nunca foi 
violento, só parecia muito nervo- 
so e revoltado”. 

Refira-se que na primeira ses- 
são do julgamento o empresário 
disse não se recordar dos porme- 
nores dos assaltos que alegada- 
mente perpetrou, confirmando ao 
colectivo ter feito tal prática. O 
arguido justificou que na origem 
dos crimes estiveram problemas 
financeiros na sua empresa, em 
França, resultantes de problemas 
conjugais. E foi esta a forma que 
encontrou para angariar dinheiro 
para sanar as suas dificuldades or- 
çamentais. 


ERA APENAS UM INDIVÍDUO E ENTROU DE CARA DESTAPADA 


Caixa de Crédito Agrícola 
de Vagos assaltada 


Um indivíduo de meia-idade, 
armado, assaltou na manhã de on- 
tem o balcão da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo da Vagueira, con- 
celho de Vagos, Aveiro. Fonte 
próxima da entidade bancária 
adiantou à Intermeios que o indi- 
víduo, que entrou no banco de ca- 
ra destapada, "ainda conseguiu le- 
var algum dinheiro embora, uma 
pequena quantia”, disse. 

O assalto ocorreu pouco de- 
pois das dez horas e apanhou "to- 
talmente de surpresa" os funcio- 
nários e alguns clientes que se en- 
contravam naquele balcão na al- 
tura. Segundo testemunhas, o 
assalto decorreu de forma discre- 
ta e rápida, pelo que não foi pos- 
sível perceber o meio de fuga 
adoptado pelo assaltante. 

Na ocasião, e por questões de 
segurança, a dependência locali- 
zada na Gafanha da Encarnação 


Intermeios 
E 


Não foi possível saber a quantia furtada 


foi encerrada temporariamente, 
até à chegada de agentes da 
GNR. 

O caso foi entretanto entre- 
gue à Polícia Judiciária de Coim- 


bra, que para já se remete ao si- 
lêncio, uma vez que ainda de- 
correm investigações sobre o su- 
cedido. 

INTERMEIOS 


O Comércio porto 


Assaltantes 
levam 

75 mil euros 
de ourivesaria 
em Braga 


SUSANA PINHEIRO 


Um grupo de indivíduos, 
armado de caçadeira, roubou, 
na madrugada de anteontem, 
cerca de 75 mil euros em ou- 
ro, joalharia e relógios, de 
uma ourivesaria de Vimeiro, 
em Braga. Na mesma noite, 
desconhecidos  assaltaram 
dois estabelecimentos comer- 
ciais, em Guimarães, renden- 
do-lhes perto de nove mil eu- 
ros. 
Ao que o COMÉRCIO 
apurou, os crimes ocorreram 
na madrugada de anteontem, 
desconhecendo as autoridades 
se os autores dos três assaltos 
são os mesmos. Mas relacio- 
nam as caçadeiras utilizadas 
com o assalto a uma espin- 
gardaria, em Fafe, que ocor- 
reu na noite anterior. 


No assalto à ourivesaria 
os indivíduos dispararam 
tiros contra as janelas 
das casas vizinhas 


No assalto à ourivesaria de 
Vimeiro, os indivíduos dispa- 
raram tiros de caçadeira con- 
tra as janelas das casas contí- 
guas ao estabelecimento, no 
sentido de intimidar os mora- 
dores. Mas, o ourives terá tes- 
temunhado o assalto a partir 
da sua residência, situada nas 
imediações. 

Para entrar no estabeleci- 
mento, os assaltantes danifi- 
caram o alarme e arrancaram 
as grades com um pé-de-ca- 
bra. Depois de roubado o ou- 
ro, os indivíduos escaparam 
numa viatura em direcção a 
Famalicão. 

Em Guimarães, um dos 
assaltos ocorreu num estabe- 
lecimento de venda de peças 
de automóveis. Segundo a 
PSP, dois homens e uma mu- 
lher roubaram artigos todo-o- 
terreno. Ao que apurámos, o 
roubo deverá rondar os seis 
mil euros. Também em Gui- 
marães, mas em Pevidém, 
quatro indivíduos, encapuza- 
dos e armados de caçadeira, 
roubaram cerca de três mil eu- 
ros em material de uma loja 
de electrodomésticos. Os 
mesmos indivíduos terão ten- 
tado assaltar uma ourivesaria, 
em Pevidém, mas não conse- 
guiram. 

As autoridades estão a in- 
vestigar os casos e encontram- 
se no encalço dos assaltantes 


O Comércio» porto 


Mesquita 
Machado na vice- 
presidência do 
Comité 

das Regiões 


O presidente da Câma- 
ra de Braga, Mesquita Macha- 
do, foi ontem eleito vice-presi- 
dente da Mesa do Comité das 
Regiões, juntamente com Al- 
berto João Jardim, eleito vogal 
do mesmo órgão. Também Nar- 
ciso Miranda, presidente da Cà- 
mara de Matosinhos, integra a 
delegação portuguesa que re- 
presenta o país em três comis- 
sões do Comité das Ragiões: 
Território, Política Urbana, 
Energia e Ambiente; Política 
Social, Saúde Pública, Protec- 
ção dos Consumidores, Investi- 
mento e Turismo; e Assuntos 
Constitucionais. 

Mesquita Machado, que re- 
presenta o Partido dos Socialis- 
tas Europeus, passa assim a 
acumular a função com a de 
presidente da Comissão de Po- 
lítica Económica e Social do 
mesmo órgão, onde já exercia 
desde o início do corrente man- 
dato. 


CCDR-N aprova 
93 milhões 

de euros 

de investimento 


A Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte (CCDR-N) anun- 
ciou ontem ter aprovado 93 mi- 
lhões de euros de investimentos 
sectoriais no Norte de Portugal, 
relativos a 624 projectos estra- 
tégicos para o desenvolvimen- 
to da região. Os investimentos 
agora aprovados têm uma com- 
participação de 55 milhões de 
euros de fundos comunitários, 
refere a comissão em comuni- 
cado. 

Educação, emprego, socie- 
dade da informação, saúde, eco- 
nomia, acessibilidades e trans- 
portes, ambiente e agricultura e 
desenvolvimento rural são as 
áreas de intervenção dos pro- 
Jectos apoiados. 

Segundo refere a CCDR-N, 
trata-se de áreas decisivas para 
a "promoção da coesão social e 
do desenvolvimento" do Norte 
de Portugal no período 2000- 
2006. 


CORRECÇÃO 


Ao contrário do que ti- 
nha sido noticiado pelo CO- 
MEÉRCIO, o desfile de Car- 
naval Infantil em Ovar não 


se realiza no sábado, mas 
sim no domingo, pelas 15 
horas. No sábado é a festa 
organizada para as crianças 
das escolas do concelho, 
também às 15 horas. 
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ESTUDO FEITO PELA CÂMARA DA FEIRA RESPONSABILIZA MURO DE PARTICULAR 


Encosta em Fiães corre 
sérios riscos de derrocada 


Segurança de habitações está em causa. Autarquia quer obrigar proprietário a refazer o muro 


Lume Félix 


A encosta do Grandal, em Santa Maria da Feira, onde exite o risco de derrocada 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira concluiu, após um estudo, 
que a encosta do Grandal, em 
Fiães, não apresenta segurança e 
que há sérios riscos de derroca- 
da, colocando em perigo várias 
casas. 

Delfim Silva, vereador da Cà- 
mara de Santa Maria da Feira, 
disse ao COMÉRCIO que na ori- 
gem desta situação está o muro 
de uma propriedade construído 
há algum tempo e que por alega- 
dos defeitos de construção já pro- 
vocou alguns deslizamentos de 
terras. Num desses deslizamen- 
tos, há cerca de três anos, algu- 
mas casas que ficam no fundo da 
encosta de cerca de cinquenta 
metros chegaram mesmo a ser 
atingidas, embora sem conse- 
quências de maior. 


PROPRIETÁRIO FOI NOTIFICADO 

De acordo com o vereador 
Delfim Silva, o proprietário, Ma- 
nuel Amorim da Costa, já foi no- 
tificado da decisão do Executivo, 
que o obriga a demolir o referido 
muro e a construir um outro em 
"sistema de ancoragem (muro es- 
corado com vigas) ou em sistema 
de gavião (pedras na parede pre- 
sas com rede, tal qual nas auto- 
estradas)". 

Caso o proprietário, que tem a 
casa no cimo da encosta do Gran- 
dal, não cumpra com o delibera- 
do, a autarquia irá proceder ela 
mesma à demolição do muro e 


irá debitar os custos ao infractor, 
num valor estimado de cerca de 
seis mil euros. 


SEGURANÇA MÍNIMA 

Delfim Silva explicou ao CO- 
MÉRCIO que esta decisão vem 
na sequência de uma vistoria fei- 
ta ao local, onde foi feito um es- 
tudo geológico com recurso a in- 
quilinómetros e piezómetros. Es- 
tes dois aparelhos permitiram à 
Câmara concluir que "a seguran- 
ça da encosta é mínima e o risco 
de deslizamento de terras está pa- 
tente”. 


Na origem desta situação 
está o muro de uma 
propriedade construído 
há algum tempo 


Em risco está, também, uma 
outra casa no cimo do morro, que 
fica no prolongamento do muro. 
O preço para a construção do 
muro, da forma que a Câmara 
exige, e que deverá ter uma ex- 
tensão de cerca de duzentos me- 
tros, deverá orçar em duzentos e 
cinquenta mil euros. 

Fernando Paiva é quem tem a 
casa no prolongamento do muro 
e que está também em risco de 
ruir. "A minha casa está em peri- 


go devido ao muro, e por isso vi- 
vo num constante sobressalto”, 
disse ao COMÉRCIO. Entretan- 
to, a Câmara propôs-lhe a com- 
pra da sua propriedade e o seu 
alojamento num apartamento, o 
que Fernando Paiva não aceitou, 
porque segundo ele a sua pro- 
priedade vale quatrocentos mil 
euros e "a Câmara queria dar tru- 
ta e meia". Apesar de confiante 
que a casa não vem abaixo na to- 
talidade, já fez um seguro para 
prever o pior. Garante que o mu- 
ro tem de vir abaixo, mas a de- 


molição tem de ser manual para 
não provocar vibrações e não 
piorar a situação. "Não autorizo 
que seja de outra forma", afir- 
mou. 


CONSTRUÇÕES SÃO PROBLEMA 

De acordo com Manuel Vi- 
cente, que em devido tempo de- 
nunciou a situação, "foi a cons- 
trução de um court de ténis na 
propriedade de Manuel Amorim 
da Costa, e o movimento de ter- 
ras então feito e que foram des- 
pejadas para a enc a mina de 
água que ali existia ficou blo- 
queada) e a falta de cuidado no 
escoamento das águas da pro- 
priedade que provocou toda esta 
situação”. 


DERROCADA HÁ TRÊS ANOS 

O dia negro foi há cerca 
de três anos quando se deu uma 
derrocada que parou nos mu- 
ros das casas que ficam no fun- 
do. "Foram precisos quarenta 
camiões para tirar daqui toda 
a terra”, garantiu. Nessa altura, 
e por receio, a Câmara aconse- 
lhou os moradores a abando- 
narem as casas temporariamen- 
te. Também nessa altura uma 
das moradoras foi a Fátima a 
pé para pedir à Santa que impe- 
disse nova derrocada, o que fe- 
lizmente parece ter sido atendi- 
do. 

Agora resta ver se Manuel 
Amorim da Costa vai obedecer à 
deliberação da Câmara, o que 
não foi possível apurar, uma vez 
que as tentativas de contactos 
efectuados pelo COMÉRCIO fo- 
ram infrutíferas. 


CONCURSO PÚBLICO IEP - Nº 39/2003 - CON 
IC 23 NÓ DA BARROSA / Av. DA REPÚBLICA 
AVISO 


Avisam-se os concorrentes ao concurso público acima referido, cujo 
Anúncio foi publicado no Diário da República, Ill série, nº. 297, de 26-12- 
2003, de que foram juntas às peças patentes do concurso cópias dos 


esclarecimentos prestados. 


O Presidente do Conselho de Administração 


José Manuel Catarino 


Pomugal em Ação 


Ministéxio DAS Ouras 
PÚNLICAS, TRANSPORTES 
E HAnITAÇÃO 
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DIZ A UNIÃO DE SINDICATOS DE BRAGA SEGUNDO A QUAL O DISTRITO ESTÁ NO 3º LUGAR 


Braga é o único distrito onde o 
desemprego continua a crescer 


Sindicalistas afirmam que o número de desempregados no distrito deverá atingir os 45 mil 


SUSANA PINHEIRO 


O distrito de Braga é "o único 
do país onde o desemprego está a 
crescer", contrariando o processo 
de estagnação que se verificou em 
Janeiro, no Continente, garantiu, 
ontem, o coordenador da União de 
Sindicatos bracarense. Segundo 
Adão Mendes, Braga ocupa o ter- 
ceiro lugar ao nível do desempre- 
go a seguir a Lisboa e Porto. Só no 
espaço de um ano, 17 mil pessoas 
perderam os postos laborais na re- 
gião e, com os números a disparar, 
o sindicalista prevê ultrapassar as 
45 mil durante este mês. 

Fundamentando-se em dados 
do Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional, o coordena- 
dor da União de Sindicatos de 
Braga (USB) disse que, apesar do 
distrito ser o terceiro, depois de 
Lisboa e Porto, a ter um maior 
número de desempregados, é o 
único que continua a aumentar os 
números. O sindicalista afirmou 
que, em Janeiro deste ano, o de- 


- SALUTE DO MESTRE 

, SONGS FROM THE MOUNTAINS 
OF SALGUERO 

. KIZOMBA FESTA DA RACA 

. JUST BATUCADA 


. DUAS CIDADE 


» ESCOLAS DE BAHIA 
- BAHON SISTER RHYTHM 


» linda! O Comércio do Porto 


semprego cresceu dois por cento 
no distrito, afectando cerca de 44 
mil trabalhadores. "O que quer 
dizer que o volume de desem- 
pregados mensais não é coberto 
pelo volume de oferta de empre- 
go", explicou. 

Adão Mendes defendeu que, 
durante o corrente mês, o desem- 
prego deverá ultrapassar os 45 
mil operários. Isto, contando com 
700 ou 800 trabalhadores que se 
inscreveram no Centro de Em- 
prego, provenientes de sete ou oi- 
to empresas da região, do sector 
têxtil e malhas, que paralisaram. 
“Por isso mesmo, achamos que 
em Fevereiro atingirá os 45 mil 
desempregados", afirmou, argu- 
mentando: "É uma estimativa do 
que constatamos no terreno”. 

Só em meados de Março é que 
os númer: o revelados. Mas, 
a julgar pelos dados do Centro de 
Emprego, Adão Mendes acredita 
que a tendência é no sentido do 
crescimento do número de desem- 
pregados, pois "não são criados 


dois mil postos de trabalho num 


mês”, 


6300 JOVENS LICENCIADOS 
DESEMPREGADOS 
Entre Janeiro de 2003 e igual 
mês deste ano, registou-se um 


Adão Mendes defendeu 
que, durante o corrente 
mês, o desemprego deverá 
ultrapassar os 45 mil 
operários 


acréscimo de 17 mil novos desem- 
pregados. Deste bolo, 6300 são jo- 
vens licenciados, sobretudo, em en- 
genharia química e biológica, e têm 
menos de 27 anos. "O que é sinal 
de não haver processos de inovação 
e reestruturação tecnológica no dis- 
trito”, afirmou. 

"É preocupante estarmos numa 


8. SAMBA RAP 


. AFRO CUBAN SAMBA 


10. RHYTHMS OF DE SAINTS 


- CASA SAMBA 
- SAMBA DO VELOSO 


. BAHON CONTEMPORARY 


14. FESTA PARA UN REI NEGRO 
. SAI DA FRENTE 


A voz do Norte. À sua voz 


região com problemas de taxas de 
escolaridade e salários baixos e dar- 
mo-nos ao luxo de ter 6300 licen- 
ciados no desemprego", considerou. 
O que significa, defendeu, "um re- 
trocesso muito grande na região”. 
Segundo Adão Mendes, regis- 
ta-se uma redução do volume de 
emprego nas empresas, sendo que 
“a maioria deixou de apostar nos 
quadros técnicos e qualificados”, 
em prol do "reaproveitamento" de 
pessoas mais velhas e remuneradas 
com o salário mínimo nacional. 
Ainda no que diz respeito aos 
17 mil desempregados, cerca de 65 
por cento ocupavam-se do sector 
têxtil, vestuário, calçado e das ma- 
lhas, e nas áreas da metalurgia e 
construção civil. Denunciou tam- 
bém que cerca de quatro mil operá- 
rios, que estão no activo, têm os sa- 
lários em atraso desde Dezembro e 
alguns deles não receberam o sub- 
sídio de Natal. "São quatro mil po- 
tenciais trabalhadores que poderão 
vir a engrossar o número de de- 
semprego no distrito", concluiu. 


O Comérciosporto 


PJ da Guarda 
detém 
suspeito 

de tráfico 

de droga 


CARLA CAMPANELA 


Na sequência de diversas 
diligências realizadas no 
âmbito da investigação do 
crime de tráfico de estupefa- 
cientes, a Polícia Judiciária da 
Guarda através do Departa- 
mento de Investigação Crimi- 
nal, procedeu ontem à identi- 
ficação e detenção de um in- 
divíduo do sexo masculino, 
com aproximadamente 30 
anos de idade, que se encon- 
trava na posse, segundo con- 
seguimos apurar, de cerca de 
duzentas doses individuais 
de heroína. 

Segundo a Judiciária da 
Guarda, a referida quantida- 
de adquirida no país vizinho, 
tinha por finalidade, no en- 
tanto, ser comercializada nas 
cidades da Covilhã e do Fun- 
dão. 

O detido foi presente à au- 
toridade judiciária competen- 
te para primeiro interrogató- 
rio, tendo sido aplicada a me- 
dida coactiva de prisão domi- 
ciliária. 


SEGUE-SE, HOJE, CABECEIRAS DE BASTO 
Vizela já aprovou 
integração na Grande Área 
Metropolitana do Minho 


MARTA ARAÚJO 
(Intermetos). 


Depois do concelho de Bra- 
ga seguiu-se a autarquia de Vi- 
zela e, hoje, é a vez do municí- 
pio de Cabeceiras de Basto. Até 
ao final do mês, a maioria dos 
municípios deverá votar os es- 
tatutos de constituição da Gran- 
de Área Metropolitana do Mi- 
nho. 

A Câmara Municipal de Vi- 
zela aprovou, ontem, em reu- 
nião de executivo, os estatutos 
da Grande Área Metropolitana 
do Minho (GAM) e a votação 
resultou em aprovação por una- 
nimidade. 


CABECEIRAS VOTA HOJE 

Hoje, pelas 11h30m, é a vez 
da autarquia de Cabeceiras de 
Basto discutir os mesmos, em 
reunião camarária, onde se pre- 
vê que estes recebam também 
“luz verde”. 

Recorde-se que são doze as 
autarquias integrantes da 
GAM: Amares, Barcelos, Bra- 
ga, Cabeceiras de Basto, Fafe, 


Guimarães, Póvoa de Lanhoso, 
Terras do Bouro, Vieira do Mi- 
nho e Vila Nova de Famalicão, 
abrangendo um total de 2428.6 
km2 bem como cerca de 
777.600 habitantes e terá sua 
sede na cidade de Braga. 

Os seus objectivos pren- 
dem-se, nomeadamente, com a 
articulação dos investimentos 
municipais de interesses supra- 
municipal; a coordenação da 
actuação entre os municípios e 
os serviços da administração, 
em áreas como a de infra-es- 
truturas de saneamento básico 
e de abastecimento de água, 
saúde, educação, ambiente e 
conservação da natureza, segu- 
rança e protecção civil, acessi- 
bilidades e transportes, equipa- 
mentos de utilização colectiva, 
entre outros. 

Até ao final deste mês, é 
previsível que os estatutos se- 
jam aprovados pela grande 
maioria das autarquias que 
compõem a GAN, tanto no âm- 
bito das reuniões camarárias 
como nas assembleias munici- 
pais. 


O Coméreionporto 
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BALANÇO FEITO PELO CENTRO DE ÁREA EDUCATIVA DURANTE JORNADAS DE SEGURANÇA 


Projecto Escola Segura 
com falta de meios em Aveiro 


O problema, diz o responsável do CAE, são os alunos "com comportamentos difíceis” 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. 


O Centro de Área Educativa 
(CAE) de Aveiro está satisfeito com 
o projecto "Escola Segura”, mas ad- 
mite que as forças de segurança de- 
veriam estar "dotadas de mais 
meios" para "actuarem em todas as 
zonas do distrito", disse ontem Pau- 
lo Neta, coordenador-adjunto da- 
quele organismo regional de edu- 
cação. 

"Cada vez há mais problemas 
com alunos com comportamentos 
difíceis e há as habituais ameaças 
exteriores às escolas, exigindo dos 
agentes do projecto um maior es- 
forço”, disse aquele responsável, su- 
blinhando que "apesar dos meios 
que dispõem as forças de seguran- 
ça, mesmo assim conseguem dar 
resposta, mas não conseguem estar 
ao mesmo tempo em todo o lado". 

Paulo Neta, que falava à mar- 
gem das Jornadas Distritais de Se- 
gurança, que decorreram em Ana- 
dia, reforçou "o empenho das auto- 
ridades que conseguem fazer mila- 
gres com os poucos recursos 
disponíveis para o projecto". 

Falando sobre segurança, o res- 
ponsável garantiu que no Distrito 
de Aveiro "de uma maneira geral, 
as escolas são seguras", fazendo ex- 
cepção a "áreas críticas onde a escola 
está implantada junto de comuni- 
dades de maior risco”, 

Reportando-se às conclusões do 
encontro, o coordenador-adjunto su- 
blinhou que o Ministério da Educa- 
ção deveria ter "mais capacidade pa- 
ra fazer algumas obras nas nossas es- 
colas”, nomeadamente, apontou, al- 
guns melhoramentos ao nível das 


Câmara aprova criação 


vedações das escolas dado que "ac- 
tualmente há casos pontuais onde 
não é possível garantir aos encarre- 
gados de educação que se respeita a 
sua vontade em termos de reter o 
educando até ao final das aulas”. Es- 
ta é, segundo Paulo Neta, a grande 
prioridade para "casos pontuais” re- 
gistados nas escolas do distrito. 

As Jornadas Distritais de Segu- 
rança, organizadas pelo CAE, tive- 
ram ligar no município de Anadia, 
e contaram com a participação de 
responsáveis locais da PSP, GNR e 
SEF, bem como de entidades re- 
gionais ligadas à educação, asso- 


ciações de pais e autarcas. 

Segundo Paulo Neta, esta ini- 
ciativa, levada a cabo regularmente 
pelo CAE, representa "uma chama- 
da de atenção para o tratamento sis- 
temático e permanente em termos 
de segurança das escolas, optando 
não por uma perspectiva de bom- 
beiro (acudindo só quando é urgen- 
te) mas sim uma atitude de preve- 
nir situações para não ter que actuar 
quando há problemas". 

O responsável justifica a im- 
portância das jornadas, num quadro 
de "acompanhamento para melho- 
rar todos os sistemas de protecção 


da Empresa Teatro Aveirense 


Falta agora ser apreciada pela Assembleia Municipal 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Câmara Municipal de Avei- 
ro acaba de aprovar a criação da 
Empresa Municipal — Teatro 
Aveirense. A deliberação, que 
saiu da última reunião do Execu- 
tivo camarário e terá agora de ser 
sujeita à apreciação e votação da 
Assembleia Municipal, é expli- 
cada por líder da autarquia avei- 
rense, Alberto Souto, como uma 
«mera formalidade». 

O Teatro Aveirense é, actual- 


mente, gerido por uma socieda- 
de por quotas, maioritariamente 
(99,2 por cento) detidas pela Cà- 
mara Municipal de Aveiro. No 
entanto, e segundo dá conta a au- 
tarquia aveirense, «consciente da 
total desadequação do actual mo- 
delo de sociedade responsável 
pela gestão do teatro, e tendo em 
conta o pressuposto induzido pe- 
la lei 58/98, de transformação das 
actuais sociedades e empresas 
participadas maioritariamente pe- 
las Câmaras em Empresas Muni- 


cipais, a Câmara de Aveiro apro- 
vou a criação da Teatro Aveiren- 
se, Empresa Municipal ». 

Segundo justifica ainda a edili- 
dade aveirense «de acordo com a 
aprovação da figura jurídica de em- 
presa municipal, ficam reunidas as 
condições para o estabelecimento 
de uma gestão dinâmica, flexível e 
desburocratizada das actividades a 
desenvolver, nomeadamente no que 
diz respeito ao enquadramento le- 
gal da contratação de serviços ex- 
ternos». 


activa e passiva de toda a comuni- 
dade educativa”, 

Entre as temáticas em análise 
nas jornadas, foram tratados assun- 
tos respeitantes à droga e às pessoas 
externas às escolas, apontados co- 
mo factores de topo na escala do pe- 
rigo para a escola. Por outro lado, 
falou-se de segurança global do es- 
tabelecimento de ensino, bem co- 
mo os procedimentos que este de- 
verá ter em situações críticas e a 
maneira como "deve treinar e criar 
rotinas na comunidade educativa 
para que essas situações sejam en- 
Caradas com normalidade”. 


Na mesma reunião, ficou 
igualmente estipulado que a 
«Teatro Aveirense, Empresa Mu- 
nicipal», tem por objecto social 
principal «a gestão do Teatro e a 
realização de actividades cultu- 
rais de acordo com os princípios 
do interesse público, e as orien- 
tações recebidas pela autarquia 
para a programação anual do es- 
paço», bem como «promover as 
acções necessárias à manutenção, 
reabilitação ou reequipamento do 
mesmo». 

A empresa é composta por 
um Conselho de Administra- 
ção, eleito pela Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, e que será res- 
ponsável pela gestão das activi- 
dades da empresa, designando 
um director artístico que provi- 
denciará pela execução das op- 
ções artísticas e de programação 
do Teatro. 
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PSP detém dois 
suspeitos de 
roubos após 
perseguição 


FRANCISCO MANUEL 


Dois homens que foram 
detidos pela PSP de S. João da 
Madeira, ontem, após perse- 
guição policial e disparos in- 
timidatórios, ficaram obriga- 
dos a apresentarem-se sema- 
nalmente às autoridades após 
terem sido ouvidos no Tribu- 
nal de S. João da Madeira. 

Os dois homens, de 34 e 
37 anos, de Vila Nova de Gaia 
circulavam de forma suspeita 
numa viatura furtada e que 
constava para apreender, 
quando foram parados pela 
patrulha da PSP cerca das 
6h15. Em vez disso os dois 
+ um vendedor e um 
a, aceleraram ten- 
tando a fuga, iniciando-se aí a 
perseguição. 

Já com as sirenes e piri- 
lampos ligados uma outra via- 
tura à civil atravessou-se-lhes 
numa rua de acesso a uma ro- 
tunda, mas sem sucesso, uma 
vez que os fugitivos passaram 
por cima do passeio. Os dois 


Pelo caminho, percorrido 
a alta velocidade, os 
agentes efectuaram três 
disparos de intimidação 
e 


homens continuaram a sua 
tentativa de fuga, continuando 
a perseguição em direcção a 
Vale de Cambra onde viriam a 
ser detidos numa rua sem saí- 
da, 

Pelo caminho, percorrido a 
alta velocidade, os agentes 
efectuaram três disparos de 
intimidação, para o ar e 
pneus, com balas de borracha, 
mas nem assim os dois fugi- 
tivos abandonaram a sua cru- 
zada na estrada efectuando zi- 
gue-zagues, desrespeitando a 
sinalização, e colocando em 
risco a vida dos outros con- 
dutores que com eles se cru- 
zaram. 

Após a detenção a viatura 
foi recuperada e entregue ao 
seu legítimo proprietário de 
Santa Maria da Feira. Na se- 
quência destas detenções, a 
PSP de Santa Maria da Feira 
recuperou uma viatura furtada 
em Oliveira do Douro, e que 
terá sido roubada provavel- 
mente pelos mesmos indiví- 
duos, que a abandonaram an- 
tes de furtarem aquela que 
utilizavam quando foram de- 
tidos. 

O COMÉRCIO sabe que 
um dos homens tem um pro- 
cesso a correr no 3º Juízo Cri- 
minal do Porto e que, por is- 
so está declarado contumaz. 
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O Eomércionporto 


A questão da água e o silêncio 


do Ministério do Ambiente 


os últimos dias, várias no- 
tícias deram conta da 
preocupação de portugue- 


ses e espanhóis relativamente à 
gestão conjunta das bacias hidro- 
gráficas luso-espanholas. E esta 
fundada preocupação tem a ver 
fundamentalmente com três ques- 
tões: com a definição dos caudais, 
na medida em que estes determi- 
nam a qualidade dos ecossistemas 
e como tal a qualidade da água; a 
harmonização das redes de moni- 
torização, de modo a que a uma 
malha mais fina de um lado da 
fronteira não corresponda uma 
malha mais grossa do lado opos- 
to; e a gestão integrada e sustenta- 
da das bacias hidrográficas pro- 
gressivamente integradas no con- 
junto mais vasto das regiões hi- 
drográficas. 

A regulação do aproveitamen- 
to comum das potencialidades hi- 
droeléctricas e hidráulicas do rios 
Minho, Lima, Douro, Tejo e Gua- 
diana, vem do tempo dos Convé- 
nios Luso-Espanhóis de 1964 e 
1968. Porém, e fruto da evolução 


dos valores e princípios relativos 
à protecção ambiental, verifica- 
dos sobretudo a partir da década 
de 70, que caminharam no senti- 
do do desenvolvimento sustenta- 
do, a Directiva Quadro da Água 
(Directiva 2000/CE) traz consigo 
uma filosofia de exigência muito 
grande relativamente à gestão da 
água. Aliás, foi para adequar os 
requisitos jurídicos constantes nos 
Convénios da década de 60 aos 
novos valores e princípios do am- 
biente, que se assinou a Conven- 
ção Luso-Espanhola em Novem- 
bro de 1998, com aplicação a par- 
tir do ano 2000. Foi também com 
esse intuito que se avançou com o 
Plano Nacional da Água (PNA). 
Porém, apesar dos esforços de- 
sencadeados pelas autoridades 
portuguesas para aplicar os nor- 
mativos comunitários à gestão do 
ambiente em Portugal, muito par- 
ticularmente para a gestão inte- 
grada e sustentada da água entre 
Portugal e Espanha, é de estra- 
nhar o silêncio do actual Ministro 
do Ambiente sobre uma matéria 


“Não ficaria mal ao senhor Ministro do 
Ambiente que explicasse aos portugueses (..) 
a estratégia portuguesa para a gestão futura 
das bacias hidrográficas luso-espanholas” 


de tão grande importância para o 
nosso País. 

Mais grave do que isso é que 
nem os mais elementares norma- 
tivos comunitários estão a ser 
aplicados. No dia 13 de Janeiro 
de 2004, a Comissão Europeia to- 
mou medidas contra oito Estados- 
membros por incumprimento da 
legislação comunitária em maté- 
ria de qualidade da água. Entre os 
oito Estados-membros está Portu- 
gal. No que respeita a Portugal, a 
Comissão decidiu submeter o Es- 
tado português ao Tribunal de 
Justiça por não aplicação da legis- 
lação relativa à água. 

A par desta decisão, é também 
importante atendermos ao facto 
de ter sido noticiado, na primeira 
página do semanário “Expresso”, 
as alegadas promessas do PSOE 
relativas aos transvases no Douro. 
Na página 5 do referido jornal, 
pode ler-se “[fjantasma dos trans- 
vases regressa ao Douro”, num 
artigo que revela grande preocu- 
pação com a gestão espanhola das 
águas, muito particularmente com 
o plano hidrológico espanhol de 
1993, Este projecto contempla 
alegadamente o transvase de água 
da bacia do Douro, a partir da 
barragem de Villalcampo, em Za- 
mora, até ao Tejo, pela zona mon- 
tanhosa de Barcelona, e daí para a 
Andaluzia. Esta solução será de- 
fendida no programa do PSOE 
como alternativa à realização de 
transvases no rio Ebro e como so- 
lução para solucionar os proble- 
mas da falta de água no Levante 
espanhol. Quando confrontado 
com esta notícia, Francisco Lo- 
pes, do Instituto Portuário e 
Transportes Marítimos (IPTM), 
afirma: “No Inverno levamos 
com a água toda, mas no Verão 
estamos sempre à espera que Es- 
panha solte a água armazenada 
nas barragens de Ricobayo ou Al- 
mendra”. Esta última fica no rio 
Tormes, afluente do Douro, onde 
está localizado um dos maiores 
empreendimentos hidroeléctricos 
da Europa. É claro que há quem 
afirme que este é um projecto, pe- 
la sua megalomania, está conde- 


Porém, não ficaria mal ao se- 
nhor Ministro do Ambiente que 
explicasse aos portugueses - até 
porque uma das exigências comu- 
nitárias mais importantes nesta 
matéria tem a ver com o envolvi- 
mento dos cidadãos nas soluções 
a encontrar -, a estratégia portu- 
guesa para a gestão futura das ba- 
cias hidrográficas luso-espanho- 
las. 

Era bom que o Ministério do 
Ambiente percepcionasse a sensi- 
bilidade deste assunto, À as- 
sumpção por parte dos Estados- 
membros das responsabilidades 
da integração económica e políti- 
ca no âmbito da União Europeia 
conduziu a que, por força da apli- 
cação do princípio da subsidarie- 
dade, Portugal e Espanha tenham 
não apenas a necessidade de coo- 


perar em matéria do planeamento 
e da gestão das bacias hidrográfi- 
cas comuns, como a obrigação de 
O fazer de forma sustentada e res- 
peitando os compromissos inter- 
nacionais assumidos, perante a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) e, muito particularmente, 
perante a UE. 

Importa, pois, verificar se o 
instrumento principal de planea- 
mento e gestão sustentável das 
águas das bacias hidrográficas lu- 
so-espanholas (a Convenção Lu- 
so-Espanhola de 1998), precisa, 
ou não, de ser actualizado. E ca- 
recendo de ser actualizado, que 
estratégia defender? 


* Professor da Lusíada e do 
ISCIA 


ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


A DOR, FAZEND 


FAZEM 


CLARO! DESDE QUE. 
NÃO LHE DOA A ELAÍ 


SEGUNDO À MINISTRA DAS 
FINANÇAS O PAÍS NECESSITA 
SER TRATADO SEM LHE TIRAR 


ENTÃO O DESEMPREGO, 
A FOME, AMISÉRIA, 0 


0-0 S0FRER., 


BEM ÃO PAIS É 


Ho 
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POLÍTICA "'s 


CÍRCULO DE NARCISO APERTA O CERCO E ACUSA LÍDER DE “CHUTAR” ASSUNTOS PARA LISBOA 


Assis só aceita ser avaliado 
depois das eleições autárquicas 


PAULA ESTEVES 


Francisco Assis disse ontem 
ao COMÉRCIO que está “tran- 
quilo” e que só aceita ser avalia- 
do no final do processo eleitoral 
que engloba, naturalmente, as au- 
tárquicas do próximo ano. O lí- 
der da Distrital do PS do Porto 
traçou as suas próprias ilações re- 
lativamente ao clima em que se 
vai desenrolar a Comissão Polí- 
tica Distrital, que decorrerá na 
próxima segunda-feira, 

Francisco Assis deixa bem 
claro que a Distrital “tem uma 
estratégia autárquica e não acei- 
ta que o distrito e a discussão so- 
bre essa mesma estratégia se re- 
suma a Matosinhos”. O presi- 
dente da Federação vai dizer isto 
mesmo no plenário de segunda- 
feira à noite. 


NARCISO QUERIA PS MAIS FORTE 
Mas Narciso Miranda, envol- 
vido nos contornos da guerra da 
sucessão, em Matosinhos, afir- 
mou, por seu turno, ao COMÉR- 
CIO que “queria ver o partido 
mais forte”. Questionado sobre a 
força da actual liderança, Narci- 
so esclarece: “Francisco Assis te- 
ve sempre a minha solidariedade 
desde que foi eleito. Estive, es- 
tou e estarei empenhado e dispo- 
nível para discutir tudo”. 

Mas fontes afectas ao autarca 
vão mais longe e acusam o líder 
distrital de “só falar para os jor- 
nais e chutar os assuntos para 
Lisboa”. Esta alusão directa ao 
pedido feito por Francisco Assis 
ao líder do partido, Ferro Rodri- 
gues, e a Maria de Belém, coor- 
denadora nacional das autárqui- 
cas, no sentido de usarem o seu 
magistério de influência para 
acalmarem os ânimos em Mato- 
sinhos, tal como o COMÉRCIO 
noticiou em primeira mão, no 
passado fim-de-semana, deixou 
o líder da Distrital indignado. 

“É inaceitável que uma con- 
versa minha com Ferro Rodri- 
gues seja lida no registo de chu- 
tar os assuntos para Lisboa”, ri- 
postou Francisco Assis. 

“Aliás, não tenho tempo para 
comentar fontes próximas de 
Narciso Miranda, até porque são 
sempre as mesmas e causam 
imensos problemas ao Narciso e 
ao PS” - concluiu. 

Francisco Assis responde as- 
sim directamente às manifestas 
pressões que os militantes próxi- 
mos do presidente da Câmara de 
Matosinhos se propõem fazer, a 
começar pelo modo como a Co- 
missão Política foi convocada. 

Um total de quarenta militan- 
tes com assento naquele órgão 


Alfredo Cunha/Arquivo 


Longe vão os tempos de entendimento entre Narciso Miranda e Francisco Assis 


deram quorum reforçado ao pe- 
dido de convocação da Comissão 
Política com dois assuntos em 
agenda: as eleições europeias e a 
estratégia autárquica. 


ASSIS RECUSA DISCUTIR 
EUROPEIAS 

Narciso Miranda alega que 
apenas “pretende dar um contri- 
buto para a construção da coesão 
e unidade”, mas não se furta a 
referir, expressamente, que 
“as questões europeias não po- 
dem ser discutidas na praça pú- 
blica”. 

Esta versão de discutir os as- 
suntos na praça pública (incluin- 
do os contornos da guerra que o 
opõe a Manuel Seabra) parece 
balizar os propósitos do próprio 
Narciso Miranda e da sua entou- 
rage de trazer ou recolocar na es- 
fera meramente interna os assun- 
tos que dizem respeito ao parti- 
do. 


Mas enquanto o presidente da 
Câmara de Matosinhos quer fa- 
lar das Europeias na Comissão 
Política, Francisco Assis afirma, 
peremptoriamente, que não vai 
abordar o assunto, já que a res- 
pectiva alçada pertence clara- 
mente à esfera de actuação do se- 
cretário-geral do partido. 

Nessa conformidade, uma 
fonte próxima de Narciso Miran- 
da admitiu ao COMÉRCIO que 
o autarca não quer extremar po- 
sições, apesar de afirmar cons- 
tantemente a sua “preocupação”. 
“Ele até tem o telemóvel ligado 
24 horas à espera de um telefo- 
nema do líder da Federação” - 
disse ao COMÉRCIO a mesma 
fonte próxima de Narciso, usan- 
do assim o humor para afirmar 
que o autarca de Matosinhos quer 
procurar consensos. 

No mesmo registo, Francisco 
Assis respondeu ao COMER- 
CIO, alegando que se o proble- 


ma reside num telefonema então 
iria fazê-lo sem demora: “Vou fa- 
lar com Narciso antes da Comis- 
são Política” - sublinhou. 

Francisco Assis admite que 
poderá haver críticas a serem fei- 
tas, afirma-se disponível para as 
ouvir, mas exige ser avaliado 
apenas no final do processo elei- 
toral, 

E quanto à entourage de Nar- 
ciso, Assis encontra fracturas no 
que são as “fontes mais próxi- 
mas” e a realidade do terreno em 
concelhias que apoiaram para a 
Federação o autarca de Matosi- 
nhos. Três casos específicos (Pa- 
redes, Penafiel e Póvoa de Var- 
zim), estruturas com as quais As- 
sis tem mantido os contactos 
mais recentes por causa das au- 
tárquicas “mostram um elevado 
espírito de coesão”. 

Assis dá a machadada final: 
“Fui eleito há oito meses e nun- 
ca fui a votos”. 


Ferro satisfeito com alternativas para a liderança 


O secretário-geral do PS manifestou-se ontem 
satisfeito por dirigentes do partido como Jorge 
Coelho e João Soares assumirem a sua disponi- 
bilidade de se candidatarem a prazo à liderança 
dos socialistas. Mesmo assim, Ferro Rodrigues 
procurou desvalorizar as questões internas parti- 
dárias, alegando que a sua “obrigação 
to secretário-geral do PS, “é afirmar o partido co- 
mo oposição” e “vencer” o acto eleitoral de 13 de 


Junho próximo. 


“O próximo congresso do PS não está marca- 
do e apenas deverá realizar-se lá mais para o fim 


, enquan- 


de 2002. 


do ano, altura em que falarei de todos esses as- PS. 


suntos”, comentou o líder socialista, referindo-se 
à possibilidade de Jorge Coelho e João Soares se 
candidatarem ao cargo de secretário-geral do PS. 

No entanto, Ferro Rodrigues optou por recor- 
dar “as circunstâncias difíceis” em que assumiu a 
liderança do PS, em Dezembro de 2001 (após a de- 
missão de António Guterres), e também o facto 
de ninguém se ter apresentado como alternativa em 
relação a si no congresso nacional de Novembro 


“Fico satisfeito por saber que no futuro não 
será assim”, declarou ainda o secretário-geral do 


Sampaio pede 
empenho na 
descentralização 


O Presidente da República 
considerou ontem, em Ferrei- 
ra do Zêzere, que a criação de 
comunidade urbanas constitui 
uma “grande oportunidade pa- 
ra fazer alguma descentraliza- 
ção” no país, depois de falha- 
do o projecto de regionaliza- 
ção concebido em 1998. 

Segundo Jorge Sampaio, as 
alterações administrativas em 
curso, com a criação de áreas 
metropolitanas e comunidades 
urbanas, vão exigir uma nova 
noção de escala e novas no- 
ções de “bairrismo”, senão a 
iniciativa “não terá sentido, se- 
rá uma perda de tempo”. Num 
recado ao Governo, pediu que 
lterações em cur: j 
acompanhadas pela transfe- 
rência de competências e re- 
cursos da Administração Cen- 
tral, não se podendo correr o 
isco de se “fazer o desenho e 
ficar tudo na mesma”. 


PCP e BE 
“arrasam” 
Mariana Cascais 


PCP e Bloco de Esquerda 
criticaram ontem duramente 
no Parlamento as posições da 
secretária de Estado da Educa- 
ção, Mariana Cascais, sobre 
Educação Sexual, consideran- 
do-as “um pesadelo do obscu- 
rantismo”. 

Em entrevista ao Diário de 
Notícias, no domingo, Mariana 
Cascais defendeu que não de- 
ve existir uma disciplina espe- 
cífica para a Educação Sexual, 
explicando que a estratégia se- 
rá construir uma área curricu- 
lar de prevenção do risco de- 
nominada “Formação e De- 
senvolvimento Pessoal”. Dis- 
se ainda discordar da 
disponibilização de preserva- 
tivos nas escolas, prevista na 
lei em vigor, do governo so- 
cialista. 

“Esta secretária de Estado, 
com a cumplicidade do minis- 
tro e do Governo, destruiu to- 
do o trabalho que estava no 
terreno e fechou a sete chaves 
esta matéria”, acusou Luísa 
Mesquita, recordando que Por- 
tugal tem “a mais alta percen- 
tagem de gravidez na adoles- 
cência da União Europeia”. 

Também o Bloco de Es- 
querda, através do deputado 
João Teixeira Lopes, criticou 
Mariana Cascais, acusando a 
secretária de Estado da Educa- 
ção de ser “um dos maiores pe- 
sadelos deste Governo” e atri- 
buindo a sua permanência no 
executivo à militância no 
CDS/PP. 


20| POLÍTICA 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


Arquivo 


Vasco Gonçalves mantém-se fiel aos seus princípios comunistas. Hoje, está no Porto para falar do 25 de Abril 


CONFERÊNCIA DO PORTO SOBRE OS 30 ANOS DO 25 DE ABRIL 
Vasco Gonçalves garante que há 
sinais de resistência à globalização 


O primeiro-ministro do “Verão 
Quente” de 1975, Vasco Gonçalves, 
considera que, actualmente, há si- 
nais de “resistência” ao neo-libera- 
lismo e aos efeitos nefastos da glo- 
balização, dominantes no mundo 
actual. 

“Há pessoas que pensam que as 
dificuldades que temos são inultra- 
passáveis e que não se pode vencer 
o plano norte-americano de domi- 
nação plenária. Mas há povos que 
já vão reagindo, pelo que esta si- 
tuação é reversível”, sublinhou à 
Lusa o mais controverso primeiro- 
ministro do Portugal pós-25 de 
Abril, a propósito da sua participa- 
ção na segunda e mais esperada 
Conferência do Porto sobre os 30 
anos do 25 de Abril, a realizar hoje 
à noite, por iniciativa da Câmara lo- 
cal. 

“Vasco Gonçalves está nos an- 
típodas do meu pensamento, mas 


tem uma marca fortíssima no 25 de 
Abril”, disse o presidente da Cà- 
mara do Porto, Rui Rio, justifican- 
do o convite ao general para esta 
iniciativa. 

A uma sociedade dominada por 
uma política económica “restritiva”, 
pelo “salve-se quem puder” e pela 
“degradação moral”, Vasco Gon- 
çalves contrapõe a defesa de “um 
outro modelo de desenvolvimento” 
que favoreça o “valor do trabalho” 
e a “libertação do homem”. Escu- 
sa-se, contudo, a prognosticar se 
Portugal poderia voltar ao exacto 
modelo de desenvolvimento que 
implementou em Portugal ao longo 
dos 14 meses em que foi primeiro- 
ministro, em 1974 e 1975. “Não se 
pode fazer um prognóstico retroac- 
tivo. Tudo dependeria do apoio po- 
pular, das medidas que fossem to- 
madas”, disse. 

Na conferência de hoje, o ex- 


primeiro-ministro começará por dar 
a sua versão sobre a revolução do 
25 de Abril e sobre as razões objec- , 
tivas que a determinaram. Vai refe- 
rir-se, depois, às “conquistas de- 


. mocráticas” alcançadas durante a 


sua governação, um conjunto de 
medidas político-económico-sociais 
em benefício dos mais desfavoreci- 
dos. Referirá, neste âmbito, a con- 
cessão de férias pagas aos trabalha- 
dores, instituição do subsídio de de- 
semprego, licença de parto e salá- 
rio mínimo nacional, bem como a 
reforma agrária e a concretização 
do processo de descolonização. 

O enfoque principal da confe- 
rência vai situar-se, conforme avan- 
çou o próprio à Lusa, nos “28 anos 
de contra-revolução e neo-liberalis- 
mo”, adoptando uma posição forte- 
mente crítica sobre o percurso po- 
lítico do país após o golpe de 25 de 
Novembro, que o destituiu, 


Petição pró-referendo sobre o aborto 
aceite na Assembleia da República 


A Comissão Parlamentar de As- 
suntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias admitiu on- 
tem a petição para um referendo so- 
bre o aborto, considerando que es- 
ta cumpre todos os preceitos legais. 

O parecer positivo, aprovado 
por unanimidade, foi redigido pela 
deputada do PCP Odete Santos e 
declara que a petição de iniciativa 
popular a favor de um novo refe- 
rendo sobre o aborto, assinada por 
mais de 120 mil pessoas, “apresen- 
ta-se conforme aos preceitos cons- 
titucionais, legais e regimentais 
aplicáveis”. 

O parecer sobre a iniciativa po- 


pular seguirá agora para Mota 
Amaral, que tem 20 dias para ad- 
mitir a iniciativa ou convocar os 
seus mandatários - entre os quais se 
encontram dirigentes do PS e do 
Bloco de Esquerda - se for neces- 
sário algum aperfeiçoamento. 

Uma vez admitida, a iniciativa 
será novamente enviada à Comissão 
de Assuntos Constitucionais que, 
após ouvir representantes do grupo 
de subscritores, deve elaborar, no 
prazo de 20 dias, o projecto de re- 
solução que inclui o texto da ini- 
ciativa de referendo e remetê-lo no- 
vamente ao Presidente da Assem- 
bleia da República. 


Mota Amaral será então obri- 
gado a agendar o projecto de reso- 
lução para uma das dez sessões ple- 
nárias seguintes, em reunião com 
os líderes dos grupos parlamenta- 
res. 

O PS tem reservado um agen- 
damento para o próximo dia 26, 
mas já admitiu que o poderá ceder 
para a discussão da petição para um 
referendo sobre o aborto. Para 3 de 
Março está já agendado um debate 
parlamentar sobre o aborto, pedido 
pelo PCP. 

A maioria PSD/CDS-PP já fez 
saber que chumbará qualquer pro- 
jecto relacionado com o aborto. 


O Comércio) 


Manuel Monteiro alerta 
para a concorrência desleal 
dos produtos asiáticos 


MÓNICA MONTEIRO 


O Partido da Nova Democra- 
cia (PND) alertou ontem para o 
que alega ser “a grave situação em 
que estão e vão ficar as pequenas 
e médias empresas, perante uma 
concorrência desleal, desonesta e 
claramente lesiva dos princípios 
da liberdade económica”. 

Em causa estão, essencial- 
mente, os produtos de origem 
asiática que são comercializados 
no nosso país, sem serem sujeitos 
às mesmas regras e fiscalização 
que os produtores portugueses, 
explicou ontem Manuel Monteiro, 
em conferência de imprensa, na 
sede nacional do partido, no Por- 
to. O líder do PND fez-se ainda 
acompanhar de Elisabete Maga- 
lhães Serra, porta-voz do Círculo 
da Economia e das Finanças. 

“O definhamento da venda 
dos produtos nacionais é galo- 
pante, perante o acréscimo de 
venda de produtos provenientes, 
em especial do continente asiáti- 
co, com destaque para países go- 
vernados por ditaduras, sem li- 
berdade salarial, sem quaisquer 
direitos laborais”, denunciou, fri- 
sando: “Queremos responder ao 
país, dizendo-lhe que tem futuro se 
as opções políticas, e de política 
económica, mudarem”, disse. Na 
sua opinião, “não pode haver li- 
berdade comercial entre países 
que não têm liberdade política”. 

Segundo Monteiro, “Portugal, 
tal como a União Europeia, tem 
de assumir, rapidamente e com 
coragem, que não pode haver lu- 
gar à livre circulação de merca- 
dorias feita de forma igual entre 
países que são diferentes”. 

Para fazer face a este proble- 
ma, o PND sugere a aplicação de 
taxas alfandegárias mais altas aos 


Manuel Monteiro 


produtos provenientes de países 
governados por ditaduras e a fis- 
calização activa junto das empre- 
sas e dos armazéns detidos por ci- 
dadãos que comercializem pro- 
dutos oriundos dessas mesmas re- 
giões. 

Manuel Monteiro anunciou 
que vai escrever aos ministérios 
da Economia e das Finanças, 
“procurando obter resposta a es- 
tas questões”. “Vamos também 
escrever a todos os grupos parla- 
mentares, pedindo-lhe que se as- 
sociem a nós na defesa de uma 
economia verdadeiramente livre, 
entre países efectivamente livres. 
Não o fazer será criminoso, calá- 
lo será pactuar com esse crime”, 
acrescentou o líder do PND. 

O partido vai ainda iniciar 
uma série de contactos com os 
parceiros sociais, empresas e sin- 
dicatos. Nesse âmbito está pre- 
vista para hoje uma reunião com 
a UGT é vão solicitar outras com 
a CGTP, a Confederação do Co- 
mércio, a Associação Empresarial 
de Portugal e a Associação Em- 
presarial Portuguesa. 


PND apoiará candidatura própria 
às presidenciais se Cavaco não avançar 


O Partido da Nova Democracia (PND) deverá apoiar uma can- 
didatura própria às presidenciais, possivelmente feminina, caso 
Cavaco Silva decida não concorrer, disse ontem Manuel Monteiro. 
“O meu candidato natural é, há muitos anos, Francisco Pinto 
Balsemão, mas, não sendo ele, não tenho dúvidas de que o melhor 
Presidente da República para os próximos anos é Cavaco Silva. Se 
este não se candidatar, entendo que o PND deve apresentar ou 
apoiar outro candidato que não Santana Lopes”, sublinhou Mon- 
teiro. O líder do PND adiantou que, neste cenário, “o mais prová- 
vel é tratar-se de uma mulher”, mas não especificou em que nome 


pensava. 


Manuel Monteiro frisou ter sido o primeiro líder partidário a 
apoiar, publicamente, uma eventual candidatura de Cavaco Silva 
às presidenciais de 2006. Monteiro admitiu também que se Cava- 
co avançar para as presidenciais, o mais provável é que o PND, 
enquanto partido, não tome posição formal sobre a candidatura do 
ex-primeiro-ministro, até porque é constituído por militantes ori- 
undos de várias linhas partidárias, algumas delas críticas do con- 
sulado “cavaquista”. Se Cavaco Silva não avançar, a situação in- 
verte-se e o mais provável, adiantou, é que o PND opte por apoiar 
uma candidatura autónoma, distante da de Santana Lopes. 
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PARTICIPANTES NO FÓRUM DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA DENUNCIAM TAMBÉM A MÁ ASSISTÊNCIA NO LOCAL 


Muitas vítimas de acidentes morrem 
por má assistência hospitar 


Um estudo europeu de 1994 estimava os custos da sinistralidade rodoviária em 1,2 milhões de euros por vítima 


A má assistência prestada às 
vítimas no local onde ocorrem os 
acidentes de viação e as sucessi- 
vas transferências hospitalares a 
que são submetidas fazem perder 
muitas vidas, de acordo com es- 
pecialistas participantes no fórum 
de Segurança Rodoviária. 

A sinistralidade reflecte-se 
também nos custos hospitalares. 
De acordo com um dos partici- 
pantes do fórum, o médico Pau- 
lo Telles de Freitas, estes custos 
atingiram em 1996 550 milhões 
de contos (2,7 mil milhões de eu- 
ros), correspondendo a cinco por 
cento do produto interno bruto. 

Um estudo europeu de 1994 
estimava os custos da sinistrali- 
dade rodoviária em 1,2 milhões 
de euros por vítima. 

Salvador Massada, coordena- 
dor do grupo de trauma do hos- 
pital de São João e da Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Norte, enumerou entretanto al- 
guns problemas comuns a nível 
da emergência pré-hospitalar co- 
mo o facto da população ser “so- 
corrida no local por pessoal em- 
penhado, mas sem preparação es- 
pecífica”, já que o INEM não 
abrange todo o território, ou o 
facto de serem transportados 
doentes graves em ambulâncias 
não medicalizadas. 


“Com paramédicos e 
centros de trauma podia-se 
diminuir consideravelmente 
o número de mortos” 


“Muitas vezes as vítimas são 
transportadas para a unidade de 
saúde mais próxima e não para 
aquela que tem capacidade para 
os tratar”, acrescentou o especia- 
lista. 

Nos hospitais falha sobretudo 
a coordenação das equipas mul- 
tidisciplinares que intervêm no 
tratamento das lesões dos poli- 
traumatizados. 

“Não há estabelecimento de 
prioridades e de diagnóstico, há 
demora e repetição de exames e, 
muitas vezes, verifica-se uma 
certa indefinição sobre a quem 
pertence o doente”, exemplificou 
Salvador Massada. 

O médico Nelson Olim suge- 
riu que “com paramédicos e cen- 
tros de trauma podia-se diminuir 


A correcta assistência às vítimas de acidentes de viação poderia poupar muitas vidas 


Pedro Granadeiro 


consideravelmente o número de 
mortos” nos acidentes de viação. 

O elo dos sistema de trauma 
começa, segundo Nelson Olim, 
no acidente, continua no socorro 
e recepção dos doentes nos hos- 
pitais e só termina com a reabili- 
tação e reintegração das vítimas. 

Mas, lamentou, “perdem-se 
vidas em todos os elos desta ca- 
deia”. 

O socorro, a cargo do INEM e 
dos bombeiros consoante as zonas 
de influência, nem sempre é pres- 
tado nas melhores condições, quer 
por falta de um suporte avançado 
de vida, só disponível nas Viaturas 


Médicas de Emergência e Reani- 
mação (VMER), quer por falta de 
formação adequada dos tripulan- 
tes das ambulâncias ou porque es- 
tas estão demasiado afastadas dos 
“pontos quentes”. 

Nelson Olim criticou a au- 
sência de paramédicos em Portu- 
gal “por falta de enquadramento 
legislativo”, salientando que os 
três anos de formação universi- 
tária destes “profissionais da 
emergência pré-hospitalar” per- 
mitem-lhes uma “eficácia no lo- 
cal comprovada”. 

A coordenação com os hospi- 
tais também evidencia fragilida- 


des no sistema. 

“Podem ser transferidos para 
o mais próximo, o mais diferen- 
ciado ou o melhor da região e de- 
pois regressar ao da área de resi- 
dência”, afirmou o médico, no- 
tando que as transferências fazem 
perder “tempo, dinheiro e vidas”. 

Nelson Olim sugere como so- 
lução a criação de centros de 
trauma que satisfaçam alguns 
pré-requisitos: unidades de trau- 
ma integradas e multidisplinares, 
especialidades cirúrgicas e meios 
complementares de diagnóstico 
24 horas, bons acessos rodoviá- 
rios e um heliporto. 


Serviços de reabilitação são escassos 


Salvador, António e Miguel têm vivências co- 
muns: são jovens, vítimas de acidentes de viação que 
os deixaram numa cadeira de rodas e recorreram a 
tratamentos de reabilitação fora de Portugal por não 
disporem de serviços adequados no país. 

Levaram ontem a sua história à Assembleia da 
República, a propósito de um fórum sobre Seguran- 
ça Rodoviária, em que o défice de serviços de reabi- 
litação e a dificuldade no acesso a esses cuidados fo- 
ram unanimemente criticados pelos médicos que es- 
tiveram presentes. Os testemunhos dos jovens mos- 
traram que as palavras dos especialistas são mais do 
que opiniões: todos sofreram várias transferências 
hospitalares, nalguns casos não tiveram assistência 
adequada no local do acidente e foram tratados fora 
do país porque não dispunham de serviços de reabi- 
litação em Portugal. 

“Fui para um hospital em Toledo e depois para 


uma clínica de reabilitação em Itália porque tive es- 
sa possibilidade. Em Itália fiz uma reabilitação acti- 
va que foi fundamental para conseguir viver o dia- a- 
dia e continuar os meus estudos”, contou Salvador. 
Só existe um centro de medicina de reabilitação no 
país. Situa- se no Alcoitão, é gerido pela Santa Casa 
da Misericórdia e tem enormes listas de espera. “A es- 
pera para entrar no Alcoitão é enorme. Só entram 
aqueles que têm possibilidades de pagar”, disse Mi- 
guel. “Os outros ficam em casa deitados a endurecer 
o músculos e os movimentos. Eu tive a sorte de não 
ser uma dessas pessoas”. 

Miguel, que foi socorrido por dois bombeiros vo- 
luntários após um acidente em Alter do Chão (Alen- 
tejo), defendeu que as vítimas de acidentes e os doen- 
tes com lesões vértebro-medulares “merecem mais 
atenção a nível do pós-operatório”. “Não existe nada”, 


Jamentou. 


O médico Jorge Mineiro, es- 
pecialista em ortopedia e trau- 
matologia, apoiou-se num estu- 
do do Instituto de Medicina Legal 
relativo a 1997 para reforçar a 
importância da stência e de 
uma boa coordenação entre as 
entidades nas primeiras horas de 
um acidente. De acordo com o 
estudo, 40 por cento das pessoas 
que morreram por trauma tinham 
sido transferidas de outros hos- 
pitais e 45 por cento morriam nas 
primeiras horas. 


= 
A cada morte, acrescem 
ainda duas a quatro pessoas 
que ficam com incapacidade 
permanente 


ME 


O médico Paulo Telles de 
Freitas salientou também o “fac- 
tor tempo” como um dos mais 
importantes no tratamento de um 
doente politraumatizado. 

“Muitas vítimas morrem no 
hospital”, sublinhou o especia- 
lista, notando que a contabilida- 
de relativa ao número de vítimas 
mortais da sinistralidade deve ser 
sempre acrescida de 30 por cen- 
to. 

Esta percentagem incluiria as 
vítimas que morrem nos hospi- 
tais e as que morrem nos 30 dias 
após o acidente. 

A cada morte, acrescem ain- 
da duas a quatro pessoas que fi- 
cam com incapacidade perma- 
nente. 

Paulo Telles de Freitas defen- 
deu a necessidade de um “plano 
integrado de segurança e assis- 
tência aos acidentados” para que 
o sistema de emergência hospita- 
lar seja eficaz. 

O plano inclui folhas de regis- 
to únicas para seguir o acidenta- 
do até ao seu destino final, um re- 
gisto nacional de trauma, criação 
de centros de referenciação, arti- 
culação entre estruturas distritais 
e centrais, levantamento dos pon- 
tos quentes das estradas e uma au- 
ditoria sistemática aos acidentes 
para tentar eliminar as principais 
causas. No fórum Segurança Ro- 
doviária vários especialistas dis- 
cutiram ontem os efeitos traumá- 
ticos da sinistralidade. 

O Dia Mundial da Saúde, que 
se celebra no dia 7 de Abril, é de- 
dicado este ano à segurança nas 
estradas. 
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BASTONÁRIO DA ORDEM DOS ADVOGADOS DIZ QUE É PRECISO “UM OLHAR SÉRIO” PARA ESTE ASSUNTO 


José Miguel Júdice preocupado 
com os suicídios nas prisões 


Só no ano anterior foram 17 os reclusos que se suicidaram nos estabelecimentos prisionais portugueses 


O bastonário da Ordem dos 
Advogados (OA) manifestou-se 
ontem preocupado com o núme- 
ro de suicídios nas cadeias e con- 
siderou que se deve “olhar para 
as prisões a sério” e não apenas 
para a necessidade de melhorar 
os edifícios prisionais. 

José Miguel Júdice falava aos 
jornalistas antes de visitar, na 
qualidade de presidente da Co- 
missão dos Direitos Humanos da 
OA, o Estabelecimento Prisional 
da Carregueira, em Belas, Sintra, 
que, segundo dados oficiais, aco- 
lhe 359 reclusos, 48 dos quais em 
prisão preventiva. 

Quanto ao problema dos sui- 
cídios nas cadeias, Júdice reve- 
lou já ter discutido o assunto 
com o director-geral dos Servi- 
ços Prisionais, Miranda Pereira, 
aproveitando para dizer que tem 
“total confiança” que o Ministé- 
rio Público (MP) fará as “inves- 
tigações adequadas” para saber 
o que se passou, De acordo com 
dados fornecidos à Agência Lu- 
sa pelo sector da Justiça, 17 re- 
clusos enforcaram-se em 2003, 
contra cerca de 20 casos no ano 
anterior. Já no decurso deste ano, 
três reclusos suicidaram-se na 
cadeia do Linhó (Sintra), tendo 
o último caso ocorrido segunda- 
feira no Estabelecimento Prisio- 
nal de Évora. 

Relativamente ao facto de as- 
sociações de defesa dos reclusos 
alegarem que alguns suicídios 
declarados pelos Serviços Prisio- 
nais resultaram de homicídios, o 
presidente da Comissão dos Di- 


Hugo CalçadalArquivo 


O bastonário da Ordem dos Advogados defendeu ontem que se deve “olhar para as prisões a sério” 


reitos Humanos da OA disse 
acreditar que as investigações do 
Ministério Público esclarecerão 
o assunto. 


CELESTE CARDONA CRITICADA 

Segundo o bastonário, a ques- 
tão “terrível” dos suicídios nas 
cadeias demonstra que o grande 
problema do sistema prisional 
“tem mais a ver com a saúde pú- 
blica” do que propriamente com 
a criminalidade, uma vez que 75 
por cento dos reclusos cometeu 
crimes associados ao fenómeno 
da droga. Neste campo, Júdice 
criticou a ministra da Justiça, Ce- 


o. 


leste Cardona, por “continuar a 
não aceitar a proposta sensata fei- 
ta por muita gente”, numa alusão 
à recomendação do Provedor de 
Justiça para que haja troca de se- 
ringas nas prisões, o que foi li- 
minarmente recusado pelo Go- 
verno. 

“Estamos preocupados. Há 
pessoas que chegam aqui sãs e 
saem infectadas com o vírus do 
SIDA”, disse o bastonário, subli- 
nhando que há “casos dramáticos 
que têm de ser equacionados”: 
“Tem de se olhar para as prisões 
a sério e não apenas do ponto de 
vista dos edifícios, que também 


são essenciais”, enfatizou. 


RECLUSOS COM MUITAS 
QUEIXAS 
José Miguel Júdice justificou 
igualmente a visita à Carregueira 
com a vontade de averiguar as 
condições de funcionamento da 
prisão, numa altura em que há 
queixas dos reclusos em relação 
à entrega de alimentos por fami- 
liares e no acesso aos telefones, 
mesmo que seja para ligar aos 
advogados de defesa. Numa car- 
ta, assinada por mais de 60 re- 
clusos daquela prisão e enviada 
recentemente à Agência Lusa, os 


detidos queixam-se ainda de 
“censura e violação encapotada 
da correspondência” e “proibição 
de efectuar telefonemas para fa- 
miliares que apenas disponham 
de telemóveis”. Falhas na assis- 
tência médica e alimentação de 
“má qualidade e quantidade” são 
outras das queixas mencionadas 
no abaixo-assinado, em que se 
fala também de alegados espan- 
camentos de reclusos. “Continua 
a existir no seio da população 
prisional um clima de insatisfa- 
ção, revolta e ao mesmo tempo 
de terror por receio de represá- 
lias” da guarda prisional, diz a 
carta. 

Entretanto, fonte ligada aos 
Serviços Prisionais explicou 
que a proibição de entrada de ali- 
mentos nas visitas aos reclusos 
se deve a dois motivos: por um 
lado a comida na nova prisão 
da Carregueira é “boa” e, por ou- 
tro, é frequente encontrar-se 
droga dissimulada na alimenta- 
ção. O problema da entrada de 
droga no meio da comida - adian- 
tou - é um problema comum a 
outras cadeias, onde já foram en- 
contrados estupefacientes no in- 
terior de uma papaia e num osso 
buco destinado à “sopa” de um 
recluso. 

A visita de Júdice à prisão da 
Carregueira ocorre também nu- 
ma fase em que se aguarda a di- 
vulgação pela ministra da Justi- 
ça do relatório sobre o Sistema 
Prisional elaborado por uma co- 
missão presidida pelo professor 
Diogo Freitas do Amaral. 


Fernando Negrão afasta hipótese de uso 
de cannabis para efeitos terapêuticos 


Presidente do IDT diz que antes é necessário proceder a um estudo sobre os efeitos da planta 


O presidente do Instituto da 
Droga e Toxicodependência 
(IDT), Fernando Negrão, afastou 
ontem a hipótese da prescrição da 
cannabis para efeitos terapêuticos 
enquanto não houver um estudo 
profundo sobre os seus compo- 
nentes e os seus possíveis efeitos 
colaterais. 

“Há derivados da cannabis 


que estão estudados. Juntamente” 


com outros - para anular os efeitos 
negativos -, pode ser feito um me- 
dicamento que pode ser prescrito 
para qualquer doença. Agora a 


planta propriamente dita, essa é 
que não, porque possui compo- 
nentes que ainda não estão estu- 
dados e pode ser um tiro no escu- 
ro”, afirmou o magistrado, subli- 
nhando ainda que é importante es- 
tudar “o mais possível esta planta” 
para que, quando houver uma in- 
formação “correcta e completa 
acerca dela”, poder ser ponderada 
a possibilidade de prescrição. 
“Há uma diferença entre pres- 
crever cannabis e prescrever com- 
ponentes da cannabis. Relativa- 
mente aos componentes já estu- 


dados não há problema absoluta- 
mente nenhum”, reforçou Fer- 
nando Negrão, numa audição par- 
lamentar em que estiveram tam- 
bém presentes o director clínico 
do Instituto Português de Oncolo- 
gia (IPO), João Oliveira, o depu- 
tado social-democrata Miguel Co- 
leta (licenciado em farmacologia 
e doutorado em plantas medici- 
nais) e o médico Manuel Pinto 
Coelho, ligado ao tratamento da 
toxicodependência. A opinião do 
presidente do IDT foi partilhada 
pelos outros intervenientes, assim 


como pelo promotor do evento, o 
deputado do Partido Popular João 
Almeida, que afirmou que o de- 
bate sobre este assunto está lan- 
çado e esta é uma matéria que de- 
ve ser discutida no parlamento 
“sem complexos”. 

Quanto à utilização de canna- 
bis nos doentes terminais, desig- 
nadamente doentes com cancro, 
Negrão afastou também essa hi- 
pótese, por não terem sido ainda 
feitos os estudos e por haver no 
mercado outras substâncias mais 
eficazes. 


GNR do Fundão 
sujeito a termo 
de identidade 


e residência 


O tribunal do Fundão de- 
cretou ontem o termo de iden- 
tidade e residência como me- 
dida de coacção ao militar da 
GNR local acusado de alegado 
abuso sexual de uma criança 
de nove anos, que se mantém 
em funções. O agente, casado 
e de 44 anos, foi detido na ter- 
ça-feira por actos alegada- 
mente praticados há dois/três 
anos, na sequência de investi 
gações realizadas pelo Depar- 
tamento de Investigação Cri- 
minal da Polícia Judiciária 
(PJ) da Guarda nos últimos 
quatro meses. 
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EMBAIXADOR GARANTE QUE NUNCA FARÁ DENÚNCIAS FALSAS A TROCO DE VANTAGENS 


Jorge Ritto nega mudança 
da estratégia da sua defesa 


Preso preventivamente desde Maio de 2003, mudou de advogado na semana passada 


O embaixador Jorge Ritto, 
um dos dez acusados do proces- 
so Casa Pia, negou ontem ter mu- 
dado a estratégia de defesa e 
afirmou que “nunca poderia eti- 
camente aceitar fazer qualquer 
denuncia falsa em troco de van- 
tagens ou regalias”. 

“A minha posição é rigorosa- 
mente a mesma desde que, injus- 
tifica e injustamente, fui envol- 

- vido no chamado “escândalo Ca- 
sa Pia”, disse o diplomata numa 
carta enviada à Agencia Lusa pe- 
lo seu novo advogado, Joaquim 
Moreira. 

A carta, manuscrita e assi- 
nada por Jorge Ritto, visa des- 
mentir notícias segundo as quais 
ele teria decidido “mudar de 
estratégia” e “colaborar com 
a justiça”, o que o diplomata 
interpretou como “fazer denun- 
cias convenientes para a acusa- 
ção”. 

“Quem me conhece minima- 
mente sabe, aliás muito bem, que 
nunca poderia eticamente aceitar 
fazer qualquer denúncia falsa em 
troco de vantagens ou regalias”. 

Jorge Ritto, preso preventiva- 
mente desde Maio de 2003, mu- 
dou de advogado na semana pas- 
sada, sendo agora defendido por 
Joaquim Moreira. 


“A mudança de advogado 
é assunto que me diz pessoal- 
mente respeito e que nada tem 
a ver nem com a reconhecida 
competência jurídica do Dr. Ro- 
drigo Santiago (o anterior defen- 
sor), nem com qualquer altera- 
ção de estratégia”, afirma Jorge 
Ritto na carta enviada à Agência 
Lusa. 


APURAMENTO DA VERDADE 
E PROVA DE “INOCÊNCIA” 

“A minha estratégia - perdoe- 
se a repetição - é simplesmente 
o apuramento isento da verdade 
e, consequentemente, a defini- 
tiva comprovação da minha 
inocência”, acrescenta o diplo- 
mata. 

Na carta, de duas páginas, 
Jorge Ritto afirma também que a 
sua “plena colaboração com a 
Justiça” foi feita nas declarações 
que prestou ao juiz do processo, 
Rui Teixeira, nos dois interroga- 
tórios a que foi submetido. 

Quanto ao conteúdo dessas 
declarações, Jorge Ritto diz: 
“quando oportuno e na sede pró- 
pria (que não é a praça publica) 
confirmarei, reforçarei e com- 
provarei (a minha inocência). Tu- 
do o resto é simples e mal inten- 
cionada especulação”. 


INVESTIDORES SERIAM BEM-VINDOS 
Concessionária das minas 
da Panasqueira requereu 
providências de recuperação 


O conselho de administra- 
ção da Beralt Tin & Wolfram, 
empresa concessionária das mi- 
nas da Panasqueira, requereu 
providências de recuperação ao 
Tribunal da Covilhã, revelou 
ontem à agência Lusa o direc- 
tor-geral Ramachondra Naique. 

“Aguardamos agora 0 res- 
pectivo despacho e a nomeação 
de um gestor judicial”, referiu 
aquele responsável. 

O recurso ao processo de 
recuperação de empresas, pre- 
visto no decreto-lei 132/93 foi 
decidido “na reunião do conse- 
lho de administração, realizada 
a 2 de Fevereiro”. 

Segundo | Ramachondra 
Naique, a deliberação foi to- 
mada por unanimidade, “face à 
difícil situação financeira da 
empresa e sem que haja pers- 


pectivas de alteração da situa- 
ção económica, no curto prazo” 
acrescenta. 


CUSTOS DE PRODUÇÃO ALTOS 
FACE AOS PREÇOS DE MERCADO 
“Os nossos custos de pro- 
dução são muito superiores aos 
preços de mercado”, salienta o 
director-geral. 
Para Ramachondra Naique, 
o recurso ao Processo Especial 
de Recuperação de Empresas 
e Falências pode levar ao 
aparecimento de investidores 


interessados no complexo mi- 
neiro. 

“Um deles chegou a visitar 
a mina no passado dia 30 de Ja- 
neiro, mas não passa de um po- 
tencial interessado. Não há ga- 
rantias”, conclui, sem revelar 
qual o investidor. 


António Cotrimílusa 


femstdira 


qt 
EP A SUR 


teu 


Jorge Ritto divulgou uma carta manuscrita 
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Brax entrega 
amanhã falência 
no Tribunal 

do Comércio 

de Gaia 


DORA MOTA 


Terminou ontem na Brax a 
entrega de candidaturas ao sub- 
sídio de desemprego para as 
450 trabalhadoras, esperando- 
se agora que a Segurança S: 
dê prioridade ao seu proce: 
mento. Confiando nesta pro- 
messa, obtida do secretário de 
Estado do Trabalho, Luís Pais 
Antunes, o Sindicato dos Tra- 
balhadores de Vestuário, Tintu- 
rarias e Lavandarias do Distrito 
do Porto conta que o subsídio 
chegue durante o mês de Mar- 
ço. 


Ontem foi, na Brax, o 
último dia de entrega de 
candidaturas ao subsídio 
de desemprego para 
as 450 trabalhadoras 


E 


Segundo o dirigente sindi- 
cal Domingos Pinto, a Brax vai 
entregar amanhã a declaração 
de falência no Tribunal do Co- 
mércio de Gaia. “Assim que o 
processo for distribuído, vamos 
fuzer o requerimento para que 
seja nomeado um administrador 
judidicial provisório da empre- 
sa”, afirmou ao COMÉRCIO. 


General 


Vasco Gonçalves 
|2 de Fevereiro 


Alfândega do Porto 
21h00 
ENTRADA LIVRE 
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ALTERAÇÃO DE COMPORTAMENTOS FAZ PARTE DO PLANO NACIONAL DE SAÚDE 


Governo vai impor restrições 
à venda de tabaco e álcool 


Universidades e estações de serviço deverão ser impedidos de vender bebidas alcoólicas. 
Os estudantes também não terão tabaco à venda. O local de trabalho ficará livre do fumo 


O primeiro-ministro admitiu 
ontem que o Governo poderá 
modificar a legislação para alte- 
rar comportamentos individuais 
nocivos para a saúde, o que po- 

ssar por “proibir algumas 
no que toca ao tabaco e 
ao álcool. 

Em causa estará a proibição 
de venda de tabaco e álcool nas 
universidades, assim como se 
pretende vedar a comercialização 
de bebidas alcoól a- 
ções de serviço. Ainda relativa- 
mente ao tabaco, deverá ficar de- 
finitivamente proibido fumar no 
local de trabalho. 

A nova legislação deverá 
estar em vigor até ao final do 
ano. 

Durão Barroso, que falava 
aos jornalistas após a sessão de 
abertura do Fórum Nacional de 
Saúde, que decorre ontem e hoje 
no auditório do Instituto Nacio- 
nal da Farmácia e do Medica- 
mento (Infarmed), em Lisboa, es- 
cusou-se a adiantar mais porme- 
nores e frisou que esta é uma 
questão ainda em aberto, 

A alteração dos comporta- 
mentos sociais nocivos para a 
saúde é um dos objectivos do 
Plano Nacional de Saúde - um 
conjunto de estratégias de pro- 
moção da Saúde a desenvolver 
entre 2004 e 2010 - que está em 
discussão pública desde Janeiro 
de 2003 e que reunirá os últimos 
contributos no encontro ontem 
iniciado em Lisboa. 


O Governo pretende impor novas regras de vida aos portugueses 


Auditoria sobre listas de espera 
não assusta ministro da Saúde 


O ministro da Saúde congra- 
tulou-se ontem com a auditoria 
do Tribunal de Contas ao pro- 
grama de combate das listas de 
espera e mostrou-se convencido 
que a acção alar os oposito- 
res a esta iniciativa do seu mi- 
nistério. 

“Ainda bem que há esta au- 
ditoria, para ver se acaba com as 
tentativas de muita gente que 
quer descredibilizar os esforços” 
do Ministério da Saúde no com- 
bate às listas de espera, disse 
Luís Filipe Pereira. 

O jornal “Público” anunciou, 
na edição de ontem, que o Tri- 
bunal de Contas (TC) está a fazer 
uma auditoria ao programa go- 
vernamental de recuperação das 


listas de espera em cirurgia (PE- 
CLEC). 

Segundo o matutino, os peri- 
tos estão já a recolher dados hos- 
pital a hospital, num processo 
que deverá alargar-se às clínicas 
do sector privado que estão a 
operar os doentes da lista. 

Luís Filipe Pereira já tinha 
conhecimento da acção do TC, 
nomeadamente porque este or- 
ganismo o informou. 

Para o ministro, os 31 hospi- 
tais que funcionam com gestão 
empresarial (Hospitais SA) dis- 
põem já de mecanismos de con- 
trolo acrescido - os revisores ofi- 
ciais de contas - que “facilitarão 
o trabalho de recolha de dados 
ao TC”. 


Em relação às dúvidas que 
têm sido levantadas sobre as lis- 
tas de espera, o ministro disse la- 
mentar “as tentativas para des- 
credibilizar os esforços” do Mi- 
nistério da Saúde. 

Terça-feira, a Ordem dos 
Médicos contrapôs dados avan- 
çados por Luís Filipe Pereira 
com os divulgados pela página 
na Internet do Ministério e com 
os anunciados também pelo mes- 
mo gabinete governamental em 
publicidade paga, tudo no mês 
de Janeiro. 

Luís Filipe Pereira garante 
que, desde 30 de Junho de 2002, 
foram operados cerca de 100 mil 
dos 123 mil doentes que se en- 
contravam em lista de espera. 


Na sua intervenção na sessão 
de abertura do Fórum, o primei- 
ro- ministro salientou a impor- 
tância do Plano Nacional de Saú- 
de para “aumentar o nível de saú- 
de nas diferentes fases do ciclo 
da vida”, através de uma especial 
atenção às principais doenças, 
como o cancro, as patologias car- 
dio-vasculares e a Sida e seus de- 
terminantes, nomeadamente esti- 
los de vida pouco saudáveis. 

Reclamando a necessidade de 
um “amplo consenso” para o Pla- 
no Nacional de Saúde, o primei- 
ro-ministro adiantou que, depois 
de concluído, o documento será 
discutido na Assembleia da Re- 
pública. 

Durão Barroso insistiu ainda 
na ideia de que o cidadão tam- 
bém deve ser responsável pela 
sua saúde mas, em declarações 
posteriores aos jornalistas, recu- 
sou que das suas palavras se pos- 
sa deduzir que o Estado deve re- 
duzir a sua intervenção na Saú- 
de. 

Barroso criticou também a 
forma como tem decorrido o de- 
bate político sobre o sector, em 
que os recursos, financeiros e hu- 
manos, e as ideologias - mais 
sector público ou mais sector pri- 
vado - têm “contaminado negati- 
vamente” a discussão. 

“É importante racionalizar os 
meios” e se “continuássemos na 
mesma trajectória poderíamos ter 
o colapso do Serviço Nacional de 
Saúde”, afirmou o governante. 
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Níveis elevados 
de ferro podem 
indicar risco 

de diabetes 
nas mulheres 


Mulheres com níveis 
elevados de ferro no sangue 
correm três vezes mais ris- 
cos de contrair diabetes, in- 
dica um estudo ontem di- 
vulgado na revista da Ordem 
dos Médicos norte-america- 
na. 

A investigação envolveu 
32.826 mulheres saudáveis 
que foram seguidas durante 
dez anos depois de terem da- 
do amostras de sangue para 
análise. 

Em 698 dessas mulheres 
foi diagnosticada diabetes de 
tipo II. Em média, estas ti- 
nham níveis iniciais de ferro 
significativamente mais altos 
do que as outras. 

Se os resultados forem 
confirmados por outros estu- 
dos, simples análise ao san- 
gue poderão um dia ajudar os 
médicos a determinar que pa- 
cientes desenvolverão mais 
tarde diabetes. 

Os mesmos altos níveis 
poderão também indicar, por 
exemplo, que as mulheres de- 
viam evitar suplementos de 
ferro, segundo um dos auto- 
res do estudo, responsável por 
Medicina Preventiva no Brig- 
ham and Women Hospital de 
Harvard. 

Níveis elevados de fer- 
ro podem danificar as célu- 
las e interferir com o funcio- 
namento dos órgãos, o que 
pode afectar o uso pelo orga- 
nismo da insulina, uma hor- 
mona que ajuda a converter 
em energia o açúcar do san- 
gue, segundo os investigado- 
res. 


Incêndio numa casa de Avis 
matou uma criança e deixou 
os irmãs e pais feridos 


Uma das crianças vítimas de um 
incêndio em Avis (Portalegre) teve 
alta ontem ao final da manhã, mas 
os pais e a irmã continuam interna- 
dos com queimaduras graves, in- 
formaram fontes hospitalares. 

O incêndio, que provocou a 
morte de uma terceira irmã, com 
dois anos, deflagrou na residência 
da família, cerca das 00h40, quan- 
do os pais (um casal com idades en- 
tre os 30 e 35 anos) e as três filhas 
(duas gémeas de dois anos e uma 
de seis) estavam a dormir. 

De acordo com uma fonte do 
Hospital de Abrantes, a menina de 
dois anos que sobreviveu ao incên- 
dio “esteve apenas a ser vigiada, es- 
tava bem e teve alta logo de ma- 


nhã”. Mais grave, mas “perfeita- 
mente estável”, é a situação da ir- 
mã de seis anos, que tem 20 por 
cento do corpo queimado e está li- 
gada ao ventilador devido a um ede- 
ma nas vias respiratórias. 

Esta criança foi recebida em pri- 
meiro lugar no Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa, e depois transfe- 
rida para o Hospital da Estefânea, 
também na capital, onde se encon- 
tra na Unidade de Cuidados Inten- 
sivos. O pai das crianças está inter- 
nado na Unidade de Queimados do 
Hospital de S. José “ligado ao ven- 
tilador e em estado instável”, disse 
fonte do hospital, adiantando que a 
sua mulher está ainda em observa- 
ções. 
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DOENÇA ATINGE 35,6 HOMENS E 17,5 MULHERES POR 100 MIL HABITANTES 


Norte tem a maior mortalidade 
por cancro de estômago da UE 


Métodos de rastreio inovadores apresentados hoje e amanhã no Simpósio Internacional de Cancro Gástrico 


MANUEL MORATO 


O Norte de Portugal tem uma 
taxa de mortalidade por cancro 
do estômago superior à da média 
da União Europeia, atingindo 
cerca de 35,6 homens e 17,5 mu- 
lheres em cada 100 mil habitan- 
tes. 

Esta e outras patologias do 
aparelho digestivo são debatidas 
hoje no Simpósio Internacional 
sobre Cancro Gástrico, que de- 
corre até amanhã no Porto Palá- 
cio Hotel, por iniciativa da Uni- 
dade de Gastrenterologia do 
Centro Hospitalar da Póvoa do 
Varzim/ Vila do Conde. 

Segundo a organização, para 
minimizar a incidência e morta- 
lidade de cancro gástrico, há paí- 
ses que têm vindo a desenvolver 
métodos de rastreio junto da po- 
pulação, como é o caso, por 
exemplo, do Japão, onde o can- 
cro gástrico foi uma doença in- 
curável até 1960. 

Desde então, com a realiza- 
ção de rastreio populacional, por 
meio da designada “radiologia 
indirecta”, o diagnóstico de for- 
mas primárias de cancro gástri- 
co tem aumentado, “rondando os 
60%” (“antes do rastreio não 
passava dos 17% em doentes 
hospitalizados”). Por outro lado, 
o tratamento imediato, quer en- 
doscópico quer cirúrgico, “fez 
diminuir drasticamente a taxa de 
mortalidade”. 

Hoje, está comprovado que 
os indivíduos submetidos a ras- 
treio “têm melhor sobrevida”, 


Incidência baixa para quase metade nas 
regiões Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve 


Segundo os estudos mais recentes, a mortalidade por cancro gá- 
trico/estômago aproxima-se muito da incidência da doença. 

Em Portugal, no continente, cancro gástrico/estômago atinge 
26,5 homens e 12,5 mulheres por cada 100 mil habitantes. 

Nas regiões Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve, 
têm as taxas de incidência mais uniformes, atingindo 22,8 homens 
e 10,6 mulheres, também em cada 100 mil habitantes. 

A Região Norte é a mais afectada, com a maior incidência da 


União Europeia. 


Os especialistas acreditam que esta disparidade de valores se 
deve, entre outros factores, a questões alimentares. 


A Associação Portuguesa dos 
Direitos dos Cidadãos vai entre- 
gar à Inspecção-Geral da Saúde, 
dentro de um mês, um conjunto 
de queixas relativas ao funciona- 
mento dos hospitais transforma- 
dos em sociedades anónimas 
(SA), revelou à Agência Lusa o 
seu presidente. 

O advogado António Garcia 
Pereira pormenorizou que as 
queixas resultam de denúncias 
feitas maioritariamente por pro- 
fissionais de saúde e incidem so- 
bre casos como o abandono de 
algumas valências por parte dos 
hospitais SA, alegadamente por 
serem pouco lucrativas, e a pres- 
são para a libertação mais rápida 
de camas hospitalares. 

A Associação Portuguesa dos 
Direitos do Cidadão (APDC), 
que promove quinta-feira um co- 
lóguio sobre “A Empresarializa- 
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uma vez que a lesão se encontra 
numa fase de desenvolvimento 
precoce. O tratamento imediato 
das formas precoces da doença 
“tem permitido uma sobrevida de 
97% ao fim de cinco anos e de 
89% a 92% ao fim de 10 anos”. 


TESTE PEPSIONOGÉNIO 

O Japão tem vindo também a 
desenvolver outro método de 
rastreio, nomeadamente o cha- 
mado “teste do pepsionogénio”, 
com as determinações do pep- 
sionogénio Ie Il e da relação 1 / 
II numa simples amostra de san- 
gue. 


Associação de defesa do cidadão 
mostra problemas nos hospitais SA 


Queixas vão ser entregues à Inspecção-Geral de Saúde 


ção e o Futuro da Saúde em Por- 
tugal”, está a coligir as queixas 
recebidas e espera, dentro de um 
mês, poder enviá-las à Inspec- 
ção-Geral da Saúde, ao Ministé- 
rio da Saúde e à Ordem dos Mé- 
dicos. 

O colóquio de hoje, em Lis- 
boa, é o primeiro de uma série de 
encontros que a APDC pretende 
realizar durante este ano, e que 
vão abranger temas como a jus- 
tiça, o relacionamento dos cida- 
dãos com a administração públi- 
ca e o código de trabalho, “con- 


siderados importantes para os di- 
reitos dos cidadãos”. 

A escolha da Saúde para inau- 
gurar a série de encontros pren- 


Em causa o abandono de 
algumas valências por parte 
dos hospitais SA, 
alegadamente por serem 
pouco lucrativas 


de- se, segundo Garcia Pereira, 
com a sua importância no domí- 
nio dos direitos dos cidadãos e 
também com o número de quei- 
xas que a APDC tem recebido re- 
lativamente ao sector. 

Para Garcia Pereira, algumas 
das alterações introduzidas pelo 
governo no sector estão a causar 
“preocupação” pela forma como 
se vão reflectir na qualidade do 
atendimento aos cidadãos. 

Durante o colóquio serão 
igualmente apresentados estudos 
realizados no Reino Unido, rela- 


O “teste do pepsionogénio” 
tem como vantagem sobre a ra 
diologia indirecta o facto de “ser 
mais facilmente aceite pelas po- 
pulações, não ter os efeitos se- 
cundários associados à radiolo- 
gia, permitir a observação dum 
grande número de pessoas num 
laboratório razoavelmente ape- 
trechado, servir de vigilância às 
populações rastreadas e ter um 
custo baixo”. 

Segundo a organiza: 
cancros do aparelho 
“representam a mais alta inci- 
dência e mortalidade em todo o 
mundo” e apesar de haver uma 
maior incidência de cancro colo- 
rectal (intestino), este é respon- 
súvel por maior mortalidade. 

Os especialistas acreditam 
que, para reduzir a taxa de mor- 
talidade, “é necessário promover 
rastreios que permitam a detec- 
ção de formas iniciais da doença 
e o seu tratamento atempado”. 

Para além do rastreio, a pre- 
venção do cancro gástrico passa 
ainda por sensibilizar a popula- 
ção para uma mudança de hábi- 
tos alimentares e por dar a co- 
nhecer os factores de risco, con- 
tribuindo desta forma para a di- 
minuição da incidência desta 
doença. 

O simpósio reúne inúmeros 
especialistas, desde mé i 
rurgiões e oncologistas a gas- 
trenterologistas e internistas, na- 
cionais e internacionais, oriun- 
dos do Japão, França, Alemanha, 
Holanda, Chile, Equador e Es- 
panha, além de Potugal. 


tivos a reformas introduzidas pe- 
la ex- primeira-ministra Marga- 
ret Tatcher, que s melham a 
algumas medidas propostas pelo 
actual governo, e que s: a- 
lanços profundamente negativos” 
e com “resultados estarrecedo- 
res” 

Além do presidente da 
APDC, participam no encontro o 
vice- presidente da Federação 
Nacional dos Médicos e membro 
da direcção da APDC, Mário Jor- 
ge Neves, o bastonário da Ordem 
dos Médicos, Germano de Sou- 
sa, à ex-ministra da Saúde socia- 
lista Maria de Belém Roseira 
um ex-administrador do hospital 
Santa Maria, Manuel Pereira 


ro da Saúde, Luis Fi- 
lipe Pereira, foi convidado a par- 
ticipar, mas ainda não confirmou 
a sua presença. 
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SEGUNDO O PRESIDENTE DA ENTIDADE REGULADORA DOS SERVIÇOS ENERGÉTICOS 


Preços da electricidade podem 
subir com início do Mibel 


O arranque do Mercado Ibérico de Electricidade previsto para o próximo dia 20 de Abril 
vai provocar a criação de riscos no aumento dos preços conforme declara Jorge Vasconcelos 


O presidente da Entidade 
Reguladora dos Serviços Ener- 
géticos (ERSE), Jorge Vasconce- 
los, alertou ontem que há facto- 
res de risco no âmbito do Merca- 
do Ibérico de Electricidade (Mi- 
bel) que podem fazer os preços 
subir, 

"Em Portugal, a pre: S 
bre os preços [de electricidade] é 
no sentido da subida", defendeu o 
presidente da entidade regulado- 
ra na comissão parlamentar de 
Economia e Finanças. 

Jorge Vasconcelos, que aler- 
tou para a expectativa que tem si- 
do criada em relação a uma des- 
cida de preços após o arranque 
do Mibel, a 20 de Abril próximo, 
considera existirem riscos poten- 
que podem fazer subir os 
preços. 

Entre esses riscos encontram- 
se as compens s a pagar aos 
produtores pelo fim dos contra- 
tos de aquisição de energia 
(CAE), que até agora lhes ofere- 
cia uma remuneração garantida, 
e cujos custos serão repercutidos 
nas tarifas por um período que 
ainda não está definido. 

A remuneração dos terrenos 
das centrais produtoras e o regi- 
me de incentivos às energias re- 
nováveis, "que se tem traduzido 
em subidas”, são outros dos fac- 
tores apontados por Jorge Vas- 
concelos. 

As rendas cobradas pelos mu- 
nicípios à EDP Distribuição, cu- 
ja tendência é também de subida, 
e os custos da convergência tari- 


A electricidade poderá subir a partir de 


fária com os arquipélagos dos 
Açores e da Madeira, "pre 
nam em alta os custos da energia 
em Portugal”. 

Segundo o presidente da ER- 
SE quase 10 por cento dos cus- 
tos de electricidade em Portugal 
devem-se a despesas exteriores 
ao sistema eléctrico. 

O elevado grau de concentra- 
ção na produção foi outro dos 
alertas deixados pelo responsável 
que considera que sem a resolu- 
ção desse problema dificilmente 
haverá a formação de preços li- 
vres no Mibel. 


VON is 


bril 


> 


O alerta para os riscos 

que estão associados 

à entrada em vigor do Mibel 
se a concorrência não for 
efectiva foi ontem lançado 


Os preços de electricidade de- 
verão ainda reflectir o custo dos 
combustíveis e, no futuro, talvez 
os custos com o cumprimento da 


Ministra diz que Portugal é porta 
para empresas brasileiras na UE 


Portugal pode ser a porta de 
entrada para as empresas brasi- 
leiras interessadas no mercado 
europeu, defendeu ontem a mi- 
nistra dos Negócios Estrangei- 
ros portuguesa, Teresa Gouveia, 
em São Paulo. 

"Na era da globalização, a 
última fronteira é a língua. A 
Europa fala português através 
de Portugal. Esse é um activo 
importante para as empresas 
brasileiras”, declarou ontem a 
ministra, durante um encontro 
com o governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmim. 

Teresa Gouveia convidou o 


governador de São Paulo a 
conhecer as "condições atracti- 
vas" oferecidas por Portugal pa- 
ra receber investimentos brasi- 
leiros. 

A chefe da diplomacia por- 
tuguesa salientou que 26 por 
cento dos investimentos direc- 
tos de Portugal no estrangeiro 
estão no Brasil. 

A ministra e o governador 
de São Paulo discutiram a visi- 
ta que o primeiro-ministro Durão 
Barroso fará ao Brasil, entre 
os dias 8 e 9 de Março, para par- 
ticipar na cimeira luso-brasilei- 
ra. 


Teresa Patrício Gouveia | 
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directiva comunitária de redução 
das emissões de carbono. 

Segundo Jorge Vasconcelos, 
a ERSE, sem estar pessimista em 
relação ao Mibel, tem o dever de 
alertar para os riscos que lhe es- 
tão associados se a concorrência 
não for efectiva. 

Na sua opinião os custos ex- 
tra que vão sendo adicionados 
aos preços da produção e distri- 
buição de electricidade tendem a 
subir na proporção inversa aos 
benefícios que funcionamento do 
mercado poderia trazer em ter- 
mos de redução de preços. 


Comercialização 
de titularização 
de créditos 
públicos começa 
este mês 


A segunda fase do proces- 
so de titularização dos crédi- 
tos públicos vai ter início ain- 
da este mês, segundo o Minis- 
tério das Finanças, com os ins- 
titucionais a comercializarem 
as unidades que já compraram 
ao Estado português em De- 
zembro. 

No último mês de 2003, o 
Estado encaixou 1,76 mil mi- 
lhões de euros com as receitas 
da venda a privados das dívi- 
das da Administração Fiscal e 
Segurança Social, depois de 
ter transferido os créditos pa- 
ra a entidade de titutalização, o 
Citigroup, o qual os colocou 
em investidores institucionais 
por contactos bilaterais. 

A segunda fase do proces- 
so vai ser precedida por apre- 
sentações junto de investido- 
res potenciais (“road show”), 
confirmou à agência Lusa o 
porta-voz do Ministério das 
Finanças. 

Nessa altura, as Finanças 
terão já em mãos as notações 
financeiras da dívida portu- 
guesa, que ajudarão a vender 
os títulos a privados. Ao que a 
Lusa apurou, junto de fonte 
próxima do processo, já foi so- 
licitado às agências de “ra- 
ting” Fitch, Moody's e Stan- 
dard & Poor's um relatório de 
lançamento da operação, in- 
cluindo a atribuição de uma 
notação financeira. Segundo a 
mesma fonte, o Estado terá pe- 
dido que tais relatórios e “ra- 
tings” sejam mantidos em si- 
gilo, até que a segunda fase da 
operação, a colocação dos tí- 
tulos junto de investidores po- 
esteja em marcha. 


Exportações abrandaram 
e défice da balança comercial 
portuguesa desagravou-se 


O défice da balança comercial 
portuguesa desagravou-se 11,9 
por cento nos 11 primeiros meses 
de 2003, indicou ontem o Institu- 
to Nacional de Estatística (INE). 

No período de Janeiro a No- 
vembro, em comparação homólo- 
ga (face ao mesmo período do ano 
precedente), as exportações por- 
tuguesas cresceram 2 por cento, 
em ligeiro abrandamento, e as im- 
portações Caíram 2,6 por cento, 
igualmente em pequena desacele- 
ração. A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações me- 


primeiros meses de 2002 para 
69,8 por cento em igual período 
do ano passado. Nos 11 primeiros 
meses de 2003, Portugal exportou 
25.623,3 milhões de euros e im- 
portou 36.723,7 milhões de euros, 
o que se traduziu num défice co- 
mercial de 11.100,4 milhões de 
euros. As exportações para a 
União Europeia cresceram 1,4 por 
cento e as importações caíram 2,8 
por cento, daqui resultando um 
desagravamento de 12,3 por cen- 
to no saldo negativo da balança 
comercial portuguesa com a Co- 
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CARRO ARMADILHADO EXPLODE JUNTO A CENTRO DE RECRUTAMENTO MILITAR 


Novo atentado em Bagdad 
causa 46 mortos e 54 feridos 


A técnica operacional aponta para a rede terrorista Al- Qaeda ou a organização Ansar al-Islam 


O atentado cometido ontem- 
com um carro armadilhado con- 
tra várias dezenas de pessoas 
que se encontravam junto de um 
centro de recrutamento militar 
em Bagdad fez 46 mortos e 54 
feridos, segundo um novo ba- 
lanço das autoridades locais. 

Os números constam de um 
comunicado à imprensa no qual 
o vice- ministro do Interior, Ah- 
med Ibrahim, declara que "este 
crime não vai parar a marcha do 
povo em direcção à liberdade". 

Um balanço anterior avan- 
çado pelo exército norte-ameri- 
cano dava conta de 36 mortos e 
20 a 25 feridos na sequência 
deste atentado, ocorrido às 7:25 
(4:25 em Lisboa). 


Tudo aponta para que este 
novo atentado terrorista 
tenha por base grupos 
ligados à Al-Qaeda 


Pouco depois, uma fonte do 
hospital de al-Karkh deu conta 
de 39 mortos, entre os quais 
uma mulher. Neste estabelec 
mento entraram ainda 18 feri- 
dos, alguns dos quais em estado 
grave. 

O coronel Ralph Baker, da 
o blindada, indicou aos 
s que o atentado não 
foi reivindicado até ao momen- 
to, mas que tudo aponta para "a 


Nabil Mounzer/EPA 


O atentado com um carro armadilhado semeou a destruição, mais uma vez, em Bagdad 


ca operacional" da rede ter- 
rorista Al- Qaida ou da organi- 
zação extremista Ansar al-Is- 
lam. 

Segundo o coronel, o ataque 
foi perpetrado por um terrorista 
suicida que lançou o automóvel 
em que seguia, um Oldsmobile 
Cutlass Sierra de 1991 carrega- 
do com 150 a 250 quilos de ex- 
plosivos, contra os candidatos 
recrutas do novo exército ira- 
quiano que se encontravam na- 
quele local. 


S jo ocorre menos de 
24 horas depois de um outro 
atentado suicida, junto ao co- 
missariado da polícia de Iskan- 
dariya, a 45 quilómetros a sul 
de Bagdad, ter feito pelo me- 
nos 55 mortos, todos eles aspi- 
rantes a polícias.As novas for- 
ças de segurança iraquianas, 
principalmente a pol ão 
particularmente visadas por es- 
te tipo de ataques, num mo- 
mento em que o Exército ame- 
ricano anunciou a redução da 


sua presença em Bagdad a fim 
de permitir que as forças de se- 
gurança locais tomem progres- 
sivamente o controlo da capi- 
tal, 

Ontem, um carro-armadilha- 
do explodiu quando centenas de 
pessoas se juntavam em frente 
ao edifício da polícia de Iskan- 
dariya, 45 quilómetros a sul de 
Bagdad, para tentarem arranjar 
trabalho naquela força de segu- 
rança. Cerca de SO iraquianos 
morreram no ataque. 


Exército 
israelita mata 
14 palestinianos 


O exército israelita matou 
ontem pelo menos 14 palesti- 
nianos, incluindo 10 militan- 
tes, em dois incidentes dife- 
rentes na Faixa de Gaza. 

Em Rafah, dois homens 
foram mortos numa operação 
destinada a demolir túneis usa- 
dos por palestinianos para fa- 
zer contrabando de armas atra- 
vés da fronteira com o Egipto. 
Mohammed El Ajla, com 20 
anos, Mohammed Helis, 17 
anos e Hani Abu Sheileh, um 
activista do braço armado do 
movimento radical Hamas, de 
20 anos, foram atingidos por 
balas de soldados do exército 
israelita. 

Também Mohammed Abu 
Armana e Ismail Abou Ata, 
ambos de 22 anos, e Hiysam 
Aabed, de 28 anos, foram atin- 
gidos num ataque contra um 
posto das forças de segurança 
palestinianas em al- Shijaiyeh, 
zona próxima do centro da ci- 
dade. As mesmas fontes igno- 
ram as razões pelas quais os 
israelitas começaram a dispa- 
rar. Estas mortes elevam a 
3.751 o número de pessoas 
mortas desde o início da Inti- 
fada, em Setembro de 2000, 
dos quais 2.808 palestinianas 
e 875 israelitas. Em Rafah, ci- 
dade a Sul da Faixa de Gaza, 
próxima da fronteira com o 
Egipto, dois palestinianos fo- 
ram feridos, um dos quais com 
gravidade, por tiros de um 
blindado israelita que se mo- 
vimentava numa zona sob 
controlo palestiniano, segun- 
do fontes médicas. Uma por- 
ta-voz do exército israelita in- 
dicou que as tropas israelitas 
estavam envolvidas numa "pe- 
quena operação ao longo da 
fronteira” numa zona sob con- 
trolo israelita. 


Contas bancárias de mulher 
de Arafat investigadas 


A Procuradoria-Geral de Pa- 
ris abriu em Outubro de 2003 
uma investigação contra Soha 
Arafat, mulher do presidente da 
Autoridade Palestiniana, Yasser 
Arafat, pelos nove milhões de 


tas bancárias que possui em 
França, noticiou ontem o jornal 
Canard Enchainé. Soha Arafat, 
que não tem ocupação conheci- 
da, vive na capital francesa e há 
bastante tempo que recebe im- 
portantes somas de dinheiro 
proveniente de contas suíças, o 
que levantou as suspeitas do 
Banco de França. 


A mulher de Arafat está sob suspeita 


Andre DurandiEPA 


Vitória de John Kerry 
nas primárias torna-o nome 
favorito para enfrentar Bush 


John Kerry, um dos candida- 
tos pelo Partido Democrata às 
presidenciais norte-americanas, 
venceu as primárias nos estados 
do Tennessee e da Virginia, feu- 
dos dos seus rivais Wesley 
Clark e John Edwards, e é cada 
vez mais o favorito a enfrentar 
George W. Bush. No seu dis- 
curso de vitória no estado da 
Virginia, Kerry, um veterano da 
guerra do Vietname, assinalou 
que os seus triunfos estão a che- 
gar a todo o país e são a prova 
de que há uma necessidade de 
mudança. 


"Uma vez mais a mensagem 
é forte e clara. Os norte-america- 
nos votaram na mudança, no nor- 
te, no leste, no sul e no oeste", 
afirmou Kerry triunfalmente ao 
referir-se ao seu quase certo con- 
fronto com Bush, em Novembro 
próximo. 

Esta dupla vitória no sul pode 
ditar a sorte dos rivais do senador 
do Massachusetts e confirmar que 
Kerry é desde já o melhor candi- 
dato a defrontar o presidente re- 
publicano George W. Bush nas 
presidenciais que terão lugar no 
próximo mês de Novembro. 


O Comércio porto 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO '? 


Dragão remodelado venceu 
com justiça e está nas meias da Taça 


Rio Ave 1 
FC Porto 2 


Rio Ave: Candeias; Niquinha, Franco, 
Idalécio e Miguelito; Mozer (Gama, 
62") e Junas; Vandinho, Jaime e 
Evandro (José Gomes, 62"); Paulo 
César (Ronny, 31'). 

Treinador: Carlos Brito 


FC Porto: Nuno; Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho, Pedro Emanuel e 
Ricardo Costa; Costinha, Pedro 
Mendes, Alenitchev (Maniche, 77') e 
Carlos Alberto; Bruno Moraes 
(McCarthy, 65") e Maciel (Marco 
Ferreira, 69"). 

Treinador: José Mourinho 

Golos: Costinha (20"), Bruno Moraes 
(8jeRony(47) 
Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Cartão amarelo: Vandinho (10' e 41'), 
Mozer (12"), Ricardo Costa (33'), 
Costinha (43'), Ronny (52') e Carlos 
Alberto (54). 

Cartão vermelho: Vandinho (41') 
Incidências: Estádio do Rio Ave FC. 
Cerca de 12.500 espectadores 


PEDRO MANUEL COUTO 


Numa partida animada, e com 
as bancadas a registarem uma en- 
chente, o FC Porto venceu o Rio 
Ave e segue para as meias-finais da 
Taça de Portugal. A pensar no futu- 
ro próximo, os azuis e brancos apre- 
sentaram-se com um onze bem di- 
ferente do habitual, mas nem isso 
impediu o triunfo dos dragões. Dois 
golos na primeira deram uma tran- 
quilidade que não se perdeu, mes- 
mo depois de Ronny ter reduzido. 

Com o calendário a começar a 
apertar, e com encontros decisivos, 
já se esparavam muitas alterações 
no onze do FC Porto. Nuno surgiu 
na baliza e Ricardo Costa foi o es- 
colhido para lateral esquerdo. Sem 
Deco, a limpar de cartões para es- 
tar apto contra o Benfica, e Mani- 
che no banco, o meio-campo apre- 
sentou-se com Costinha, Pedro 
Mendes, Alenitchev e ainda contou 
com o apoio de Carlos Alberto. O 
jovem brasileiro, que vai dando a 
conhecer um enorme talento, tam- 
bém se colocou no lado esquerdo 
do ataque, onde também se encon- 
travam Maciel e Bruno Moraes. 

O Rio Ave não alterou muito em 
relação àquilo que lhe habitual, 
muito embora se tenham vislum- 
brado mudanças na estratégia. 
Ronny ficou no banco e Paulo Cé- 
sar foi o titular. Assim, a equipa não 
tinha ponta-de-lança fixo. Uma si- 
tuação que se viria a alterar quando 
a equipa já perdia por 0-1, e quan- 


do o brasileiro se lesionou, dando 
lugar ao holandês. 

No primeiro quarto de hora 
existia um nítido equilíbrio de for- 
ças, mas a melhor oportunidade de 
golo pertenceu ao Rio Ave, quando 
Evandro, depois de ganhar uma sé- 
rie de ressaltos, surgiu na cara de 
Nuno, mas o guarda-redes portista 
cobriu bem a zona e segurou o re- 
mate do adversário. 

O lance despertou o desejo do 
dragão se colocar em vantagem e, 
logo depois do perigo rondar as 


Carlos Alberto (à direita) voltou a mostrar promenores de grande classe no jogo de ontem 


suas redes, o FC Porto abria o mar- 
cador, após um pontapé de canto. A 
bola cruzou toda a grande área e so- 
brou para Costinha, ao segundo 
poste, encher o pé e colocar o esfé- 
rico no fundo das redes. 

Mas os portistas não estavam 
satisfeitos com o resultado e quan- 
do decidiam injectar velocidade 
criavam perigo. Não foi necessário 
esperar muito tempo para se ver os 
azuis e brancos marcarem o segun- 
do golo. O lance voltou a ter início 
em Carlos Alberto, a bola passou 


Carlos Brito: “Com dez é complicado” 


“Fiquei muito satisfeito, não com o resultado, mas sim com o com- 
portamento dos meus jogadores, que foram enexcedíveis. Se já era di- 
fícil jogar com onze contra o FC Porto, com dez as coisas ficaram mui- 
to mais complicadas. No entanto, tivemos sempre uma grande atitude 
e fizemos um bom jogo”, começou por dizer o técnico do Rio Ave. 
Questionado se tinha ficado aborrecido com Vandinho, Carlos Brito 
confirmou que sim. “Fiquei zangado com Vandinho, mas já falei com 
ele. Porém, acho que houve um excesso de rigor, principalmente no 
primeiro cartão amarelo e quando ainda havia pouco tempo de jogo 
jogado. Esse momento acabou por nos condicionar”. “Parabéns ao FC 
Porto que continua a ser muito forte”, acrescentou. 


António André: “Objectivo cumprido” 

O adjunto de José Mourinho estava “satisfeito” por o “FC Porto 
ter alcançado o objectivo num jogo difícil, perante uma equipa que jo- 
ga bom futebol e que cria sempre muitas dificuldades”. “Fomos iguais 
a nos mesmos e fizemos uma primeira parte muito boa e trabalhámos 
muito na segunda”. André não deixou de endereçar “os parabéns à 
equipa do Rio Ave que fez uma excelente segunda parte”. 


por Maciel e este deu para Bruno 
Moraes marcar e receber um forte 
abraço de José Mourinho. A vida 
complicava-se para o Rio Ave e 
mais ficou quando Vandinho viu o 
segundo cartão amarelo. 


DRAGÃO CONTROLA 

A segunda parte começou com 
os vila-condenses a marcarem, após 
um livre. Ronny e Ricardo Carva- 
lho foram à bola, mas o holandês 
foi mais feliz e fez o golo. A vanta- 
gem portista passava a ser mais cur- 
tae o Rio Ave, mesmo reduzido a 
dez jogadores, ganhava um novo 
alento. Os vila-condenses fizeram 
o que puderam para empatar, o téc- 
nico Carlos Brito refrescou o ata- 
que com Gama, mas não foi sufi- 
ciente, não só para criar perigo, 
quanto mais para chegar ao golo. 

Por sua vez, o FC Porto fazia o 
seu jogo. Ou seja, estava na frente e 
controlava à sua maneira, seguran- 
do a meio-campo e lançando ata- 
ques venenosos. 

Martins dos Santos teve uma 
tarde fácil e esteve bem a ajuizar os 
lances, mas o mesmo não se pode 
dizer no que toca ao capítulo disci- 
plinar. Houve vários cartões ama- 
relos desnecessários, no caso da ex- 
pulsão de Vandinho fica por saber 
se o primeiro amarelo foi devido a 
palavras do vilacondense, porque 
no segundo e que ditou o cartão ver- 
melho esteve bem na decisão. 


Dragão quase 
cheio na Liga 
dos Campeões 


Ainda não se pode dizer: “Já 
não há bilhete: mas pouco 
a para esgotar a lotação do 
Estádio do Dragão, para o FC 
Porto-Manchester United, dos 
oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões. Até ontem foram 
vendidos 45.500 ingressos. Ou 
seja, restam apenas 5.500 que, a 
partir de hoje deixam de estar re- 
servados aos detentores de lugar 
anual. No entanto, a venda con- 
tinua a ser exclusivamente para 
sócios do clube. Na próxima se- 
gunda-feira, e se ainda houver 
entradas nas bilheteiras, será 
alargada a venda ao público em 
geral. 


Bilhetes para 
o jogo da Luz 


Começam hoje a ser vendi- 
dos bilhetes para o Benfica-FC 
Porto, do próximo domingo, no 
Estádio da Luz. Na bilheteira 
nascente sul do Estádio do Dra- 
gão, próximo da futura estação 
do Metro, estarão três tipos de en- 
tradas à venda dos interessados. 
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Sokota garantiu vitória encarnada 
e afastou Nacional da Taça 


2 
l 


Benfica: Moreira, Miguel, Hélder, 
Ricardo Rocha, Armando (Argel, 78"), 
Petit, Fernando Aguiar (Alex, 46"), 
Tiago, Geovanni (João Pereira, 46"), 
Sokota e Simão. 

Treinador: José António Camacho 


Benfica 


Nacional: Hilário, Patacas, Ávalos, 
Emerson, Rossato, Cléber Monteiro, 
Gouveia (Ivo, 90"), Paulo Assunção, 
Alexandre Goulart, Adriano e 
Serginho Baiano (Cleomir, 85'). 
Treinador: Casemiro Mior 


Golos: Serginho Baiano (23'), Tiago 
(86') e Sokota (88') 

Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal). 
Cartão amarelo: Geovanni (36), 
Tiago (59), Cléber Monteiro (60), 
Petit (68), Rossato (73), Hélder (79), 
Gouveia (89). 

Cartão vermelho: Cleomir (95). 
Incidências: Estádio da Luz, Lisboa. 
20.398 espectadores. 


Depois de ter estado a perder 
até perto do final da partida, o Ben- 
fica marcou dois golos nos últimos 
cinco minutos e eliminou o Nacio- 
nal da Madeira, carimbando o pas- 
saporte para as meias-finais da Ta- 
ça de Portugal, competição agora 
apontada como prioritária pelo trei- 
nador encarnado, o espanhol José 
António Camacho. 

Tiago (86 minutos) e Sokota 
(88) foram os protagonistas da re- 
viravolta local, ao apontarem os 

dois golos que anularam a vanta- 


O Benfica sofreu imenso para eliminar a equipa insular, 
que esteve a vencer até ao minuto 86 


gem conseguida pelo Nacional aos 
23 minutos, graças a um tento ob- 
tido pelo brasileiro Serginho Baia- 
no. 
O Benfica entrou decidido a 
marcar, mas, contra a corrente do 
jogo, foi a equipa madeirense que 
acabou por chegar ao golo, num 
lance nascido de uma perda de bo- 
Ja de Fernando Aguiar junto à late- 
ral esquerda do seu meio-campo. 
Patacas recuperou o esférico, 
foi à linha e cruzou para Serginho, 


A 


Argel festeja com os adeptos o difícil triunfo obtido ante o Nacional da Madeira 


que, na pequena área, ao primeiro 
poste, cabeceou sem hipóteses pa- 
ra Moreira, colocando a equipa vi- 
sitante a vencer. 

O Benfica lançou-se então na 
busca do golo da igualdade, que 
poderia ter surgido em três oca- 
siões, mas os remates de Tiago 
(32), por duas vezes, e Fernando 
Aguiar (35") esbarraram nas boas 
intervenções do guarda-redes Hi- 
lário. 

Aos 36 minutos, os espectado- 


res presentes na luz pediram gran- 
de penalidade, num lance polémi- 
co protagonizado por Geovanni, 
que ganhou posição na área e caiu 
à saída de Hilário, mas o árbitro 
considerou que o brasileiro simu- 
lou a falta e mostrou-lhe o cartão 
amarelo. 


PROTESTOS 
Na segunda parte, os protestos 
iriam ouvir-se de novo na Luz, 
quando Alex, que entrara a render 


Fernando Aguiar no início do se- 
gundo tempo, caiu na área pressio- 
nado por um defesa do nacional, si- 
tuação que Bruno Paixão conside- 
rou legal, nada assinalando. 

O Benfica apostava então nos 
lançamentos longos para área, que 
só viriam a sortir efeito aos 86 mi- 
nutos, quando Hélder colocou um 
passe de cerca de 30 metros no pei- 
to de Sokota e o croata, de costas 
para a baliza, amorteceu para Tia- 
go, permitindo ao médio rematar 
cruzado sem hipóteses para Hilá- 
rio e restabelecer a igualdade. 


A formação 
encarnada 
conseguiu um 
triunfo sofrido, 
numa partida 
de fraco nível 


Dois minutos depois, Tommo 
Sokota recebeu de novo a bola de 
costas para a baliza, aguentou a 
pressão do defesa, fez a rotação e re- 
matou rasteiro junto ao poste di- 
reito da baliza do Nacional, dando 
o golo da vitória ao Benfica, para 
alívio dos público da casa. 

A formação encarnada conse- 
guiu assim um triunfo sofrido, nu- 
ma partida de fraco nível, em que 
a arbitragem do setubalense Bruno 
Paixão foi muito contestada por 
ambas as equipas no Estádio da 
Luz. 


José Antônio Camacho: 
“Lutamos até ao fim” 


Para o treinador do Benfica, 
- José António Camacho, a vitó- 
ria sobre o Nacional da Madeira 
na Taça de Portugal teve um sa- 
bor especial: “Quando se ganha 
um jogo assim, sente-se mais 
alegria do que quando se está a 
ganhar por 1-0 e não sabes o que 
se vai passar. O jogo estava mui- 
to difícil, mas sabia que os joga- 
dores iam lutar até ao último mi- 
nuto”. 

Segundo o treinador encarna- 
do, os seus pupilos, que estive- 
ram a perder por 0-1, venceram 
“com justiça”. 

O técnico justificou ainda as 

- substituições que efectou duran- 


te o encontro, nomeadamente as 
entradas de João Pereira e Alex 
para os lugares de Fernando 
Aguiar e Geovanni: “Alguns jo- 
gadores não estavam a jogar pa- 
ra a equipa e decidimos alterar a 
filosofia do jogo. Também é ver- 
dade que o guarda-redes salvou 
três ou quatro bolas muito difí- 
ceis para o Nacional”. 


TEMPO PARA RECUPERAR 
Camacho considerou que “o 
Benfica jogou quase sempre com 
o mesmo ritmo, mas só nos últi- 
mos minutos é que conseguiu os 
golos”. De acordo com o técni- 
co, pela forma como a formação 


da Luz jogou, era preciso apenas 
um pouco de paciência: “Disse 
aos meus jogadores que a inten- 
sidade que metemos no jogo é 
muito difícil para a equipa con- 
trária. Foi por isso que marcamos 
dois golos no último momento, 
porque não jogamos 30 ou 60 mi- 
nutos, jogámos os 90”. 

Quando questionado sobre o 
desgaste dos seus jogadores, que 
domingo defrontam o FC Porto, 
Camacho demonstrou pouca 
preocupação: “Temos muito 
tempo. Isso não é problema, os 
Jogadores vão estar a cem por 
cento para jogar com o FC Por- 
to”. 


Casemiro Mior: 
“Pagámos caro” 


O treinador do Nacional, Ca- 
semiro Mior, mostrou-se bastan- 
te desiludido no final do encon- 
tro com o Benfica: “Custa mui- 
to. Pela entrega que o Nacional 
demonstrou, acabamos por pagar 
muito caro os erros cometidos”. 

Casemiro Mior já estava a 
espera que os encarnados, a jo- 
garem em casa, apostassem 
muito no ataque, mas sabia que 
os seus pupilos não podiam re- 
cuar. 

“E claro que o Benfica a per- 
der em casa ia apostar tudo no 
ataque. O Camacho apostou. E 
nós não mudámos muito porque 
sabíamos que não podíamos re- 
cuar. O golo de Tiago foi por 


mérito do jogador. Quando eles 
empataram ficou tudo muito di- 
fícil”. 

O treinador brasileiro consi- 
derou que na segunda parte o 
Benfica teve poucas oportuni- 
dades para marcar: “Fechámos 
bem os flancos e só num ressal- 
to é que poderiam marcar”. 


LUTAR ENTRE OS GRANDES 

Apesar da derrota, segundo 
Casemiro Mior, os madeirenses 
sairam de cabeça levantada: “O 
Nacional caiu, mas caiu de pé. 
A equipa mostrou a sua gran- 
deza. Acredito que mais dois ou 
três anos e vamos estar a lutar 
entre os grandes”. 


O Comércio» Porto 
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O central Paulo Jorge festeja um dos golos bracarenses na tarde de ontem 


Paulo Novais/Lusa 


ca 


Reviravolta bracarense 


Naval 1º de Maio esteve em vantagem no marcador 
por duas vezes e apenas se pode queixar de si própria 


Naval 2 
sp Braga 3 


Naval: Serrão, Mesquita, Fernando, 
Binho, Bispo (Samson, 83'), Carlitos, 
Diogo, Rui Duarte, Abiodum, Fajardo 
(André Luis, 79") e Anderson. 
Treinador: António Conceição. 

Sp. Braga: Quim, Pedro Costa, Paulo 
Jorge, Nem, Kenedy, Vanzini, Frederik 
(Castanheira, 45), Wooter (Igor, 61"), 
Paulo Sérgio, Wender e Henrique 
(Pena, 45". 

Treinador: Jesualdo Ferreira. 

Golos: Fernando (6"), Paulo Sérgio 
(26'), Carlitos (58'), Wender (72) e 
Igor (81). 

Árbitro: Lucílio Batista (Setúbal). 
Cartão amarelo: Frederik (10'), 
Mesquita (44' e 90"), Castanheira 
(51'), Anderson (54'), Fernando (63'), 
Diogo (71'), Paulo Jorge (74'), Bispo 
(80"), Abiodum (84") e Samson (85'). 
Cartão vermelho: Mesquita (90'). 
Incidências: Estádio José Bento 
Pessoa, na Figueira da Foz. Cerca de 
1.500 espectadores. 


O Sp. Braga venceu ontem, na 
Figueira da Foz, a Naval 1º de 
Maio por 3-2, garantindo a passa- 
gem às meias-finais da Taça de 
Portugal, depois de ter estado em 
desvantagem no marcador por 
duas vezes. 

A equipa da casa apenas se po- 
de queixar de si própria, já que 
desperdiçou uma grande oportu- 
nidade de aumentar a vantagem 
quando vencia por 2-1, sofrendo 
o empate na jogada seguinte e o 
golo que ditou a derrota nove mi- 
nutos depois. 

A Naval entrou na partida ao 
ataque, com Anderson a pôr à pro- 
va o guarda-redes Quim logo no 


primeiro minuto e Rui Duarte, 
quatro minutos depois, a ver o in- 
ternacional português negar-lhe o 
golo. 

Aos 6 minutos, a equipa da ca- 
sa adiantou-se no marcador, por 
Fernando, que cabeceou com êxi- 
to ao primeiro poste depois de um 
canto na esquerda apontado por 
Rui Duarte. 

Com a vantagem, a Naval re- 
cuou no terreno, dando a iniciati- 
va ao adversário e o Sp. Braga 
passou a parecer mais vezes jun- 
to da baliza defendida por Serrão. 

Aos 26 minutos, Frederik le- 
vou a melhor sobre Mesquita, 
centrou para área e apareceu Pau- 
lo Sérgio, na passada, a “fuzilar” 
a baliza navalista e a estabelecer 
o empate. 


SEGUNDA PARTE MOVIMENTADA 

Na segunda parte, a partida foi 
mais movimentada, com o Sp. 
Braga a desperdiçar aos 57 minu- 
tos, por Paulo Jorge, a hipótese do 
2-1, na sequência de um canto: o 
cabeceamento do médio arsena- 
lista saiu ao lado, com Serrão ba- 
tido. 

Não marcou o Sp. Braga, 
aproveitou a Naval para chegar à 
vantagem no minuto seguinte: Fa- 
jardo combinou com Anderson na 
esquerda, o avançado brasileiro 
rematou ao poste e, com Quim fo- 


ra da jogada e a baliza deserta, 
apareceu Carlitos a cabecear para 
o golo. 

A perder, o treinador braca- 
rense Jesualdo Ferreira fez entrar 
Igor para o lugar de Wooter, colo- 
cando quatro homens na frente de 
ataque, mas foi a Naval a estar no- 
vamente à beira de marcar, aos 72 
minutos, com Fajardo e Carlitos a 
desperdiçarem, com Quim batido, 
uma boa jogada na esquerda de 
Abiodum. 

Na resposta, um falhanço da 
defensiva navalista contribuiu pa- 
ra o empate, com Wender a levar 
a melhor sobre os centrais e a ba- 
ter Serrão pela segunda vez. 

Se a inoperância atacante dos 
da casa voltou a ser visível aos 78 
minutos (Anderson apareceu solto 
na pequena área frente a Quim e 
cabeceou ao lado), já o Braga não 
desperdiçou a hipótese de chegar 
à vantagem, três minutos volvidos, 
por Igor, que aproveitou um alívio 
da defensiva navalista para rematar 
forte à entrada da área, batendo 
Serrão pela terceira vez. 

Até final, foi o Sp. Braga que 
esteve mais perto de marcar, por 
intermédio de Wender, mas Serrão 
(defendeu uma grande penalidade 
aos 86 minutos) e a barra da bali- 
za, já em período de descontos, ne- 
garam os intentos ao médio braca- 
rense. 


Naval anunciou compra de desfibrilador 


O médico da Naval 1º de Maio, Pedro Santos, anunciou ontem que 
o clube da Figueira da Foz já comprou um desfibrilador, o aparelho 
que levantou muita polémica após a morte do jogador Miklós Fehér. 
“Apesar do preço, o mais importante é saúde do atleta. É importante 
que o departamento médico esteja apetrechado”, afirmou. 
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APÓS UM 2-2 AO FIM DE 120 MINUTOS 


Belenenses apurado 


nas grandes penalidades 


Grande emoção no Restelo. Equipa de 
Inácio segue em frente na Taça 


Belenenses 5 
Estorial Praia 4 


Belenenses: Marco Aurélio; Sousa, 
Wilson, Hélder Rosário e Carlos 
Fernandes; Marco Paulo (Verona, 
66"), Andersson (Ceará, 100") e 
Neca; Hugo Henrique, Antchouet e 
Brazília (Viadiran, 70'). 
Trelnador: Augusto Inácio AM 
Estoril: Fabrice; Rui Duarte, Dorival, 
Buba e João Pedro; Paulo Sousa, 
Luís Cláudio (Marco Paulo, 45"), 
Sérgio Gameiro (André, 90"), 
Pinheiro, Carlitos (Vidais, 103') e 
Fellahi. 
Treinador: Ulisses Morais 
Golos: Hugo Henrique (17' e 114'), 
Fellahi (21'), Marco Paulo (99). 
Árbitro: Paulo Costa (Porto). 
Cartão amarelo: Buba (38'), Hugo 
Henrique (47"), Carlos Fernandes 
56") e Verona (85"). 
Incidências: Estádio do Restelo, em 
Lisboa. Cerca de 500 
espectadores. 


O Belenenses garantiu a con- 
tinuidade na Taça de Portugal, mas 
apenas vergou o seu adversário na 
lotaria dos penalties, já que o Es- 
toril conseguiu esgotar os 90 mi- 
nutos regulares com uma igualda- 
de (1-1) que o prolongamento não 
conseguiu desfazer (2-2). 

Mesmo assim, foi necessário 
recorrer a 16 pontapés da marca 
dos 11 metros para se encontrar o 
vencedor. Depois de Antchouet ter 
marcado para os anfitriões, João 
Pedro falhou o remate que poderia 
ter dado continuidade à sessão. 

O Belenenses nunca foi uma 
equipa tranquila, em virtude dos 
inúmeros problemas criados pelo 
Estoril, líder da Liga de Honra, um 
conjunto que sempre se evidenciou 
mais homogéneo e melhor esque- 
matizado, sendo o primeiro tento 


azul fruto de algum excesso de 
confiança da defesa canarinha, 
muito virada para acções ofensi- 
vas. Hugo Henrique aproveitou 
uma desconcentração da defesa es- 
torilista e inaugurou no marcador, 
mas o golo não abanou os visitan- 
tes, que quatro minutos decorridos 
responderam à letra e conseguiram 
o empate, por Fellahi. 

O Estoril, sem ponta-de-lança 
de raiz, desenhava contra-ataques 
venenosos pelos velozes Carlitos 
Fellahi, bem apoiados por Pinhei- 
ro, e esta manobra obrigava o Be- 
lenenses à cuidar melhor da sua 
defesa, recuando por isso no ter- 
reno. 

O segundo tempo foi domina- 
do pela melhor estrutura estorilis- 
ta, que fuzia correr a bola de um 
flanco para o outro, obrigando os 
anfitriões a acorrerem ao sector 
mais recuado e sem capacidade 
para construir lances ofensivos, 
mas o resultado não se alterou e o 
jogo foi para prolongamento. - 

O segundo tento do Estoril 
surgiu no primeiro período do 
tempo complementar, e nasceu de 
um excelente lance entre Carlitos 
e Rui Duarte, que cruzou para a 
área, surgindo Marco Paulo a ca- 
becear com êxito, aos 99 minutos. 

Acreditava-se, então, que o 
Estoril já não deixaria de qualificar- 
se, mas O ritmo da partida traiu as 
forças canarinhas, então algo de- 
pauperadas, e Hugo Henrique ob- 
teve o empate (114) aproveitando 
um lapso do excelente guarda-re- 
des Fabrice, que largou o esférico 
para a sua frente na sequência de 
um forte remate de Verona. 

Não houve forma de escapar 
aos tiros da marca de penalti, nos 
quais o Belenenses foi o mais fe- 
liz, tudo descambando para o Es- 
toril quando João Pedro atirou pa- 
ra as nuvens ao tentar igualar mais 
uma vez. 


Carta Carriço/ASF 


A luta foi enorme no Estádio do Restelo 
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Liga instaura processo a Pimenta 


j Ricardo Meireles 


VÍTOR SANTOS 


ração de um processo 
a Pimenta Machado, 
presidente do V. Guimarães, por de- 
clarações prestadas à comunicação 
social nos dias 3 e 4 de Fevereiro. 
A decisão da Comissão Disciplinar 
tem origem nas palavras do líder vi- 
toriano proferidas na sequência dos 
incidentes ocorridos no final do en- 
contro entre Vitória e Boavista, que 
terminou em clima de tensão. 

As ondas de choque do polémi- 
co jogo, disputado no primeiro dia 
de Fevereiro, não se ficam por aqui, 
pois ontem o clube minhoto rece- 
beu a nota de culpa do processo ins- 
taurado como consequência dos de- 
atos que se seguiram a essa mes- 
ma partida, e que, para já, resulta- 
ram na interdição preventiva, pelo 
período de 30 dias, do Estádio D. 
Afonso Henriques. 

Conhecidos os fundamentos da 
acusação, a defesa poderá agora ser 
elaborada e apresentada num prazo 
máximo de cinco dias úteis, até à 
próxima quarta-feira. Em declara- 
ções ao COMÉRCIO, Adelina Trin- 
dade Guedes, advogada do V. Gui- 
marães, confirmou a recepção do 
documento, levantando o véu sobre 
a argumentação que vai apresentar 
junto da Liga de Clubes: “O V. Gui- 


marães tomou as medidas de segu- 
rança nece: tendo em conta 
tratar-se de um jogo entre rivais. 
Alertamos para o facto de não exis- 
tir manga de protecção no acesso às 
cabinas, embora o recinto estivesse 
licenciado”, lembrou. 

Avaliando as declarações da ad- 
vogada, a actuação das forças poli- 
ciais poderá ter ficado aquém do 
exigido. “Naturalmente, competia 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


à polícia acautelar a segurança na- 
quela perímetro...”, explicou, adian- 
tando que o documento irá ser con- 
venientemente analisado durante o 
dia de hoje. 


TREINO NA MAIA 
Entretanto, o plantel vimara- 
nense continua a preparar mais uma 
“final”, desta feita, com o Belenen- 
ses, formação orientada pelo antigo 


Para o boavisteiro Fary 
quem ganha é por mérito próprio 


FERNANDA ROSSI 


O avançado senegalês Fary, he- 
rói do Boavista na recepção ao Al- 
verca, na passada segunda-feira, 
esteve ontem na sala de imprensa 
do Estádio do Bessa para comentar 
o jogo em que, graças a um golo 
seu, os axadrezados garantiram a 
vitória no último dos sete minutos 
de compensação dados pelo árbi- 
tro. Fary garantiu que não fez fal- 
ta sobre o ribatejano Veríssimo, re- 
velou uma certa tristeza com a fal- 
ta de apoio dos adeptos boavistei- 
ros e ainda criticou os dirigentes e 
treinadores que atribuem aos árbi- 
tros a culpa da derrota: “Quem ga- 
nha é por mérito próprio”. 

“Fiquei surpreendido com as 
declarações do treinador Jos 
Couceiro. O Alverca perdeu por 
culpa própria. O árbitro não in- 
fluenciou o resultado. O futebol 
português está uma grande confu- 
são. Deviam parar com essa nú- 
vem de desconfiança. Quem ga- 
nha é por mérito próprio”, analisou 
o avançado senegalês. 

Fary ainda comparou: “No Se- 
negal, França e Inglaterra, os cam- 
peonatos são mais calmos. Apren- 
di coisas muito boas em Portugal, 
gosto do país e não quero sair da- 
qui. Mas acho que mudou muito 


nos sete anos em que estou cá. De- 
ve-se pensar que quem está em pri- 
meiro no campeonato é porque 
merece, assim como quem está em 
segundo, em terceiro... Essas de- 
clarações só acontecem depois das 
derrotas, nunca depois das vitórias. 
Temos que pensar que os árbitros 
erram e vão continuar a errar, é 
preciso mudar a filosofia”. 

De acordo om Fary, no jogo 
com o Alverca, os ribatejanos ti- 
veram imensas oportunidades de 
marcar, mas falharam “e quando 
uma equipa falha muito acaba por 
perder”. 

Quando entrou em campo pa- 
ra tentar ajudar os axadrezados a 
darem a volta ao resultado, o se- 
negalês afirmou que “tinha fé que 
o Boavista ia ganhar ou pelo me- 
nos empatar”. 

Segundo Fary, a primeira parte 
do encontro com o Alverca foi 
complicada muito pelo facto dos 
assobios dos adeptos axadrezados. 

“Quando perdemos a primeira 
bola, o público assobiou e acusá- 
mos isso. Esse foi o nosso proble- 
ma, pois perdemos a confiança. As 
pessoas podem estar descontentes, 
mas devem ajudar e só fazer co- 
branças do fim. Os adeptos devem 
apoiar também nos momentos di- 
fíceis. Nós precisamos mais deles 


antes de marcar do que depois. De- 
ve haver um incentivo, senão é 
complicado para qualquer joga- 
dor”, desabafou. 

O avançado explicou que ainda 
é preciso ter alguma paciência 
com a equipa do Boavista, que 
tem muitos jogadores novos: “Há 
poucos jogadores do ano passado. 
E isso só se ultrapassa com tran- 
quilidade”. 

Fary está a atravessar um mo- 
mento menos bom na carreira, só 
apontou três golos com a camiso- 
la axadrezada e confessa estar in- 
satisfeito consigo próprio. Mas, 
sempre a exaltar toda a sua fé, o jo- 
gador muçulmano afirmou que, 
apesar de tudo. nada o faz perder 
o moral: “Tudo tem a sua hora e te- 
nho certeza que a minha vai che- 
gar. Fisicamente estamos todos 
bem. Talvez o meu problema seja 
por jogar num sistema diferente do 
que estava habituado no Beira- 
Mar. Tenho que me adaptar”. 

Sobre o quinto lugar do Boa- 
vista na SuperLiga, Fary acredita 
que a equipa conseguirá, mais uma 


vez, chegar às competições euro- 


peias. 

“Se continuarmos a ganhar jo- 
gos podemos chegar lá. Acredito 
muito nos meus colegas, mas no 
futebol, nunca se sabe...”. 


técnico, Augusto Inácio. A partida, 
referente à 22.º Jornada da Super- 
Liga, está agendada para segunda- 
feira (19h45), tendo a Liga de Clu- 
bes escolhido o Estádio José Vieira 
de Carvalho, na Maia, para a reali- 
zação do encontro. Tendo em con- 
ta a adaptação ao recinto, os diri- 
gentes do Vitória conseguiram 
agendar um treino para a tarde de 
amanhã na Maia. 


Fary não escondeu a tristeza pela atitude dos adeptos do Boavista 


O Coméreiooorto 


Ses 


José Couceiro 
também vai ter 
que responder... 


O treinador do Alverca, Jo- 
sé Couceiro, também vai res- 
ponder perante a Comissão 
Disciplinar da LPFP pelas de- 
clarações proferidas no 
“flash-interview” no final do 
encontro da passada segunda- 
feira com o Boavista, dispu- 
tado no Estádio do Bessa, a 
contar para 21º jornada da Su- 
perLiga. O Boavista venceu 
os ribatejanos no período de 
descontos por 2-1, e José 
Couceiro criticou a equipa de 
arbitragem, levantando sus- 
peições, sem concretizar, so- 
bre alegados actos de corrup- 
ção. “O Alverca é pequeno, 
mas é um clube honesto e sé- 
rio. Não temos armas para 
grandes cavalgadas. Se calhar 
esse é o nosso problema e por 
isso fomos penalizados”, re- 
feriu o técnico na altura, di- 
zendo ainda ser “estranho que 
ninguém do futebol tenha de- 
cidido investigar as declara- 
ções da procuradora Maria Jo- 
sé Morgado”. 


Eduardo Olivelra/ASF 


O Comércio Porto 
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JOSÉ ROMÃO, TÉCNICO DOS SUB-21, SEM RECEIO DA SUÉCIA, SUÍÇA E ALEMANHA 


“Grupo de Portugal é forte 
mas ambição continua intacta” 


O técnico responsável pela se- 
lecção de futebol portuguesa de 
sub-21, José Romão, classificou de 
“forte” o grupo do Europeu, for- 
mado pela Suécia, Suíça e Alema- 
nha, mas assume que as grandes 
ambições da formação lusa conti- 
nuam intactas. 

“O grupo de Portugal (Grupo B) 
é forte, mas as nossas ambições 
continuam inalteráveis e o principal 
objectivo é conseguir a qualificação 
para os Jogos Olímpicos Ate- 
nas'2004, apenas ao alcance dos 
três primeiros classificados do Eu- 
ropeu”, afirmou José Romão. 

O técnico sublinha a intenção da 
formação lusa realizar um “grande 
Europeu”, a disputar na Alemanha 
de 27 de Maio a 8 de Junho, o que 
significa “chegar o mais longe pos- 
sível” na competição. “Não posso 
quantificar a ambição, mas se pu- 
dermos ser segundos não vamos ser 
os terceiros classificados e se con- 
seguirmos ser campeões não vamos 
ficar pelo segundo lugar”, afirmou 
José Romão, convicto de que dis- 
põe de jogadores para realizar uma 
boa competição. 

Para além do apuramento para 
os Jogos Olímpicos, o treinador su- 
blinha ainda a hipótese de um ou 
outro jogador sub-21 “dar nas vistas” 
e poder ser convocado para a selec- 
ção principal, que vai disputar o Eu- 


ro'2004, que arranca a 12 de Junho. 

“Se não tivermos lesões graves 
ese o conjunto de jogadores pré-se- 
leccionados aumentarem o ritmo 
competitivo, através da realização 
de jogos nos respectivos clubes, o 
grupo tem grande qualidade, o que 
nos leva a ter como único pensa- 
mento a grande aspiração de ven- 
cer”, considerou. 


TESTE COM A SUÉCIA 
Em relação ao jogo particular 
com a Suécia, agendado para 17 de 
Fevereiro em Setúbal, José Romão 
considera-o um “bom teste com vis- 


José Romão (à direita) sem receio dos adversários no Europeu de sub-21 


Arne DedertEPA 


ta ao Europeu”, já que ambas as se- 
lecções estão no mesmo grupo, mas 
alerta para o facto de as estratégias 
a utilizar serem diferentes. 

“Vai ser um primeiro retrato do 
grupo que vamos encontrar em 
Maio, mas as estratégias e tácticas a 
utilizar neste jogo não serão as 
mesmas do Europeu. Porém, a filo- 
sofia será sempre vencer”, frisou. 
Portugal disputa o primeiro jogo a 
28 de Maio com a Suécia, em Man- 
nheim, a 30 do mesmo mês defron- 
ta a Suíça em Mainz e a 2 de Junho 
joga com a anfitriã Alemanha no 
mesmo local. 


Manuel Fernandes à frente do Penafiel 


“Se subirmos já, ainda melhor”, disse o presidente António Oliveira 


Manuel Fernandes foi ontem 
apresentado como o novo treinador 
do Penafiel, sucedendo ao brasilei- 
ro Guto Ferreira, que abandonou o 
comando do quinto classificado da 
Liga de Honra em futebol, no final 
da 20º jornada da competição. 

O novo líder técnico da equipa 
penafidelense regressa assim ao ac- 
tivo, depois de ter saído prematura- 
mente do Santa Clara, após a 11º 
ronda da temporada 2002/03, sen- 
do na ocasião substituído pelo bra- 
sileiro Carlos Alberto Silva. 

O facto do ex-seleccionador na- 
cional de futebol António Oliveira 
ser o presidente do clube duriense, 
influenciou na escolha, já que os 
dois se sagraram campeões pelo 
Sporting e vencedores da Taça, en- 
quanto futebolistas, na época 
1981/82. 

O novo técnico do Penafiel re- 
velou ter aceite o convite por três 
razões fundamentais, mas esclare- 
ceu não ser uma obrigação garantir 
Já nesta temporada a promoção à 
Superliga. “Conheço bem a gran- 
diosidade do clube, tenho grande 
amizade por António Oliveira, sei 


e 
"a 


das suas ambições e ideais para o 
Penafiel e revejo-me na qualidade 
deste plantel”, sublinhou Manuel 
Fernandes. 

Já o presidente do clube, Antó- 
nio Oliveira, teceu rasgados elogios 
ao seu ex-colega e pupilo e pediu 
ao novo técnico ambição e quali- 
dade. “A escolha deveu-se ao 


Fr 


Manuel Fernandes volta ao activo em Penafiel 


é 


facto de Manuel Fernandes ser 
um dos melhores treinadores por- 
tugueses. Foi meu jogador e fo- 
mos companheiros. Conheço-o 
muito bem. Pedi-lhe que fosse- 
mos uma equipa com ambição. O 
projecto é de três anos, mas se 
pudermos subir já, ainda me- 
lhor”, referiu Oliveira. 
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SPORTING 
Fernando Santos: “Há muita gente 
desiludida com o futebol português” 


O treinador do Sporting, Fernando Santos, abordou ontem vários te- 
mas da actualidade, um dos quais, sem dúvida pertinente e que se pren- 
de com toda a polémica que diariamente se gera à volta do futebol. “Há 
muita gente desiludida com o futebol português”, disse o treinador dos 
leões, tendo afirmado que “está tudo na mesma” desde que regressou 
da Grécia. “Há coisas menos boas, mas, essencialmente, fala-se de 
mais. Toda a gente fala, diz coisas, mas depois não mostra nada. É só 
descrédito e pouco mais. Em cada 10 notícias, nove são contra o fute- 
bol”, referiu o engenheiro, desgradado com o actual panorama, afir- 
mando que as pessoas têm de ser responsabilizadas quando proferem 
declarações a frio. “A seguir a um jogo, acredito que se possa dizer al- 
gumas coisas... mas têm de ser evitadas. Todas as outras têm de ser res- 
ponsabilizadas”, disse, entendendo que os dirigentes deverão ter “al- 
guma contenção” face ao excesso protagonismo que, por vezes, os- 
tentam. 

A outro nível, para além de querer vencer o próximo jogo com 
o Moreirense, falou da importância de um hipotético triunfo do Ben- 
fica no clássico de domingo na Luz. “Quero ser primeiro e, por is- 
so, que o Benfica ganhe. O que eu quero é ganhar ao Moreirense. 
Mas é utópico não pensar nos resultados dos outros. Nós queremos 
ser campeões e não segundos. Se me bastasse um lugar na Liga dos 
Campeões preferia ao contrário (uma vitória do FC Porto), mas co- 
mo quero o primeiro lugar, que ganhe o Benfica”, assumiu O trei- 
nador do Sporting. No que respeita ao plantel, Fernando Santos não 
excluiu a possibilidade da recuperação de Silva para o encontro com 
o conjunto de Moreira de Cónegos, admitindo Niculae como uma 
“hipótese forte” para qualquer jogo, pois 0 romeno encontra-se “pre- 
parado” para jogar os 90 minutos. 


ASSOCIAÇÃO DE TREINADORES 
Técnicos solidários com Vítor Manuel 
aconselham retrocesso da “prepotência” 


A Associação Nacional de Treinadores de Futebol (ANTF) anun- 
ciou ontem, em comunicado, o seu “apoio e solidariedade” ao seu as- 
sociado Vítor Manuel, ex-técnico da União da Madeira, hospitaliza- 
do no Hospital Central da Cruz, no Funchal, na madrugada de se- 
gunda para terça-feita, devido a um problema cardíaco. Recorde-se 
que o conhecido treinador não reagiu bem às declarações de Diogo 
Andrade, presidente da SAD do clube madeirense, as quais lhe pro- 
vocaram um profundo mal estar, ao ponto de ter afirmado repetidas 
vez que não era desonesto. “Neste momento não podemos deixar de 
convidar os dirigentes do futebol profissional português a retrocede- 
rem na prepotência como lidam com os profissionais de futebol”, po- 
de ler-se no comunicado da ANTF. José Vítor, adjunto de Vítor Ma- 
nuel, esteve ontem no hospital onde o técnico está internado, tendo 
informado que a sua situação continua estável, pelo que o pior já te- 
rá passado. O técnico fez ontem um cateterísmo, um processo que tem 
como objectivo dilatar as veias, e um bypass. Vítor Manuel conti- 
nuará internado nos próximos oito a dez dias, antes de regressar à vi- 
da normal. 


CAMPEONATO DA EUROPA 


Cidadades anfitriãs do Euro 
terão mapas turísticos gratuitos 


Cada uma das oito cidades do Euro'2004 terá a partir de Abril um 
mapa gratuito com informação turística e cultural, disse ontem à Agên- 
cia Lusa Rute Santos, administradora da Infrent, empresa responsá- 
vel pela publicação. Com a designação de “Free Map”, os mapas se- 
rão distribuídos gratuitamente em hotéis, aeroportos, restaurantes, ca- 
fés, monumentos, postos de turismo e agências de viagens, à seme- 
lhança de realizações congéneres existentes nos mais importantes 
centros urbanos mundiais. 

“Cada Free Map pretende ser um organigrama de cada cidade, 
onde os locais, ruas e espaços culturais, comerciais são representa- 
dos de uma forma simples e caricatural, de forma a que a sua con- 
sulta seja simples e agradável”, disse Rute Santos. O projecto foi apre- 
sentado pela empresa ao ICEP, merecendo a aprovação daquele or- 
ganismo, que o vai distribuir nas suas dependências existentes nos 
aeroportos. A publicação destes mapas é paga integralmente pelas re- 
ceitas publicitárias, não beneficiando de qualquer subsídio institu- 
cional. A empresa iniciou a publicação destes mapas em 2001, no 
Porto. 
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RELVA PREOCUPA EM QUATRO PALCOS DO CAMPEONATO DA EUROPA 


Dragão pode mudar relvado 


Detectados problemas nos “tapetes” dos estádios 
do Dragão (Porto), Braga, Aveiro e Leiria 


A 121 dias do início do Eu- 
ropeu de futebol, os relvados dos 
Estádios do Dragão (Porto), Bra- 
ga, Aveiro e Leiria apresentam 
problemas, que podem mesmo 
levar à substituição do actual ta- 
pete verde do recinto do FC Por- 
to. 

A situação no Estádio do 
Dragão, onde a 12 de Junho se- 
rá dado o pontapé-de-saída da 
competição, com o Portugal- 
Grécia, levou já os responsáveis 
portistas a garantir que “breve- 
mente” Será encontrada uma so- 
lução definitiva. 

O relvado foi plantado há 
quase cinco meses pela RED (20 
de Setembro de 2003) e denota 
falta de solidez no prendimento 
do tapete à terra, embora vários 
especialistas garantam que se 
encontra de boa saúde. 

A 16 de Novembro, aquando 
da sua inauguração, o final do en- 
contro entre o FC Porto e o FC 
Barcelona revelou um relvado 
em muito mau estado, o que vol- 
tou a repetir-se no passado fim- 
de-semana, quando os dragões 
receberam a União de Leiria. 

O longo período de repouso 
não foi suficiente para solucio- 
nar o problema, embora seja um 
dado adquirido que o relvado se- 
rá utilizado no encontro de 25 de 
Fevereiro, com o Manchester 
United, dos oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões, sendo pou- 
pado no jogo com o Vitória de 
Guimarães, dias antes, para a 
SuperLiga. 


“FAIXA” DESESTABILIZADA 
Nos restantes três estádios 
municipais onde surgiram pro- 
blemas com os relvados, a ques- 
tão parece assumir menor gravi- 


Pedro Granadeiro 


Os problemas com a relva têm sido uma verdadeira dor de cabeça 


dade, nomeadamente no caso de 
Leiria, onde uma faixa do tape- 
te, junto ao banco dos suplentes, 
não está estabilizada. 


O problema estará relacio- 
nado com a pouca insolação 
daquela área do relvado 
(semeado pela Vibeiras), que 


continuará a ser utilizado até 
Maio pela União de Leiria, re- 
pousando depois durante um 
mês, até ao início do Portu- 
gal'2004. 


“DAQUI A DOIS MESES E MEIO”... 
A mesma convicção fica ex- 
pressa nas palavras dos respon- 
sáveis pelo novo Estádio Muni- 
cipal de Braga, também da res- 
ponsabilidade da RED. O verea- 
dor do Desporto, João Nogueira, 
explicou ontem que o relvado 
“foi posto em rolo e não semea- 
do”, não tendo ainda o “desejado 
enraizamento”. 
“Daqui a mês e meio, dois 
meses, estará em perfeitas condi- 
ções”, garantiu o vereador. 


FUNGO CRIA PROBLEMAS 

No caso de Aveiro, outro dos 
relvados da responsabilidade da 
RED, os problemas surgiram nos 
últimos dois jogos dos cinco rea- 
lizados no novo Mário Duarte, 
onde se terá desenvolvido um 
fungo numa zona de sombra. 

A empresa responsável pela 
gestão do recinto acredita na re- 
cuperação do tapete até ao en- 
contro da 23º jornada da Super- 
Liga, com o Sporting de Braga, 
mas o Beira-Mar, clube que uti- 
liza o estádio, não acredita na 
promessa. 

Os problemas com os relva- 
dos do Euro'2004 surgiram na 
inauguração do Estádio José Al- 
valade, no dia 6 de Agosto de 
2003, tendo mesmo obrigado à 
substituição do tapete, instalado 
pela RED, em 10 de Outubro, 
por uma empresa holandesa. 


Óbidos recebe primeira parte 
do estágio final da Selecção Nacional 


Segunda parte será cumprida na Academia de Alcochete 


A selecção portuguesa de futebol 
vai cumprir em Óbidos a primeira 
parte do estágio final de preparação 
para o Europeu de Portugal'2004, 
confirmou ontem o presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madail. 

“É praticamente certo que a pri- 
meira parte do estágio vai ser em 
Óbidos. O grau de probabilidade é 
muito grande”, afirmou Gilberto Ma- 
dail, acrescentando que “falta apenas 
acertar alguns pormenores” para ins- 
talar os comandados de Scolari. 


Os 23 eleitos de “Felipão” de- 
verão seguir a 20 de Maio - depois 
de dois dias em Lisboa dedicados 
aos exames médicos - para Óbidos, 
onde permanecerão até 2 de Junho, 
data em que se inicia a segunda par- 
te do estágio, na Academia do Spor- 
ting, em Alcochete. 

Segundo o presidente da FPF, 
“caso se verifique algum problema 
de última hora, ainda existem uma 
ou duas alternativas”, mas só mes- 
mo algo inesperado poderá “retirar” 
a equipa das Quinas de Óbidos. 


Apesar de já estarem definidos 
os lugares dos estágios, falta de- 
terminar onde é que Portugal vai 
cumprir o quarto e quinto jogos de 
preparação, respectivamente com 
Luxemburgo (29 de Maio) e Li- 
tuânia (5 de Junho). Antes destes 
jogos que precedem a estreia lusa 
no Europeu (12 de Junho, com a 
Grécia, no “Dragão”), Portugal 
defronta a Inglaterra (quarta-fei- 
ra, no Algarve), a Itália (31 de 
Março, em Braga) e a Suécia (28 
de Abril, em Coimbra). 


Espanha em Oeiras 
até aos “quartos” 


A selecção de Espanha 
aloja-se no Hotel Real, em 
Oeiras; no dia 19 de Junho, 
na véspera de defrontar 
Portugal no último encon- 
tro da primeira fase do Gru- 
po A do Europeu. Os espa- 
nhóis têm reserva até 26 de 
Junho, um dia após a data 
para os encontros dos quar- 
tos-de-final. O estágio ini- 
cial da selecção espanhola 
realiza-se no Hotel da Fal- 
perra, em Braga, de 1 a 7 de 
Junho, com os treinos pre- 
vistos para o relvado do Es- 
tádio 1º de Maio. 


O Comércio» Porto 


Ainda há 
bilhetes para 
o jogo com 

a Inglaterra 


O presidente da Associação 
de Futebol do Algarve (AFA), 
João Gomes, garantiu ontem 
que ainda é possível adquirir bi- 
Thetes para o jogo particular Por- 
tugal-Inglaterra, a 18 de Feve- 
reiro, no Estádio do Algarve. 

Em declarações à agência 
Lusa, João Gomes adiantou que 
está à espera que a Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) co- 
munique até amanhã a lista de 
bilhetes não levantados e que es- 
tão sob reserva. 

O presidente da AFA asse- 
gurou que o organismo que di- 
rige recebeu os 15 mil bilhetes 
que a FPF lhe atribuiu, os quais 
foram distribuídos pelos clubes 
associados que tinham reserva- 
do bilhetes. “Apenas ficamos 
com 1.200 bilhetes que foram 
postos à venda no dia 9 e se es- 
gotaram rapidamente”, subli- 
nhou João Gomes, recordando 
que o jogo é da responsabilida- 
de da FPF e que a associação al- 
garvia é apenas um organismo 
colaborador no evento. 


Portugal pede 
à Alemanha 


que coopere 
na segurança 


Portugal enviou uma carta 
ao Governo alemão a solicitar 
cooperação no domínio da se- 
gurança no Europeu Portu- 
gal"2004, apurou ontem a Lusa 
durante a visita a Berlim do mi- 
nistro-adjunto do primeiro-mi- 
nistro, José Luis Amaut. 

A missiva “destina-se a es- 
tabelecer formas concretas de 
cooperação e prevenção rela- 
tivamente a questões de segu- 
rança”, disse Arnaut na apre- 
sentação do Euro'2004, onde 
estiveram o ministro alemão 
do Interior, Otto Schily, e o vi- 
ce-presidente da Federação 
Alemã de Futebol, Hans- 
Georg Moldenhauer. 

“Temos de garantir, em es- 
treita cooperação, a segurança 
de um grande acontecimento 
desportivo como o Europeu e 
para isso teremos uma intensa 
troca de informações”, disse 
Schily, adiantando: “Temos de 
garantir que os nossos cidadãos 
que se deixam arrastar para a 
violência não possam ir a Por- 
tugal”, O ministro alemão disse 
que se trata de “coordenar a 
ção das forças de segurança”, 
para que não haja campo de ma- 
nobra para os “hooligans”. 
Schily não excluiu a hipótese de 
enviar observadores da polícia 
alemã para Portugal durante o 
Euro'2004. 
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“RED DEVILS” PERDERAM EM CASA E VIRAM A DISTÂNCIA EM RELAÇÃO AO LÍDER ARSENAL AUMENTAR 


Manchester com Chelsea “a perna” 


Na jornada 25 da liga inglesa, Middlesbrough foi a “Old Trafford” vencer o Manchester United por 3-2 


MARIA JOÃO LEITE 


Ao perder em casa, por 3-2, 
frente ao Middlesbrough, o Man- 
chester United viu aumentar a dis- 
tância (de três para seis pontos) em 
relação ao líder Arsenal. Além dis- 
so, esta derrota permitiu a aproxi- 
mação do Chelsea, que mantém a 
terceira posição da tabela classifi- 
cativa, mas agora à apenas um 
ponto dos “red devils”. 

O Middlesbrough - que agora 
ocupa a 12º posição - não se inti- 
midou por jogar em “Old Trafford” 
e prova disso foi a vitória arracada 
ao segundo classificado. O Man- 
chester United esteve mesmo a 
perder por dois golos, assinados 
por Juninho, aos 34 e 38 minutos. 
Os anfitriões ainda conseguiram 
empatar, por Van Nistelrooy e 
Brian Giggs, aos 45 e 63 minutos, 
respectivamente, mas o Middles- 
brough, por Job, fechou a conta- 
gem aos 80 minutos. 


Chelsea é terceiro 
mas a apenas um 
ponto dos “reds” 


De referir que a formação onde 
actua o português Cristiano Ro- 
naldo (que entrou aos 63 minutos 
para o lugar de Kleberson) man- 
tém os 56 pontos com que partiu 
para esta 25º jornada da liga ingle- 
sa, estando agora mais longe do lí- 
der Arsenal - que anteontem bateu 
o Southampton por 2-0 (golos de 
Henry, 31 e 90 minutos) - e com o 
Chelsea “à perna”. 


O clube do russo Roman Abra- 
movich venceu ontem no terreno do 
Portsmouth, por duas bolas sem res- 
posta. Scott Parker inaugurou o mar- 
cador aos 17 minutos e Hernan Cres- 
po estabeleceu o resultado, aos 79”. 
O Chelsea manteve a terceira posição 
(56 pontos), a apenas um ponto do 
segundo classificado. Enquanto is- 


O golo de Van Nistelrooy não evitou a derrota do Manchester 


Phil Noble/EPA 


so, o Portsmouth encontra-se no fun- 
do da tabela, na 17º posição. 

O Newcastle visitou o Black- 
bum e conseguiu um empate (1-1). 
A formação orientada por Bobby 
Robson marcou primeiro, aos 52 
minutos, por Craig Bellamy. A 
igualdade chegou através de Jona- 
than Stead, aos 85 minutos. 


O Blackbum é 14º classificado 
(27 pontos), enquanto a equipa de 
Newcastle soma agora 38 pontos, 
os mesmos contabilizados pelo Li- 
verpool, que ontem bateu em casa 
o Manchester City, por 2-1. 

Michael Owen marcou para os 
“reds”, logo aos três minutos. A 
igualdade foi alcançada, aos 50”, 
por Wright-Phillips, mas no minu- 
to seguinte o Liverpool pôs-se de 
novo em vantagem, com um tento 
de Steven Gerard. 


O Tottenham, de 
Postiga, conseguiu 
uma importante 
vitória 


Três importantes pontos para 
os “reds” que subiram assim à 
quinta posição, enquanto o Man- 
chester City é 16º classificado. 

A derrota, por 4-2, perante o 
Tottenham - que actuou sem o le- 
sionado Hélder Postiga -, fez com 
que o Charlton descesse ao sexto 
lugar da tabela - se ganhasse subi- 
ria aos quarto. Por outro lado, esta 
foi uma vitória importante para o 
Tottenham, que se encontra a meio 
da classificação (é 11º), com 33 
pontos. 

Nos restantes jogos da ronda 
25, o Aston Villa visitou o Fulham, 
onde actua Luís Boa Morte, e ven- 
ceu por 2-1, enquanto o Birming- 
ham bateu o Everton, por uns ex- 
pressivos 3-0. O Leeds goleou (4- 
1) o Wolverhampton, enquanto 
Leicester e Bolton empataram a 
uma bola. 


INGLATERRA - 25! JORNADA 


RESULTADOS 


Arsenal - Southampton, 20 
Leeds - Wolverhampton, 4-1 
Leicester - Bolton, 1-1 
Manchester - Middlesbrough, 2.3 
Portsmouth - Chelsea, 0-2 
Birmingham - Everton, 30 
Fulham - Aston Villa, 1-2 
Blackburn - Newcastle, 1-1 


Charlton - Tottenham, 2-4 


Liverpool - Manchester City, 2-1 
CLASSIFICAÇÃO 
2 
1 Arsenal 61 
2 Manchester Utd. s6 
3 Chelsea ss 
4 Newcastle 38 
S Liverpool 38 
6 Charlton 37 
7 Aston Villa 36 
8 Fulham 3s 
9 Bolton 34 
10 Birmingham 34 
11 Tottenham 33 
12 Middlesbrough 32 
13 Southampton 31 
14 Blackburn 27 
1S Everton 25 
16 Manchester City 24 
17 Portsmouth 23 
18 Leicester 2a 
19 Leeds United 20 
20 Wolverhampton 20 


Real Madrid apurado 
para a final da Taça do Rei 


O Real Madrid ficou ontem 
apurado para a final da Taça do 
Rei, 11 anos depois da sua última 
presença. Os merengues perderam 
por 1-0, no recinto do Sevilha, 
mas a vantagem de duas bolas ga- 
rantidas na primeira mão, assegu- 
raram a passagem à final da pro- 
va espanhola. 

O regresso ao “Sanchez Pij- 
zuan” não foi fácil e se se tratas- 
se de uma simples eliminatória o 
Real Madrid teria ficado pelo ca- 
minho. Para o campeonato, os 
“merengues” sofreram em casa do 
Sevilha a derrota mais pesada da 
época (4-1) e ontem a formação 
andaluz voltou a dar mostras da 
sua garra. 


O Sevilha marcou muito cedo. 
Antonio López, aos 43 segundos 
do desafio apanhou de surpresa os 
visitantes, que não conseguiram 
concretizar nunca as suas oportu- 
nidades de golo. Aliás, mais per- 
to estiveram de marcar os da ca- 
sa, mas também sem sucesso. As- 
sim sendo, o tento solitário de An- 
tonio López foi insuficiente, pois 
era preciso mais um para garantir 
o empate e aí a final seria discuti- 
da no prolongamento. 

De referir que as duas equipas 
terminaram a partida reduzidas a 
dez elementos. Zidane foi expul- 
so mesmo em cima do intervalo, 
enquanto Navarro viu o segundo 
amarelo no segundo tempo. 


Tunísia e 


Marrocos 


no jogo decisivo da CAN 


A Tunísia qualificou-se on- 
tem para a final da Taça das Na- 
ções Africanas (CAN), ao ven- 
cer nas “meias” a Nigéria por 5- 
4, no desempate por pontapés da 
marca de grande penalidades, 
após empate (1-1) no final do 
prolongamento. Marrocos é a 
outra equipa finalista, após ter 
vencido a formação de Mali, por 
uns expressivos quatro golos 
sem resposta. 

Em Rades, a Tunísia garan- 
tiu a sua terceira final na CAN, 
em que persegue o seu primeiro 
troféu continental, mas apenas 
capitalizou o “factor-casa” na 
“lotaria” dos penalties, depois 
de dois castigos máximos terem 


estabelecido o resultado em 
tempo útil. 

Os nigerianos inauguraram 
o marcador aos 67 minutos, 
através de uma grande penali- 
dade concretizada por Okocha, 
mas os anfitriões responderam 
na mesma moeda, aos 82 minu- 
tos, restabelecendo a igualdade 
por Badra. 

Após o prolongamento, a 
pontaria manteve-se afinada no 
duelo entre guarda-redes e os 
marcadores, até ao momento em 
que o nigeriano Odemwingie fa- 
lhou a conversão, para delírio 
dos cerca de 60 mil tunisinos 
que estavam presentes no está- 
dio de Rades. 


Lazio goleou 
o Milan 


A Lazio apurou-se ontem para 
a Taça de Itália ao golear o AC Mi- 
lan, por 4-0. A equipa romana se- 
guiu da melhor forma as coordena- 
das do técnico Roberto Mancini, 
quando este avisou os seus jogado- 
res para não se fiarem na vantagem 
(2-0) obtida na primeira mão em 
“San Siro”, Por ter visto um cartão 
amarelo no primeiro encontro, o 
português Fernando Couto não jo- 
gou, ao contrário de Rui Costa 
(substituído aos 46 minutos) que, 
mesmo assim, não conseguiu im- 
pedir a goleada. Os tentos da Lázio 
foram marcados por César (11 mi- 
nutos), Liverani (16') e Fiori (36' e 
42). Hoje joga-se a outra meia-final, 
entre o Inter de Milão e a Juventus 
(2-2, na primeira mão). 
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Humberto Gomes » GUARDA-REDES DE ANDEBOL DO SÃO BERNARDO 


“O meu desejo é poder 
regressar à Liga” 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Humberto Gomes, guarda- 
redes de andebol do São Ber- 
nardo está a viver um autêntico 
estado de graça. Lidera o “ran- 
king” do maior número de defe- 
sas do campeonato da Elite e re- 
centemente recebeu de novo a 
confiança do seleccionador Gar- 
cia Cuesta para participar no 
Europeu da Eslovénia, que ter- 
minou no ínício do presente 
mês. 

Nasceu nas escolas do ABC, 
só que, quando chegou a sénior, 
estava insatisfeito por ser pou- 
co utilizado. Optou por abando- 
nar Braga e abraçar outro pro- 
jecto onde pudesse “mostrar o 
seu valor”, Agora que já deu 
provas de qualidade, não escon- 
de a vontade de poder regressar 
aos grandes palcos e voltar a jo- 
gar no Campeonato da Liga. 


* Como é que o andebol 
surgiu na sua vida? 

O meu primeiro contacto 
com o andebol foi no desporto 
escolar quando eu andava no sé- 
timo ano. Depois comecei a jo- 
gar mais a sério no Sporting 
Clube de Braga, onde estive 
apenas dois anos. Com idade de 
juvenil fui para o ABC, onde fi- 
quei durante oito anos. Há dois 
anos sai para o FC Gaia, mas 
por causa dos problemas finan- 
ceiros deste clube, tive que 
abraçar outro projecto e, hoje 
represento o São Bernardo. 


*Como é que surgiu a pos- 
sibilidade de dar o salto para o 
ABC, um clube de grande re- 
ferência do andebol nacional? 

Inicialmente, jogava andebol 
apenas com o objectivo de pra- 
ticar desporto longe de imaginar 
que poderia fazer carreira na 
modalidade. Com 15 anos, fui 
convocado para a Selecção re- 
gional de Braga, e foi nesse ano 
que o treinador dos juniores do 
ABC da altura, observou-me, 
gostou de mim e convidou-me 
para integrar o clube. 


*Em que momento é que 
começou a encarar o andebol 
mais a sério e a colocar a pos- 
sibilidade de fazer desta mo- 
dalidade a sua profissão? 

Foi com 17 anos. Tinha che- 
gado ao ABC há dois, era junior 
de primeiro e técnico Aleksan- 
der Donner apostou em mim co- 
mo terceiro guarda-redes da 
equipa senior. Foi a partir daí 
que decidi trabalhar mais e op- 
tei por fazer do andebol a minha 


profissão. Tomei consciência de 
que a aposta de Donner era um 
sinal de que poderia singrar na 
modalidade. 


* Quais foram os momen- 
tos mais marcantes da sua vi- 
da andebolística? 

Destaco dois momentos 
marcantes. Um foi quando tinha 
apenas 17 anos e joguei a pré- 
eliminatória da Liga dos Cam- 
peões pelo ABC e, o outro, foi 
o facto de poder estar presente 
no Campeonato da Europa da 
Eslovénia, porque este foi o 
meu primeiro campeonato. 


* Que balanço faz da sua 
carreira até a esta altura? 

Até agora não me arrependo 
de nada. Acho que de um ma- 
neira geral o balanço é muito 
positivo. A única coisa que te- 
nho pena é que, no ano passado, 
no FC Gaia, apesar de termos 
boa equipa as coisas não corre- 
ram tão bem como desejaría- 
mos. Os problemas financeiros 
afectaram imenso o grupo e es- 
ta foi uma fase menos boa. No 
entanto, os oito anos em Braga 
foram muito positivos. Foi uma 
fase determinante da minha vida, 
pois foi no ABC que cresci co- 
mo atleta. 


*Se deve muito ao ABC por 
aquilo que é hoje, porque é 
que optou por sair do clube e 
enveredar por um projecto 
muito diferente no FC Gaia? 

Foi um bocado por causa da 
saturação. Em Braga, tive todo 


o tempo a trabalhar com a mes- 
ma pessoa, o Donner, e quando 
já tinha 23 anos ele continuava 
a tratar-me como um miúdo. Pa- 
ra além disso, jogava muito 
pouco e, por isso, decidi sair do 
ABC e apostar no FC Gaia, já 
que era importante ir para um 
clube onde pudesse jogar mais 
e mostrar o meu valor e talvez, 
mais tarde, voltar a Braga se o 
Donner assim quiser... 


* Qual foi o treinador que 
o mais marcou? 

Sem dúvida que foi o Don- 
ner. Tudo aquilo que sou hoje 
devo-o a ele. Comecei a traba- 
lhar muito novo com ele e, na- 
quela altura, eu achava que trei- 
nar com Os séniores era uma 
coisa fabulosa. Tentei sempre 
ouvi-lo, seguir os seus conse- 
lhos e trabalhar o máximo pos- 
sível para tentar que ele gostas- 
se de mim. 


“GOSTAVA DE FICAR EM AVEIRO 
CASO O SÃO BERNARDO FOR PARA 
ALIGA” 

* Como é surgiu a hipótese 
der para Aveiro? 

Foi o projecto mais ambicio- 
so que me apareceu no fim da 
época passada. Não tive grandes 
propostas e o São Bernardo foi o 
primeiro clube a falar comigo e 
agradou-me o seu projecto. 


* Parece que foi uma boa 
aposta. Neste momento está a 
liderar o “ranking” do guarda- 
redes com mais defesas da Eli- 
te, o que significa isso? 


Por um lado significa muito, 
por outro nem tanto, porque a di- 
ferença entre a Liga e a Elite é 
considerável. A velocidade dos 
remates, a sua colocação é mui- 
to diferente. É normal que eu 
vindo de um campeonato mais 
forte (Liga), que venha para a 
Elite e sinta mais facilidades em 
defender. É óbvio que estar à 
frente no ranking dá-me sempre 
um maior ânimo. Aliás, uma das 
minhas principais metas é acabar 
a época à frente no “ranking”. 


* Considera que esta é uma 
boa montra para poder dar o 
salto? 

Acho que sim.Talvez tenha 
sido por causa do ranking que 
fui chamado à selecção nacional. 
Já há dois anos que não integra- 
va os trabalhos da selecção e co- 
mo esta época me está a correr 
bem, despertei a atenção do o 
seleccionador Garcia Cuesta, 
que me deu uma nova oportuni- 
dade. 


* Em termos de futuro já 
tem planos? 

- É uma incógnita. No final da 
época termino contrato com o 
São Bernardo e não sei o que po- 
derá acontecer. No entanto, gos- 
tava de continuar em Aveiro ca- 
so o São Bernardo vá para a Li- 
ga. Considero que é uma equipa 
com muita qualidade e que tem 
condições para integrar a Liga. 
Se o São Bernardo continuar na 
Elite, não sei... É mais compli- 
cado, porque o meu desejo é 
mesmo poder regressar à Liga. 
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“Somos 

os candidatos 
número 

um ao título” 


* Como é que está a ser a 
sua experiência no São Ber- 
nardo? 

As coisas estão a correr 
dentro do normal. Só foi pena 
termos sido logo eliminados 
quer na pré-eliminatória da Li- 
ga dos Campeões quer na Ta- 
ça EHF. Tinhamos condições 
para ir mais além, só que esta 
é uma equipa muito jovem 
nestas andanças e, sobretudo, 
os meus colegas sentiram al- 
gum nervosismo. 


“E a nível do campeonato 
da Elite? O São Bernardo es- 
tá bem encaminhado para 
revalidar o título. Acredita 
que isso é possível? 

No campeonato nacional 
estamos a ter uma prestação 
muito boa. Só tivemos recen- 
temente a primeira derrota 
frente ao Sporting da Horta. 
Foi um jogo incaracterístico, 
podíamos estar a jogar a noite 
toda que nunca o venceríamos. 
Depois deste pequeno deslize 
vamos regressar de imediato às 
vitórias. De qualquer forma, 
somos os candidatos número 
um à conquista do título. Es- 
tamos a fazer um campeonato 
muito regular, por isso, acredi- 
to que podemos triunfar, mas 
o problema poderá ser nos 
“play-offs”. Se perdemos dois 
Jogos somos logo eliminados. 


“Benfica e Sporting 

da Horta são os dois 
adversários que nos 
podem fazer frente” 


* O que pensa dessa for- 
ma de apurar o campeão da 
prova? 

Acho muito mal, porque 
nos “play-offs” pode-se perder 
o trabalho de toda uma época. 
Por exemplo, o São Bernardo, 
apesar de ter uma derrota, está 
a fazer uma prova muito regu- 
lar e, nos “play-offs”, pode ter 
um azar num jogo e deitar tu- 
do a perder. Desta forma, eu 
acho que devia mudar o siste- 
ma da prova e ser um campeo- 
nato normal sem os “play- 
offs”. 


«Quais são os adversários 
que poderão causar mais 
problemas? 

O Benfica e o Sporting da 
Horta são as duas equipas que 
nos podem fazer frente. Ambas 
têm excelentes jogadores e 
neste momento estão muito 
fortes. 
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CiaASSIFICADOS | 


q, 4 so 7 pivensos T1, mobilado e equipado na | T2 DUPLEX, na Maia, com | Ti ET2, emMalosinhos, com | PÃO QUENTE, bom movi- | LAVANDARIA, óptimo 
Rua de Camões, com divisões | varanda, suite, cozinha equi- | licença de habitablidade. Tels. | mento. Tem fabrico e restau- | negócio para Porto e arre- 

2 MOBILIÁRIO 5 8 muto amplas, Teis, 223752884 | pada e garagem individual. | 222088712 / 934160084 rante que não está a funcio- | dores. Tel. 934160084 
-D auromóvEis | É ASTROLOGIA | [963774707 Teis. 222089033 /918788600 | —>>>>>— | nar. Alvará de confeitaria, oem asa 

| = E T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar | restaurante e pão quente. 
3 IMOBILIÁRIO | 6 emprego | 9 T2, à Pr. Velasques, com | T2, em Miramar, com suite, | de garagem, suite e aqueci. | (a11) Tels. 22 5188614 /96 | —SEANDE PORTO 
BELA | amplos espaços, marquise, | hidromassagem, aquecimento | mento central impecável Tai. | 5737179 RE RE, 
Z varanda, piso em madeira. | central e um lugar de gara- | 223752884 / 969774704 DD A ce nbinçdas 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis... 8.50 Euros — | Teis. 966430378 e 969300693 | gem. Teis. 229752684 / | >>> | PASSA-SE, loja, de vestuá- | Som Pequena entrada (at) 
Domingos 8odEuros | | gear7a70s T3, em Vilar de Andorinho, | rio, 50 m2, no Edifício Ocea- | La ão 

Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras T1, Rotunda da Boavista, | ——— >> | com 2 lugares de garagem. | nus na Av. Boavista. Tel, | MN 


mobilado, equipado, varan- | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Impecável. Tels. 222086712 | 965057696 


da, dispensa e roupeiros. Tels. | to à praia, com 4 anos. 2 luga- | / 918788600 mma CAFÉ SNACK BAR, na 


Senhora da Hora. Bom movi- 


222080030 / 964229133 res de garagem. Tels. e —e——— | CAFÉ SNACK BAR, fecha o. C/ facilidades. (a7) 
——————— ——— — | 223752884 / 969774704 OL CA iaciicados: a 
Tá, à Boavista. Mobilado. aos domingos. Tem armazém. 
IMOBILIÁRIO | QUARTO, a casal com ser- | ANTAS, Fernão Magalhães, | RETÉM, armazém muito bem Impecável, Tels, 222087080 | Preço acessível. (a14) Tels. | (oie, 28 S1BBO1A / 96 
ventia de cozinha é outras. | com condominioincluído, equi. | localizado. Tels. 222086712 | T2, duplex, na Maia, com | 7954160084 22 S188614/ 965737179 | S7 
faclidades em ambiente fami- | pado e mobilado. Boas áre- | / 918788600 garagem PINUS, IRD] ge E 
lar. Tel, 225963285 as. Tels. 229752884 / | À o | £ suite, Cozinha Equipada. | 74, 72 E T3, Matosinhos, c/ | PÃO QUENTE, excelente, | CAFETARIA, om Gondo- 
EL | g8azra707 SALA, com 60 m2, no centro | Tel. 222089033 subsidio de renda jovem. Tele!. | Com pequena entrada. Tel. | Mat, bom movimento, ren- 


da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 


T4, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 T1, com amplos espaços, 
se e | piso em madeira, quintal, na 


muito bem localizada junto à ———— 
Rua Rodrigues de Freitas em | T1, naSenhorada Hora, mobi | 222086712 / 933696279. 


moradia sem condomínio. Te. | lado. Tels. 938806518 / | Ta em Moreira da Maia, com | FLORISTA, com bom movi- 


T2, nas Antas, como novo, | Avenida Fernão Magalhães. | 222050101. | SesisarTo garagem individual, Tels. | mento. Óptimo estabel Se o1g0014 100 5797TO 
mobilado, equipado, terraço, | Excelente. tals, 225098496 / | 222087080 / 934160084 | mento. Preço de oporunida- 

Atturmos e garagem, Tels. | O68470STE SON APR AT | ide rea gs | eg on] ART SÓ | Tom 
226067210 / 967197417 a | SEONDOSS | USA TO0OOA do garagem Tels. 229752084 | T3, Valbom, Gondomar equi | 968797170 | a ameontratos. Fecha 
E TRC ESCRITÓRIO, Parquo ltália- | TEENS ——— | 1983774704 pado c/ lugar de garagem e 


ao domingo. (a2) Tels. 22 
T1, na Galiza, como novo, | Boavista, c/26 m2, Elevador o | tconça do habrabiidado. Teis. | RESTAURANTE, dO NOM | (ras 14/06 5737179 
licença de habit, moblado a | e porteiro. Telol.222050101. | — GRANDE PORTO | | 7 aja, contro, | 222086712 / 918788600 c/ pequena entrada. Tolo, | S188614/068797179 | 


equipado. Tels. 226067210 / RD == | palco nt 
967197417 Ti, na Boavista, Jardins de | Td nata o certa, e eenbacas | T161, em Gula (Holydayno), FEST Eai 
=>" | Franco), moblado é equipa- | Som 2 Gatos de dardo | 7994156217 com boas áreas, boa varan: | Gal a apu. | aos domingos. Bom preço. 
T3, em Arca de Água, impo- | do. Tels. 223752884 / da, subido jovem, com lugar | os netos bocas Bon A | (gg) ol, 22 5188614 / 06 
cavel, mobilado o equip. c/ | 963774707 Ti, emplenocentrode Mato: | 1, à Carvalha, Gondomar, | de garagem. Tes. 223752884 | (0. onda baixa DA Pa | s797179 
Apiai os Qaragom Sinhos. Mobilado. Tels. | com bons acessos. Teis. | / 963774704 962300666. PERA TERA 
PORTO 226067210/967197417 | ARAPAZES, quartos aestu- | 252086712 /934156217 222086712 / 918788600 Ee eee | ncia 1 a TALHO, na Senhora da 
TO otario lanro ros | Santos, em casa indepen- | —>>>>> |) em | Vê, om Guiplharos, Piscina | pyrerE gmopimolocal a | Hora, renda acessível, tal- 


PRECISA-SE, de and: 


T1, no Campo Alegre, novo, | dente, de respeito, com cozin: | 72 E 73, Valbom - Gondo- | Tt, à Carvalha, Gondomar, | e court do tenis. Bom preço. | trapaihar bem, Tol. 934160084 | ho e ramo alimentar, Preço 


para arrendar. Tenho Clien- |. licença de habit, roupeiros e | ha, roupa de cama, perto do | mar, c/ lugar de ga! igem e | com bons acessos. Tels. | Telem. 939762061 DO de ocasião. (a21) Tels. 22 

tos interessados, com fia- | garagem. Tels, 226067210 / | Marquês. Tel. 225024586 licença de habitabilidade. Telef. | 222086712 / 918788600 mi moema | TALHO, em óptimo local, com | 5188614 /96 5737179 

Sores e referências. Tels. | 967197417 DD | 2220867 12/918788600, Doses oo | Fi T2ETS, Malac'gara- | pequena entrada, Toi | ———————— 

229329752 / 919254430 DO | T2, mobiliado e equipado, ao | >>> | T1, à Carvalha, em Gondo- | gem e fogão de sala, c/ st 934160084. CAFÉ SNACK BAR, em 
T2, Carvalhido, equipado, | Marquês, com licença de habi- | T4, à Carvalha, Gondomar, | mar. Tenho outras oportuni- | sídio de renda jovem. Tel > | Custólas. Bom movimento. 
com 92 m2. Óptimo preço com | tabilidado. Tels. 222089033/ | com bons acessos. Tels. | dades. Bons acessos. Tels. | 222089033 / 933636279, CAFÉ NO CENTRO, bom | C/ entrada, de aproveitar. 
condomínio incluído. Tels. | 934156217 222086712 / 918788600 222086712 / 918788600 =D | movimento, renda baixa, focha | (6) Tols. 22 5188614 / 96 
229752884 / 969774707 T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- | sábados e domingos. Horá- | 5737179 


ESTABELECIMENTO, na | TIKIT, mobilado comterraço. | T3 GAIA, a Santo Ovídio, . Telot. 23403606 - ial, Tem habitação | no 
Boavista, c/ 300 m2 + logf RR. de Camões, 300 Euros. T. | mobilado e equipado, com | 918788600 Pe pets vará Paquo- CAFÉ/SNACK BAR, em 


Tr aa Av Feinão de | ANDAR, precisa-se, pai 


Magalhãos. Como novo, 
Vcença de habi moblado, ns eta raro fesiafignio ad e | le CEareaagardesprázor na onencia (ata) Toa 82 | Valongo, com BO Vo 
jipado ] E = ZONA NORTE ti Y m É 
2SBeTe1O FabmgraIo | pristáro, Tels. 223323752 / | gas. Tels. 914569095 / | TI, T2 E T3, Gaia, c/g: E | rar bom Meira par 
> | ergasasso 919254430 gem  c/ subsídio de renda. | Tt. TZ, T3 E T4, Gondomar | 72, no contro da Cidade de | PEIXARIA, bom movimen- | tido. Tels, 252855565 / 
á cf licença de habitabilidade. | Tê ) ã 
PINHEIRO MANSO, com Too 223403008: VTBTOÓEDO: | O p Paredes, cozinha mobilada. | to, boa montra à face da tua. | 93613053) 
75 m2, possibiidado de hote- | T2, mobilado o equipado, na | Tt, com placa o fomo, à Lapa, Tola saDoBonaa a riasoS” | Lugar de garagem. Telm. | Pode vendor hortaliças o fru- eee 
laria o similares. Tel, | Zona do Marques, com licor bem no centro do Porto, Tels. | T3, Moreira da Maia, c/ gara- k . | 255776647 tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | NOVA T3, com aquecimento 
226166650 de habitabilidade. Tels. | 222086712 / 918788600 gem a c/ subsídio de renda > | 5188614 /96 5737179 central, garagem para 2 
me | 222089039/094156217 | ————— | Jovem. Jelet. | 74 E Tê Gondomar cllugar | 72, em Panaííl, a Bminutos | ————————=— | caros, 3 suios localizada 
"""- o subsídio de ren- y 3 
T-1, Mob. e equip. de luxo, T1 KIT, ao Marquôs - 300 | 222087080/967254312. Cpu lot. 223403806 | do centro da Cidade, c/cozin- | PÃO QUENTE, bem locali- | a 10 minutos do nó dos Car 
Foz e Antas, c/ subsídio de | T2(CASA), nas Escadas dos | Euros. Telm. 919456240. PERA [td ha moblada. Telm. 933304652 | zado, a trabalhar bem. Tels. | valhos. Bom preço. Tel 
renda jovem. T Guindais, com Kite e possi- | ———=—— | T2 DUPLEX, na Maia, com | - E > | 934180084 / 222089035 227720454 | pirrB14o9 
222089095 / 918788600. | bilidade de renda jovem. Tels. | T4 E T2, Gondomar, c/ lugar | garagem E a em Gula focas IMOBILIÁRIO 
DDD DD | 228752884 / 969774704 de garagem e licença de habi- penta o Miiopaia/uagói para 2 COMPRA BONFIM, muito bom locali- | CAFETARIA, em Erme- 
TI, T2ET3, Mob. e Equip. | —>>>>>>>>>—— | tabilidade. Telef. 222087080 CesTOBS Excelonia;: Olé zada. Pela urgência valor | sinde, com 80 m2, Local 
Porto. C/ subsídio de renda | 2.5ALAS, localizadas no Cen- | / 934156217. T3 ERMESINDE, à Avenida | 223752884 / 968774707 ZONA NORTE negociával. Tels. 222086712 | aspectacular. Teis. 
Jovem, Tele. 222089089 / | tro do Porto, baixa renda, | —— = | TO ERMBSINDE, & Avenida | ZEUTEMMOS ooorrar 1 834160084 252855565 / 996130537 
Eid iso Telem. 919940790. Ti, na Prelada, como novo, | a a varanda. Tels. | T3 CANDAL, como novo, 2 | COMPRO, com boa habitação = 
TI, T2E T3, c/ subsídio de mobilado e equipado. Dá para | 222080030 / 964229133.” | wecompletos, roupeiros e sui | ou casa tipo Solar, com pis: | ESCRITÓRIO, em pleno cem | TABACARIA, em Mato- 
renida jovem. Centro do Por- | ANDAR, junto ao Palácio dos | 4 pessoas. Tels. 226002338 | >>> | 1, Tois. 222080030 | | cina entro as zonas de Espin- | !foda cidade. Tel. 934160084 | sinhos, Óptimo movimento, 
h Jovem. Correios. 1.º andar, com 3 | /967197417 984229133 hoe Vila do Conde. Trato só | =icnnssno 0 | renda baixa, com totoloto, 
to. Telef. 23403606 - TWLWo |T2ET3, em Valbom, Gon- FÉ , q 
967254312, Quartos, jardim, terraço. Semi domar, com lugar de garagem | ———— | com o próprio. Telm. | CAFÉSNACK, ao trespasso | Iotaria o raspadinhas. Preço 
DDD | mobilado. Tel. 222050101. | T3, à Manutenção Miitar, na | e licença do habitabilidade. | T1 VALBOM, Gondomar, | 914569095. ou exploração. Telo!. | só visto. (223) Tels. 22 
TI, Galiza, mobilado e equi- Boavista. Teis. 933211357 / | Tels. 222086712/918788600 | equipado com lugar de gara- | ——>>>—>———— | 934160084. —— | 5188614 /96 5737179 
pado. Todo remodelado, | TZ E T3, MaialCentro c/gara- | 226002904 — > | gem e licença de habitabili- IMOBILIÁRIO ET SR 
Subs. jovom, Toi. 223752884 | gem o fogão de sala c/ licença ESEC TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ | dade. Tels. 222086712 / | 3 passASE — | RESTAURANTE, ou dáso | TALHO, em Gulões, movi- 
1963774707 de habitabilidade, Tel TS DUPLEX, nas Antas, como | subsídio do renda jovem. Telet. | 918788600 à exploração. Tels. 994156217 | mento só visto, Loja de gave- 
aaa made |) ORTREAS IA, novo, licença de habit. e | 223403606 - 93415627. —————— PORTO. | 222089033 — | to, instalações novas, Preço 
CASA T2, independent Do 1 | terraço. Tels, 226067210/ | —>>—>—>——— | T1 E T2 GONDOMAR, c/ de oportunidade. (22) Tels. 


mobilada ao Hospital TO, equipado, à Ramada Alta | 967197417 T3, em Vilar de Andorinho, | lugar de garagem e subsídio | BAR, à Ribeira, Tel, | BUFETE, oudá-so à explo: | 22 5188614 /96 5737179 
João, no Porto. Aluga- = 800 Euros. Telm. 919456240. | ——>>>— | com2 lugares agem. | de renda jovem. Telef. | 934160084 ração. Tels. 933636279 / | ———— 
semana ou ao môs. Fácil | = | T1, mobilado ao Liceu Filipa | Óptimas ár Te 22207080 7 93415621 Ra | [ice — | BOMENOVASS, om Fama- 
estacionamento. Tels. | TIE T2, mobilados e equi- | de Vilhena, 375 Euros. T. | 222086712/918768600 | —————————— | CAFÉ SNACK, ou dá-so à licão, a funcionar em pleno, 
914569095 /919254430 | pados, com licença de habi- | 919456240. RR Exploração. Tals. 933636279 | PÃO QUENTEICONFEITA: | (cpamento Icenciada até às 
> | labilidade. Tels. 222089033/ | —— — >>> | Ti, T20 T3,emvVilaNovade | q: 1222086712 RIA, com bom movimento. | 4 horas. C/ habitação e par- 
SALA-CENTRO, Junto Av. | 934156217 PRÉDIO, em todo ou sepa- | Gaia, com lugares de gara- | tabilidade. Tels. 222087080/ | "= | fechados sábadosedomin: | qa privativo. Tels. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva: | ——>—=—— | rado, na Ribeira, constituido | gem e licença de habitabili- | 934160084 BUFETE, so trespasso c/ | 9º8 de tarde. Óptimo Pe | 919025930 / 914235032 
dor. Não paga condomínio. | T3, na Rua da Cruz, com 5 e 4 andai dado. Tels. 222086712 /| 77 | pequena entrada. Telef. (a12) Tels. 22 5188614 / pt 
Tel. 222050101 anos, varanda, suite. Lavan- | Excelente. Tel. 934160084 | 918788600 pedi OA dd 934160084. sro | CAFÉSNACKBAR, em 
uno no crus» | daria, Tels, 229762084 / EV O Sm Gondomar, sem tabaco, sem 
TIE T2, Porto, c/lugard | 963774704 300 M2, para LOJN/ARMA- | TI, T2ET3, Gondomar, com | 2 we e marquise. Teis. | TALHO, ou dá-se à explo- | CAFÉ RNA DAR, fenda | contratos. Óptimo preço. 
egaragem e c/ subsídio de | >>. | 2eM, à Boavista, grande mon- | bons acessos. Telef. | 223752884 / 963774707 ração. Tels. 918788600 / | Pequena, tocha ah estro (a3) Tels. 22 5188614 /96 
tenda. Telef. 223409606 - | 2, trente ao Hosp. S. João. | tra, boa para Empresa, Clíni- | 222086712/918788600. Ter> on | 222089034 CIO Tola o BIgagta | ETSTITE 
918788600, Novo. Mobilado e equipado, | ca, companhia de saguros ou Ti ET2, em Gondomar, com Frito o EE TE 
z “com aquecimento central. Tels, | concessionário de autómó- | T2+! ARCOZELO, novo, com | lugares de garagem e licença ESSO | CAFETARIA, na Senhora 

2, à Praça Velasques | 223752884/ 989774707 | veis, Tem excolente acesso | aquecimento cantral, mobia- | de habitabilidade. Tels. da Hora. Óptimo preço. (a8) 
(Fernão Magalhães), mobi | >>> | doracargas descargas. Teis. | do é lugar de garagem. Tels. | 222087080 / 934160084 CAFÉ SNACK BAR, e Tels. 22 5188614 / 96 
Da O | AVE ndar sem | 229329752 /616254490 | 22975284 /969774707 | — can ne= 2 | ADO Ma O Goa S797179 

paia edi 1, com garagem, a Santo de 200 ma, s/ contratos, s/ | SISMO 

= | elavador. Tels. 229782664 / T3, em Moreira da Maia, com | Ovido, Gaia - 300 Euros. Teim. | DISCOTECA, Modema, com | tabaco. Fecha ao domingo. 
T3, à Rotunda da Boavis- | SÉSTIATOS | 2 QUARTOS, a meninas. | coragem individual. Tels. | 919456240. "| 940m2, dev icenciada. Faci- | Preço do ocasião. (a4) Tels: | ALFENA, Ermosindo, bom 
ta, mobilado e equipado. A estudantes ou trabalhadoras. | >>087050 / 934160084 DDT | hidados. Pronta a trabalhar. | 225188614 / 965797170 localizada, com bons aces- 


TI, Mob. e equip. de luxo, Foz | Pede-se referências. Tel. 


Tels. 222087080 / 934160084 


sos. Urgente. Tels. 


estrear. Lugar de garagem. T1, em Baguim, com lugar 


Tels. 223752684 [963774704 | 9 Antas. C/ subsídio de rem- | 225101868 Ti, à Carvalha, Gondomar. | de garagem. Teis. 222087080 re ras. | RESTAURANTE, 'ou dirão || 2220067 1B [094100064 
> | da jovem. Telef. 223403606 Bons acessos. Impecável. | /934160084 RESTAURANTE, churras- | à exploração. Tels. 934156217 

T2, mobilado e equipado, | - 98788600. APARTAMENTO T1+1, AV. | Tais 222086712 /918788600 | ——————— | queira, óptimo preço. (a17) | / 222089033 CONFEITARIA, e Pão 
aoMarquês,comicençado | 7.077 | Fernão Magalhães, junto à | >>> | q, om Rio Tinto, Baguim, | Teis.225188614/965737179 | ———— | Quente, em Lavra. Óptima 
habitabilidade. Tels. | TZ S.João Bosco, comquar- | Areosa, c/ elevador e portei- | 4, 2 E T3, Maia, c/ gara- | com lugar de garagem. Tols. | ==> | PÃO QUENTE, aotresparse | localização. São 300 m2 
222089033 /934156217 | tos com pavimento em alca- | ro. Telef. 222050101. gem e fogão de sala, c/ sub- | 222087080 / 994160084 RESTAURANTE, bemoca- | c/ pequena entrada. Tele!. | mais arrumos. Só visto 
rn | tifa. Tels. 223752684 / | —— ——— —— | sídio de renda jovem. Telef. | ——————————— | lizado. Tel. 934160084 934160084. Tolom. 934551841 

T2, à Universidade Moder- | 963774704 QUARTO, a senhora idosa, | 223403606 - 934156217. T2, S. Mamede de Infesta. 2 ra 


. uma exclente | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | CAFETARIA, Situada empte- | CAFÉ, em fio Tintoa S, 


com todas as regalias, incluin- | >>> | marquis 
rá completo de obras | na zona nobre. Bom apuo. | Caetano por motivos de saú- 


T1, na Foz, mobilado e equi- | do alimentação em ambien | T3, em Moreira da Maia, com | varanda e garagem individual. | de 


pado. Tels. 222089035 / liar. Tel. 225363285 | garagem individual, Tels. | Tels. 223752884 /963774704 | publicas o particulares com | Sem tabaco. Tels. 222057438 | de. Venha conhecer. Tels. 
Se4160084 Dna nr | 222087080 / 934160084 > | cedência de máquina, todoo | / 222054201 229713943 / 963384124. 
T1, noMota & Galiza, a | >>> | Ti ANTAS, em Silva Tapa- | >>> | 14, mobilado em pleno cen- | equipamento e viaturas. Mui- = 
estrear, com lugar de gara- | MORADIA, Valores negociá- | da, mobilado, equipado e | T1, Baguim, Rio Tinto, com | tro de Matosinhos. Excelen- | to urgente. Motivo falta de | CAFÉ SNACK BAR, a lf CAFÉ, bonito, bem situa- 


gem e arrumos. Impecável. | veis. Telef. 23403606 - | citénis. Tels. 222080030 / | lugar de garagem. Tels. | te. Tels. 222086712 ! | saúde. Tels. 222086712 / | balhar bem. Óptima locali- | do em Guifões. Telm. | 
Teis. 223752884 / 963774704 | 934156217. 964229133 4 222087080 / 934160084 934160084 934160084 zação. Tel. 934160084 914937249 " 
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CAFÉ CONFEITARIA, com | ANTAS, (Estádio), T3,amplo, | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | T2, Oliveiras - Areosa, novo, | T1, em Matosinhos, com | T1, Ermesinde, novo, gara- | T3, em Santa Marta, Pena- | VOLVO, S40 1.6, de 1997, 
bonita decoração. Pequena | 2 frentes. Impecável. Bom | 2 frentes, prédio pequeno, | pronto habitar, boas áreas, | licença de habiabiidade, como | gem, virada a nascente, | fiel, em excelente estado de | com garantia e facilidades 
entrada o restante a combi- | preço. Tels. 225072750 / | garagem, arrumos. Telet. | com garagem. Telef. | novo. Tels. 222089033 / | terraço. Telef. 229713991/4 | conservação. Negóciourgen- | de pagamento. Tels. 
nar. Trata o próprio. Tels. | 983040077 229713991/43- 914731348 | 229713901/43-914731348 | 934160084 3-914731348- 938322414 | to. Baixo preço. Tel. | 225096423 / 229547504 

968800574 /936010779 | 0077771777 | - 938322414 - 963984124 | - 938922414 - 963384124. | — ———————— | - 963384124. 255776647. E PO 
—— | T2, ao Marquês, em local T1 GUIFÕES, Matosinhos, BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
CAFETARIA, em Maiacen- | sossegado, com lugar de gara- | BONFIM, impecável. Valor | ANDAR MORADIA, Alfena, | com garagem, como novo. | T2E T4, GAIA, C/lugarde | PAREDES, em Duas Igre- | garantia e faciidade de paga- 
tro, em funcionamento. Ópti- | gem. Tels. 222086712 / | negociável. Urgente. Tels. | novo, entradas, indepen- | Tels. 222086712/918788600 | garagem. Telef. 918788600. | jas, terreno próprio para quin- | mento. Tels. 225096423 / 


mo preço e condições de | 918788500 222086712 / 934160084 dentes, gar. 2 carros, jardim, ta em pleno centro da Fre- | 229547504 
pagamento. Motivo à vista. | =727 ceosss SL | >>> | terraço. Telef. 229713991/4 | ESCRITÓRIO, com 36 m2+ | T2, novo, em Valongo, com | guesia, com área de 8000 | —————— 
Telm. 919378221 CASA TÉRREA, às Antas, GRANDE PORTO 3-914731348 - 938322414 | wo, Ufbanização Mariani Gaia, | garagem e grandes áreas. | 2, todo murado. Bom negó- | MERCEDES, C, 220 COi, 
> ———— oa fp ae nam | - 983384124. 20.000 Euros. Telm. | Tels. 222087080/934160084 | cio. Tel. 255776647. Station, de 98, c/ garantia 
CHURRASQUEIRA, no imo preço. (a: s. a ee o] | OAONBAIO: >>> | Toon 1 EL | efacilidades de pagamen- 
Padrão da Légua. Preço de | 5188614 / 96 5737179 e rr elias loved INFANTÁRIO, com Alvará | >>> | TET2, noCentodeMato- | TERRENO, Lamelas, San- | to, Tels, 225096423 / 

oportunidade na relação ren- a RS | emZonanchredeGaia Tem. | Tt, Guilões, com garagem, | sinhos, como novos. Tels. | o Tiso.com 1.160 mêpara | 229547504 
da, movimento e preço. (at8) | Tina R. Santos Pousado Sea O | osssezese como novo. Tels. 222086712) | 222087080 / 934160084 construção. C/ poço de água, | 
Is 22 5188614 / 96 | Central Shopping, muito airo- DD | gieresemo EO TT | combaixada de luz definiti- | Moro, S0CCAdy, nova. 
ran7 so, mobilado e equipado, a a Ee er (Sigea: T2 ERMESINDE, novo,2 | >>> ZONA NORTE va, Tels. 252855565 / | Crédito sem entrada até 60 
| vagar no fim do mês, c/pos- | Impecável Grandes áreas. | panhos, fareira, garagem. | T2 DE LUXO, no Condomi- | —S555S — | 936130597 meses. Com garantia. Tels. 

= siblidade de subsídio. Telel. | Tels.222088712/918788600 | a SDS a 9 | no Terraços do Mar na Mada- OS Poe do e sp 227729595 | 227729536 

— ZONANORTE | 2o6s00167 ou s6s0ess6o. | a | Sr4731348 - Ggsazaata: | lenalGaia. Fr para a paia, | ESTORÃOS, Ponte dalma. | T9, T2, o T4 em Gandia, | STESS-ENEES 
EX, como novona | ge338424, piscina extaror sauna, ban: | Gundente. Próximo do rio, | NOVOS, junto à Universidade. | vw, Golf 1.4 com CA, JE 
CAFE SNACK, em Santo | T1 E T2, Junto às Faculda- | Quintadas RosasemGaa | TES A ho turco, squash ginásio e | Pendente. Próximo do flo. | Teim. 962875280 de” Maio 2002. Tól 

Tiso, centro, com 180 m2. | des, no Porto, novos, pron- | Boas áreas. Bom preço. | |NyESTIDORES, negócio | sala de jogos. Bom preço. Aebra dra = 229686678 
Casa recente, muito bem | tos a habitar, com cozinha | Telem. 914939234 da ocasão Tc) 120066. | Telom. Si4sas0as viabilidade de construção. | PAREDES, T2, novo, quali- | "2 
eta com si oi. | culpada: 220594059 VENDE-SE 2 recuado om, | lottono com áraa de 4000 | oo | TOS 2SMOTIOO OGTONEAS | con do Vi acinaca média. | MERCEDES, Sprintar206 

Boss , T2 recuado, em E 

T1, Ji Liceu Aurélia de Sou- | Perosinh ma, para construção mais 1 | VIVENDA, em Valongo com | mopADIA, situada em Fá trodomésticos Boch; Tel. D/30, de 98, c/ garantia e 


ala. Por habi- área coberta de 420 m2. 3 facilidade de pagamento. 
SOBREIRA, Paredes, T5, | sa,c/garagem, bom estado. | tar, com cerca de 200 m2. | Palacete todo em pedra para rei, Paredes, composta p/4 | 255776647. pau 


recuperar. Preço inacreditá- | quartos, com decoraçiao E o Tels. 225096423 / 
2cozinhas, 4 wc's, garagem | Só Eur 63596 (12750c).Telot. | Área descoberta. Contacto | (aj. (825) Tels 22 S1B86M | moderna. Só visto. Tels. | JUaitos e 2 cozinhas o gara 229547504 
para 3 carros e jardim. Exce- | 229534681-969002744. 919982811 / gem para 4 carros. Telm. | MORADIA, emVianado | 
lente local. Telm. 918617400 E Plsdeiciá Li FHestoes | ocorensar | gggmosgsa Castelo, ao Centro empedra | MERCEDES, 300 SE, de 
Taeraaa 0770 | ANTAS TA, especiacularcom | ANDAR T2+1, em Santo | LOTE, na Zona Industialdo | T4 GAIA, bem localizado, | 72 EM GRANDRA, com | contada po [3 mereno | 1992, com Garantia o faci- 


CAFETARIA, no centro de | anos, como novo, com 160 | Quídio, com lugar de gara- | Ajfena, com 1.179m2. Área | óptimas áreas. Com 


garagem. lidade de pagamento. Tels 
Santo Tirso, com 180 m2, | M2, arrumos com roupeiros. | gem, elevador. Prédio moder- | de implantação 750 m2 (cave | Tels. 222086712 /918788600 


cozinha mobilada, roupeiro | lumbrantes. Sobreacidade, | Do a750a 


butido e lugar de gara- | rio e mar. Teis. 258807400 / 
casa espectacular a traba | suito, aquecimento central,2 | no, Taj, 222050101 Ei 

casa copeiacr a taal | Raso urge Opimo | "O-TOL2OSDIO! | + ve) Ts 252055505 | cu morada emiaborm, | Sem. Te SIS61740 | S6T0R2AS, NT aaa 
ramo. Tels. 252855565 / Feb 225188614 | GAIA, Soaresdos Reis, T2. | —> | tipo Tá, com grande quintal | CuyyTINHA, a 10 minutos | TERRENO, emMonte Cor. | de 5 lugares, salvado, de 
936130537 com 90 mê, 2 varandas, 2 | ANDAR Tá, em Gupihares, | & uma área totaldecercade | qa ciqado do Braga. Casa | doba, Santo Tisoparacons. | FSv/2002. Tels. 919462901 


lugares de garagem o laei- | 3pisos, 1 hablação porpio. | 1.500 MZ. Tels.2237528084 | (aa uno: | trução do casa geminada ou | / 917908946 


T2, ao Marquês, com lugar eee 
CAFETARIA, na Estrada ão dar | ra. Tels. 2237528884 / | Fogãodo sala, garagempara | / 963774707 | Bad apre 8000 ma ola. | atra. Local Sspeciacuiar 


MORADIA, Ermesinde, 3 Pa 
pisos, 3 frentes, jardim, boas | !9 Tirso, Burgães. Novo, 2 | Ts 258807400 /967042845. | nova. Crédito sem entrada 
áreas e acabamentos. Telet. fonisa com E quartos Ê gu | >> | até 60meses.Com garar 
229713991/4 3 - 914731948 | to, fogão de sala, etc Loca! | 3, no centro de Santo Tir: | lia. Tels. 227729535 / 
espectacular Tels. 252855565 | «o, Área coberta do 180m2 | 227729536 


de garagem. Boas áreas. Teis. 
Nacional 105, com 200 m2, 963774707 . área de 170 m2 - Th MERCEDES, Sprintor212 
recentemente mobiliada. | 222066712/G18760600 | | a umotraço (887) ro 25 | T2, em Valongo, novo gran: | 253609400 / 967042646. | Tels. 252055565/906190597 | jap, ga gg, com garanta 
Salão de Jogos. Possibili- T1, T2 E T3, Vila Nova de | 5188614 /96 573717 des áres, com garagem. Tels. A 7 lidade de pagamento. 
cad do dupicar actuação. | T2 FOZVELHA, visando o | Gaja cy lugares de garagem | =cecm!SESTOMITO | >roogr08o | Sa6160084 pa a be fetlemo heio do | Tale. 225006420 | 
Negócio a não perder Toi. | Garagem p/ 2 Caros Telel. | 9 lcença do habilblidado. | T2, TSE T4.MAIA,Cigara- | q ro com 75 ma, | lar. prôxmos da Estaçãoda | Escolas. Impecável. Telm. | 229547508 
astbsssos (odero0ssr | zomooa4am. Jet dra, geme roer era empleno centro de Matos: | CF. centro de sáudeszona | 918617400. 1 my sintos Touring, de 
CAFÉ SNACK BAR, em | VALONGO, à Faculdade de | ANDARES, vendemosondo | MATOSINHOS, armazém | os. Tels. 222087080 / escolar. Telm. 93904652 | cuLHUFE, Penafiel, mora- | 95,c/Garantia e faciidade 
Santo Tirso com 160 m2. Bi. | Medicina Dentária, T2, novo, | Precisa. Contacte-nos. Tels. | com 350 m2, 1 wc. Óptima | 934160084 PENAFIEL, T3+ 1, próximo | dia com área de 1550 m2. | de pagamento. Tels. 
har, cozinha grande, arru- | pronto a habitar, c/ suito, | 222086712 / 934160084 localização. Tel. 226166650 da Câmara, c/terraço, lavan- | Bem situada. Preço surpre- | 225096423 / 229547504 
mos extras, muito bem siua- | aquec/asplcentral. Banhos. Tá RECUADO, Duplex na | Gaja o garagem incividual. | endento Te. 255776647. 
do. Bom preço. Tels. | completos. Garagem. Bom | T3 - ERMESINDE, (J/ | T2, emRioTinto,comiugar | Madalena, com vistas parao | Ta qonanagso > | SALVADO, Honda Civic, 
252855565 / 936130537 preço. Tels. 225072750 / | Estação) c/ varandas; gar. p/ | da garagem. Tels. 222086712 | mar. Tels. 252855565 /) DDD | GUILHUFE, Penafiol.terro- | 1:41590cv do 5 portas, de 
CUCA DENTÁRIA, com | SS22S007” (17.300) Tot 229834661 | “2UeTEtEDO DES | VOGA TE enviado | ro ret | Tamara 
100 nã, legalizada, atra | 1141 Hosp. S. João, com lemoceras “61 | Ta, a Venda Nova, novos, | ANDAR, MORADIA T3 em Eru pPerisisaes passar | Telm. 933304652 
balhar bem no concelho de | garagem, óptima localização, | ———————— | prontos ahab comcaz. com: | Ermesinde, 1.º andar, boas | Gildo qrma ca SEAT IBIZA, Tuning, de 
Baião, com sociedade e sem | boa oportunidade. Telef. | T3, no Padrão da Légua, 110 | pletamente equipada aque- | áreas, garagem individual. | gagia0537 T2, na Praia do Cabedelo, | 1994. Tels. 225390330 / 
passivo, Por motivo de saú- | 229713991/4 731348 | m2, com garagem. Tels, | cimento central completo, | Teis.229713991/963984124. | DD ui Nina prerip 962629138 

E Ê à É | SER 7 , ERAS 
de. Telm. 966273781 938322414 - 963384124. | 222086712 / 918788600 estores eléctricos, hidro: ANDARMORADIA, emsan- | GU es | MOTO SUZUKI, PF 600, 


massagem, lug. de gar. e 
QUIOSQUE, com 100 m2, | MORADIA, Rio Tinto, nova, | T2, em Leça, como novo. arrumos. Telm. 967042867. 
em Santo Tirso. Gasa com | 2 quartos com suite, 3 pisos, | Com licença de hablablida | ————— 
umano. Local espectacular. | virada para 2 ruas. Telef. de. Tels. 222087080 / T3+1, na Av. de Gaia, em 


Bompreço. Tols. 252855565 | 229719991/4 3 - 914731948 | 934160084 Santo Ovideo, com marqui- | 7938322414 - 963384124. | ,qassaosar e terraço 100 m2. Modemo. | === 
1836130537 LA E se. varanda, lareirae 1 lugar | MORADIA T4, em Ermesin- ci tudo do melhor. Excelen- | APRILIA, Pegaso 650, 
E ARMAZÉM, naMalaosci- | do garagem. Tels. | qo cicy rios 1 andar, bons | MORADIA, em SantoTirso, | to negócio, Tels. 252855565 | nova. Crédito sem entrada 
RESTAURANTE RÚSTICO, | ALTO DAMAIA, (Portagem), | tórios com ar condicionado, | 2237528884 /963774707 | cabamentos, local sosse- | Som 4 frentes, 3 quartos, | [936130537 até 60 meses. Com garan- 
com 120 m2 pronto a fun- | T2comterraço, garagem, sui- | área exterior, área coberta | 10077 gado, venha conhecer. Telet. | salão c/ 70 m2. 800m2de | >>> | tia. Tels. 227729535 / 
cional em Santo Tirso. &0 | te, aquecimento central recup. | desde 640 m2. Bom preço. | ANDAR MORADIA, emAvio- | 5712043 1914731348 área descoberta. Tels. 227729536 
lugares. Possibilidade de na ph coz. Vicari fg Tels. 229713943 /938322414. | so, Maia, com: Edo quartos. Pin. | TETO O DD | 252855565 / 936130537 DD 
habitação. Tels. 252855565. o de condor P | >>> | tura recente. Bom negócio. OPEL, Frontera, - 
1936130537 Sávol. Tels. 225072750 | | Ty E T2, Novos, em Valon- | Toi 252855565/ 996190537 Precos ld MORADIA, em Santo Tirso, Et Ade ea 
ro | EMO | gocigarmgem-grandesáro- tos, etc. Tels, 252855565 / | Burgães, com 4 frentes e e facilidade de pagamento. 
PADARIA/CONFEITARIA, | o ADIA BOA as, c/ licença de habitabil. | MORADIA, em Aliena, Emo- | ag ,30537 quartos, salão de jogos, mini Tels. 225096423 / 
no centro de Santo Tirso, A mao | dado. Tell, 222087080, sindo. Valores negociáveis | > | discoteca, jardim, garagem 229547504 
com 250 m2. Espectacular. 390 m2 4d. ga Lis EA —————>———— | Urgente. Telet. 967254912. | qo, om Rio Tinto, com lugar | Para 4 carros. A precisar de Eoisaftnr o ted 
A trabalhar muito bem. Só rj T2 NOVO, em Valongo, com de garagem e licença de habi- | pintura geral e caleiras. Local HYUNDAI, HI de 9 luga- 
visto. Tels. 252855565 / | CAOS. Telel. 226006437. | garagem e grandes áreas. | T2 E T3, Valbom - Gondo- | tapiigade, Tels, 222086712) | espectacular, só visto. Tel res, comercial, garantia é 
pisos fole Tels, 222087080 / 934180084 | marc/ lugar de garagem. e/ | argragao 252855565 / 936130537 facilidades de pagamento. 
s055; TERRENO ONqISTA, (A: | SR O | licençadohabitabiiidado. | | ——————— Tels. 225096423 | 
RESTAURANTE, Face à | Gu árca | 155 mê prjocto | T3, Ermosindo, novo, gara- | Tel! 918788600. T1, Guifões, com garagem, | PENAFIEL, T2+1. próximo 229547504 


Estrada Nacional 105, pre- | aprovado p/ moradia de 4 fren- | em para 3 carros, boas áre- “como novo. Licença de habi- | Sa Câmara com terraço, javan- 
parado para assar leitões. | tesem pts feseladad acabamentos. Telef. | T2- GONDOMAR, (J/âIC | ppjidade. Tels. 222086712/ | daria e lugar de garagem. 
Área do 120 m2, com salão | Tel 4 à 13991/43-914731348 | 29) excelentes áreas, gara- | gyg7a860o Bom preço. Telm. 918617400 
otario tm | riem | on oemascargaado | qum oram. Só Eur | HMBOO | Smgara AA 
252855565 / 996190537 | ANTAS T3, 1 lugardegara: | —=———————— | 84843 (19.000 c). Tel T1 E T2, Matosinhos e Leça | Tá, em Vila Nova de Fam 


BMW, 318 Ide 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


229534661 169002744, lição. Com 172 m2, vidros. 
jem, duas habitações por | ANDAR T3, Modemo, Gala, | SIND T CEI. | ci novos, cl licença de h ) MERCEDES, VITO, 108 de 
CAFE SNACK BAR, em Bom óptimo nado Es junto ao Continente, amplas Ma tabilidade. Telef. 222080780 | duplos, etc. Como novo. Tels. 97, 3 lugares c/ garantia e 
peino centro de Santo Tirso | preço. (232) Tels. 22 5188514 | dwisõos. Garagem individual, | Jêr om Malnsnhos cento. | 7934156217. 252855565 / 936130537 facilidades de pagamento. 
com 120 m2. Movimento diá- | /96 5737179 arrumos, elevador. Tel. é x STR E Tels. 225096423 / 
rio elevado, salão de jogos. | ——————————— | 222050101 222087080 / 934160064 T2, em Rio Tinto, com lugar | LOJAISTAND, em Santo Tir- 229547504 


Esplanada. Só vi so, com 570 m2, bem loca- 


Tels. | T3PINHEIRO MANSO, sala | —— —> | AOS CONSTRUTORES, e | Sº Satagem. Óptimo investi. 


mento. Tels. 222086712 / | lizada face a estrada muito MAZDA, E 2200 de 6 luga- 


252855565 / 936130537 35 m2, 1. sala, aq. central. | T4, em Gaia, com garagem, 
=> | Acabamentos de luxo 2. L. | Teis.222066712/918788600 | (ita oro Ena 918788600 Pads e res, comercial, de 1991, com 
PIZZARIA, Restaurante, em aragem. Visite. Telef. e + RA SE EAD garantia e facilidades de 
det EEiitos com cerca de 2000 m2, c/ 16 | 282855865 / 996190857 | pyy, 320, do 2000. Com 
pleno centro de Santo Tirso, | 226006437 ESCRITÓRIO, Com 36 mz e T4, em Valongo, com cozin- Garantia e facilidade de a pagamento. Tels. 225096423 
150 mê, esplanada, | —— | + we, Urbanização Mariani, | de largura, pela melhor | ha mobilada, sala comum c/ | MORADIA T3, em G o Paga | 4229547504 
com , esplanada, | | oferta. Telm. 917614372 lareira e jardim, Bom preço. |. marãos, Com sótão, logra- | mento. Tels. 225095423 / 


g | TI-T2:T3 - MONTE DOS | Gaia, 20.000 Euros. Telm. | “fera: Telm. St7tda7a 

sao cole ame da RL LA co Tel 255776647 douro, garagem para 4 carros, | 229547504 PEUGEOT, 106 Quiksilver 

Sado Romi neade más: | Du js : 73, emMoreiradaMalac/ | DENTO | quartos ci área do 18 m2, de 3 portas. Julzo02. Impo- 

O | en camos Sm garagem e licença de habi- | 73, Cy garagem 110 m2 no | cozinha e copa. Um sonho. | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | cável, Salvado. Telm 
9 É T2, Alfena, como novo. Cazin- | Mblidade, Telef. 222087080. ) 1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 


OURIVESARIA, no centro | 220534661-969002744. | hatoiamento equipada Bos | “UlÓMMO. Th THORTOM. | Padrão da Lógua clliconça | TirZdedto | rop Samado, Telm. | SMBMOL 

fiques nas: na T2. | BONFIM, dptima localização, fel É he lira ÓPTIMO, terreno paracons- | 967254312. TERRENO, para construção | 919462301 CITROEN, SAXO 1.1, de 

tie Sr bei eme iendos 55565, trução de armazens ou esta. | | com600m2faceá Estrada | ——— o | 98, crédito até 60 meses, 

Fides O | DOE TIS GSM PODA E lero na Zona Industrial de | LOJA, em Ermesinde, com | Nacional 105 em Santo Tir- | AUDIAS, 1.9,TDI, de 1996, | com ou sem entrada. Tels. 
luito movimento. Tels. | WSUS | ESTRADA pisa fere | Gondomar, com 1.063 m2. | 66 mz, nova, no centro da | So. Tels. 252855565 / | comlivrode revisões. Garan- | 225096454 / 917534137 

252055505 / 996100697 | qa, 1 GUERRA JUNQUEI | os oa uininhas ou ndgo. | Hom preço. Te. 934160084 | cijade, óptima a E a PS 

% .. bons - à Últimas para venda. Tels. » Tels. , Matiz , 

RESTAURANTE, com 300 | (ÃO: 190m2A-c. dons cuar | tra, Preço do ocasião. (824) | Ty ERMESINDE, novo, 2 | 229713991 /9658B4I2s | TI,T2, 241, T3,T9s1 ET, | 229547504 crádilo até 60 meses, com 

m2 em Santo Tirso. Equi- | aj, garagem Indiv. Telol. Teis. 22 5188614/965737179 | trontes, recuperador de calor, | ———— | nocento dacidade de Pare. | ———>———>>>>— | ou sem entrada. Tels. 
pado. Bom negócio. Tels. | >enog4a7. etc. Bom negócio. Tels. | T2ET4, emGaia, comgara- | des, novos, prontos a habi- | FIAT, Fiorino, de 1995, com | 225096454 /917534137 

252855565 / 936130537 [O | VENDE-SE T2,c/96m2na | 252855565 / 936130537 gem. Tels. 222086712 / | tar. comacabamentosde 1º | garantia e facilidades de | —>> >>> 

TD usura” | MORADIA, Bonfim - Porto, | Boavista (Junto Casa Mós. | —— | grg788600 qualidade. Telm. 933304652 | pagamento. Tels. 225096423 | SALVADO, Peugeot 206, 

IMOBILIÁRIO 31.000 cts./154.000 euros. | Sa). c/novo. Paramais infor. | Ta, no Padrão da Légua, 1229547504 11 XT 3 portas c/ ABS de 

= VENDA | Vajoresnegociáveis-Urgen: | ações contacte | com 110 m2. Garagem e | TERRENO, para moradia, | VIVENDA, Póvoa de lan. | >>> | Janeiro deste ano. Tels 
te. Telef. 934156217. lem.967037410. licença de habitabilidade. | em Pedrouços, em óptimo | hoso, com cave rlc, 1.º andar. | BMW, 316 | de 1990. Para | 919462301 / 917908946 

PORTO > | arceNA Ermacinda pai | Teis.222089033/933696279 | Iocal, excelente oportunida- | 4 frentes, com 3 quartos. | peças. Telem. 964646429 SEC STE 

LOJA C/44 M2, muito bem | ALFENA, Ermesinde, bai, | —>>>>>> | ga. Tels. 229713991 / | Aquecimento central, etc. | PMES TEM CINCO | RENAULT, Trafic, de 1994, 

TI E T2, bem localizados, | localizada, com 2 frentes no | Xo preço, negociável. Urgen- | TERRENO, Alto Maia com | 914731348 Muita privacidade. Só visto. | ToyoTA, Hiace de 94,6 | 7 lugares, c/ garantia e faci- 

com lugar de garagem. Tels. | Pinheiro Manso. Tel. | te: Tels. 222086712 / | projecto aprovado para 10 | —>> | Tels, 252855565/996130537 | | eia facil. | lidade de pagamento. Tels. 
222086712/ 918788600 | 228166650 934160084 Iraoçoos. Tele. 228713891/4. | 71, no centro de Matosinhos, | ———————— | lugares, c/ garantia e facil | 225096423 ) 229547504 

000 > | 3-914731348- 938322414 | comonovo, com 75m2. Tels, | MORADIA, em Urgeses | Sade de pagamento. Tels. | >". 

T1, Areosa, mobilado, | T3, Carvalhido, Nas/Poente, | TERRENO, P/Construção - | - 963384124, 222087080 / 934160084 com 3 frentes. Acabamentos | 225096423/229547504 | pEyGEOUT, 205, Júnior 

terraço, junto a transportes, | novo, pronto a habitar, c/sala | Armazéns ou p/ estaleiro, de 1.º. Jardim e cozinha tra- 1.1 1/91, crédito até 60 


excelente oportunidade. Telet. | rec.. quartos c/15,146 12m2. | Zona industrial de Gondo- | AGUDA, (Praia), vivenda rus- | T3, com garagem, no Padrão |  dicional. Garagem individual. | OPEL, Corsa 1.4 Sport de | meses, com ou sem entra- 
229713991/8 3 - 914731348 | coz. c/ despensa e garagem | mar. Área de 10,630 m2. Tele. | tica, espectacular. Marque | da Légua, com 110m2. Tels. | Ar condicionado. Tel. | 3 portas, salvado. Atrabal- | da. Tels, 225096454 / 
- 938322414 - 963384124. | individual 934160084. visita. Tele!. 938606985. 222089033 / 933636279 253423290. har e andar. Teim. 964646429 | 917534137 
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FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW TRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


RANGE, ROVER 2.5DSE, 
de 1998, com garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crádito até 
60 meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Telm. 
936255339 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
CARRINHA, Peugeo! 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1987, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abrs A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
197534137 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CABRIOLET, Ford Esconde 
97, cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garanta. Tels, 227729535. 
(227729536 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. Ópti- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 


EXPRESS, 1.9, comercial, 
de 95 com caixa térmica. Telm. 
918687417 


APRILIA, ASV Mile, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, 
7 lugares de FEV/2002. Tel 
229686678 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 Cabo, 
de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cllo, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1988, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16V 80 CV, várias cores, 
S portas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
936255339 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429. 


FORD, TRANSIT, Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI,65 
CV,2 lugares de Mai/01. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


NISSAN, Primora 1.6, com 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta- 
ge de S2, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD FIESTA, 1.8, de Sluga- 
res de JanV00. Salvado. Telem. 
964646429 


FORO, Fiesta 1.25 16 Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Tem. 919462301 


HUNDAIACCENT, 1.5 CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial, Telem, 964646429 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1889, com livro de revisões. 
Garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


3FORD, Escort, de 87,926 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390330 / 962629138. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, E 250 TO, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidados de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, Ad, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tiae facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm, 919462301. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telet 
934160084. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00, Salvado, 
Telem. 964646429 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibiidade imediata e se tem. 
idade entra os 18 e 05 45 anos, 
não exite, marque a sua entre- 
vista através do te. 229432807. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal. .e mui- 
to mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro, Tel. 229387492 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm 
S34160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrei- 
ra. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 

keting, para a zona da Maia, 

com ou sem experiência, dos 

21 205.45 anos. Entrada ime- 
ata. Tel. 220432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 253518502. 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229987487 


JOVENS, com disponibili- 


temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
tadores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 
RECUPERADOR, de Crédi- 


to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063] 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, c! garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001, Excelen- 
te. Tel. 229686578 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225095423 / 229547504 


COLABORADORA, para imo- 
bilária c/ carro M/F, Zona do 
Grande Porto. Arrendamen- 
to, vendas e respasses. Bons 
ganhos c/ futuro. C/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 8, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MERCEDES, 190 D de 1952, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia é facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas, Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riência. Tel. 229432899. 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência. Telm. 
934160084 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joB hotmail.com. — Telm. 
934572676 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferênci 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Teis. 229563088. 
[229563446 


PÃO QUENTE, ao trespasse | AR, Condicionado, manu- 
ntrada. Telef, | tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- | GRANDE CÓMODA, antiga 
des reformas. Orçamentos | com mais de cem anos. Tele. 
grátis. Tels. 222087080 / 57.16.94 

934160084, 93-467.16. 
SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Teis. 
255614777 / 224159032 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e | MÓVEL, de esteira, impe- 
chapa com sistema de tar- | Cável baixo preço, para deso- 
bo 91-896.90.28. | cupar. Telm. 963105806 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | JOVEM, pretende conhe- 
Inicial de Formadores. Cur- | cer Menina ou Senhora para 
sos de Formação. Psifactor. | amizade e convívio. Deixe 
Tels. 229563088 / 229563446 | contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos | SOLDADINHOS, de chum- 
soluções financeiras para par | bo, vários, alguns muito anti 
ticulares, empresas e pro- | gos, Telem. 96 3105806. 

fissões liberais. Telm, O FE SIGA | 
Siei4s7a CONDOMÍNIOS, Adminis- 


DICIONÁRIOS, diversos e3 | (oc a 
Missais antigos, paraalémde | ga4160084 
muitos outros livros. Telem. 


96 3105806. PISTOLA, antiga do sécu- 


LIVROS, lote de livros ant | lo XIX de 2 canos paralelos, 


gos, em bom estado. Telm, | gatlhos do recolher o siste: 
963105806 ma Lafouché. Telem. 96 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom preço. 
Facilidade de pagamento. 
Teim. 967172418 


JANTES, de BMW 318, 
como novas. Bom preço. Telm. 
939762061 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teieira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


PATROCINADORES, para 
Superiga de Futebol. Telm. 
968497048 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Tele. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
grátis, Aceta obras em subem- 
preitada, Tel. 934982001. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
1 9333547484 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels 
225108624 / 967053747 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083545. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


3105806, 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. | DESENHO, assinado e data- 
Tels. 229563088 / 220503446 | do, Sec. XIX, de Eduardo 
— — | Malta. Excelente. Telm. 
TRÊS AGUARELAS, antigas | 917944802 

dos seguintes autoras: Hole. | — —— ———>—— 
na Abreu, Alberto Cardoso e | CALENDÁRIOS, do bolso, 
Carlos Carneiro. Tele!. 91- | mutas quantidades com qua- 
896.90.28 lidade. Telm. 963105806 
CARPINTEIRO, de limpos. | LABRADOR, oferecemos 
trata e cuida do que precisar. | troino na compra do cão. 
Orçamentos grátis. Telm. | Treinamos todas as raças 
919727460 em obediência ou guarda e 


defesa pessoal. Tels 
EXECUTO, móveis de cozin- | 223791974 [937702220 
ha e casa de banho, Orça- | DES 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


RESTAURO, móveis e esto- 
— | tos. Vou ao domicílio. Tels. 


SONHO, vitrina com rachelo | 936252947 / 229546054. 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- | EXPRESSÃO, dramática, 
tais, bisquits, porcelanas, Limó- | Cursos de formação. Psitac- 
ges, marfins e pratas. Telem. | tor. Tels. 229563088 / 
91 7944802 229563446 


CRÉDITO, so precisa de din- | EXPLICAÇÕES, a todos os 
heiro com rapidez, nós temos | níveis e disciplinas. Prepa- 
a solução. Nada tem a pagar | ração para exames. Rua 
para saber a resposta. Só | Faria Guimarães, Tel. 
paga depois de ter o dinhei- | 225099556, 

ro na sua conta, Liguo | ——— 
808201241 | LABRADOR, e Retriover, 
RR cachorros. Telm. 963048959 


SR. EMPRESÁRIO, tomos 
a solução para Os seus Pro- | CÃES, Pinsch 
blomas financeiros. Saiba | Labrador, Retriaver é Pug 
como igando Telm. 9176/4372 | Caring, netos de ; 


RESTAURANTE, aotespasso | Tolm-S6I0MASSO 
ou exploração. Telef 
934160084. CÓMODA, antiga, finais do 


TO | sec.xix. Telm. 963105806 
PINTOR, encarrega-so de a 
todo o serviço, dando garan- | ARTE AFRICANA, lote, mui 
tia do serviço. Telm. | to antigo composto por 
963258340. cachimbo, máscara e espan- 
>> | ta feitiços, aplicações em 
LAVANDARIA, ao trespasse. | 0550 esculpido. Telem. 96 
Tele!. 934160084 3105806. 


A 2Km da MAQUITEX/Exponor. 


Teares rectos de malhas, Teares 
Prensas Termocolagem, Prensas Calças 
e Casacos, Lavandaria Industrial, Carros 
de estender, Máquinas de Bordar, Máquinas 
de Calçado, ..etc. 
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ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq., 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


» Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 

Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 

aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 

de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 

de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a 

|) a seus pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; 

saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência 

sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 

bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 

garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef,, das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 


JARDINAGEM, temosuma | ALUGAM-SE, Solários.Colo- | Tel. 9363697333 
PROFESSOR |Esfsertsaa Eeerenreroaina RE 
toe material para si, aos mel- | nos. Telem. 969188447 MÁXIMO, e instituto. New 


hores preços, das melhores | —————————— | Center, gerência inicial. 
F A T | marcas e qualidade. Tels. | BÍBLIA, antiga, ilustrada em | Imcomparável. Único. Novi- | 
Ó i 918714509/227113715 excelente estado. Telem. 96 | dades. Aceita-se menina. 
Pagamento só depois de resultado posi TO | mese o Tel. 225108891 


Não há problema sem solução : ENCARREGO-ME, de todos | ——————— 
Pp ç: PAS RS UEM A PAR ENO | os trabalhos do rins e pin: | AUTO ALARMES, com | TOTAL, satisfação. Casa 


Telef.: 222085239 // 967141659 E SL RAN AA | 10%. Festauros em prédio ve |. comando, focho contializa- | Nova, 24 horas. Domiciios, 


à as! eis atrav , |, do c/ to ali ta- 
tos, rápido em solução dos casos difíceis através. hos, etc, Tel, 938642539 o c ld auto arara RO DNIDO STO TaDE 
a: Bra a dos conhecimentos adquiridos em longos tei 2escereso prog = — 
Grande espiritualista, especializado na Astrologia, ajuda a pos nos centros BA para mu anti. | 22 Eu TRAVESTI, Antonelia, em 
resolver qualquer problema difícil ou grave, como: amor, espíritas Se Tom OO | PINTURAS, duas, assina | Erago: Bio iicaca E 
justiça, impotência sexual, negócio, afasta e aproxima as vários, ajuda CÃES, Pinschor e Cocker. | das e datadas Eira DD as dibesto 24 
pessoas amadas, doenças, vícios de droga, álcool e tabaco. a a Iver se Lindos. Telm. 963048959 | Tojam. 91 7944802. horas. Tel. 964650424 
já problemas de — 
Lê a sorte e faz previsão do futuro. Os trabalhos feitos podem amor, doenças AUTOMÓVEL, da marca | ALCOOLOGIA, workshop, | CASA NOVA, 24 horas 
ser urgentes ou normais, dependendo da vontade do cliente. espirituais, negó- pesa lee laçod Faça aos sábados. Psitactor. Tels. pics Sd 
y es) s, ué rinque- 4 4dt total. Tels. 225099780 / 
Se quer ter uma vida nova, contacte o MESTRE JAMILO o cios, invejas, a do de colecção). Telet. 91- DE | oemsrios 
mais rápido possível. mau-olhados, 896.90.28 LOTE DE 12 PEÇAS, anti. | — 
vícios de droga, = | gasemaiança das fábricas | LUISA, 24 horas. Desloca- | 
labaco oRicos ' LINGUAGEM GESTUAL, | de Lisboa, Alcântara, Rato, | se a qualquer parte do País. 
à a . Cursos de Formação. Psi- | Sant'Anna, etc. Telef. 93- | Tel. 966442732 
CONSULTA NA PRESENÇA OU A DISTÂNCIA olismo. Aproxi- factor. Tels. 229563088 / | 467.16.94 


>> | PORTO, centro, senhora 
BALANÇAS, diversas, em | só, 40 anos, muito meiga 
CARABINA, e espingarda, | Euros. Como novas. Bom | em apartamento privado. 
ambas do séc. XIX. Bom | Preço. Tel. 222081662. Tel. 916820531 
x o preço. Telef. 93-467.16.94, E 
Lêa sorte, dá previsão de vida e futuro. Se quer e | Lei ra NOVIDADE, ao Marquês 
ali d E Es e , impecáveis. | no Porto. Gostosa. Mula- 
eat ao co o eta jd pri onTio cs mes. | Execelentes documentos. | tinha brasileira. Peitos de 
tacte o mestre pessoalmente, pelo telefone ou adorias é ças, Telm. 983105808. raid torpe Taça 


à aos fins-do- Tais 
carta, de segunda a sábado, das 9 às 21 horas. imo o RS oia Tel. 919821774 
220537858 / 964071036. | INFORMÁTICO, com tor. | JO S1882177! 


mação no Estrangeiro. Espe- | GAIA, Jardim Soares dos 


ma e afasta as 229563446 
pessoas amadas, com rapidez, eficácia e garan- ES 
lia total, Considerado um dos melhores profis- 
sionais em Portugal e faz trabalho à distância. 


Consultas de segunda-feira a sábado, das 9 às 21 horas 
Rua de Santa Catarina, 1093 - 3.º andar, 4000-456 Porto 


(autocarros n.ºs 9, 29, 59 e 95) 


LIMPEZA, fomos, aos met: | SERRALHEIRO, executo | MINIZOO, Cockers Spaniel 
hores preços e condições | todo o serviço de coberturas. | bicolores e pretos, S. Ber- 


de pagamento, máquinas | Dou orçamentos grátis. Telm. | nardo, Husky Siberianos, T | b)) 208 16 20 FRASCOS, muito antigos | cialista em Administração de | eis, Marta, 21 anos, Gran- 
de lavar à pressão, aspi | 936321370. Caniches, Rottweilor, Dál- el, de Farmácia. Tamanhos civer- | Redes, base de dados e Web- | des peitos. Linda. Tel 
radores e toda a gama de >>" | matas, Labrador, Pákinois, sos, muto anhgos. Bom preço. | Master. Telm. 934572676 | 963377295 ; 
equipamento de limpeza. | ROTTWEILER, comgaran- | etc., c/ garantia, Tols. Telm. 91 480 4 (a) ) 9% 879 83 52 Telm. 917944802 RES E Ca 
Ga Tea tia, oferecemos treino na com- | 223750844 / 234844178. =D" | GAND DANOIS, nascidos | MULATA, novidade brasi- 
a E , K p|a1 . pais des- 
918; pra do cão. Treinamos todas Rua de Santa Catarina, 1093-3.º SAÚDE, tratamentos de colu- | a 10 de Agosto, pais des- | ira de 23 anos. Petas gran- 
7, | as taças em obediência ou | MÁQUINAS, fotográticas, naiFisioterapia, Linfotera- | cendentes de Gansos de Visy. | des, boa bunda. Domicílios 
MESA, de abas antiga, | guarda e defesa pessoal. | de fole, antigas de colecção. 4000 PORTO pia/Terapêutica, Massa- | Paia à vista, pretos, vacina- | q hotéis. Tel. 916763960 


com embutidos em pau- | Tels. 223791974 /937702220 | Tenho duas em muito bom 


cetim, Telom. 96 3105806. estado. Telem. 91 7944802. 
PAINEL, de azuleijos do SER Os 


gemrecuperação e antstress, | dos e desparasitados. Tem. | 
Emagrecimento natural, Aro- | 962303753 | CLARA, c/ domicílios, resi- 


moterapia e DietéticalNutrição. denciais, residências e escri- 


em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 969105806 | Mentos | grátis. Telm. | TALHO, ao trespasse c/. | losório, para possível enlace. 


CANDEIA, muito antiga | século XX Mulotemprço. | 799 DISCOS, am vinl do Produtos nur. Tl. | ASPIRADORES, do ro. | tros 24 horas. Guaiguer 

Telem, 91 7944802, Telem. 96 3105806. música antiga e moderna. | URGENTE cavalheiro debons | RELÓGIO, de sol, muitoanti- | 223759813 / 914043108 rescdo balerias diversos, tudo | Parte do País. Tel 

Re Preço por junto ao individual. | sentimentos, com casa pró- | go em pedra de granito. Telel. a preços espectaculares. Tels. 914680987 

RADIO, antigo a váívulas | ROUPEIROS, embutidos, | Tejem. 97 7944802, pria, pretende conhecer menk | 91-896.90.28. | LIMPEZAS, sentulho.Teis. | 918714500 /227119715 CERRRRRR e e 
able executo na perteição. Orça- | >>> | na até aos 42 anos. Assun- 255614777 / 224159032 S18714909 /227M1S71S | VIANA, Amorosa, senho- 


EXPLICAÇÕES, preparação ra viúva, meiga, atende 


BUFETE, ao trespasse c/ 


Ane sr9727460 para exames nacionais glo- | sá fa Viêva, meiga atendo 
perto. | poça eve TO | Rope 36 O |) fa Cena | lo pemanão, pão | pura eai ui. ) con mer 

Companhia das inúlas, | DISCOS, em vinil grandos Pua do Camões. Tol. | al cl garanta; agi | = | TOP ELITE, Mods, For 

século XVIl, da Família | quantidades, lotes de 100a | DISLEXIA, Curso do for- | GESTÃO, do Recursos | ZWMHIL | dados, Envio para todo o | OBRAS, Porto o arredores, | mMalelMalo, Deluxe Escort 

Rosa, Telem. 96 3105806. | Soo qoxamplares. Telm. | mação. Horário pós-laboral. | Humanos. Curso Pós-Gra- | FINANCIAMENTOS, somos | País. Tels. 227120747 / | de todo o tipo. Peq. egran- | Agency. Tels. 914025122 

mete | 00910606 STE jp duação. Psifactor. Tel. | osmaisrápidos, ficientase | 9333547484 des reformas, ei. 222087060 | 91692846: 

CRIANÇAS, intervenção Ã — | 229563088 mais credíveis. Ligue Telm. | —————>—>— | | 934160084. 

naquelas com clculdados | CÃES, várias raças. ols. | ERUTEIRO, imponentoam | ro D0— | SN7614ST2 CENTRO, de Esplcações, | a | dia olora Aendeno 

de leitura escrita. Cursos | 220204004 / SSOTANS | prata portuguesa contraste | TENDAS, Alugam-se e ins. | TT | “individuais a todos os níveis. | RESTAURO, pianos, móveis | CiiS, 40 Sm A aneaa 

de Formação. Psilactor. | Topo o SERVIÇO, de javali, cinzelado artistica- | talam-se, em qualquer par- |. PINTURA, vendo tintas, ver. | Rua de Camões no Porto. | e molduras de todo o lipo. | Gal anac 

Tels. 229563088 / VIÇO, de piche- | manto, Telem. 96 3105806. | 1º, para qualquer tipo de even- | | nizes, diuentes, pinceis, trin- | Te], 222088844, Tels. 225507106 / 993741545. 


leio, electricista, pintor, car- to. Vários tamanhos. | chas é uma vasta gama de 


229563446 E 
A RATINHA, Erincalhona, 
- — —— ha e trolha. Também | cockEn, oferecemos trei. | Impecáveis. Orçamentos. | material para você pintar BALANÇAS, defarmáciae | DOG ALEMÃO, nascidos rincalhona, 
aço impermeabilizações. Tele 229720643 064666568 |. como um profissional. Tels. em Agosto. País à vista. Pre- | na Areosa. Venha brincar 
LIVRO, do São Cipriano. no na compra do cão. Troi- SIBPIADOO  BETUITIS uma muito antiga de ourives. com alé sem préssas. Das 
Telef. 91-896.90.28. eontacie: Ta: 22004800) todas ' Toler OE TUASDS tos, desparasitados e vaci- pr 
e a 964895353 namos todas as raças em TORCE = lom. nados. c/ reg. Tel 9 ás 20 horas. Tel. 
FUNILARIA, vou onde pre- pomadas = 9. Telm. 
-— obediência ouguardaedele | o atrato. | SERRA ESTRELA, ofere- 962303753 914855196 
SALVA, em prata portu- | pa TunA, sa pessoal, Tels. 223791974 sete cemos treino na compra do | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
guesa, contraste Lisboa | ESCUI » em bronze, | , 037702220 Orçamentos grátis. Telm. | cão Treinamostodasasraças | à exploração. Telef. 
coroa, Sóculo XIX. Telom. | baixo rolava, assinada por | — Ega q] pe em obediência ou guarda e | 934160084, 
Henrique Moreira. Telm — ——— º 
96 3105806. AOS COLECCIONADORES, defesa pessoal. Tels, | ——————>>— 
elis ——— | 963105806, vendo lote de 100 garrafas | LOTE, de 14 bonitas peças | 223791974 / 937702220 FIRMA CONSTRUÇÃO 
REFORMA a CÃO! antigas de Vinho do Porto, | de loga fabricada em Macau. | CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
lidade financeira, pretende ÇÃO, temos para si muitas já não existemnomor- | Tot. 93-467.16.94 SANTO ANTÓNIO, antigo | rado, Vende alvará comple- 
para convívio senhora até | todo o tipo de materia! do | muras não andam a mes 62 O JJ | em madeira policromado. | (ode obras públicas é part. 35 anos 
60 anos, viúva ou divor- | fixação aos melhores preços. CXOIIO | CÃES, Serrada Estrela, fil: | Telem. 96 3105806. aro com loedancLrto 
ciada. Assunto sério. Telef. | Tels. 918714509/227113715 A á hos de campeão mundial, VOS ao cc E 
238979000. = | ALVARÁ, firma de const. | prontos a entregar, muito | MEDALHAS, originais da | máquinas, todo o equipa- Vem provar 
DD | PICHELARIA, temos gran- | civil vendo Alvara comploto “|. gócgis, esp. p/ crianças. Exce- | 1.º Guerra Mundial. Telm. | mento e viaturas, etc. M/ % 
SERRALHEIRO, de facha- | des quantidades de material | e obras públicas o partcula- | jantes guardas, Facil paga | 963105806 urgente. Motivo: Falta de Saú- omeu" pi pi n< 
das. Para qualquer parte | próprios para pichelaria, aos | fes, com cedência de equip. | manto. Tels. 224898761 / | =... E de. Tolel, 634160004, E 
do País, Orçamentos grá- | melhores preços. Tels. | e viaturas. Muito urgento por | 919298900 DOCUMENTOS Rio Tenor peladinho : 
fia. Telm, 938321370, 918714509 / 227119715. motivo de saúdo. Tols. | | Nazi, 12 volumes. só visto. | CONST. CIVIL, a profíssio- dá e 
2] |———————— | 222086712 / 934160084 CASAMENTOS, organiza- Telem. 96 3105806. le e amore de Eça E 
MUDANÇAS, todo o País. | BRICOLAGE, se é adepto, mos e servimos onde preci- A F Maas iva, venda ra . EA 5 
Tel. 229014966 temos os materiais que neces- | AULAS, de música (viola | sar. Serviço de qualidade, do Tobi lt nas e equipamentos. Não Atendo cavalh eos e/ nvel e 
=>" | sita e os melhores preços. | D'Arco, Violoncelo e Con- | em qualquer parte do País. | picheloiro, Pequenas egran- | Compre antas de nos con- s 
BOXER, oferecemos trei- | Produtos de qualidade. Tel. | trabalxo). Rua do Carmo, 10- | Tels, 223720643 /964666588 | dos remodelações. Tel. | Sultar. Tels. 918714509 / Das 12h às 20h-De 21a 63 
no na compra do cão, Tí 227na715 2º Porto. Tel. 916078344. | >>> | 225108624 1967059747. 2273715 À ) 
namos todas as raças em AVALIAÇÃO NEUROPSI- 


obediência ou guarda e | AGUARELA, naturezamor- | SOLDADINHOS, do chum- | COLÓGICA, formação Pós | DISCOS, em vini, lotes de | 8MOEDAS, antgasempra- | | Telefone: 965 709 871 
defesa pessoal. Tels. ta, assinada por Margarida bo, colecção. Impecável. Telm. Graduação. Psifactor. Tels. 20 exemplares. Telm. ta. Todas 10 euros. Telem. 
223791974 / 937702220 | Tamegão. Telm. 963105806. | 963105806 229563088 / 229563446 963105806 96 3105806. www.tentacao.net 
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Serviço de Finanças 
do Porto 6 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3182200101000543 


ANÚNCIO 


“José Luis Preto, Chote do 
Serviço do Finanças do Porto 
6, faz saber que no próximo 
dia 26 de Fevereiro de 2004, 
pelas 10.00h, noste Serviço 
de Finanças, se há-de proceder 
a venda judicial, por meio de 
do 
bem abaixo desi 
horado à SILCRINE - IN- 
DÚSTRIA GRÁFICA SERI- 
GRAFIA, LDA., NIF 501 157 
727, com sado na Rua do Bom 
Sucesso, n.º 261 - CA Porto, 
no processo de execução fis- 
cal acima referido, para paga- 
mento de dívidas de IVA, no 
valor global de € 4.759,31 € 


atribui o valor de € 14.963,94 
(catorze mil novecentos e 
sessenta a três euros e noven- 
ta e quatro côntimos). 

O valor baso para venda é 
do 70% do atribuído no Auto 


as pessoas interessadas a 
apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada, no 
S. Finanças do Porto-6, 
impreterivelmento atá às 16,00 
horas do da anterior ao da ver 
da, devendo no canto super 
or esquerdo do envelope, ser 
indicado o nº do processo a 
que se destina e, interiormente, 
a identlficação do proponente, 
nomeadamente NIPC tratan- 
do-se de pessoa colectiva, ou 
NiFen* do BL, tratando-se de 
pessoa singular. 
Esclarece-se ainda, que se 
o maior preço or ofermcido por. 
dos ou mais proponentes, abrir 


pretenderem licitar, proceder- 
se-á a sorteio, 

Informa-se que, no acto da 
venda deverá ser depositada. 
a quantia mínima do 1/3 do 


dos Burçães, n.º 116 - 4050- 
133 Ponto, que mostrará os 
bens a quem pretenda exa- 

os, conforme dispõe o 
artº 891 do Código de Proces- 


tos gozom de garantia real 
sobre os bens 


de Finanças do Por- 
106, aos 9 de Fovereiro de 
2004 


A] 


4 JUNTA DE FREGUESIA 
“Rs: DE CERVA 


Na mes” (Município de Ribeira de Pena) 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
A TERMO CERTO 


(M/F) 


Nos termos do Dec. Lei n.º 427/89, de 7 de Dezem- 
bro, com a redacção dada pelo Dec. Lein.º 218/98, de 17 
de Julho, aplicável à Administração Local por força do Dec. 
Lei nº 409/91, de 17 de Outubro, toma-se público que a 
Junta de Freguesia de Cerva pretende contratar a Termo 
Certo: 


1 Auxiliar Administrativo 


Funções: Inerentes à categoria; 

Serviço: no âmbito dos Serviços Administrativos; 
Habilitações: 11.º ano de escolaridade 
Remuneração: € 387,91 (esc. 1 / índice 125) 
Duração do contrato: seis meses 


1 Auxiliar Serviços Gerais 


Funções: Inerentes à categoria; 

Serviço: área da freguesia de Cerva; 
Habilitações: escolaridade obrigatória 
Remuneração: € 387,91 (esc. 1 / índice 125) 
Duração do contrato: doze moses 


« Processo de candidatura: Requerimento ao Presidente 
da Junta de Freguesia, com identificação completa. 

« Prazo de candidatura: 3 dias úteis a contar da data da 
publicação deste anúncio. 


med rr 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


AVISO 


Afim de se dar cumprimento ao dispos- 
tono n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 
204/98, de 11 de Julho, adaptado à Admi- 
nistração local pelo Decreto-Lei n.º 238/99, 
de 25 de Junho, informa-se que se encon- 
tra aberto concurso extemo de ingresso, 
para provimento dos seguintes lugares: 


- Técnico de Informática - Adjunto - 1 vaga; 
- Auxiliar de Serviços Gerais - 1 vaga. 
A formalização das candidaturas deve 


ser feita no prazo de 10 dias úteis, a con- 
tar do dia 11 de Fevereiro de 2004. 


O aviso de abertura do concurso citado, 
foi publicado no “Diário da República”, n.º 
35, III série, de 11 de Fevereiro de 2004. 


Paços do Município de S. João da Pes- 


Demi oc 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MEALHADA 


AVISO DE RECTIFICAÇÃO 


Aviso de rectificação do concurso público 
para adjudicação da empreitada de “Jardim 
Público da Pampilhosa (Envolventes ao Lago, 
Iluminação e Estadias)” 


Avisam-se todos os interessados de que o 
texto do anúncio do concurso público acima 
identificado, publicado no Jomal “O Comércio 
do Porto” n.º 199 de 17 de Dezembro de 2003, 
rectificado pelo anúncio publicado no n.º 212, 
de 30 de Dezembro de 2003, deve ser altera- 
do como se indica: 

1- No ponto 9, alínea b) onde se lê: 
ea 13º Subcategoria da 1.º 
Categoria e da classe correspondente ao valor 
dos trabalhos do capítulo VIII” 

Deve ler-se: 

“ie É 13º Subcategoria da 3.º Cate. 
goria e da classe correspondente ao valor 
dos trabalhos do capítulo VIH” 

Por efeito do presente aviso de rectificação, 
é prorrogado o prazo de apresentação das 
propostas por mais 30 dias seguidos, a con- 
tar do dia seguinte ao da publicação deste avi- 
so no Diário da República, nos termos do dis- 
posto nos art.ºs 83.º, n.º 66 274º, nº 2 do 
Decreto-Lei 59/99, de 02 de Março. 

Enviado para publicação no Diário da Repú- 
blica em 6 de Fevereiro de 2004 


me 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARCA 
DAMAIA 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 79/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: BNU - Banco 
Uliamarino 

Executados: Antônio Josó 
Soares Forreira e outro(s) 

Nos autos acima Identíica- 
dos foi dosignado o dia 17-08- 
2004, pelas 14.00 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura de 
pi die soh pr 

esse momento, na 
Secreta doso Tribuna. polos 
interessados na compra do 
seguinte bom. 

Fracção autónoma desig- 
nada pela letra “Nº, corres- 
pondente a uma habitação no. 
º andar tras. esquerdo com 
entrada polo nº 115; fracção 
autónoma designada pelas. 
letras “AH” correspondente a 
um lugar de garagem na sub 
cave, como nº 6 e acessa polo 
nº 115, ambas fazendo parte 
do pródio urbano em regimo 
“do propriedaa horizontal sito 
na Rua das Cruzes do Monte, 
nº 115 e Rua Álvaro Aurélio 


Ra 
n.º 557, Maia, o inscrito na 
matrz predial urbana da refo- 
tida roguosia sob o n.º 1724. 

Valor bas 58 817,70 euros. 


queira, 11 de Fevereiro de 2004. Mealhada, 6 de Fevereiro de 2004 Maia, 2301-2004 
Cerva, 10 de Fevereiro de 2004 : O Juiz do Dyno 
5 O Presidente da Câmara Paulo Serafim 
E O Presidente da Câmara, 
orem adam dra Aritônio Josó Lima Cost Carlos Alberto da Costa Cabral Acid 
Domine na cm Ole 2 r mea mena Ae ua 
RODAM VARAS DE COMP. MISTA TRIBUNAL DO TRABALHO] 
SOCIEDADE COMERCIAL DE VEÍCULOS E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA DO PORTO 
mentcint RODOVIÁRIOS, SA 1.EVARA MISTA 2º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
a Soda Ps Tender Soma Mada, 7 ANÚNCIO ANÚNCIO 
Capital Social: € 500.000,00 PROCESSO: 314/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Uatriculada rr pesa ' Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
ea e ag Executados: José António Mendes Pereira o outro(s)... 
AVISO ASSEMBLEIA GERAL ANUAL Nos autos acima identificados foi designado o dia 18:-03- 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA PRO- 

VIMENTO DOS SEGUINTES LUGARES: 

- UM LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR ECONOMIS- 
TA (ESTAGIÁRIO) 

- UM LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR GESTÃO DE 
RECURSOS HUMANOS (ESTAGIÁRIO) 


Toma-se público que no Diário da República ll 
série, n.º 30, de 5 de Fevereiro de 2004, foi publicado 
o aviso respeitante ao concurso acima referido e no 
qual poderão candidatar-se quem possuir os requisi- 
tos mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candidaturas é de 
10 dias úteis a contar da data da referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Ferreira, 9 de 
Fevereiro de 2004 


Divino Espinto Santo, Vós que 
sclareceis tudo, iluminais 
todos os meus caminhos para que 
eu alinja a felicidade. Vós que 
me concedeis o sublime dom de 
perdoar e esquecer as olensas, 


mente agradecer por tudo o que 
Sou, por tudo o que tenho e con- 
mar uma vez mais a minha espo- 
rança de um ia merecer o poder 
juntrame a Vôs ea todos os meus 
irmãos, na perpélua glória de paz 
Obrigado mais uma vez (a ps- 
soa deverá fazer esta operação 
por pedido e dentro da trôs dias 
terá alcançado a graça mais dili- 
ciique seja. 

Publicar assim que receber a 
raça (publicada por ler tecebi- 
do uma graça) 

SAMM. 


O Coméreiosporto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 

Tel. 251824116 


Fax. 251824130 
o) 


O Chet do Seniço 
ini 
José Luís Preto O Vice-Presidente da Câmara Municipal 
ASS ISS Guria Pedro Alexandre Oliveira Cardoso Pinto ] 
ORAÇÃO AO DIVINO Vime me 
ESPÍRITO SANTO NEUMOTOR - AUTOMÓVEIS, S.A. 


Sede: Travessa da Preada, 516, 42505381 Porto 
Capital socia: 250.000 Euros 

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.! 49496 
Contribuinte n.º 502759968 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Estatutos e dos artigos 376.º e 377.º do 
ides Comerciais, convoco os Senho- 
res Accionistas para reunirem em. Ge 
na sede social, pelas 10,30 horas do dia 24 de Março de 
2004, com a seguinte: 


Ordem de Trabalhos 
1. Discuir  colierar, aprovando, rejeitando ou moci- 
cando sobre o Relatório de Gestão é as Contas do exer- 


cício findo em 31 de Dezembro de 2003; 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 
3 inata à apreciação geral da Administração e fisca- 


da Sociedade relativamente ao exercício de 


A Assembleia Geral é constituída pelos Acionistas com 
direito a voto. 

“Tem direão a volo foco 5 merdonista qiê reúna Gimula= 
tivamente as seguintes condições: 

a) Ser titular de 50 ar . pelo mei 

B) Ter esse número, minimo de aoções averbadas, regs- 
tadas ou depositadas nos cofres da sociedade ou de esta- 
belecimento bancário indicado na convocação, conforme 
ocaso, desde o 10.º dia anterior ao da reunião da assem- 
bleia k 

512 Os accionistas que não m O número míni- 
mo de acções referido na alínea a) do corpo do artigo 
podem -se de forma a completá-lo, devendo, nes- 
se caso, fazer-se representar por um só deles, cujo nome 
será indicado em carta dirigida ao presidente da mesa, 
com as assinaturas de todos reconhecidas notário, e 
pap ei dg 

o. 


52. As acões dos accionistas que pretendem agrupar 
se devem, para rupamento possa ter lugar, encon- 
Trar-so nas condições da dinca b) do corpo do artigo. 
Porto, 5 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
iro Manuel de Sá Leite de Faria 


2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03317/030393 

Art. Matricial: 7264-A. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
habitação no r/c esq.º com entrada pelo n.º 60, garagem 
na 3.º cave com entrada pelo n.º 54, do prédio sito na Rua 
Aureliano de Lima, n.º 54 e 60 da Ireguesia de Matamu- 
de, Vila Nova de Gaia. 

Valor para a venda: 70% do valor base de 94.771,50 

aos executados: Sónia Helena Antunes Laran- 
jo, casada, identificação fiscal: 214629007, endereço: Rua 
da Boavista, 318, 4.º dt”, Cedofeita, 4050 Porto; José Antó- 
nio Mendes Pereira, casado, fiscal: 202973026, 
endereço: Rua S. Miguel, 410, Arcozelo, 4405 V. Nuva de 
Gaia. 


Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos 


(Assinatura ilegível) 


Nos termos dos estatutos e dos art.ºs 376 e 377 do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, convoca os Srs. Accio- 
nistas a reunirem em Assembleia Geral Anual, na Sede 
Social, pelas 16 horas do dia 24 de Março do corrente ano, 
com a seguinte: 


Ordem de Trabalhos 


1. Discutir e deliberar, aprovando, rejeitando ou modifi- 
cando sobre o Relatório de Gestão e as Contas do exer- 
Cício findo em 31 de Dezembro de 2003; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da Administração e fisca- 
lização da Sociedade relativamente ao exercício de 


2003; 
4. Eleger os diferentes corpos directivos para o triénio de 
dois mil e quatro a dois mil e seis. 


A Assembleia Geral é composta pelos accionistas que 
tenham direito a voto. Têm direito a voto os accionistas 
detentores de, pelo menos, mil acções. Cada grupo de 
cem acções dá direito a um voto. 


Porto, 6 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Domingos Magalhães Gomes 


Dm or Um o 


TRIBUNAL JVONCIAL DA COMARCA TRBUMAL JUDICAL DA COMARCA 
DEVLANONA DE FAMALIÇÃO DE VILANONA DE FAMALIÇÃO 
Ss! JUIZO CÍVEL 3º JUZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: viGs o! mina 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (LQUIDATÁRIO) PRESTAÇÃO DE CONTAS (LIQUIDATÁRIO) 

dá Su e Arc dO Ano 
raso Ama ara rare Ara 
ai Beco - Bida, a Pass Pt La 


o Sinos ondes ea e Pass & Pe 
Fem, ut de Dedo de Tita, Pi cação ca 
tar que são x creos ea aço Ras Emesio 
rotas ope ui | | Fa VV Falo via 
do qu sam dez sd ic, que Noa rest para ro 
Começo acto puldcação do pa de dios qu eae 
are se ob asc as ds it, que começado acta 
te ao “ea peço dor spe 
gas Samir 
a tr Logar AM? 2239, º 1 do 
Via oa do Falo, 2201204 SERaE 
Via Mora do Falcão 502.204 
eis A ade Deo 
Uruel Aleac Fera oi 
O Oi da crf 
Jorge August de Sans Novo 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO 
JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 343/2001 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Centro Regional de Segurança Social 
do Centro e outro(s)... 

Executado: Abílio Batista Correia Espanhol 

Processo de origem: 1.º Juízo do Tribunal Judicial 
da Comarca de Porto de Mós e extraída dos autos de 

Ordinária n.º 225/97. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
02-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte: bem imóvel, pelo pre- 
ço base de 26.187,00€ (vinte e seis mil, cento e olten- 
ta e sete euros). 

Fracção autónoma descrita na Conservatória do 
Registo Predial de São João da Pesqueira com o n.º 
00370/061187-D, da freguesia de São João da Pes- 
queira, composta de andar e sotão, com 5 divisões, 3 
quartos, sala, 2 wc, e terraço, com a área de 150m2, 
do prédio inscrito na respectiva matriz predial sob o 
art? 19648. 

É fiel depositário Joaquim Augusto Pereira Sá Mene- 
ses. 


São João da Pesqueira, 26-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
(Assinatura Ilegível) Sandra Isabel M. Pinto 


pra do seguinto bem pelo valor 
suporior a 70% do valor da ava 


* angústia + 
* desespero * 
* solidão + 
* prevenção 
do suicídio + 


225 50 60 70 


todos os dias, 
das 21ás 24h 


42| 


PUBLICIDADE 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 OComéreiosporto 


EE 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EE MENORES DO PORTO 
2º JUÍZO 1: SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 156/2002 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autora: Maria Toresa Costa 
Formandos 
Réu: Armindo Forira Gon- 


contados da data da segunda e 


citando o réu: Armindo Forreira 


do Almada, 419, Porto, para no. 
prazo da 30 dias, decorndo que 
seja o dos ódios, contestar quo- 
tendo, apresento acção, coma 
Indicação de que a fata da con- 
testação não importa a conti. 
são dos factos articulados pela 
autora o quo om substância o 
pedi const, tudo cmo melhor 
consta do duplicado da petição. 
Inicial que se encontra nesta. 


Secreta, à ciposção do cha 
ca asi do qua 
gatéria a constituição do man- 
datário judicial, 
Porto, 05-02-2004 
A Juíza do Direto 
Dr Paula Cristina Guerreiro. 


A Oficial do Justiça. 
Isabel Nostor 


OC ot 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
2º juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 769/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exoquonto: Frozito - Fi 
mantas do Corto, SA 
Executados: Carpinai- Cap. 
Construções, Lda. o outro(o), 
Nos autos acima esentlicados 
foidesignado o dia 16-03-2004, 
pelas 11.00 horas, noste Tribu- 
ral, para a abertura do propos. 
tasque sejam entroguos aló osso 
momento, na Socrotaria doste. 
Tribunal, polos intoressados na 
compra do soguinto bem: 
Direito do crédito quo a axo- 
eutada detbm soro a ira “Agro 
si Agência do Representações, 
Serviços e Importações, Lda”. 
com sodo no Blairo 1.º do Maio 
nº 196, Sinos. 
Valor a vendor: 70% do valor 
beso - € 10.000,00] 
Ponhorado em 14/03/2003 à 
oxeeadada Carine -Carp. Cons 
truções, Lda com sedo na Rua. 
242, lotos 241 0 242, Sinos, S 
Tiago do Cacém. 


Santo Tirso, 04-02:2004 


Aa doi À 
Dr! Ana Olívia E. S. Loureiro 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
39 JUÍZO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 1766/03.1TBPNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente. Sebastião Rbesro 

grid Aro dstro da Cos- 

Prestes 
O Po Manuel Va, uz do 

Oto do 3º ido Tera ud 

cida Pere 
Fa saber que por eioça di 

copa es pesar e 

toi declarada a falência de Requer 

o: so da Conta Lui do 

Fado, casado, raso em 3147. 

1099 tal da gu do Pons 

tecomade Ponta. raoealdo 

Pong, BI 864349 emtidoem a! 

10200 pe Po dao Puto 

do Pere, 15,560 Pont lendo 

oo Brad em 0 a, contados da 

ebicaçã do compete ano no 

Danda Repúic,a prao para os 

credores rede o sus ct 

te, onto o sto ro das. 
tono An? 126, nº 1 a 0) do 

CPEREF 


teço: Av dos Combalentos da Gran. 
de Guara, Nº 386, 4200-186 - Por. 
[, 

Pera 202.204 


O Juz do Dito, 
Dr. Porfírio Manuel P. Valo 
O Oficial de Justa, 
Fernando Morais. 


O Comércios porto 


PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Om tr rea 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
A!VARA- 34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 167/2002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


cação de pessoa colectiva 
504951920, sedo: Rua Sousa 
“Aroso, M.º 528, Apartado 2002, 
4450-292 Matosinhos com últ- 
ma residência conhecida na 
morada indicada, para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido quo 
seja o dos óditos, pagar ao 
exequente, deduzir oposição 


Em substância, o pocído com 
siste no pagamento da quan- 
lia oxoquenda de 47.541,18, 
tudo como melhor consta do. 
duplicado da petição incial quo. 
se encontra nesta Secretaria, 


do om qua 
recurso ordinário nas causas 
“om que soja admissívol rcur- 
so, Indopondentemento do 
valor nos recursos e nas cau 
sas propostas nos tribunais 
suporore. Nos lemos doan.* 
60º do CPC as partos têm do 
fazer-so representa por alvo. 
gado nas oxocuções de valor 
supor à alçada da Relação 

nas do valor inferior a esta 
quanta. mas excodento à alça- 
a dos Inbunais judiciais da 1.º 
Instânci, quando scjam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
quo siga os tormos da processo 
doclarativo 


Porto, 05-02-2004 


O Juiz do Dieito, 
Dr, António Noto 
A Oficial de Justiça, 

Ana Maria Rodriguos. 


OC ra 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR. 
2º Juizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 234303 2T80VA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requeeria Bemio Bres 4 Ba 

taxa, Desp. Ol Lá? 
Requendo Creta 1 -Fecro 

trução de Pros, Le ouro) 
Ara sobel Cana Machado, im + 
qui do Det do 2º io do Tu 
ral Judicial a Comsica de Or. 
Faz saber que por sentença pr 
fenda em 02022004 nos prestes 
autos, toi declarada à falência da 

Requerida Cristão  - ecos» 

trução de Preus, Ld *, com domito 

Fu da Ordem, Macedo, 880 Cv, 

dedo so ado em 30 (TRINTA as, 

“contados da publicação do compe- 

Vento anúncio no Diário da República, 

opazoparmoscrodorsrecmarem 

o seus res colono estu 

dona dpostono At? 128, nº tal 

od CPEREF 
For omead Iquestáo ja 

Dr justo Santos Pinto, Endereço 

Poa 18,N7 10992! ui Ju 

car, 4500 Espirio 


Ovar, 04-02:2004 


A Juizado Dei, 
Ama Isabel Canha Machado 


AO cial de dust, 
Mara Elisa Cravo Pereira 


Domin 
TRIBUNAL GAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


asquizo Civel 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SN aTEGURA, 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (UQUIDATÁRIO) 
Ugo Jo Aro Frans de 
Are Toma 
Pego Dc -Decaçõs fes 
tres 
OD Po Rss, dz do o de 
Tita base qe sos ct ea 
Dect, ocçõs Pee Lá, 
Eso Met Bo: Ed dC. 
Pala Grades rca papas 
des nd qu sa de dad 
o quado acerte pico 
ano epoca strass 
std Lg (ZA do 
CPEREF) 
Gore eram 
Orden. 
ro friges 
Aude a 
Aa Fran Mer Frades 


Camo A 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
1ºJUÍZO-12 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1761/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BANIF - Banco intemacional do Funchal, SA 

Executados: Carlos Luís Siva Gomes o outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos da 30 dias, contados. 
da data da segunda o última publicação do anúncio, citando 

Executados: Carlos Luís Siva Gomes, nascido em 01-06-1964, 
natural da freguesia de Nogueiró, concelho de Braga, identificação 
fiscal: 181296136, BI 7022810, domicílio: R. Belo Horizonte, Lote 
38, Lamaçãos, 4700-000 Braga: Glória Rodrigues Gomes, nascida 
em 10-06-1965, natural da. de Pedralva, concelho de Bra- 
ga, identificação fiscal: 184505089, Bl: 7690540, domicíio: A. Belo 
Horizonte, Loto 38, Lomaçães, 4700-000 Braga, com última resi- 
dência conhecida na morada indicada, para no prazo do 20 dias 
decorrido que seja o das ditos, pagar ao exoquente, deduzir oposi- 
ção à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao axaquento o direto de nomeação de bens à ponho- 


ra 

Em substância. o podido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda do 11.725,36, tudo como meinor consta do duplicado da poi 
ge ii! qu so encontra nesta Secretaria posição do cram- 


Fica noticado da que: Nos termos do artº 32º do CPC é obriga- 
tória a constituição do advogado nas causas da competência de t- 
burais com alçada em que seja admissívol recurso ordinário; nas. 
“causas em qua soja admissival recurso, independentemente do valor. 
nos recursos o nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos. 
termos do artº 60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
é nas de valor inferior a esta quantia. mas excedente à alçada dos 
trbunais judiciais da 1.º Instância. quando sejam opostos embargos 
ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do 
processo declarativa. 


Porto, 02:02:2004] 
A Juiza do Direito A Oficial de Justiça 
Mónica Olivolra Sandra 


mis ra 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


G!VARA-3! SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 181/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin - Banco de Crédito ao Consumo, SA 
Executado: Agostinho Ferreira Lemos 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do 


Executado: Agostinho Ferreira Lemos, nascido em 29-01- 
1951, natural da freguesia de Jugueiros, concelho de Felguei- 
ras, nacional de Portugal, identificação fiscal: 214208940, Bl: 
3125615, domicílio: Lugar do Pinheiro, Jugueiros, 4610 Fel 
gueiras, com última residência conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequen- 
te o direito de nomeação de bens à penhora 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 16.879,97, tudo como melhor consta do dupi- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compe- 
tência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so, independentemente do valor; nos recursos e nas causas 
propostas nos tnbunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas 
excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- 
“cedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 22-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr. Cristina Monteiro 
Vergueiro 


A Oficial de Justiça 
Vera Lúcia Gomes 
Alberto Dias 


mente 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
aº Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 389/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos, SA. 

Executados: Rui Manuel França dos Santos e outro(s), 

Correm éditos do 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobra os bens ponhorados. 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pela produto da tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos úditos, que so começará a con- 
tar da segunda e úlima publicação do presente anúncio. 

Bem ponhorado: Tipo do bem: Imóvel 

Registo: Valongo 

An. Malricial: Omisso 

Descrição: Prédio urbano, composto do casa da cave, rós- 
“do-chão e andar, ito na Rua do Santo lidofonso, n.ºs 106/10, 
omisso na matriz mas com participação para a sua Inscrição 
em 07.07.99, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valongo sob o n.º 02542722.01.09, da freguesia de Campo, e 
aí registados pelas seguintes apresentações: ap. 25/07. 12.99, 
convertida pola ap. 08.05.00 e ap. 26.12.99, convertida pela 
ap. 09/18.05.00 

Penhorado em: 10-10-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Maria Esmeralda Correia Pereira 
Santos, casado, identificação fiscal: 148858902, Bl: 8973438, 
endereço: Rua do Santo lidefonso, 106, 4440 Valongo; Maria. 
Rosa França Almeida, endereço: Rua de S. Miguel, 594, S. 
Cosme, 4420 Gondomar; António Sousa Gonçalves Moreira, 
endoreço: Rua de S. Miguel, 594, S. Cosme, 4420 Gondomar; 
Rul Manual França dos Santos, identificação fiscal: 196007119, 

Praceta Comendador de Matos, 153- 1.º esq * Tras.. 

4445-073 Allena. 


Valongo, 02-02-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça. 
(Assinatura ilegível) 


Maria Colesto Forreira 


Erro] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 146/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: Eusébio da Conceição Maria e ouro(s)... 

Nos autos acima identificados foi dosignado o dia 30-03-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03019/23.09.1996, Maia 
gisto Predial 

Ant. Marcial; 4112 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, des- 
tinada a habitação, localizada no primeiro andar, com tudo o 
que a compõe, com entrada pelo n.º 173, da Rua Infante D. 
Henrique, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1 e F-2, inscrito na matriz 
sob o artigo 4112, descrito na Conservatória do Registo Predi- 
al da Maia sob o n.º 03019/23.09.96, da freguesia de Águas 

antas, 

Penhorado ao executado: Eusébio da Concaição Maria, divor- 
ciado, identificação fiscal 162460546, Bl: 3794201, endereço: 
Rua Infanto D. Henrique, 173 - 1.7A, Águas Santas, 4470 Maia. 

el depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, endereço: 
Apartado 4021, Vermoim, 4470 Maia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça do Município, 4470- 
202 Maia, am 30-03-2004 - 14.00.00 

Valor base da venda: 70% de € 98.760,00 


Conservatória do Re 


Maia, 02-02-2004 
O Juiz de Direito O Oficial do Justiça 
Dr. Nuno Araújo António Joaquim B. Ferreira 


ltd PN 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 16176/03.2TJPRT:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente; BANIF - Banco Int. do Funchal, SA. 

Executado: Alcidos Telmo Miranda e outro(s). 

Processo de origem: 

Processo n.º 16176/03.2TJPAT - Porto - Civel - 4º Juízo, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1 - Um conjunto de sofás, composto por um sotá de. 
três lugares e outro de um lugar, de cor bordoaux, em bom estado 

atribuido o valor de €: 350,00 (70% = 


VERBA N.º 2 - Uma estante em madeira, em castanho, com trôs. 
portas na parte inferior e duas portas com vidro na parte superior & 
três prateleiras, em bom estado de conservação, à quo oi atribuído 
o valor de €: 250,00 - (70% = € 175,00) 

VERBA N.º 3 - Uma mobilia de sala de jantar, composta por uma 
mesa oval oito cadeiras, com estolos em ouro, um guarda loiça, com 
quatro porias na parte inferior quatro, quatro gavelas na parte supe- 
rior quatro portas com vídio, tudo em madeira castanho. em bom 
estado de conservação, a que fo atribuído o valor do €: 600,00 - (70% 
= € 420,00), 

VERBA N.º 4 - Um frigorífico de marca "Cocean” de cor branca, 
“com duas portas, em bom estado de conservação e em funciona- 
mento, a que foi atribuído o valor de €: 150,00 - (70% = € 105,00), 

VERBAN 5 - Uma arca frigorlica em cor branca de marca “Bea 
na” em bom estado de conservação e em funcionamento, a que foi 
atrpuído o valor de E: 150,00 - (70% = € 105,00) 

VERBAN º6- Uma arca em madeira de cor escura ou seja de cas- 
tanho escuro, trabalhada om bom estado de conservação, a que foi 
atribuído o valor de €: 75,00 - (70% = € 52,50) 

VERBAN.?7 - Um aparador, em castanho, na cor castanho escuro, 
comirás gavelões e três gavetas, em bom estado do conservação, 
a quo oi atribuído o valor de €: 400,00 - (70% = € 280.00), 

VERBAN 8 - Uma sapaleira, em cerejeira, de cor castanho, com 
tampo em mármore, com duas portas e duas gavetas dos dois lados 
(partes laterais) tem três estantes, em bom estado de conservação. 
a que foi atribuído o valor do €: 200,00 - (70% = € 140,00), 

VERBAN 9 - Um guarda-lato em castanho, cor castanho escuro, 
em razoável estado de conservação, com três portas é trabalhada, 
a qui oi atribuído o valor de €: 200,00 - (709% = € 140,00). 

VERBA N. 10 Uma m castanho, do cor castanho cla 
“com o tampo. em mátmoto a dois bancos compridos, também om 
madeira castanho, de cor castanho claro, a mesa e 0s bancos são 
“de cozinha. em bom estado de conservação, a que foi atribuído o 
valor de € 250,00 - (70% = € 175,00) 

VERBA N.º 14 - Uma máquina de lavar oia, do marca dest. 
“embutida nos móveis de cozinha, em bom estado de: 
em lunionamento, à qu toi lribuío o valor de é 150.00 - (70% = 
€ 105,00) 

VERBANS 12 - Um forno, marca “Teka” em cor castanho escuro, 
em funcionamento, a que oi atribuído o valor do €: 150,00 - (70% = 
€ 105,00) 

VERBAN. 13 - Uma placa de marca “Teka”, como tampo em cas- 
tanho escuro, com quatro bocas a gás, em funcionamento, em razoáv- 
el estado de conservação a que foi atribuído o valor de E: 150,00 - 
(70% =€ 105,00) 

VERBAN? 14 - Um vídeo do marca “Aiwa”, em cor cinza, embom 
sado de consenvção aque otro o valor de E 100,50 (70% 
= € 70,00) 

VERBA N.º 15 - Uma cama em ferro, em tons branco o dourado, 
“do casal, em bom estado de conservação, a que foi atribuído o v 
or de E: 150,00 - (70% = € 105,00) 

VERBA 16 - Uma cómoda om pinho, com quatro gavetas, gavetas 
em razoável estado de conservação, a que foi atribuído o valor de : 
75,00 - (70% =€ 52,50) 

VERBANS 17 - Uma máquina de lavar roupa de marca “Philips, 
em cor branca. em razoável estado de conservação, em funciona- 
mento a que foi atribuído o valor de E: 125,00 - (70% = € 87.50): pen- 
horados aos Execulados Alcides Telmo miranda, casado, idant 
cação fiscal: 148630375, BI: 3059558, domícila: Rua Figueira, Goleira, 
5970.559 Mirandola. 

Belmira Josus Félix, casada, identificação fiscal: 191645249, Bt 
3985753, domicílio: ua da figueira, Golfera, 5370-553 Mirandela. 

É iel depositário o executado alcides Telmo Miranda, Identiicação 
Fiscal: 148630375. BI: 3059558, Endereço: Rua Figueira, Goleira, 
5370-553 Mirandeia. 

Os bens pretendido vender serão entregues a quem melhor preço 
oferecer, Igual ou superior ao que resulta do cálculo de 70% do val- 
or constante do auto de penhora para cada um dos bens móveis 


Mirandota, 27-01-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Luis Alves 


O Oficial de Justiça 
Amaro Manuel C. Rodrigues 


Omo fr 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4099/03.6TBGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Tocnolar - Comércio da Electodomésticos, La. 

Exocutada: Eleco Lourinha, Lda. 

Processo do origem Processo nº 748-4/2001 do Tribunal Judicial a Maia. 
Nos aulos acima Mdoniicados fl dosignado o a 11-73-2004, patas 1400 
horas, nesta Tribunal para a abertura do propostas, que sejam eritoguos. 
alá asse momonto, na Socrelaria dosto Tribunal, polos interessados na com 
pra dos eoguintos bens: 

Verba n.º 1: Duas máquinas de lavar roupa, marca “Tecnogás”, reterên- 
cia MRT-185, com o valor do € 600. 

Verba n.º 2: Uma máquina de lavar “TEKA”, rolerência TX 602, com o 
valor da € 350, 

Vorba nº 3: Duas máquinas de lavar louça “Tecnogás” etarência MLT 2, 
como valor do € 700. 

Verba nº 4: Um ar condiciondo, marca “SPLIT, rotorência 1010, como 
valor do € 500. 
aa VLS 1º Dol tgnlco “ecnoga reornci EDT:252 com o ator 
tb nº 6: Uma TV "DAEVIO tlrância DTVY 28 W2. com o var a 
e 

Verba n7: Um esquentador marca "Vastant, reetência MAGPREMUIM. 
« PTEZANTB, com O valor da ( 200. 

Verba nº 8: Uma máquina de secar roupa, marca “TEKA 
TK52005, com o valor do é 250 

Vorba n.º 9: Um forno “TEKA”, roletincia HMG35, am inox, com o valor 
40300, 

fan 0: Umfomo TERA; letâniaHTG1O branco como vao 
Vaíba n.º 11: Dois dosumidficadoros marca “Fidel, 
“com a valor do é 350. 

Vorba n.º 12: Uma placa marca “TEKA”, roferância 46 AIAL, com o valor 
doé vis. 

ta nº 13: Uma paca “TEKA”, rletôncia CGC 46, como valor do é 
r 

ta nº 4: Uma placa STEKA”rletôncia CG3G1P como vator do € 
' 

Verba n.º 15: Um microondas, marca “TEKA”, referência MWB3O, como 
valor do € 200. 

Vorba n.º 16: Dois aspiradores, marca “ARIETES, 
valor do é 350. 

Verba nº 17: Um desumidficador marca “OHUN”,totetôncia 12N, com o 
valor do € 175, 

Verba n.º 18: Três máquina de calo, marca "SAECO”, roterência Mage 
Conor, com o valor do € 1500. 

Verba nº 19: Uma máquina d calo, marca “SAECO”, oterência "Royal 
Professionar” com o valor da é 750. 

Verba nº 20, Quatro máquinas do café, marca "SAECO”, relerência Mag 
te Combr, como valer de é 1000. 

ec ri” 21 Dun mund cu, maca SAECO” eu :TMATOS: 

Penhorado à exoculada: Electro Lourinha, Lda, idonticação do possoa 
coleciva: 502 747 62, domiiho: Praça da astação, 23, 4435 Flo Tito 

Valor baso da vonda: O da avaliação, 

Preço Minimo, 70% do valor baso. 

É hol depositário Eduardo Sérgio Pina da Sá Lima, endereço: Rua Ben- 
todo Espinosa, 46, 4430 Vilar do Andoinho 


Gondomar, 28:01-2004 


O Juiz de Dito 
Dr. António Toixolra 


terôncia 


lorência TLEOS, 


tolerância 2001, com o 


A Ofciai da Justiça 
Filomena Navalho 


licor 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


Odo Pr 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


2º VARA-2º SECÇÃO 2ºVARA-14 SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1447/1998 PROCESSO: 115/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Credifin - 
SFAC SA. Exequente: Credit - Ban- 
Executados: Maria dos E Cngdlio ao Consurto; 
a “Executados: Francisco 
para clação dos credres | . | Famandes Jos da Cosa 
eco Tao nda La Correm éditos de 20 dias 


de garantia real sobre os 
dons penhorados do axo. | | desconhecidos que gozem 
reclamarem o pagamento de garantia real sobre os 


bens penhorados ao exe- 
dos respectivos cráditos pelo 
Proc o te ESTADO pré cutado abaixo indicado, para 


noTdê IS isa ida 6 dor reclamarem o pagamento 
éditas, que se começará a 
contar da segunda e úllima. 


para citação dos credores 


20 de 15 dias, findo o dos 


Publicação do presente anún- | | gegtos, quo so começará a 
Bens penhorados: contar da segunda e úlima 
Tipo de Bem: Bom Imó- | . | Puicação do reset ani 

ve 
Art Matricial. 849 Bans penhorados: 


Tipo de Bem: Bem Móvel. 
Registo: Porto - Conser- 
vatória Registo Automóvel. 
Referência: Valongo - Ser- 
viço de Finanças-2. 


Descrição: Pródio Urba- 
no, como artigo matricialn* 
839, da Freguesia de San- 
to Antônio de Vagos, per- 
tencente à executada Maria 


Anjos Oliveira, sito na Rua : Veículo de mar- 
Nova, n.º 7, Lameiro da Ser- ca Volvo, e matrícula OS- 
ta - Vagos. 14-82, 
Penhorado em: 23-03- Penhorado em: 24-02- 
2001 00:00:00. 2003 00:00:00. 
Penhorado ao executado: 


Penhorado à oxocutada: 
Maria dos Anjos de Olivei- 
ra, Identificação fiscal: 
113936311, Endoraço: Rua 
Principal Corticoiro de Bai- 
xo, Carapelhos, 3070 Mira. 


ancisco Fernandes José 
da Costa, Identificação fis- 
cal: 150828900, Bl: 7579138, 
Endereço: Bairro das Só 
breiras, Bl 3,2.º Esq, 4445 


Ermesind 
pi ço Porto, 16-01-2004, 
A Juíza de Direito, 
Dr: Isoleta de Almeida O Juiz de Direito, 
Costa Melo Nogueira 
A Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça, 


Maria Odília Ferreira Renato Antunes. 


Voo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARCA 
DE ST MARIA DA FEIRA 


tc 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


6! VARA-3º SECÇÃO 


aº JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 137/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO Exequente: Banco Interna- 
eseraide Grédro, SA 
PRESA REQUERIDA) Esncuados: Hascork Indus- 
via Tanstomadra Coca La 
Requerente: Dias & Abeio | | moutoio. 
ta? Correm is de 20 das para 
Elia estação dos credores desco- 
esoradoo a 2008-200 pes | |) rareaisora os bens pero: 
14 horas para a realização da dos aos executados abaixo 


Assembeia de Credoros no Edi. 


a ar indicados, para reclamarem o 


tao depot nosanfs 28º do | — | Gros ploprouto da taste, 
amis | | mepanssisdeniossoas 


Gdtos, qua se começará a con- 


Insolvência da entidado acima. fera 


teerida e determinado o prosse- 
guimento da Acção Decarativa cação do presente anúncio 
de Recuperação de Empresa (An? Bem penhorado Tipo bem 
25%,nº 1 do mesmo diploma), Imóvel 

Foi ado em 90 das o pero. Registo; 00246/090387, Via 
do de estudo e observação (An.* Nova de Gaia -2.* Conservató- 
28, a.C) do mesmo dilora) ria Rogísto Predial 


São ainda notificados os cre- Doscrição: Prédio misto, sto 
dores mesmo que proterentos, no Lugar do Conde, Freguesia 
que pretendam intervir na assom- “de Sandim. Concelho de Via 
Bei, que devem reclamar os seus. Nova de Gala sob o nº 


créditos, seo já não eram, atra- 00248/090387, quo confronta a 


vês de simples requerimento e Note com Clarinda Pessoa Cos- 
dem assim, comig-os ou com- taOivora o Firmino Sousa Lopes, 
pletálos, conforme, a Sul o Nascente com Estrada, 
disposto no Ar.º 44º do clado a Poento com Maria Gota For 
Diploma, no prazo de 10 das, co andas ENA Lepas 

tados da publicação do anúncio Penhorado em: 07-10-2003 - 
Po Dr da Repica 000000 

az-se constar que a peição - 

ii du entrada na Secretaria echo po pocándor oa: 
em 2207-206, e 0 seu duplica: Eoriirrreç p= 
eps ao mp veita, Idantilicação fiscal 


14401789, endereço: Rua Casa- 


o quiser consulta neste Ju 
ano linho, nº 308, 4535 Lourosa, 


zo dentro das horas normais do 
expediente 


Santa Maria da Feira, 02-02- gangs 
2004, 


A Juiza de Direito 


A Juiza de Direto, Dr! Cristina Monteiro 
Anabela Saraiva Vergueiro 
A Oficial do Justiça 
AOficial do Justiça, Vera Lúcia Gomes Alberto 
Ana Maria Ferreira Dias 


O Comércio-porto 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE 


143. 


a] 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 90/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Zailuna Ibraimo Cassamo Tavares. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-04-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos: 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinto bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00947/15.11.91 

Art. Matricial: 7959 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra F, cor- 
respondente ao segundo andar direito, com entrada pelo n.º 
377, destinada a habitação, do prédio urbano afecto ao regime 
de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na 
Rua Visconde das Devesas, 371 a 377, inscrito na matriz sob 
o artº 7959, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia, sob o nº 00947/15.11.91 da freguesia 
de Santa Marinha, e aí, pelas seguintes apresenta- 
ções: ap. 106/17.06.99, convertida pola ap. 37/30.11.99, e 
1077/17.06.99, convertida pela 38/30.11.99. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 65.000,00 

Penhorado ao executado: Zaituna Ibraimo Cassamo Tava- 
res, viúvo, Identificação fiscal: 184319188, BI: 10770354, orido- 
: Rua Visconde das Devesas, 377 - 2.ºD, 4400 Vila Nova 


Sm --c 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 166/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Sousa Almeida e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reciamarem o pagamen- 
to dos respectivos créditos pelo produto do tais bens, no prazo 
do 15 dias, findo o dos ditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presenta anúncio. 

Tipo da bem: Imóvel 

Registo: 192/17.11.98 

An Matricial: 6742 

Doscrição: Fracção autónoma, designada pola letra “L", desti- 
nada a habitação, correspondente ao 1.º andar esquerdo, trasei- 
tas, com entrada pelo n.º 86 do prédio urbano sito na Travessa 
“do Barroco, inscrito na matriz sob o artigo 6742, descrito na 2.º 
Consarvatória do Registo Predial de V. N. de Gaia, da freguesia 
“de Pedroso e aí registada pola ap. 192/17.11.98 e convertida pela 
ap. 0972304 

Ponhorado aos executados: António Sousa Almeida, identif- 
cação fiscal: 143604465, Bl: 7927241, endereço: Trav. do Barro- 
co, 86 - 1.º Esq, 4415 Pedroso; Ana Maria Alves Sousa Almei- 
da, casada, Identificação fiscal: 135416527, endereço: Travessa 
do Barroso, 86 -1.º tras, 4415-169 V. N. Gaia 


Vila Nova de Gaia, 05-02-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles 
Lopes da Silva 


mo toca 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4911/03-3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Andreia Magalhães Veloso o outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credoros desco- 
nhecidos que gozem de garanta real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen- 
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da o última publicação do presente anúncio. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01650/09.11.93 

An. Matricial: 2387 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra "G”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquerdo, com 
entrada pelo n.º 170 e lugar de garagem na cave, devidamente 
assinalado com a respectiva letra, do prédio urbanístico na Rua 
Avelino da Silva Monteiro, n.ºs 164 e 170, inscrito na matriz pre- 
dial urbana sob o artigo n.º 2387, e descrito na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 01650/09.11.83, 
a freguesia de Vilar de Andorinho. 

Penhorado à executada: Andreia Magalhães Veloso, solteiro, 
identificação fiscal: 223878987, endereço: Rua Avelino Monteiro, 
170, 2.º esq, 4430-328 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 05-02-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Mário Fernando Teixeira Manuola Tolos 
Lopes da Silva 


VP 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2846/03.9TBVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Carmen Dolores Moura do Almeida Novais e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do a executada: Carmen Dolores Moura de Almeida Novais, 
domicílio: Rua dos Prazeres, n.º 810, 4480 Vila do Conde, com 
última residência conhecida na morada indicada, para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que soja o dos éditos, pagar ao ex 
quente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à pen- 
hora, sob pena de, independentemente da nomeação, se proceder 
à penhora dos bens hipotecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
“exequenda de 56.189,29, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 


Nos termos do art.º 32.º do CPC, é 


obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petências de tribunais com alçada, em que Seja admissível 
Tecurso ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, 
Independentemente do valor, nos recursos e nas causas pro- 


CPC as partes têm de fazar-so representar por advogado nas. 
execuções de valor superior à alçada da Relação e nas de va- 
lor inferior a esta quantia, mas excedente dos tribunais judici- 
ais da 1. Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do proces- 
so declarativo. 


Vila do Conde, 03-02-2004. 


A Juiza de Direito 
Cláudia Sofia R. Caetano 


A Oficial de Justiça 
Ermelinda Araújo 


Ot pa 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 764/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Alexandrina Maria Couto da Siva e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-03- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3380 

Art. Matricial: 00357/210889. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O”, 
habitação na cave esq.* Bloco 8, do prédio sito na Rua do 
Foro, 306, 428 e 348, com lugar do garagem na sub-cavo, 
Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia 

Valor para venda: 60% do valor base de: 122.000,00. 

Penhorado aos executados: Antónia Maria Couto Silva 
Andrade, identificação fiscal: 144021455, endereço: Urba- 
nização Vila D'Este, 68, 4.º DI.º, 4430-569 V. N. Gaia; Ale- 
xandrina Maria Couto da Silva, casada, identiicação fis- 
cal: 196976670, endereço: Rua Rio do Forno, 396, cave 
esquerda, 4405-898 Vila Nova de Gaia 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq., 4400 V. N. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 03-02-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos 


mp 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA POVOA DE VARZIM 


VOA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE VILA DO CONDE asquizo 
1º JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO 
ANUNCIO PROCESSO: ISS TEPYZ 
PROCESSO: 274 TBVCO ereta nao 
it Autores: Alvaro Manuel Cor- 
CANTA PRECANÓA RD | | pa ça 
Exequent: Nuno Bento San RÓUS: Armando Joaquim 
tos Canal (Euro) Bento o outro(s) 
EseodadoJos Lu Da Por Nos autos acima identíica- 
m dos, conem ditos da 30 as, 
Processo do origem: Procas: | | contados da dala da segunda 
son*1592001 doPewcade Var | | o última publicação do anún- 
qi ER femea 
aos acima! Josquimi 
Soto iatonaas rar | | Brad Cons sine 


te Tribunal, para a abertura da rd " et 


05-04-1956, natural da tre- 
guesia de Lamas de Orelhão, 
concelho de Mirandela, nacio- 
nal de Portugal, identificação 
fiscal: 157260704, Bl. 4706675, 
“emitido em 10-12-2001 por 
Porto, domicilio; Rua Lotea- 
mento Socral, 48, 2.º Centro, 
“Aguçadoura, 4490 Póvoa. 

Varzim com última residência 
conhecida na morada indica- 
da, para no prazo de 20 dias, 
decomdo que seja o dos é. 
tos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de. 
que a falta de contestação 
Importa a contissão dos fac- 


propostas, que sejam entregues. 
até esse momonto, na Socreta- 
tia deste Trtwunal, pelos interes. 
“sacos na cormpen do seguito bem 
imóvel: 

Fracção autónoma idonti 
da com as letras “CN”, corta 
pondonto ao primeiro andar, con- 
tro, destmado a habiação do po. 
TUM, entrada D, Bloco quatro, 
o um prédio urbano consttuído 
“em regime do proprodado hor. 
2ontal, sito na Rua Antônio Fer. 
nandos da Costa, nº 337, cída- 
“de do Vita do Conde, decerto na. 
Conservatória do Registo Preal 
de Via do Conde sobon.* 1362, 
da freguesia do Via do Condo é 
insento na respectiva matr urba- 


na daquela freguesia sob o art- tos articulados pelos autores 
go 6561. com var patrmonial | | e que em substância o peido 
da 3.401 000800 consisto tudo como melhor 
Vaorbaso do Euros 5985575. | | consta do duplicado da pet 
penhorados ao executado dosê | | gáoincial quo se encontra nes 
tus Dias Perna domo ua | | fa Secretaria, à cisposição do 
Ares, nº266Tougurna, 480 | | citando 
Vila do Condo. Fica acivertido do que é obr- 
E foi depostáio Caros Pet | | guita aeorstda ar 
Morra da Sea, endereço: Fa | | Serio nercas 
do Pao. 4 Via do Pol 
po Va cn Póvoa de Varzim, 12-01- 
Vita do Conde. 05-02-2004 zo 
asda Dias A Juiza do Direito 
Cinueia Soria R. Caetano Isabel Magalhães 
A Oficial do Justiça A Olicial de Justiça 
Anabela Abrantes 


Ermelinda Araújo. 


VC a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 


as uízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1653Ma.3TBAMT 


ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO PROCESSO: 165/2002 
Autora: Companhia de 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Seguros Tranquilidade, 


sa Exoquente: Anabela Augue- 
Réus: Henrique Ribeiro to Fonte Pimentel Morais. 
Ferreira e outro(s), Executado: Manuel Sivé- 
Nos autos acima iden- fio Moreira Gomes, 
tificados, correm éditos de Comem ódios de 20 dias 
30 dias, contados da data. para citação dos credores 


E] 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


4.º VARA - 1.º SECÇÃO] 


ANÚNCIO 


da segunda e última publ desconhecidos que gozem 
cação do anúncio, citan- de garantia real sobre os bens. 
do: penhorados ao(s) executa- 

Réu: Henrique Ribeiro So(s) abaixo indicados, para 
Ferreira, domicílio: Av. reclamarem o pagamento dos 
António Santos Leite, 240- respectivos créditos pelo pro-| 


1, Rlc Esq2, 4470 Maia, 
com última residência 
conhecida na morada 


duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 


cada, para no prazo de 30 tarda segunda e última pubs 
dias, decorrido que seja cação do presente anúncio, 
o dos éditos, contestar, Bens penhorados: 

querendo, a acção, com Fracção autonoma cor- 
a cominação de que a fal- respondente ao 8.º andar. 


ta de contestação irhpor- 
ta a confissão dos factos. 
articulados pelo autor e 
que em substância o pedi- 
do consiste tudo como 
melhor consta do dupli- 
cado da petição incial que 
se encontra nesta Secre- 
tania, à disposição do citan- 
di 


o. 
Fica advertido de que é 


Tipo 3 com entrada pelo nº 
701, com 2 espaços de par- 
queamento comos n.ºs 81 e 
82 na cave, um estaciona- 
mento no exterior com o nº. 
31, um arrumo com o nº 9 
no vão do telhado sto na A 
Padre Manuel Alves Rego, 
701 - 8º Freguesia de Ver- 
moim - Maia inscrita na 1º 


Conservatória do Registo Pro- 
Obrigatória a constituição Sial da Maia sob o n.º 01039 
de mandatário judicial, “DM. 
Amarante, 05-02-2004 Porto, 04-02:2004. 
O Juiz de Direito A Juíza de Direto, 
Jorge Andrade. DF Elvira Vieira 
A Oficial de Justiça 
Teresa Torres. A Oficial do Justiça, 


Maria Alico N. Silva Amaral 


me o tt 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2040L.TTBVLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Fanta Inst Fedes Gas é Aque Central, 

Eeatada: Costa 4 Leça - Prom Imob Lda. 

Processo de orem: Processo nº 9402002 do Vi do Conde - rural Juca. 

Nos autos acima identcados o designado o ia 10-05-2004, pelas 13.30 oras 
esto Tera, par à abertura de propostas, que sejam etregues até esse momen- 
to, na Secrtaria deste Tuna, polos ilerescados na cora do seguinte bem: Fra 
o AM, comespondenda a uma habtação no quarto andar reto trasoras e gar 
e garagem “AMI” com entrada polo nº 80 o 684 da Rua das Lousas,fguesa de 
Valongo concelho de Valongo, omissa na matr. deserta na Consrvatóra do 
to Predial do Valongo ob o nº 24 18200994-AH, penhorado à executada: Costa & 
Loça- Prom imobiáia La cal 04088050, domiio. Ra do Espe 
o, 164. 3/01, Edcio Via Nor, 4470-177 Mai 

É el depostáo Antonio Pera da Siva, endereço: ua Ansa 3, r, Alea - 
Apartado 124, 435 Ro Tinto. 

Nota: Existem crbosreclamados. 


Valor 70/090.00 euros. 
Valongo, 04022094 

O uz de Dito AOfciade Justiça 

Dk, Fernando Bestero, Maria Cidália Neves. 


Dire 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 


asyuízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 505/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: 3. L. Pinto Lda. 

Executados: Joaquim Flipo Teixeira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o das é 
tos, que se começará a contar da segunda e úlima publicação do pre- 
sento anúncio. 

Tipo de bens: Bans móveis 

Doscrição: Varba n.º 1: Um telovisor de marca Phuips; 

Verba n.º 2: Um guarda-fatos em madeira do castanho, com cerca. 
“de 1.50mx0,80m, composto por uma porta frontal com espelho e um 
“gavetão na parte inferior; um estucador com cerca de 1mx0,40m, com 
tampo em mármore, composto por um gavatão e duas gavolas na par- 
teinferior, um espelho apoiado com corca do 0,80mk0,40m, em mad. 
rade castanho, duas senhornhas em madeira do mogno, com bancos 
estufados em tecido, um camiseiro com corca de 0,80mx0,60mxim de 
altura, composta por cinco gavetas; 

Verba n.º 3: Um móvel estante em madeira folheada, com corca do 
1mx0,20mx0,50m de altura, composto por uma prateleira; um dicio- 
nário enciclopédico composta por quinze volumes um atlas geográ- 
fico da Editora “Club” Internacional do Livro, 

Verba n.º 4: Um guarda-atos em madeira de castanho, com cerca. 
“de 1,50mx0,60m composto por trés portas em madeira; uma secretá- 
ria em madeira de castanho com corca do 1, 10nx0,60m, composto por 
porta e rés gavetas om cada extremidade da parto infonor o tampo em. 
Vidro, duas mesinhas de cabeceira com cerca da 0,30mx0,30mx0,60m 
de altura, com tampo em mármore em tons cinza, duas gavotas na par 
to inloior, 

Verba n. 5: Uma mesa oval, de saia de jantar, com corca do 2m de 
comprimento, composto por doze cadeiras com tampo em palhinha; 
“um móvel de sala com cerca de 1.201x0,80m, composto por duas 
gavetas e duas portas em madeira na parte infenor, duas portas em 
vidro com duas prateleiras na parto inferior na sua parto superior; um 
aparador com cerca de 1,50mu,30mx130m de altura, composto por 
quatro gavetas « um gavetão, duas portas em madeira, tampo com 
mármore de cor branca e cinza e espolho suparior com 1.10meim; um 
móvel com cerca de 1a, 30mx0,60m de altura composto por duas 
gavetas duas praleloiras; um tapato do arraíolos em tons vorde, bege, 
com cerca de Jmk2m; um carrinho de chá com corca de 
0,60mu0,30m:; 

Verba nº 6. Um quadio em óleo com corca do 1,50mw0,70m com 
motivos da frutos; um quadro com cora do 0,50mx0,60m om tela, com 

a; uma mosa com tampos atorals aricu- 
is com corca da Iimx0,50mx0,70m do 
corca do 1x0 60m,40m, com duas pra- 
teles em vidro no sau Intorior em madoira do castanho; um móvel 
“de televisão, com cerca de Iimx0,50mx0,80m de altura composto por 


Verba n.º 7:Um fogão do nala de marca "Horgor”. om ferro fundido 
e trabalhado; 

Verba nº 8: Um bengalairo com corca do 0,60m a 2m do altura, com- 
pesto por uma gaveta o tampo em mármoro em fons de cinza, ospo- 
Tho suporior a seis galos; um toucador composto por uma gavetas 
“e uma porta om madaira em cada axtromidado; um gavetão na parto 
inferior todos com tampo em mátmora em tons da cinza, Irás ospa- 
thos ovais, com cerca de 1,60Mx0 4Omx2m de altura; um escano com 
“corca do Timx0.60m com banco forrado em tocido com motivos da fo- 
res; um tapete de arralolos com corca do 1,20mx2m, om tona azul, cas- 
tanho, verde, rosa e laranja, com motivos orais a geométricos. 

Panhorndos am: 17-01)2002 - 00.00.00 

Penhormdo aos exoculados: Joaquim Filipa Tewxoira, idontlicação 
fiscal: 132022915, ondotoço: Fibas s/n, Travanca, Amaranto, 4605-477 
Travanca Am; Ana Rosa 
reço: Abas s/n, Travanca, Amarante, 4605-477 


Amarante, 09-02-2004 


A Oficial do Justiça 
Teresa Torres. 


O Juiz do Direito 
Jorge Andrade 


CUPÃO DE PUBLICIDADE E 
OComéreio doporto : 


O MORADIAS 


OD AUTOMÓVEIS O TELECOMUNICAÇÕES 
BD TODOO-TERRENO O PREDIOS 
ASSECOM UM (1 A SESÃO Ef O ARMAZÉNS qt] | 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS g | 
ONDE PRETENDE A CLIO E ONAÚTICA O TERRENOS. Da 
DO SEU ANÓNÇIO O ARRENDAMENTOS O TRESPASSES GANNAS 
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PORLNHA 
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. 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- 1* O primeiro anúncio só | respostas ao jornal, postal, para: 

do, com o texto que pre-  ipoderá ser publicado 48 |* Depois de devidamen- - 
e tende ver publicado. Cada (horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser “O COMÉRCIO DO PORTO" * 
é leradeveoowparumespa- (ã . enviado pelo correio Deartdoidado a 

çoe entre palavras deve- |» Não são aceites através | (CTT), em envelope, Aa Ferandes Ton, 68 -1/€, 

rá ser deixado um espa- . ideste cupão anúncios para | acompanhado do res- 

go livre. ia Secção de “Relax” e ! pectivo cheque ou vale AM - 209 MA Ta 250005 


.... 


“4! CULTURA 


OComérciosporto 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


COM O ANÚNCIO DO VENCEDOR DEU-SE INÍCIO OFICIAL AO CERTAME NA PÓVOA DE VARZIM 


Lídia Jorge vence primeiro 
prémio “Correntes d'Escritas” 


LUÍSA MARINHO 


Foi com o anúncio do primei- 
ro livro vencedor do prémio 
“Correnies d'Escritas” - o último 
de Lídia Jorge - que se deu início 
ao certame que reúne na Póvoa 
de Varzim, até sábado, cerca de 
60 escritores de expressão ibéri- 
ca. À criação de um novo prémio, 
dedicado a jovens autores, foi ou- 
tra das novidades a sair da o 
inaugural da quinta edição das 
Correntes d'Escritas. 

“No Interior da Tua Ausên- 
cia”, de Baptista-Bastos, “O Ven- 
to Assobiando nas Gruas”, de Lí- 
dia Jorge, e “A Taberna da 
Índia”, de Antonio Sarabia, fo- 
ram os livros mais votados pelo 
júri do prémio que é entregue pe- 
ja primeira vez nas Correntes 
d"Escritas. Composto por Vergí- 
lio Alberto Vieira, José Viale 
Moutinho, Isabel Pires de Lima, 
Carlos Reis e Artur Queirós, o jú- 
ri decidiu, não por unanimidade, 
entregar o prémio a Lídia Jorge. 
ste resulta- 


Nas declarações de voto, os 
elementos justificam as suas op- 
ções. Vergílio Alberto Vieira diz 
que escolheu esta obra “pelo con- 
tributo prestado à ideia de ser 
tempo de aprendermos de novo a 
ser humanos”. Pires de Lima 
considera o livro “um romance 
de excepcional qualidade, evi- 
denciando a mestria na constru- 
vão narrativa, na criação de am- 
bientes” ou “no desenho de per- 
sonagens”. 


O certame vai começar a 
atribuir, a partir do próximo 
ano, uma distinção a novos 
valores literários - jovens 
entre os 15 e os 18 anos 


Por seu lado, Carlos Reis sa- 
lienta “a equilibrada inovação da 
escrita”, o “apuramento técnico 


Lançada revista número três dos Encontros de Escritores de Expressão Ibérica 


Humberto Almendra 


us temas”. 
Os restantes membros do júri 
deram o seu voto ao romance de 


é a obra literária mais 
conseguida das que chegaram à 
fase final”. Viale Moutinho sa- 
lienta o “excepcional rigor e ma- 
turidade” do autor e “a maneira 
refrescante como se comporta 
ante os ainda possíveis cânones 
do romance”. 

Além deste prémio, o certa- 
me vai começar a atribuir, a par- 


PRIMEIRA CONFERÊNCIA DO CERTAME ENCHEU AUDITÓRIO MUNICIPAL 
Eduardo Lourenço e a nostalgia 
da "poeira nos livros antigos” 


LUÍSA MARINHO 


Convidado para falar acerca do 
lugar da literatura no século XXI, 

luardo Lourenço, “o grande no- 
me da cultura portuguesa das últi- 
mas dácadas”, disse José Carlos 
Vasconcelos do “Jornal de Letras”, 
foi a figura principal do primeiro dia 
das Correntes d'Escritas. Com a lu- 
.cidez e o humor que lhe são habi- 
tuais, o ensaísta não quis falar do te- 
ma proposto para abordar, antes, a 
própria literatura. 


Definindo-se como um “ice- 
berg”, Eduardo Lourenço consi- 
dera que está “no passado”, que é 
“um sobrevivente do século XX”, 
não podendo, então, falar de uma 
literatura que não vai conhecer. A 
questão “o que é um livro” abriu 
uma apresentação que versou o 
prazer de ler e de escrever. “O 
único meio de suportar a existên- 
cia é embriagarmo-nos na litera- 
tura como uma orgia perpétua”, 
disse o escritor. Para ele, este 
“prazer” é uma espécie de “sus- 


pensão do tempo e da morte” e o 
que faz a literatura é a vivência 
dessa suspensão”. O livro é uma 
“droga”, um “vício”, o “mais es- 
tranho prazer do ser humano! 

Esse prazer prende-se à di- 
mensão demiúrgica da arte. “A 
realidade da literatura é a do mun- 
do de todos os mundos”, disse. No 
fim, sempre em tom nostálgico, o 
escritor/ensaísta afirmou: “morre- 
rei com a saudade do papel onde 
até a poeira dos livros antigos me 
sabia a céu”. 


tir do próximo ano, uma distin- 
ção a novos valores. Os jovens 
escritores entre os 15 e os 18 
anos são os alvos do concurso, 
que pretende promover a criação 
literária em tenra idade. 

Nesta sessão inaugural foi 
lançado o número três da revista 
de cultura literária “Correntes 
d"Escritas”. A publicação conta 
com textos de diversos autores, 
alguns deles participantes do cer- 
tame deste ano. Lídia Jorge, Hé- 


lia Correia, Ondajaki ou Sérgio 
Godinho estão entre eles. 


Três perguntas 
a Lídia Jorge 


Qual é, para a im- 
portância dos prémios lite- 
rários? 

Os prémios têm como ob- 
Jectivo chamar a atenção para 
um determinado livro, mas, prin- 
cipalmente para a importância 
da literatura. Os aficcionados da 
literatura sabem qual é o seu val- 
or, mas é muito difícil fazer pas- 
sar para o grande público a sua 
importância como arte funda- 
mental, que trabalha com as 
palavras e por isso está próxima 
da articulação profunda do pen- 
samento. É uma arte não visív- 
el; é uma arte de segredo, de 
silêncio e, portanto, não oferece 
espectáculo. prémios são 
s em que é pos- 
sível criar uma dinâmica de 
visão, de coisa palpável em 
tomo dos livros. 


Esperava ganhar este pré- 
mio? 

Fiquei surpreendida, princi- 
palmente quando o romance foi 
escolhido para ser finalista ao la- 
do de outros muito importantes. 
Fica, agora, uma grande alegria 
e eu dedico este prémio ao seu 
patrono - Eça de Queirós - e aos 
finalistas que me acompanharam 
nesta disputa. Nestas questões da 
literatura, é o tempo que vai ree- 
screvendo o va-lor das obras. O 
prémio é uma congregação de 
amor em torno de um livro que 
não lhe acrescenta nada na es- 
sência. O livro continua nu e 
solitário para falar com as pes- 
soas, independentemente do per- 
curso que vai sendo a sua 
aceitação. 


Está a preparar alguma 
obra? 

Vou publicar, em Março, um 
livro de contos chamado “O Be- 
lo Adormecido”. Estou também 
a preparar um novo romance. 


Luís Costa Carvalho 


O livro é o "mais estranho prazer do ser humano”, diz Eduardo Lourenço 


Depois da conferência, foram 
apresentados os novos livros 
de Ana Nobre de Gusmão, Jor- 
ge Marmelo e João Aguiar. A se- 


guir, realizou-se a primeira mesa 
de debate, intitulada “A Música 
da Poesia ou a Poesia da Músi- 


ca”. 
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DURÃO BARROSO JÁ FELICITOU O ESCRITOR 


Graça Moura ganha festival 
de poesia na Macedónia 


O escritor e eurodeputado 
do PSD Vasco Graça Moura ga- 
nhou a Coroa de Ouro do Fes- 
tival de Poesia de Struga, na 
Macedónia, um galardão que 
há 50 anos distingue obras de 
poetas de todo o mundo. O ga- 
lardão, sem qualquer valor pe- 
cuniário, já foi entregue a poe- 
tas como o chileno Pablo Ne- 
ruda. 

“É um prémio simbólico e 
significa para mim uma distin- 
ção honrosa, que demonstra 
uma especial atenção dada à li- 
teratura de língua portuguesa e 
é importante ver, ao fim de al- 
gumas décadas a produzir obra, 
outras áreas do mundo nas 
quais podemos ser lidos”, dis- 
se o poeta português, em Es- 
trasburgo. 

A obra de Vasco Graça 
Moura será lançada em língua 
macedónia em Agosto, na mes- 


ma altura em que receberá o 
prémio, depois do seu trabalho 
ter sido traduzido para francês, 
italiano, sueco e alemão. O pré- 
mio, pela primeira vez atribuí- 
do a um poeta português, vai 
ser proclamado na UNESCO a 
19 de Março. 

O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, enviou ontem uma 
mensagem de felicitações ao 
escritor que conquistou a Co- 
roa de Ouro do Festival de Poe- 
sia de Struga, na Macedónia. 
“Esta distinção, que sei ter si- 
do atribuída a alguns dos maio- 
res poetas mundiais, vem uma 
vez mais confirmar a impor- 
tância internacional da sua obra 
literária, com a qual tão activa- 
mente tem contribuído para a 
afirmação da cultura portugue- 
sa no estrangeiro”, lê- se na 
mensagem do primeiro-minis- 
tro, a que a Lusa teve acesso. 


Vasco Graça Moura foi distinguido na Macedónia 


DISTINGUIDO PELA TRADUÇÃO DE ODISSEIA 


Escritor Frederico Lourenço 
recebe prémio D. Diniz 


O escritor Frederico Louren- 
ço foi distinguido com o Prémio 
Dom Diniz 2004, atribuído pela 
Fundação da Casa de Mateus, pe- 
la tradução da obra “Odisseia”, de 
Homero, anunciou ontem, a edi- 
tora Livros Cotovia. Considerada 
um dos grandes acontecimentos 
editoriais de 2003, a tradução de 
Frederico Lourenço foi feita em 
verso a partir do grego para o por- 
tuguês actual, preenchendo uma 
lacuna nesta área. 

Frederico Lourenço distingue- 
-se no romance e na tradução e é 
professor na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. Pela 
Livros Cotovia publicou os ro- 
mances “Pode um desejo imen- 
so”, que venceu o Prémio Pri- 
meira Obra do Pen Clube, “O 
Curso das Estrelas” e “À Beira do 
Mundo”. Além da “Odisseia”, de 
Homero, traduziu do grego duas 
tragédias de Eurípides e prepara- 


se para a tradução, também em 
verso, da “Ilíada”, de Homero, 
com edição prevista para o pri- 
meiro trimestre de 2005, indicou 
à Lusa José Maria Lobo Antunes, 
da Livros Cotovia. 

O júri do Prémio Dom Diniz 
que escolheu o nome de Frede- 
rico Lourenço é composto por 
Vasco Graça Moura, Fernando 
Pinto do Amaral e Nuno Júdice. 
O Prémio Literário Dom Diniz 
da Fundação Casa de Mateus 
(Vila Real) distingue obras de 
poesia, ensaio ou ficção e foi 
atribuído pela primeira vez em 
1981 a Agustina Bessa-Luís e 
Almeida Faria. 

Maria Velho da Costa, José 
Saramago, António Lobo Antu- 
nes e Eduardo Lourenço são ou- 
tros autores já distinguidos com 
este prémio. A data de entrega do 
prémio a Frederico Lourenço ain- 
da não foi agendada. 
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EFEMÉRIDE É ASSINALADA DURANTE TODO O ANO EM VÁRIOS PAÍSES 


Os 200 anos da morte 
do singular Immanuel Kant 


Kant é considerado um dos mais influentes filósofos da modernidade 


SUSANA RIBEIRO 


Falar de Kant não é apenas o 
lembrar de uma efeméride. Hoje, 
que passam 200 anos da sua morte, 
é importante evidenciar a impor: 
tância daquele que é considerado 
um dos mais importantes e influen- 
filósofos da modernidade. As 
suas ideias, reveladoras de uma ne- 
cessidade de mudança, denotavam 
uma grande capacidade de adapta- 
ção aos tempos actuais. Para além 
de ser um grande pensador do Tlu- 
minismo, nos seus ensinamentos fi- 
caram para a posteridade as in- 
fluências nas filosofias de Hegel e 
Marx, por exemplo, e a pertinência 
das suas ideias na actualidade em 
conceitos de paz e organização so- 
cial. 

Immanuel Kant nasceu a 22 de 
Abril de 1724, em Kônigsberg (im- 
pério da Prússia). Foi naquela cida- 
de - hoje Kalininegrado, que viveu 
os oitenta anos da sua vida. Cres- 
ceu, estudou, doutorou-se e lá foi 
professor de Lógica e Metafísica a 
partir de 1770 e durante 27 anos. 
Apenas em 1797 abandonou a Uni- 
versidade. Tinha então 73 anos. 


PERCURSO POUCO ORTODOXO 

Filho de pais humildes, estudou 
na escola Luterana durante oito 
anos e meio. Entrou para a Univer- 
sidade aos 16 anos, onde se tornou 
um entusiasta de Isaac Newton. Aos 
20 anos começava a escrever o seu 
primeiro livro: "Ideias sobre a Ma- 
neira Verdadeira de Calcular as For- 
ças Vivas”. Com a morte do pai em 
1746, foi obrigado a suspender a 
frequência na universidade, e teve 
de dar aulas particulares para se sus- 
tentar. Em 1755 voltou e acabou os 
estudos. Doutorou-se e tornou-se 
um livre-docente (professor sem sa- 
lário). Na Universidade a sua fama 
crescia de ano para ano e, entre os 
alunos, era um professor muito pre- 
tendido. Mas, o estilo pouco orto- 
doxo de religião que preconizava, 
baseado mais no racionalismo, e os 
seus ideais deram muito nas vistas. 
Em 1792 foi proibido pelo rei Fre- 


Direitos Reservados 


Immanuel Kant: os seus ideais continuam hoje a ser tema de controvérsia 


derico Guilherme II da Prússia, de 
ensinar ou escrever sobre temas re- 
ligiosos. Kant obedeceu. Mas só até 
à morte do rei. Sofrendo do que 
agora se chama de doença de Alz- 
heimer, acabou por falecer aos 80 
anos, a 12 de Fevereiro de 1804. 
Não casou nem teve filhos. As suas 
últimas palavras, dizem, foram "is- 
to é bom!”. 


UM LEGADO PARA A POSTERIDADE 
Obras como "Crítica da Razão 
Pura" (1781) e "Crítica da Razão 
Prática" (1788) mostraram verda- 
deiras revoluções na altura, e hoje 
constituem sólidas bases do pensa- 
mento filosófico contemporâneo. 
Para a posteridade ficam os concei- 
tos de Teoria do Conhecimento - a 
priori e a posteriori - e Teoria da 
Moral e Ética - a razão humana co- 


mo base da moralidade. No campo 
político, u obra "Paz perpétua" 
(1795) preconiza a criação de uma 
federação mundial de estados repu- 
blicanos - em que o mundo pro- 
gredia na direcção de uma socieda- 
de ideal. 

A efeméride é assinalada du- 
rante todo o ano. Em Portugal, a par 
de outros países que vão ter diver- 
sos eventos, a Universidade Católi- 
ca Portuguesa organiza em Lisboa 
em Maio o Congresso Internacio- 
nal “Immanuel Kant nos 200 anos 
da sua morte”. Aqui, vai ser lança- 
do “O Único Argumento Possível 
para uma Demonstração da Exis- 
tência de Deus”, texto escrito por 
Kant (publicado em 1763) editado 
agora pela Imprensa Nacional - Ca- 
sa da Moeda - e com coordenação da 
tradução de Carlos Morujão. 


Três filósofos falam sobre a actualidade de Kant 


“O ponto de vista transcen- 
dental constitui talvez a única ver- 
dadeira novidade em filosofia de- 
pois dos Gregos. (...) toda a filo- 
sofia pós-kantiana é de certo mo- 
do um debate com Kant, seja para 
o adaptar às condições da produção 
do conhecimento efectivo (o pon- 
to de vista das ciências não é trans- 
cendental e o lugar que Kant re- 
conhece à história é insuficiente), 
seja para o evacuar pela violên- 
cia”. - Fernando Gil 


“Kant é certamente o filósofo 
que mais tentou articular os vários 
domínios da nossa experiência in- 
telectual: o conhecimento da na- 
tureza e a prática das ciências; a 
experiência estética; e a moral, o 
direito e a política. (...) o pensa- 
mento de Kant abre perspectivas 
que ainda hoje estão longe de se 
esgotarem, constituindo um dos 
melhores antídotos às cíclicas va- 
gas de irracionalismo e dogmatis- 
mo (...)” - Paulo Tunhas 


“Muitas discussões actuais so- 
bre a atitude do homem perante a 
ciência, sobre a universalidade dos 
valores morais, sobre os direitos 
humanos, sobre o significado da 
arte dita “abstracta”, alimentam-se 
ainda do legado kantiano. Ques- 
tões candentes da nossa vida pú- 
blica, como a integração europeia 
ou o federalismo europeu, podem 
também ser discutidas a partir da 
contribuição que Kant deu nestas 
matérias”. Carlos Morujão 
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Um dos desenhos que podem ser apreciados na Árvore 


CERCA DE 200 TRABALHOS EM EXPOSIÇÃO A PARTIR DE HOJE NA ÁRVORE 


Os desenhos de Siza ou o lado 
íntimo do senhor arquitectura 


Rostos, paisagens, lugares e corpos, desenhados nos últimos 50 anos 


ANASTÁCIO NETO 


A Galeria da Cooperativa Árvo- 
re, no Porto, inaugura hoje à noite, 
pelas 22h00, a exposição “Álvaro 
Siza: Desenhos”. Trata-se de um 
conjunto bastante significativo de 
trabalhos de carácter pessoal e in- 
transmissível criados pelo arquitec- 
to de Matosinhos desde a década de 
50 até ao ano de 2001 e que reve- 
am o olhar de Siza sobre um quo- 
tídiano íntimo, exterior às paredes 
da arquitectura. 

Apesar de alguns dos trabalhos. 
já terem conhecido olhares públicos 
e privados na publicação “O que a 
luz ao cair deixa nas coisas”, obra 
de referência prefaciada por José 
Saramago e que inclui ainda um 
texto de Bernando Pinto de Almei- 
da, numa edição organizada, pen- 
sada e concretizada pela Coopera- 
tiva Árvore, a presente exposição 
reúne pela primeira vez o espólio de 
cerca de 200 desenhos que têm 
acompanhado o arquitecto ao lon- 
go dos últimos 50 anos em várias 
viagens pelo mundo, constituindo 
assim uma oportunidade singular de 
conhecer o lado mais íntimo do 
mestre da Escola de Arquitectura do 
Porto. 

De realçar ainda que da referi- 
da edição das obras do arquitecto 
serão comercializados pela Árvore 
100 exemplares com uma serigra- 
fia editada pela oficina da coopera- 
tiva, a partir de um original de Álva- 
ro Siza, devidamente numerada, as- 
sinada pelo autor e com selo bran- 
go da entidade organizadora. 

Alexandra Gandra, responsável 


da Cooperativa Árvore pela expo- 
sição com inauguração prevista pa- 
ra hoje, realça precisamente o as- 
pecto mais pessoal e íntimo da obra 
de Siza, sublinhando ainda que a 
exterioridade à arquitectura não sig- 
nifica obrigatoriamente falta de 
qualidade, bem pelo contrário, o la- 
do plástico de Siza revela-se sur- 
preendente. 


"O conjunto de desenhos 
reveste-se de um carácter 
intimista, pessoal e até 
erótico bastante distante 
dos projectos mais 
conhecidos de arquitectura” 


Álvaro Siza Vieira 


“O conjunto de desenhos a 
apresentar - afirma a comissária da 
exposição- reveste-se de um carác- 
ter intimista, pessoal e até erótico, 
em alguns casos, de qualquer for- 
ma, bastante distante dos projectos 
mais conhecidos ligados natural- 
mente à arquitectura”. Nesta expo- 
sição - segundo Alexandra Gandra 
- “podemos entrar em contacto com 
desenhos representativos de amigos 
e gente desconhecida, bem como 
paisagens das várias cidades e lu- 
gares visitados pelo arquitecto”. 

Nascido em Matosinhos, em 
1933, Álvaro Siza Vieira, estudou 
arquitectura na Escola Superior de 
Belas Artes do Porto (ESBAP), en- 
tre 1946 e 1955, sendo a sua pri- 
meira obra construída em 1954. 
Professor na Faculdade de Arqui- 
tectura da Universidade do Porto, 
cidade onde exerce a sua profissão, 
Siza é membro da American Aca- 
demy of Arts and Science, membro 
honorário do Royal Instituteof Bri- 
tish Architects, entre outras institui- 
ções de prestigio e influência pla- 
netária. Em 1992, Álvaro Siza foi 
galardoado com o prémio Pritzker, 
da Fundação Hyatt de Chicago. 

Patente ao público, na Gale- 
ria da Cooperativa Arvore, no 
Porto, até ao próximo dia 3 de 
Março, a exposição: “Álvaro Si- 
za: Desenhos” surge como uma 
oportunidade única e singular de 
entrar em contacto directo com o 
lado menos académico e prova- 
valmente mais pessoal e artístico 
de um dos mais prestigiados e 
consagrados arquitectos portu- 
gueses de sempre. 


O Coméreio»orto 


O FILME ESTREIA ESTA NOITE NO RIVOLI 
Agostinho da Silva em 
"documentário de criação” 


RODRIGO AFFREIXO 


Produzido pelo portuense 
Jorge Neves (e pela sua Alfânde- 
ga Filmes) e realizado pelo bra- 
sileiro João Rodrigo Mattos, 
“Agostinho da Silva — um pen- 
samento vivo” é um “documen- 
tário de criação” que hoje estreia 
no Grande Auditório do Rivoli 
— Teatro Municipal, às 21h30. 

George Agostinho Baptista 
da Silva (1906-1994) foi um dos 
maiores pensadores portugueses 
do século XX, assim como um 
dos mais lúcidos divulgadores da 
cultura lusófona, numa missão 
que o levaria ao Brasil, à África 
e ao Oriente. 

Este filme percorre o trajec- 
to biográfico, a vida e a obra des- 
te grande pensador e humanista 
luso-brasileiro. A narrativa 
(adaptada de textos autobiográ- 
ficos) inicia-se em Portugal, des- 
de a sua infância e formação in- 
telectual até às suas primeiras 
obras escritas, passando pelo seu 
auto-exílio de 25 anos no Brasil. 
Foi a partir deste país que o filó- 
sofo desenvolveu projectos com- 
pletamente únicos e inovadores 
em diversos continentes, culmi- 
nando com o seu regresso a Por- 
tugal (pouco antes do 25 de 
Abril), onde viveu o resto da sua 
vida, vindo a conhecer no início 
dos anos 90 uma popularidade e 
admiração invulgares, em parte 
graças à obstinada acção de di- 
vulgação da sua personalidade e 
obra levada a cabo por Miguel 
Esteves Cardoso. 

O documentário, com a du- 
ração de 79 minutos, foi bem re- 
cebido no encerramento da últi- 
ma edição do Festival de Cine- 
ma Luso-Brasileiro (Santa Ma- 
ria da Feira, em Dezembro 
passado) e foi filmado entre Fe- 
vereiro de 2001 e Setembro de 


O filósofo Agostinho da Silva 


2003 em vários locais de Portu- 
gal e do Brasil, contando com de- 
poimentos de Mário Soares, La- 
goa Henriques, Manoel de Oli- 
veira, Caetano Veloso, Gilberto 
Gil ou Roberto Pinho, entre mui- 
tos outros. A reforçar o carácter 
luso-brasileiro do projecto, a 
banda sonora original (da auto- 
ria do também cineasta André 
Luís Oliveira) inclui versões de 
poemas da “Mensagem”, de Fer- 
nando Pessoa, cantadas por Gil- 
berto Gil, Ney Matogrosso e Gal 
Costa. 

A estreia do documentário in- 
sere-se numa “Sessão Especial 
Comemorativa” do nascimento 
de Agostinho da Silva, que nas- 
ceu no Porto e faria amanhã 98 
anos. 

No final da sessão terá lugar 
o recital “Quadras, Pensamentos 
e Aforismos de Agostinho da Sil- 
va”, por Isabel Alves Costa, Pau- 
la Guedes e Susana Menezes, na 
Livraria do Rivoli. Será ainda 
feito o lançamento oficial dos 12 
primeiros volumes das “Obras 
Completas” do autor, pela Anco- 
ra Editora, e inaugurada uma ex- 
posição foto-bibliográfica. 


DURÃO BARROSO 
RECEBE DIRECTORES 


acompanhado pelo Secretário de Estado da Cultura, José Ma- 
nuel Lopes e pelo ministro da Cultura, Pedro Roseta, os direc- 
tores de teatros e companhia nacionais. 


Durão Bar- 
roso, recebeu 
ontem na resi- 
dência oficial 


O Coméreiomporto 
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Bailarina 
processa director 
do Bolshoi que a 
despediu 

Uma bailarina despedida 
da companhia Bolshoi por ex- 
cesso de peso e mais tarde 
reintegrada por ordem do tri- 
bunal, interpôs ontem um pro- 
cesso ao director do teatro no 
qual pede um milhão de dóla- 
res, noticiou a agência russa 
ITAR-Tass. 

Anastasia Volochkova pro- 
cessou Anatoly Iksanov, que a 
despediu no passado mês de 
Setembro do Teatro Bolshoi, 
sugerindo que Volochkova - 
uma das estrelas do ballet rus- 
so - estava demasiado gorda e 
era demasiado alta para fazer 
duetos com outros bailarinos. 

Anastasia Volochkova pe- 
sa cerca de 49,5 quilos e mede 
1,68 metros. 


PELA HONRA E DIGNIDADE 

No processo, no qual a bai- 
larina apela à "defesa da hon- 
ra e da dignidade", Volochko- 
va pede ao tribunal uma in- 
demnização de 30 milhões de 
rublos (cerca de 820 mil eu- 
ros) e exige a Iksanov que se 
retracte das declarações feitas 
ao semanário russo Argu- 
menty i Fakty, escreve a 
ITAR-Tass. 

Citando o advogado da 
bailarina, Lev Zubovsky, a 
agência russa noticiou que 
também o jornal Argumenty i 
Fakty é um dos arguidos no 
caso. 

O pedido de Volochkova 
quanto ao Argumenty i Fakty 
refere-se a uma entrevista da- 
da por Anatoly Iksanov e pu- 
blicada em Setembro, na qual 
o director do Bolshoi sugeria 
que a bailarina não estava em 
forma para o ballet e que o seu 
estilo estava mais próximo da 
dança pop do que do ballet 
clássico. 

Iksanov despediu Voloch- 
kova - na altura a bailarina 
principal da companhia russa 
- devido a uma disputa con- 
tratual e entre alegações de 
que o peso e a altura da baila- 
rina tornava difícil ao Bolshoi 
encontrar-lhe um parceiro pa- 
ra os duetos. 


Lume Félix 


Sérgio Godinho não teve vergonha de confessar os seus medos a uma plateia juvenil 


“EM PEQUENO TINHA MEDO DE FICAR SOZINHO” 


Sérgio Godinho confessou 
medos a jovens estudantes 


FRANCISCO MANUEL 


Sérgio Godinho confessou os 
seus medos a cerca de meia cente- 
na de jovens estudantes do 5.º e 6.º 
ano da Escola EB 2.3 de S. João da 
Madeira. 

Foi ontem, na biblioteca muni- 
cipal de S. João da Madeira, que o 
músico escritor respondeu aos mais 
novos sobre as perguntas mais per- 
tinentes e que surgiram a propósi- 
to da apresentação do seu livro in- 
titulado "O Pequeno Livro dos Me- 
dos", no âmbito da iniciativa 
"Olimpíadas da Leitura". 

Sérgio Godinho resistiu às mui- 
tas solicitações para cantar, mas 
confessou que também ele tinha os 
seus medos. "Em criança tinha me- 
do de ficar sozinho, agora ainda te- 
nho medo dos cães, porque fui 
mordido por um”, confessou. Con- 
tudo, o seu maior medo será por- 
ventura perder aqueles que mais 
ama. Perante a plateia bastante par- 
ticipativa o autor confessou que, 
por vezes, inexplicavelmente, sen- 


te algum medo quando sobe ao pal- 
co. O meio para vencer o medo, 
Sérgio Godinho não disse, mas 
aconselhou a conversar com ele, 
numa conversa que deverá ser ínti- 
ma, "porque afinal o medo pode ser 
vencido". 

No entanto, segundo o autor, há 
medos que devem prevalecer nas 
nossas vidas, em particular aqueles 
que nos servem para salvar a vida. 


HISTÓRIA DE MEDO E CORAGEM 

Escrito e ilustrado por Sérgio 
Godinho, "O Pequeno Livro dos 
Medos" é uma história sobre o me- 
do e a coragem. O protagonista é o 
João que "tinha tanto medo, tanto 
medo, que até sentia medo do me- 
do que tinha". No entanto, "um dia, 
decidiu investigar e descobriu en- 
tão que podia dialogar com o medo 
e até vencê-lo”. 

Para Sérgio Godinho escrever 
para crianças não tem nada de difí- 
cil, e este livro, infanto-juvenil, fa- 
la de algo que "é comum a todas as 
idades, porque há medos que acei- 


tamos outros que não, ou aqueles 
medos que guardamos para os mo- 
mentos em que estamos sozinhos". 

Em declarações à imprensa 
Sérgio Godinho afirmou que "o 
medo tem de ser um companheiro 
e não um inimigo". 

A partir de algumas aguarelas 
suas, o autor descobriu formas de 
animais e pessoas “que eram 
aquilo que andava à procura pa- 
ra uma série de reflexões sobre o 
medo”. 

A linguagem utilizada não é in- 
fantil, porque "não se deve dar às 
crianças aquilo que elas já sabem, 
deve-se procurar dar-lhes um pou- 
co de mistério". Este livro poderá 
ser sequenciado de um outro, diri- 
gido para os pré-adolescentes e que 
será composto por vários contos 
dispersos escritos pelo autor. 

As "Olimpíadas da Leitura" são 
um concurso de incentivo à leitura 
promovido pela Fundação Círculo 
de Leitores e que conta com o 
apoio do Instituto Português do Li- 
vro e das Bibliotecas. 


Ópera "Os Dias 
Levantados” 
editada 

em duplo CD 


A ópera "Os Dias Levanta- 
dos”, de António Pinho Vargas, 
com libreto de Manuel Gusmão, 
sobre a Revolução de Abril, é 
editada segunda-feira num du- 
plo CD, naquele que é conside- 
rado "um acontecimento na mú- 
sica contemporânea". 

"É a primeira ópera portu- 
guesa composta no século XX 
que tem edição discográfica", 
afirmou o compositor António 
Pinho Vargas à Agência Lusa, 
referindo que só por isso já é um 
acontecimento. 

Para David Ferreira, res- 
ponsável da editora EMI Music 
Portugal, o lançamento de "Os 
Dias Levantados" será "um 
marco na música portuguesa 
contemporânea, um aconteci- 
mento excepcional e invulgar". 


ESTREIA NA EXPO'98 

Com libreto do poeta Ma- 
nuel Gusmão, a ópera estreou 
em 1998, por encomenda da 
Expo'98, foi gravada ao vivo na 
Culturgest, em Lisboa, em 
2002, e tinha edição planeada 
para O final do ano passado. 

No entanto, o lançamento 
ocorre apenas no início deste 
ano, acabando por coincidir 
com a comemoração dos 30 
anos do 25 de Abril de 1974, 

O duplo CD, que contou 
com o apoio financeiro do Ins- 
tituto Camões e do Fundo de 
Fomento Cultural, só estará à 
venda a partir de segunda-feira, 
mas O lançamento oficial de- 
correrá hoje, às 18h30, no Tea- 
tro Nacional São Carlos, em 
Lisboa. 

Estreada a 25 de Abril de 
1998, em Lisboa, a ópera "Os 
Dias Levantados" foi interpre- 
tada pelo Coro do Teatro Na- 
cional São Carlos e Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, com di- 
recção de João Paulo Santos. O 
elenco manteve-se praticamen- 
te o mesmo no processo de gra- 
vação ao vivo, que ocorreu em 
apenas duas sessões no Grande 
Auditório da Culturgest, a 6 de 
Março de 2002, aproveitando 
um ciclo dedicado a Pinho Var- 
gas que decorria na altura. 
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Direitos Reservados 


Ada (Nicole Kidman) espero o regresso do amado Inman, combatente na Guerra da Secessão 


“COLD MOUNTAIN”, O NOVO FILME DE ANTHONY MINGHELLA 


O drama de Jude Law e Nicole 
Kidman na Guerra da Secessão 


RODRIGO AFFREIXO 


Anthony Minghella, o cele- 
brado realizador de “O Paciente 
Inglês” e de “O Talentoso Mr. Ri- 
pley”, está de regresso, desta vez 
com um drama épico ambientado 
na Guerra da Secessão, protago- 
nizado por Jude Law, Nicole Kid- 
man e Renée Zellweger. 

“Cold Mountain” — que hoje 
estreia em várias salas do país — 
conta a história de um soldado 
chamado Inman (Law) que, de- 
pois de ferido em combate, tenta 
por todos os meios regressar a ca- 
sa, empreendendo uma viagem 
cheia de perigos num país em 
guerra. O seu objectivo é não só 
voltar a Cold Mountain, uma pe- 
quena comunidade na montanha, 
onde sempre viveu, mas também 
para os braços da sua amada Ada 
(Kidman), a mulher que deixou 
para trás quando se alistou no 
exército da confederação. Pelo 
caminho, vai-se cruzar com uma 


série de personagens interessan- 
tes e pitorescas (grandes actores 
como Eileen Atkins, Brendan 
Gleeson, Philip Seymour Hoff- 
man, Natalie Portman ou Donald 
seguram inesquecí- 
cundários). 

Entretanto, o pai de Ada mor- 
re e, sozinha, esta mulher de ori- 
gens nobres vai ter de proteger a 
sua quinta da ruína e dos ataques. 
A ajuda chega, da forma mais im- 
provável, com a desalojada e 
enérgica Ruby (Zellweger), a 
qual, através do seu apoio e ensi- 
namentos, apresenta a Ada uma 
realidade com a qual esta nunca 
tinha tomado contacto. 

“A medida que se aproximam, 
Inman, Ada e Ruby tecem uma 
história acerca dos anseios do re- 
gresso a casa depois da trave: 
pelo ermo, de paz após a brutali- 
dade da guerra, de amor e família, 
na mais íntima experiência ame- 
ricana”, referem as notas de pro- 
dução. 


Os “frescos” ambientados na 
Guerra Civil norte-americana 
(1861-1865) são uma constante 
em Hollywood, do emblemático 
“E Tudo o Vento Levou” (1939), 
de Victor Fleming — cujo enredo 
encontra paralelismos óbvios com 
este —, até “Tempo de Glória” 
(1989), de Edward Zwick. 

Nascido na Grã-Bretanha 
(1954), Anthony Minghella nota- 
bilizou-se com a sua primeira 
obra “Truly Madly Deeply” 
(1991), que deu nas vistas na “Se- 
mana dos Realizadores” do Fan- 
tasporto 92. Entretanto, radicou- 
se nos EUA, onde assinou “Mr. 
Wonderful” (1993), “The English 
Pacient” (1996, que ganharia 9 
Óscares, entre muitos outros ga- 
lardões) e “The Talented Mr. Ri- 
pley” (1999). Em 2000, na Irlan- 
da, filmou uma série de adapta- 
ções teatrais de peças de Samuel 
Beckett, sob o título genérico 
“Play”, que estão apenas disponí- 
veis em DVD. 


Nicole Kidman: bela, talentosa e hiperactiva 


Nicole Kidman não pára, acumulando 
projectos em quantidade e qualidade. De- 
pois de três filmes em 2003 — “Dogville”, 
de Lars von Trier, “A Culpa Humana”, de 
Robert Benton, e “Cold Mountain” —, es- 
tão já em fase de pós-produção, com es- 
para este ano, “Birth”, um 
drama espírita de Jonathan Glazer, e “The 
Stepford Wives”, uma comédia de Frank 
Oz. Neste preciso momento, Kidman está 
na Grã-Bretanha a rodar o novo filme do 
veterano Sydney Pollack, um “thriller” in- 
titulado “The Interpreter”. Em fase de pré-produção, 
com estreia prevista para 2005, está “Bewitched”, de 


treia pre 


ta”, 


nardo DiCaprio. 


Norah Ephron — um “remake” da série 
televisiva “Casei com uma Feiticeira” 
(1964-72). Em fase de projecto, seguem- 
se “The Producers”, de Susan Stroman — 
outra comédia e outro “remake”, desta fei- 
ta da primeira obra (1968) de Mel Brooks 
— e o drama “Emma's War”, de Tony 
Scott. Entretanto, foi escolhida para o pa- 
pel de Olympia na próxima mega-produ- 
io de Baz Luhrmann (“Romeu & Julie- 
“Moulin Rouge”), sobre Alexandre, o 
Grande, com especial ênfase nas pulsões 
homoeróticas desta figura histórica, entregue a Leo- 


O Comércio» povto 


"Scary Movie”: o terceiro 
capítulo, a caminho do quarto 


RA. 


Em 1996, Wes Craven, mes- 
tre incontestado do horror desde 
que lançou a série “Pesadelo em 
Elm Street” nos anos 80, voltou a 
assustar as plateias com 
“Scream”. O êxito foi grande e se- 
guiram-se o “Scream 2” (1997) e 
o “Scream 3” (2000). Como se 
não bastasse, outra equipa pegou 
no original para fazer uma série 
de paródias, dentro daquele géne- 
ro “avalanche de gags” lançado 
por “Onde Pára a Polícia?”. As- 
sim, a “Scary Movie” (2000) e a 
“Scary Movie 2” (2001), ambos 
assinados por Keenen Ivory Wa- 
yans, segue-se agora este “Scary 
Movie 3 — outro susto de filme”, 


realizado por David Zucker (o 
criador de “Onde Pára a Polí- 
cia?”), que já está a preparar 
“Scary Movie 4”. No elenco, en- 
contramos Pamela Lee Anderson 
e Leslie Nielsen. 


"A Casa Assombrada” 
é a nova comédia da Disney 


RA. 


Eddie Murphy é o protago- 
nista desta nova comédia “fantás- 
tica” dedicada aos mais novos, 
numa produção cheia de efeitos 
especiais da Walt Disney Pictures. 

Envolta em nevoeiro e misté- 
rio, a imponente mansão que aco- 
lheu outrora endinheirados de 
New Orleans é agora albergue de 
um apaixonado cavalheiro do séc. 
XIX, 999 fantasmas e uma bata- 
lha tão hilariante como assusta- 
dora pela posse da propriedade. O 
promotor imobiliário Jim Evers 
(Murphy) e a sua mulher (e par- 
ceira de negócio) recebem numa 
noite uma chamada do dono da 
mansão, que procura vendê-la. 


Da e ç 
[ess Jaunted Mansion é! 


Antevendo o maior negócio das 
suas carreiras, o casal e os seus 
dois filhos visitam a mansão, on- 
de ficam presos num verdadeiro 
pesadelo. Rob Minkoff realiza es- 
ta comédia inofensiva. 


Quatro vígaros fogem para 
um “Deserto em Chamas” 


RA, 


“Sueurs” (2002) é um filme 
de acção francês, que agora es- 
treia entre nós na sua versão in- 
glesa (“Sweat”). Num aeroporto 
do Norte de África, Noh (o “nos- 
so” Joaquim de Almeida, em mais 
um papel de vilão”), um contro- 
lador aéreo, projecta uma golpada: 
desviar um carregamento de mi- 
nério de ouro no valor de 16 mi- 
lhões de dólares. Para levar este 
projecto avante, associa-se a Vic- 
tor (Cyrille Thouvenin), que tra- 
balha na pista de aterragem, a 
Harvey (Jean-Hugues Anglade), 
um experiente condutor de pesos 
pesados, e ao duvidoso Simon 
(Sagamore Stévenin), um assas- 


sino profissional. Segue-se uma 
fuga pelo deserto do Saara, cheia 
de calor e de armadilhas. A pri- 
meira obra de Louis-Pascal Cou- 
velaire, que em seguida assinou 
“Michel Vaillant”, em exibição. 
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AUDIENCIA (10/02) 


Telejornal RIPI 

Jornal da Noite SIC 14,8% 
O Preço Certo em Euros RTP1 13,4% 
Filme: Notting Hill SIC 13,2% 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: Progra- 
ma de informação da manhã 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 
14,45 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresentado 
por José Carlos Malato, Mer- 
che Romero, Maria João Sil- 
veira e Marta Leite de Castro 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor 
18.30 Regiões: 
A Informação para a Europa 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.05 Contra-informação 
21.20 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.00 Grande Entrevista: Judite de 
sousa entrevista Dias da Cun- 
ha, Presidente do Sporting 
Clube de Portugal 
23.00 Casanova: Estreia 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 
"Kabukiman, 
O Agente da Ordem” 


SATÉLITE E CABO 


14.30 - Vela; 15.00 - Futebol: Pre- 
mier League, Portsmouth-Chelsea; 
16.50 - Noticias, 17.00 - Motociclis- 
mo: Campeonato do Mundo; 18.00 
- Ténis; 18.30 - Ráguebi: Actualida- 
de internacional; 19.00 - Notícias; 
19.20 - Futebol: Golos do Brasil; 
20.00 - Futebol: Taça do Rei, Sara- 
goça-Alavés; 22.00 - Grande Repor- 
tagem “Sapatilhas e Nós de Grava- 
ta”; 22.30 - Futebol: Reportagens in- 
ternacionais; 23.00 - Últimas Noti- 
cias; 23.30 - Grelha de Partida. 


o curosporr | 
15.00 - Ténis: Torneio WTA; 17.30 - 
Atletismo: Meeting de Estocolmo; 
19.30 - Biatlo: Campeonato do Mun- 
do; 20.30 - Boxe; 22.00 - Notícias; 
22.15 - Sumo; 23.15 - Rali: Campe- 
onato do Mundo. 


14.50 - Vida Cor-De-Rosa; 16.30 - 
Spider; 18.10 - Terra Da Liberdade; 
19.45 - Cinemateca; 20.05 - Areias 
Traiçoeiras; 21.40 - Caras Do Cine- 
ma; 22.00 - Shrek; 23.30 - Reino De 
Fogo; 01.10 - A Última Das Guerras. 


14.15 - O Homem das Estrelas; 16.05 
- Os Prisioneiros; 17.45 - Os Incurá- 
veis; 19.20 - Impermeável; 21.00 - 
Sessão Cinema do Mundo: Um Mo- 
do de Rir; 23.05 - Raparigas de Su- 
cesso; 00.35 - Os Incuráveis; 02.10 - 
Os Prisioneiros. 


Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 
Zig Zag 
Quiosque 
Tudo em Família 
Conselho de Estado 
Causas Comuns 
Zig Zag 
Euronews 
Magazine: 
Artes de Palco 2: 
Clube da Europa 
Entre Nós 
Tudo em Família 
Hora Discovery 
A Fé dos Homens 
Causas Comuns 
Quiosque: 
Noticiário infanto-juvenil apre-| 
sentado por Pedro Morais Bar- 
bosa e Margarida Barreiras 
19.45 Zig Zag 
20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 
21.00 Magazine: Cinema 
21.30 Jornal 
22.00 Grande Ecrã: 
“All That Jazz — 
O Espectáculo” 
00,15 Bastidores 
00.45 Hora Discovery 
01.15 Magazine: Cinema 
01.45 Clube de Jornalistas 


14.30 - Heróis de Palmo e Meio; 
16.15 - A Caixa Rápida; 16.30 - O 
Feiticeiro; 18.42 - Clémentine Tem 
Medo; 19.00 - Uma Mulher Entre 
Dois Homens; 20.36 - O Bolo-Rei; 
21.00 - O Bando de Jesse James; 
22.40 - Uma por Todas!; 23.00 - A 
Última Prostituta; 00,32 - Hollywo- 
od One On One; 01.00 - Um Cadá- 
ver de Sobremesa. 


14.00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor, 17.00 
- Catarina.Com; 17.30 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19.00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar 


Len! CMULHER o] 
13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
dios e Virtudes, 15.00 - A Juíza; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Amigos dos Ani- 
mais; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - A 
Outra Metade; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Inseparáveis; 
22.00 - Diagnóstico do Destino; 
00.00 - Vícios e Virtudes. 

mae SIC NOTÍCIAS O] 
14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futuro; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 


lô-lô: Little Bill; Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint Ti- 
me Detective; Project Geeker, 
Mon Colle Knights; Pokemon 
e Sítio do Pica Pau Amarelo 
09.15 A Minha Família é uma 
Animação: 
Série de ficção portuguesa 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso: 
Sketches de humor 
com a participação 
de Alexandra Leite, 
Luís Mascarenhas, 
entre outros. 
Celebridade: 
Telenovela brasileira 
O Jogo: 
Telenovela portuguesa 
Quando Tudo Corre Mal: 
Documentário 
Cartaz Cultural 
Século XX 
Mulher; Série 


Tarde, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Il; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Mú- 
sica do Mundo; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Negócios da Semana. 


sicraDICAL | 
14,00 - Lexx; 14.45 - Max Música; 
15.00 - Gato Fedorento; 15.30 - Daily 
Show; 16,00 - Médicos e Estagiários; 
16.30 - Príncipe de Bel-air; 17.00 - 
Curto Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Dance TV; 21.00 - Big Train; 
21.30- Babylon 5; 23.00 - O Homem 
da Conspiração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa 


(==: 0DISSEN rue] 
14,00 - O Olhar Selvagem: O Elefante 
Africano; 15.00 - A Cidade da Espe- 
ra; 16.00 - Lugares Insólitos: Argen- 
tina; 17.00 - Prisma: A Ressurreição 
eo Gelo; 18.00 - A Batalha Pela Eco- 
nomia Mundial: Capítulo I; 19.00 - 
A Estratégia do Leão; 20.00 - Misté- 
rios e Milagres da Ciência ; 21.00 - 
Noite na Selva; 22.00 - Prisma: A Res- 
surreição e o Gelo; 23.00 - O Olhar 
Selvagem: O Elefante Africano. 


14,00 - Cossacos no Ar, 15.00 - Mer- 
cedes, a Lenda; 16.00 - Caminhos- 
de-ferro; 17.00 - Caminhos-de-ferro; 
18.00 - Passagens Secretas: Refúgios; 
19.00 - Wagner, 20.00 - Crimes do 
Século XX: Os Assassínios da Máfia 
de Nova lorque; 20.30 - Segredos da 
Arqueologia: Os Tesouros da Grécia; 


29,8% 
29,6% 
25,6% 

4% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVl Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde especial 
“Festa de Natal” 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.15 Bons Vizinhos: Série 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: Telenovela 
23.00 O Teu Olhar: Telenovela 
00.00 O Homem Que Mordeu o 
Cão 
01.45 Cartaz das Artes 
02.00 Grown Ups: 
Série estrangeira 


21.00 - Mercedes, a Lenda; 22.00 - 
Caminhos-de-ferro; 23.00 - Camin- 
hos-de-ferro. 


| PEOPLE S ARTS 
14.00 - Feira de Antiguidades; 15.00 
- Álbum de Casamento: Jaime & 
Bryan; 15.30 - Álbum de Casamen- 
to: Sara & Jermaine; 16.00 - Antes e 
Depois: Uma Festa Animal; 16.30 - 
Antes e Depois: Noite de Estreia; 
117.00 - Feira de Antiguidades, 18.00 
- De Mochila às Costas: Roteiro de 
Roma; 19.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa: Hackney; 19.30 - Minha Casa, 
Sua Casa: Ripley Castle; 20.00 - Es- 
quadrão da Moda: Delia; 20.30 - Es- 
quadrão da Moda: Sam; 21.00 - As 
10+ Máquinas Revolucionárias; 22.00 
- Minha Casa, Sua Casa: Hackney; 
22.30 - Minha Casa, Sua Casa: Ri- 
pley Castle; 23.00 - As 10+ Embos- 
cadas Policiais. 


14.00 - Faixa Esportiva, Toque Rápi- 
do; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 - 
Jornal Hoje; 15.50 - Mais Você; 17.10 
- Video Show, 17.50 - Programa do 
Jô; 19.20 - Garotas do Programa; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22.00 - A Gran- 
de Familia/O tarado do elevador; 
22.40 - Vida ao Vivo Show; 23.10 - 
Vídeo Show, 23.30 - Programa do Jô, 


EEE 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Lin- 
kin Park, Live In Japan”; 23.00 - Sol 
Techno; 00.00 - Reportagem: “Fin- 
ger Eleven”. 
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EM DESTAQUE 


O Homem Que Mordeu o Cão 


TV 


Nuno Markl, Maria de Vasconcelos e Pedro Ribeiro 
apresentam O Homem Que Mordeu o Cão, um progra- 
ma cheio de histórias caricatas e divertidas. 


Hora Discovery: 
The Ultimate Guide 


Através deste documentário vamos ficar a conhecer 
algumas características do elefante, o maior mamífero 
vivo que existe sobre a Terra. 


Vícios e Virtudes 


O jornalismo em tempo de guerra é o tema de hoje 
em Vícios e Virtudes. A convidada é Maria João Ruela, 
que relata como se trabalha nas trincheiras. 
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RANDE PORTO 


CINEMAS. 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
FEL. 226009164 


SALA 1 « COLD MOUNTAIN 
De Anthony Mingheli, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger, Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35, 
21h30. W12 


SALA 2 e LOST IN TRANS- 
LATION- O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copoll, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h00. M/12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. M12 


SALA 4 + RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson, Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50. M/12 


NUN'ÁLVARES 


ANYTHING ELSE 

= A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M/12 


ARRÁBIDA 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h45, 22h15 e 
00h30. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


14h30, 16h40, 19h00, 22h00 | 


e 00h15. M/12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 


13h55, 16h10, 18h35, 22h10 ( 


e 00h35. W12 


BEM ME QUER... 
MAL ME QUER 
De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré, Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M/12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin. Sessões 
às 13h30, 15h50, 18h10, 
21h55 e 00h25. W12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 


13h25, 16h25, 19h05, 22h15 ; 


e 01h00. M12 


OJúRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 


13h20, 16h15, 19h00, 21h45 É 


e 00h40. W12 
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Direitos Reservados 


MÚSICA PESADA NO COLISEU 
DREAM THEATER “AO VIVO” 


21h30 * COLISEU DO PORTO 


Os DreamTheatre deslocam-se novamente ao nosso país, 
desta vez para apresentação agendada para hoje à noite, no 
Coliseu do Porto, do álbum editado em Novembro de 2003, 
“Train of Thougth”. Foi em 1986, em Nova Iorque, que tudo 
começou. O quinteto (na altura com outra formação da qual 
actualmente sobram John Petrucci, John Myung e John Port- 
noy) juntava-se nos tempos livres para compor. O primeiro 


Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 


| DeClark Johnson, com 
18h05, 21h35 e 00h05. M12 É 


Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 


Benicio Del Toro, Naomi Watts. ; i 
Sessões às 13h10, 15h55, i 13h40, 15h45, 18h30, 21h55 : 


18h40, 21h40 e 00h25. 16 | 00h20. WIZ Í É 15h40, 17h50, 21h10e e 00h45. M/12 
i i SALATUMACASANA  ; 23h30. M/2 k 

UMACASANABRUMA  ; ACASA DE CAMPO | BRUMA H SALA 8 « O ÚLTIMO 
De Vadim Perelman, com De Mike Figgis, com Shaton  ; De Vadim Perelman, com ! SALA 4 e COLD MOUNTAIN | SAMURAI 
Jennifer Connelly, Ben Stone, Dennis Quaid e i Jennifer Connelly, Ben De Anthony Minghella, com Jude De Edward Zwick, com Tom 
Kingsley e Ron Eldard. ; Stephen Dorff. Sessões às i Kingsley e Ron Eldard. Law, Nicole Kidman e Renée Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Sessões às 13h00, 16h00, 13h05, 15h40, 18h20, 21h30 | Sessões às 13h20, 16h10 e Zelweger. Sessões 14h30, i Comnoh, Sessões às 14h00, 
18h55, 21h50 e 00h55. M/12 | e 00h15. M/16 i 18h55.MN2 18h00, 21h20 e 00h35.M/12 17h15 21h00. M12 


Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h25, 18h30 e 22h20. 


trabalho foi uma demo com 8 músicas intitulada “Magesty 
Demos”, a qual vendeu 1000 exemplares nos primeiros 6 
meses. Desde logo, o colectivo se destacou pela habilidade 
em criar arranjos complexo, peças conceptuais dinâmicas, 
letras com um vincado cunho lírico e delirantes concertos ao 
vivo. De facto, um concerto de Dream Theater não é um 
concerto comum, com um desfilar de canções, mas sim um 
espectáculo de músicos virtuosos. 


ROMANCE ARRISCADO | ANYTHING ELSE | O ÚLTIMO SAMURAI ! OSENHORDOSANÉIS  ; SALAS A CASA 

De John Hamburg, com Ben; -AVIDAETUDOOMAIS : DeEdward Zwick, comTom | -O REGRESSO DO REI | ASSOMBRADA 

Stile, Jennifer Aniston e Alec; De Woody Allen, com Cruise, Ken Watanabe e Bily De Peter Jackson, comlan | De Robin Minkoff, com Eddie 

Baldwin. Sessões às 14h45, Christina Ricci, Woody Allene ; Connoly Sessões às 14h45, ; McKellen, Eljah Wood e Murphy TerenceStampe é 

17h00, 19h20, 21h45 é Jason Biggs. Sessões às. 18h00, 21h15 e 00h30. É Virgo Mortensen. Sessão às Nathaniel Parker. Sessões às 

00h00. M/12 13h45, 16h15, 18h50, 22h10 | M12 é 22h00.MN2 13h45, 16h00, 18h25, 21h35 | 
i TA i e 00h25. M/12 : 
É MICHEL VAILLANT e nondo: MA OSENHOR DOS ANÉIS | SALAZ é MICHEL VAILLANT 

De Louis Pascal Couvelaire, SMA. -FORÇA -OREGRESSODOREI | De Louis Pascal Couvelaire, SALA 6 é PORTUGAL, S.A. 

com Sagamore Stevein, sa; pr pyTERVENÇÃO De Peter Jackson com lan com Sagamore Stevenin, Lisa | De Ruy Guerra, com Diogo 


Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às. 
13h10e 15h40. M/12 


Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h15, 16h35, 
19h00 e 21h30. M/12 


REFÉM É Sessões às 13h30, 16h00, MZ ! TREZE - INOCÊNCIA : SMA. - FORÇA 
De Bob Rafelson, com Samuel ; 18h45, 22h00 e 01h00. MYSTICRIVER | PERDIDA | DE INTERVENÇÃO 
L. Jackson, Milla Javovich, ;  M12 De Clint Eastwood, com Sean | De Mark Waters, com Jamie. De Clark Johnson, com Samuel 
Stellan Skarsgard, Sessões às Penn, Tim Robbins e Kevin Lee Curtis, Lindsay Lohan e L Jackson, Colin Farrell e 
14h05, 16h25, 19h05, 22h05 LOST IN TRANSLATION Bacon, Sessões às 13h05, Mark Harmon. Sessão às Michelle Rodriguez. Sessões às 
e 00h35. W12 - O AMOR É UM LUGAR 16h05, 18h50, 22h05 e” 00h05. M16 18h15, 21h05 e 23h40. M/12 

i ESTRANHO 00h50. M12 n 

21 GRAMAS De Sophia Copolla, com Bill SALA 3 * SCARY MOVIE 3 SALA 7 e O JÚRI 
De Alejandro González é Murray, Scarlet Jonhansson é - OUTRO SUSTO DE FILME De Gary Fleder, com Gene 
Inamito, com Sean Penn, Anta Fars SosspER GAIASHOPPING De David Zucker, com Anna Hackman, Dustin Hoffman e 


John Cusack. Sessão às 


Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 


TURK 


13h15, 16h15, 19h05, 21h55 


O Comércio» Porto 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e Stephen 
Dorff. Sessão às 00h15. M/16 


SALA 9 e ROMANCE 


; ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 é 
00h00. 12 


+ SANDIM 


TEL 227633174 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 


Pi rooiios TEL. 229571500 
SALA VIP « COLD 
MOUNTAIN 

De Anthony Minghells, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10€ 
00h35, M/12 


SALA 2 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 € 
00h00. M/12 


SALA 3 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10€ 
00h35. W/12 


SALA 4 O ÚLTIMO 

SAMURAI : 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sesssões às 14h10, 
17h20, 21h00 e 00h20. M/12 


SALA 5 e O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40. W12 


SALA 6 e MICHEL 
VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h35. M12 


STREET 
Sessão às 00h10. M/12 


| SALA7 e SCARY MOVIE 3 
: - OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50. M/12 


SALA 8 * A CASA 


: ASSOMBRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. M/12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
00h25. M12 


| SALAZ* SCARY MOVIE 3 - 
! OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 
e23h55. M12 


SALA 3 * A CASA 


ASSOMBRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h40, 
21h45 e 23h50. M/12 


O Coméreiosorto 
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SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 e 15h50. M12 


SALA 5 e MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 21h55 e 00h20. M12 


SALA 6 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10. M12 


SALA 7 « UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h40, 19h00 e 00h30. M/16 


SALA 8 + O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55, 21h30 
e 00h05. M/12 


SALA 9 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


SALA 10 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessão às 13h55. 


SWA.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h15. 12 


SALA 11 * ROMANCE 

ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h45, 
15h50, 18h15, 21h20 e 
23h40. M16 


PARQUE NASCENTE 


TEL 707220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 é 
00h35. 12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40 
e 00h35. M12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 

00h20. M/12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


13h10, 15h50, 18h35, 21h30 | 


e 00h40. M/12 
SALAS * ROMANCE 


ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h15, 22h10 e 
00h15. M/12 


SALA 6 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dust. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h30. M/12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 

De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h15, 
16h40, 19h20, 21h30 e 
00h45. 12 


| SALA Be LOST IN TRANS- 


LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 


13h20, 16h10, 18h30, 21h20 | FNAC NORTESHOPPING 


e 23h55. M/12 


SALA 9 * S.A. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 


19h00, 22h00 e 00h50. W12 ; 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
e 00h15. M/12 


SALA 11 * MICHEL 
VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h05, 15h35, 


18h10, 21h25 e 00h05. M/12 É 


SALA 12 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h50 e 16h30. M16 


21 GRAMAS 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
00h30. M/12 


; CENTRO MULTI- 


| MEIOS ESPINHO 


TEL 227331190 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 17h00 é 
22h00. M/12 


; FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL 252511797 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M16 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. W12 


SALA 4 « S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENI 

De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin. 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. MZ 


SALA 5 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00 e 
00h30. M/12 


| UM FILME FALADO 


Sessão às 21h45. W12 


MÚSICA 


COLISEU DO PORTO 
CONCERTO 
Com Dream Theater. 
Às 21h00 


| RIVOLI TEATRO 
1 MUNICIPAL - GA 


ANIMALUQUICES 
Às 15h00. Até 12/02 


: TEATRO NACIONAL 


S.JoÃo 
MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA 
De quinta a sábado. 
Às 22h00. Até 14/02 


AO VIVO - MANÉ 
Às 22h00 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
JOHNNY 
Encenação e cenografia de 
João Paulo Seara Cardoso. De 
terça a sábado às 21h30. 
Até 14/03 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta à 
domingo às 21h30. 
Até 15/02 


TEATRO DA VILARINHA 
O POÇO 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


DANÇA 


TEATRO HELENA SÁ 
ECOSTA 
ESMERALDA E AS FADAS 
GULOSAS 
Coreografia de Cláudia 
Fernandes. Às 15h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 
DE PARANHOS 
PINTURA 
De Nikola Raspopovic. De 
segunda à sexta das 9h00 às 
12h30, das 14h00 às 17h30 
e das 19h00 às 23h00. 
Até 18/02 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XxX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


; CAVES SANDI 


EMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição. 
permanente 


DE FOTOGRAFIA - CADEIA 


“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques. 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEIJÓ STAY NICE 
AND SWEET. 

De terça a sexta das 14h30 
às 19h00. Até 24/02 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA "LOCALIDADES" 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
UTOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. 
Até 20/02 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. 
De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS 
DE ARTISTAS” 
Até 5/03 


; GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 


GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES 
DA SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q 
de Bro e Geraldes da Sl 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS” 
Até 29/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Social de 
S. Tomé. De segunda a sexta 
das 09h00 às 23h00. 
Até 13/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION" 
Design e Arquitectura. 
Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 


De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. 
Até 18/04 


! MópuLo 


GERAÇÃO 2003 


De terça a sábado das 15h00 ; 


às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo. 
das 15h00 às 20h00 


“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 


De terça a sexta das 10h00 às | 


12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


feriados das 15h00 às 19h00 | 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 


ALEGRE 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
De Morais de Castro. 
Até 29/02 


PINTURA 

De Alvarenga Marques. 
Sábado e segunda das 15h00 
às 19h00. Terça a Sexta das 
11h00 às 13h00 e das 14h00 
às 19h00. Até 3/03 


GALERIA ARTE MARIA 
MANUELA 
COLECTIVA PINTURA 
EESCULTURA 
De segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 14h30 
às 20h00. Até 29/02 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


feriados das 15h00 às 19h00. ; 


Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
PINTURA "SOB O ROSTO DA 
MORTE” 
De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. Até 22/02 


CENTRO CULTURAL 
DE ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 


“CONVERGÊNCIAS” 
Até 20/02 


FUNDAÇÃO JÚLIO RESEN- 
DE - LUGAR DO DESENHO 
*A MULHER NO DESENHO” 

De Júlio Resende 

Até 19/04 

"PORQUÊ?" 

De Jorge Pinheiro. Até 15/02 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30, Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20" 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 
NO CARTOON 
INTERNACIONAL” 
Até 22/02 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 15h30 e 21h45. 

Mn2 


SALA 2 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING | 
SALA | + MICHEL VAILLANT 
sentes às 17h30 e 19h30. 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 14h45 e 21h35. 


SALA 2 * A CASA 
ASSOMBRADA 
Sessões às 15h00, 17h00, 


19h00, 21h50 e 23h50. M/12 ; 
| OS IMORTAIS 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 


Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 22h00 e 23h50. M/12 


SALA 5 * O JÚRI 
Sessões às 17h25, 21h45 e 
00h10. M12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45, 17h40, 
21h35 e 00h30. M12 


SALA 7 e SCARY MOVIE 3 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55 e 23h55. W12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º SCARY MOVIE 3 

= OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 14h00, 16h05, 
19h25, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 2 « ROMANCE 
ARRISCADO 


Sessões às 14h15, 16h45, 
19h00, 21h55 e 00h25. M/12 


SALA 3 * PORTUGAL S.A. 
Sessão às 15h25. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 17h45, 21h00 e 
00h15. M12 


SALA 4 * MICHEL VAILLANT 
Sessões às 14h20, 19h30 e 
00h30. M/12 


SWAT. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
Sessões às 16h50 e 21h50. 
MZ 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
Sessão às 13h50, 17h20, 
20h50 e 00h10. W12 


SALA 6 * CASA DE CAMPO 
Sessões às 18h20 e 00h35. 
Mn6 


21 GRAMAS 
Sessões às 15h30 e 21h10. 
M16 


Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h30 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


ARTE D'ARTES 
PINTURA “TWO FOR TEA” 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira. Até 27/02 
a: o, 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA. 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 
SALA DE ETNOGRAFIA 
E CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS. 
NOSSOS DIAS 
SALA DOS AZULEJOS 


"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO | 


- PINTURA” 
Exposições permanentes 


AMALICAO 
CINEMAS 
A DAS ARTES 


Sessão às 21h30. M/12 


GUIMARÃES 


SHOPPING 
É SALA 1º MICHEL 
| VAILLANT 


Sessões às 13h20, 16h20, 
19h20 e 21h50. M/12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 13h50, 16h10, 

18h30 e 21h20. M12 


Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10 e 21h20. M12 


SALA 4 *« COLD MOUNTAIN 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. M12 


SALA 5 * O JÚRI 
Sessão às 13h10, 16h00, 
18h50 e 21h30. M12 
SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 


Sessões às 13h30, 16h40, 
19h00 e 21h10. M12 


CINEMA S. MAMEDE | 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
Sessões às 16h30 e 21h45. 


MZ 
VI ANA 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA — 


SALA 1* A CASA 

ASSOMBRADA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


CASA DA CULTURA 
PINTURA 
De Helena Barata. Até 29/02 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 
Até 15/02 


NA 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * ROMACE 
ARRISCADO 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 15h30, 18h00 e 

21h45 M12 


SALA 3 * MICHEL VAILLANT 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


| MUSEU MUNICIPAL 


EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


Pp D VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"O LINHO, O PÃO EO 
VINHO” e 
PINTURA “NAIF” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes. 


CINEMAS 
SANTO TIRSO 


| INTHE CUT - ATRACÇÃO 
| PERIGOSA 

| Sessões às 16h00 e 21h30 
| M6 


ALENÇA 


EXPOSIÇÕES 


ARQUIVO MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
FIA DA PRAÇA FORTE 
DE VALENÇA 
Exposição permanente 


GALERIA ANTIGUIDADES 


DORIAN 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING | 
SALA 1 e O JÚRI 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50 e 21h30. M/12 
SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. M12 


| SALA 3 * ROMANCE 
| ARRISCADO 


Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00 e 21h15. M12 
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PoR Luis Santos 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


PROBLEMA 


O Coméreiosorto 


BOTÂNICA 


8s: CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE TSJECHOVER 


Só um auto-afogado muitíssimo bem cal- 
culado consegue o empate desejado nes- 
te estudo soviético de 1956. A chave do 
problema está entre os lances sete e dez, 
mas o nulo só é concretizado na jogada 
quinze. 


As Brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 1 minuto e 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 1m.405. a 2m.10s. - Mestre In- 
ternacional (MI); 2m.10s. a 2m.40s. - Mes- 
tre FIDE (MF); 2m.40s. a 3m.. 105. - Mestre 
Nacional (MN); 3m.10s. a 6m. - 1º catego- 
ria; 6a 10m. - 2º categoria; Mais de 10m. 
-3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Re4 (1.Rc37 R97 2.Rb3 R96 3.824 c6 
4.Ra5 Rh5 5.24 d5! 6.xd5 cxdS 7.RbS (4) 1..66 
2.Rf51 ds 3.R€S dá 4.Re4 Rg7 5.Rd3] [5.Rf4? R96 
6.Rg4 Rh6 7.33 (7.h5 3) 7...Rg6 B.h5+ Rh6 9.24 d3 
1O.R$3 RahS 11.R€3 Rg4 12.Rxd3 R$3-+] 5...Rg6 6RZ 
R$ [6..Rh5 7.Rb3 (7.Rb2? Rxhd B.Rb3 03 9.RC3 Rgd 
TO.Rxd3 R$3) 7...RxhA (7...R94 8.h5 Rf3 9.h6 d3 
TO.RC3! Re2 11.h7; 7...33 B.RC3 Rxha S.fxd3 RgS 
10,8e4 Rf6) Bad d3! 9.851 (9.863? R94 10.RC3 
Rf4 V1.Rxd3 RÊ3) 9..82 10.24 dID afogado] 7.h51 
(7.Rb3? Red 8.h5 d3 9.h6 Re3 10.h7 d2 11.h80 diD+ 
12,823 Dd3+ 13.Rb2 Ddd+) 7...R95 B.Rb3I (8.h6? 
Rxh6 9.Rb3 d3 10.RC3 R95 11.Rxd3 RÍ4) 8... Rhé1 
S.a3! (9.82? Ras; 9.24? d3 10.835 2 11.24 Rg 
12.h6 ID) 9...R97 10.RC2! [10.R24? Rh7 11.Ra5 
(11.h6 03 12.Rb3 Rxh6 13.RC3 R95) 11...33 12.24 d2 
13.h6 R96 14.h7 dID; 10.h64? Rh7; 10.Ra21=; 
Rh7 [10..Rf6 11.h6 (11.862? R95 

.h7! Rah7 13.Rb3 3 14.8c3 
R96 15.Rxd3 RÊS 16.R€3 Res 17,34] 11.Rb2! Rh6 
12.8b3 Rah5 13.824! d3 14.RaS! d2 15.34 d1D, em- 
pate por afogado. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - VARIEDADE DE ALOÉS, CONHECI- 
DA POR ALOÉS-DOS-INGLESES; Casta de videira. 
2 - Unha adunca de alguns animais; Abastado; O so- 
no das crianças. 3- Abrev, de altitude; Lugares; Se- 
renidades. 4 - Nome de letra; Arte de compor e rea- 
lizar filmes; Moléstia. 5 - Tonturas, Pessoa muito pa- 
recida com outra (pl); Ligar. 6 - Caudilho; PLANTA DO 
GÉNERO AVENA, QUE É CULTIVADA, NAS REGIÕES 
TEMPERADAS, DEVIDO À SUA SEMENTE, QUE É UTI- 
LIZADA NA ALIMENTAÇÃO HUMANA E DOS ANIMAIS. 
7 - Carta de jogar; Atraiçoa. 8 - Juiz de Israel; Aqui. 
9 - Fogueira; Meter em mala. 10- Governador de pro- 
víncia entre os Árabes; Ali; Dama de companhia. 11 - 
Compreendi; Bebem. 12 - Base portuguesa; Dar pi- 
cadelas. 13 - Cento e cinco, em romano; Conjunto 
dos ramos de uma árvore (pl); Cabelos brancos. 14 - 
Enraizar; Canais; Nota de música. 15 - ÁRVORE FA- 
SEOLÁCEA-PAPILIONÁCEA BRASILEIRA; Graceja; Par- 
tícula afirmativa do dialecto provençal. 16 - Fileira; 
Abrev. de matemática. 17 - Amerício (s.q.); Dois mil 
e um, em romano; Modestos; Nome de letra. 18-Re- 
gaço; Desgastara pelo uso; Meter em mala. 19- Ru- 
ténio (59); Catedral; Tirar a vida a alguém; Graceja. 20 
- Soldado da guarda real; Produzira eco. 21 - PLAN- 
TA ERECTA, DA FAMÍLIA DAS SOLANÁCEAS; Túmulos. 


o oO suwlnNa 


VERTICAIS: 1 - PÍSTILO DE CARPELOS SOLDADOS; 
Canções de barqueiros (invert). 2 - Mamiferomarin- 11 
ho, da ordem dos cetáceos, o maior de todos os ani- 
mais do nosso tempo (pl); Copiara; Muçulmana. 3 - 
Abrev. de artigo; Rubídio (s.q.); Pref. de três; Rádio Te- 
levisão Portuguesa (iniciais); Centúrio (s.9,). 4 - Bro- 
mo (s.q.); Grande confusão antes de se formar o Mun- 
do; Apelido de heroína francesa; Espaço ilimitado on- 
de se movem os astros; Pedra de moinho; Existe. 5 - 
Lugar agradável (fig); Voltam; Letras da palavra *pe- 
seta”, 6 - Pref, de negação; GÉNERO DE PLANTAS DA 
FAMÍLIA DAS RUTÁCEAS, DA AMÉRICA TROPICAL. 7 
- Habilidades, Pouco vulgar (pl). 8 - Que está no lu- 
gar mais fundo; Nome de homem; Carícias. 9- Pão de 
milho (pl); Neste momento. 10 - Interj. de dor (pl); 
Actínio (s.q.); Colocar data em. 11 - Escândio (5.9); 
Ruim; Curei. 12 - Covil (pl); Moeda chinesa; Níquel 
(5.9.); GÉNERO DE CACTOS DA AMÉRICA TROPICAL, 
NA SUA MAIORIA ERECTOS E EM COLUNA, MUITO 
RAMIFICADOS. 13 - Alumínio (s.9.); Cheio de aromas; 
Vigor; Califórnio (5.9). 14 - Lista; Conserva de uvas; 
Ocidente; Arquipélago da Oceânia (Polinésia). 15 - 
Exerci domínio sobre; Misérias (fig); Cúrio (s.q.); Prata 
(5.9). 16- Dois, em romano; Branquear; Prendo com 
amarras. 17 - Causaram estragos a; SERES UNICELU- 
LARES, DE FORMA ALONGADA, COMO BASTONETES, 


ESFÉRICOS, OU ESPIRALADAS QUE SÃO CÉLULAS DE DI- 
MENSÕES ENTRE OS 0,2 E OS 50 MICRONS. 
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1792 


1809 
1821 


1886 


1894 


1900 


1905 


1908 


1929 


É concedido o alvará à Misericórdia do Porto para a 
realização de uma Lotaria. 

Nasce o futuro presidente dos Estados Unidos da 
América, Abraham Lincoln. 

Nasce o naturalista britânico Charles Darwin. 

O Governo liberal português amnistia todos os 
cidadãos acusados por motivos políticos. 

Fontes Pereira de Melo pede a demissão. Nas ruas 
cresce o descontentamento popular, provocado 
pelas medidas de agravamento fiscal: a restauração 
do imposto da água, a alteração do imposto sobre o 
rendimento, o aumento do imposto sobre o consu- 
mo e a remodelação das pautas aduaneiras. 
Detectam-se, em Portugal, os primeiros casos de 
uma nova epidemia de cólera. 

José Bento Ferreira de Almeida, antigo ministro do 
Ultramar, defende novamente, na Câmara dos 
Deputados, a venda das colónias, desta vez com a 
excepção de Angola e São Tomé e Príncipe, para se 
pagar a dívida externa e fomentar o desenvolvimen- 
to económico. 

Eleições gerais em Portugal. Vitória do Partido 
Progressista, no Governo. 

O Governo português amnistia os marinheiros 
implicados nas revoltas de 8 e 13 de Abril de 1906. 
Nasce o escritor português Nuno Bragança. Autor de 


1931 


1949 


1954 


1974 


1981 


1981 


1982 
1983 


“Directa”, “Square Tolstoi” e de “A Noite e o Riso”, 
romance que contribuiu decisivamente para a 
modernidade da Literatura portuguesa. 

O “Avante!”, órgão oficial do Partido Comunista 
Português, começa a publicar-se, na clandestinida- 
de. 

Em Portugal, Norton de Matos retira a candidatura à 
Presidência da República, por não obter de Salazar a 
resposta às reivindicações: a revisão dos cadernos 
eleitorais, a fiscalização do sufrágio e a possibilidade 
de campanha. 

A Direcção-Geral da Fazenda Pública cede, a título 
definitivo, as propriedades que o Estado tinha adqui- 
rido em Sacavém para a Estação Agronómica 
Nacional, à Sociedade Anónima Concessionária da 
Refinação de Petróleos em Portugal (SACOR). 

O escritor russo Alexandre Soljenitsine, Prémio 
Nobel da Literatura, autor de “O Arquipélago de 
Gulag”, é preso na sua casa em Moscovo. 

Portugal é aceite, por unanimidade, membro de 
pleno direito do Eurocontrol, organização europeia 
para a segurança na navegação. 

Começa a publicação do tri-semanário desportivo 
Gazeta dos Desportos. 

Greve geral em Portugal. 

Vaga de frio na Europa. A cidade portuguesa de 


Bragança e a capital norueguesa, Oslo, registam, às 
09:00, as temperaturas mais baixas da Europa 
Ocidental: 11 graus negativos. 

1984 Morre, em Paris, onde se encontra exilado, Julio 
Cortázar, escritor argentino, nascido em Bruxelas e 
naturalizado francês. Tinha 69 anos. 

1986 O Reino Unido e a França assinam, em Cantuária, o 
tratado que prevê a construção do túnel sob o canal 
da Mancha. 

1988 Morre o fadista português Fernando Farinha, aos 59 
anos. 

2000 O Presidente da República Portuguesa, Jorge 
Sampaio, inicia uma visita de dois dias a Timor- 
Leste. 

2001 É divulgada uma sequência de 95 por cento do geno- 
ma humano, por cientistas de Washington, Paris, 
Londres, Berlim e Tóquio. 

2002 Morre o político português Carlos Aboim Inglês, 72 
anos, destacado militante do PCP. 

Morre o antigo futebolista português José Travassos, 
aos 75 anos. 

2003 A Alta Autoridade para a Comunicação Social apro- 
va, por unanimidade dos membros presentes, a 
directiva que alerta para o perigo dos “julgamentos 
mediáticos” perante a opinião pública. 


O Coméveiosovto 


Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLema n.º 10 686 


PROBLEMA N.º 9676 


HORIZONTAIS: 1 - Que torce os olhos; Cola 
com grude, 2 - Medida de superfície; Nome 
de letra (pl). 3- Letra grega; Lírio; Amerí- 
cio (s.q.). 4 - Adora; Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais); Filtra. 5 - Letra gre- 
ga; Sódio (s.q.). 6 - Gelha; Lusitano. 7 - 
Seis, em romano; Rubídio (s.q.). 8 - Braço 
de rio; Bagatela; Vazia. 9 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Larva que se 
cria nas feridas dos animais; Mamífero des- 
dentado, espécie de tatu. 10 - Capote; To- 
ca. 11- Ferro puxado à fieira; Sumo da uva, 
antes da fermentação. 


VERTICAIS: 1 - Ficar livre; Muda. 2 - Paixão 
ardente; Elevar. 3 - Caruma; Fruto da videi- 
ra; Utensílio de cozinha. 4 - Galha de uma 
espécie de carvalho; Actuei; Ruim (invert.). 
5 - Aténio (s.Q.); Brisa. 6 - Branco; Fiança. 
7 - Abalava; Primeiro de todos os números. 
8 - Quadrúpede; Despida; Anel. 9 - Único; 
Cabelos brancos; Espécie de capa sem man- 
gas (pl). 10 - Cónego que preside ao ca- 
bido; Espécie de golfinho. 11 - Respiração 
difícil (pl); Qualquer embarcação. 
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HORIZONTAIS: 1 - Transportar para lá; 
Bosque. 2 - Gastas; Soltam pios. 3 - Difi- 
culdades (fig.); Letra grega. 4 - Batrá- 
quio; Aténio (s.q.); Elevar-se. 5 - Unida- 
de de trabalho; Toma apontamentos. 
6- Pedra de altar; Vazia. 7 - Arma bran- 
ca, um pouco maior que o punhal; Nome 
de mulher. 8 - Roseiral; Abalava; Pref. de 
oposição. 9-Césio (s.q.); Unira. 10-Ime- 
diatamente; Aro. 11-Plana; Pessoa ido- 
latrada. 


VERTICAIS: 1 - Navio mercante; Arma de 
arremesso. 2 - Estás; Charruas. 3-Va- 
zio; Galha de uma espécie de carvalho 
(pl); Compreendi. 4 - Suco vegetal con- 
creto; Dignidade militar entre os turcos; 
Ósmio (s.q.). 5 - Ente; Inunda. 6 - Po- 
eira; Porco. 7 - Oficio divino; Borras do 
vinho. 8 - Rio costeiro de França; Indi- 
viso; Cidade da Roménia. 9 - Túlio (s.q.); 
Cratera; Espaço de doze meses. 10 - 
Porção diminuta de qualquer coisa que 
se leva entre os dedos; Artigo antigo. 
11 - Roda; Tremor de terra. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2376 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um lugar descoberto e saliente sobre uma casa ao 
nível de um andar. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


das palavras do quadro A. 
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SOLUÇÃO - QUADRO B 
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Dacano du Juros consiste) 


Navegação & Transportes 


TORA SO NOVO Jrastisino 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-164-275-286-329-353-417-462-500- 
557-621-674-785-796-839-863-927- 
972. 


4 ALGARISMOS 
1637-2135-3746-4155-5610-5840-6172- 
7203-7752-8104-8713-9247. 


5 ALGARISMOS 
12735-21942-35219-41950-52733- 
61775-80011-82531. 


6 ALGARISMOS 
173523-241655-257110-274202-355720- 
421745-479613-728359. 


7 ALGARISMOS 

1111218-1127311-1316701-1359682- 
2510141-3420553-4617275-5755152- 
6215449-6453776-7064361-7212727- 
7721957-8861657-9077610-9669661. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 
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Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2004 


O Comérciosorto 


O TEMPO 
e dO 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, aumentando de nebu- 
losidade no final do dia. 
Vento fraco predominan- 
do do quadrante Leste. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima. Forma- 
ção de geada, em especial 
nas regiões do interior. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oes- 
te de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
um a dois metros. 


MADEIRA: Céu muito 
nublado. Vento fraco a 
moderado de Nordeste. 
» Aguaceiros. Estado do mar: 
* Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um a dois 
metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado. Aguacei- 
ros fracos. Vento Sudoes- 
te fresco a muito fresco, 
rodando para Sul e tor- 
nando-se forte com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado a grosso tornan- 
do-se alteroso. Ondulação 
Oeste de quatro metros 
passando a Sudoeste e 
aumentando para cinco 
metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Vento Sul 
«sbonançoso a moderado 
tornando-se fresco a mui- 
to fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado 


FARMÁCIAS 
EENERINA | 
MAté às 22 horas 


te da Moura - Rua de 
Tânger, 1535 - tel. 226181444 | 
Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 228300558 
Sanil- Rua de Camões, 525 - 
tel. 223389681 

Antas - Av. Fernão de Magal: 
hães, 1076 - tel. 225367776. 
Antiga Porta do Olival - Cam- 
po Mártires da Pátria, 122 (à 
Cordoaria) - tel. 222004262 
Canidelo; Salgueiros - Trav. 
Salgueiros, S0- tel 227819012. 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel. 227640195 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 -tel. 
223751039, 

Vilar do Paraíso: Vilar do 
Paraíso - Jardim, 1758 - tel. 
«2270318 

“"Guelfáes: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26 -tel. 
229600189 

S. Cosme: Cruz Maia - Praça 
do Município, 254- tel. 
224835098 


Vila do Conde: Vital - Av. 25 
de Abril, 100 - tel. 252631462. 


HDiae Noite 


Guerra - Rua de Costa Cabral, 

41/45 - tel. 225020593 

Alves da Silva - Rua João de 

Deus, 22 r/c (à Boavista) - tel. 

assaz 

Padrão - Rua Santo Ildefonso, : 

342 (Lg. do Padrão) -tel. 

225367168 

Barros - Rua do Loureiro, 104 - 

tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 

- tel. 225020427 

“Arcozelo: Miramar - Av. Vasco 

da Gama - tel. 227622075 

Madalena: Martins - Rua 

António F. Sousa, 487 «tel. 

227130207 

Mafamude: Santo Ovídeo - 

Rua Soares dos Reis, 650 - tel. 
o 223751962 

Pedroso: Moreira - Rua do 

Padrão, 202 - tel. 227842052 

Santa Marinha: Macedo - Rua 

Cândido dos Reis, 163- tel. 

223754512 

Matosinhos: Moderna - Rua 

Brito Capelo, 808 - tel. 

z2s381813 

Padrão da Légua: Moderna - 

= MA do Seixo, 1497 tel. 


m Perito Perafitense - Pro- 


B2S - tel 229950028 
ER. 
Rua Gonçalves Zarco, 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


3435 - tel, 229951178. 


É Areosa: Areosa - Rua D. Afon- 
; so Henriques tel. 229732014 


Vermoim: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel. 229715964 

Rio Tinto: Pereira - Venda 


É Nova tel. 224890044 


S. Pedro da Cova: Magalhães - 


; Ruades. Pedro, 904 -tel. 


224631102 
Ermesinde: Palmilheira - Rua 


| Joaquim Lagoa, 1S- tel 


229722617 
Valongo: Central - Av. S de 
Outubro -tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Mariadeira 
- Rua Viriato Barbosa, 829 -tel. 
252611711 

Vila do Conde: Santos - Av” 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel. 252627524 


Hi Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 24 - tel, 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 - tel, 228321662 - 20h00 às. 
24h00 


Sousa, 1033 - tel 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar; Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel |, r/c - 
Caxinas - tel. 252611122 - 20h00 
às 24h00 

Amarante: Rua NovaS. 
Gonçalo - tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel 255962133 - 


20h00 às 24h00 


HNorte 
Amarante: Central - Rua S de 
Outubro - tel 255422047] 


punto eis - Rua Rebe. 
lo de Carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Morais - Rua Dr. 


i Oliveira Salazar -tel. 


| 25sas3as 

| Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel. 255912231 

É Marco de Canaveses: Abilio 


de Miranfa & Filhos - Rua 


| Gago Coutinho, 460 - tel 


255522260 
Paredes: Confiança Largo 


| Nuno Álvares, 23 tel 


2ss781272 
Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 
255212425 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel. 252852247 
S.João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Júnior - tel. 
256822876 


| Trofa: Ribeirão - Bragadela - 
| tel 2524164822321 
É Vila das Aves: Fontainhas 


Simões Dias - tel 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino 
Rua da Ançã - tel. 231961131 


| Cantanhede. Central Largo 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 


Conselheiro Ferreira, S1 -tel. 


| 2422216 
| Cantanhede-Tocha: Salutis - 


Largo da Feira - tel 231441319 
Coimbra: Nazareth - Rua Fer- 
reira Borges, 135-tel. 
239442758 

Coimbra: Oliveira Ramos - 


; Rua Cidade Santos, 67 -tel 


AvVis- 


| conde Alverca, 45 tel, 


239941521 


| Figueira da Foz: Central - Rua 


da República, 116-tel, 
233420926 

Lousá: Serrano - Rua do 
Comércio - tel 239991272 
Mira: Pisco - Porto Mar- tel. 
231452466 
Montemor.o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Gal 
tel 239680143 

Oliveira Hospital Gonçalves - 


É Av, Dr. Francisco Sá Carneiro 


«tel. 238609949 

Penacova: Alves Coimbra. 
Av. Abel Rodrigues da Costa, 
2-tel 239477107 

Soure: Jacob- Praça Miguel 
Bombarda, 84- tel 239502113 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves -tel. 
assar 


=) CENTRO 


"Azul: 808 200 20 
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PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO USBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0704 T000 (1) Aa Pendular “É OTIS OBOS 0615 0700 E ED E 0230 “0815 
0755 1115. Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 ; 0945 0930 : 0845 0930 
0855 1235 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 à oo OS NTIS 1200 
1055 1415 — Ala Pendular 1505 1555 0845 0930 | | » : 
1244 1635 Intercidades 1720 1810 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
1555 1705 Alia Perdudar 220 2310 1205 1250 : 1150 1835 1600 1645 
1455 1835 Intercidades 1600 1645 1855 1940 1805 | 1850 
15551915 (2) Alfa Pendular 1640 1725 1930 2015 2015 2100 
1655 2005 Alfa Pendular 2210 2255 ; 2000 2045 - 2255 2340 
er 
1755 2135. Interidades = 0815/./070077 7) 22MB ELO, 
1855 2200 ()AlfaPenduar i7lo MAO DOIS 0700; TERÇA-FEIRA í 
1955 2315 Alafenddar Ob doss 0820 0905 | 0730 0815 0730 08150 
2055 0015 (GAfaPendutar | Dodo 16: ; 0845 0930. 0845 0930 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 | 1120 1205 1115 1200 
PORTO/LISBOA 220 2310 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG 1205: 1250 É 1750 1835 1600 1645 
0605 0925 (5) Alfa Pendular 1640 1725 ; 1855 1940 1805 1850 
07,10 10.15 (1) Ala Pendular 210 2255 | 1930 2015 2015 2100 
0805 11.25 Alia Pendular QUARTA-FEIRA 2000 2045 2255 2340 
09.05 12:45 - Intercidades ORAIS 0805 0615 0700 2345 0030 
1105 1425 — Ala Pendular ao dão de ooo; QUARTA-FEIRA 
1205 1545 Intercidades de do O O 10790 1081551 07307/0815 
1405 17.15 - Ala Pendular los. dose 0845 0930 0845 0930 
1120 120 
1505. 1845 Intercidades 1120 1205 1115 1200 
1720 1810 1205 1250 20 124 ; 
1605 1925 ()AfaPendular i 2220 2310 1640 1725 | 1600 1645 1210 1255 
1705 2015 — Alfa Pendular 210 2255 | 1750 1835 1600 1645 
1805 2125 (Alia Pendular 4 QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
1910 2206 (NAfaPenduar É 0715 0805 0615 0700 É 1930 J015 HOIS 2100 
19.10 22.15 — Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 40 
2005 2345 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 | 2000 2045 2255 23. 
1505 1555 0845 0930 ; 2345 0050 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 1720 1810 0855 0940 | QUINTA-FEIRA 
2) Efectuase ás sextase domingos | 2220 2310 1120 1205 1 0730 0815 0730 0815 
(3) Electua-se aos domingos e feriados 1205 1250 | 0845 0930 0845 0930 
oficiais 1640 1725 1120 1205 1115 1200 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. 210 2255 | 1600 1645 1310 1355 
(5) Electuase de segunda asbado — | sera-rEmA É 17150 1835 1600 1645 
om cresce ever RR 
É y i 1930 2015 2015 2100 
PORTO/USBOA LisBonppORTO | 090 1033 082 COM | 2000 2045 2255 2340 
PART CHEG PART CHEG : 1790 1810 1120 1205 | 2345 0030 
Oto 0445 0030 0400 : 2220 2310 1205 1250 | SEXTA-FEIRA 
0530 09008) 07.30 1100 1600 1645 : 0730 0815 0730 0815 
0730 1100 0900 1230 1640 1725 | 0845 0930 0845 0930 
09.00 1230 1100 1430 250 2335 120 1205 1115 1200 
115 1445 1200 1530) ; ságaDO g 1600 164 1310 1855 
1800 1630 1300 1630 20715 0805 0615 0100 É 950 1835 V600 Todo 
1400 17300 1400 1730 0740 0830 0645 0730 e 
1500 1830 1500 1830 ir ão 0 Dome | 1855 1940 1805 1850 
1600 19300 1600 19300 ; 1505 1555 0845 0930 | 1930 2015 2015 2100 
1.00 2030 1700 2030 : 1720 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 2130(0 1800 2130() | 2220 2310 1120 1205 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 É 1205 1250 SÁBADO 
2000 2309 2000 23300 | 1430 1515 ; 2030 2115 0730 0815 
1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 03309) DOMINGO 
(a So Segunda-era excepto Ferados 0715 0805 0615 0700 Et 
b) Só Sexta excepto Feriados 0740 0830 0645 0730 É pomnGo 
(056 Sema-era e Domingo excegto 0945 1035 0820 0905 à go 0730 OR 
Ferados 135 1225 0845 0930 ; E 
(6) Dido excepto oie de Ssbado para 1505 1555 1120 1205 | 1600 1645 1115 1200 
Domingo 1720 1810 1205 1250 ; 2030 2115 1405 1450 
PORTO — Tel 222003395 2220 2310 1640 1725 215 2300 2255 2340 
USBOA - Te 218956836 210 2255 à 2345 0030 


tornando-se grosso. Ondu- 
lação Oeste de três metros. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Vento 
Noroeste fraco a bonan- 
goso rodando para Sul tor- 
nando-se moderado. Esta- 
do do mar: mar encrespado 
a de pequena vaga. Ondu- 
lação Oeste de três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado por nuvens altas. 
Vento fraco a moderado 
de Leste. Formação de gea- 
da, em especial nas regiões 
de nino, Neblina mati- 
nal. 


— DIA 14 — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco a 
moderado do quadrante 
Leste. Condições favorá- 
veis à ocorrência de agua- 
ceiros nas regiões do Sul 
Formação de geada, em 
especial nas regiões do 
interior. Neblina matinal. 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 13 


cae— MARES — 
HOJE: 


Preia-Mar: 06.40 - 19.10 
Baixa-Mar: 00.22 - 12.53 


AMANHA: 


Preia-Mar: 07.34 - 20.11 
Baixa-Mar: 01.14 - 13.49 


DIA 14: 


Preia-Mar: 08.45 - 21.29 
Baixa-Mar: 02.21 - 15.02 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 14 [o] 
«- N.Castelo 18 2 
e VilaReal 12 4 

Porto 18 8 

Viseu 15 ZA 

P Douradas 10 4 

Coimbra 17 8 

€. Branco 13 6 

Lisboa 13 a 

Évora 15 5 

Beja 14 74 
Faro 16 12 
P Delgada 14 8 
Funchal 21.14 


Madrid u -3 
Londres 12 6 
Paris 9 2 
Bruxelas 8 4 
Amesterdão 7 6 
Luxemburgo 8 2 
Genebra 7 0 
Roma 13 2 
Oslo -5 «1 
Copenhaga O -1 
Estocolmo -6 -17 
Berlim 1 0 
Viena 2 1 
Atenas 12 7 
Moscovo 12 12 
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pode passar 
ao cinema 


Sarah Jessica Parker já pode acabar 
com as suas lágrimas pelo fim 
anunciado da série de sucesso “O 
Sexo e a Cidade” porque as meninas 
endiabradas de Nova lorque podem 
voltar a juntar-se, mas desta vez, no 
cinema. Isto porque no final das 
filmagens em Nova lorque, a actriz 
Sarah Jessica Parker e as três colegas 
-- Kim Cattrall, Kristin Davis e Cynthia 
Nixon -- concordaram em passar 
para a sétima arte as suas aventuras. 


Bardot e o silêncio 
dos inocentes 


Avelha BB, a actriz francesa que desde há alguns anos virou 
activista e defensora dos direitos dos animais, manteve ontem 
um encontro numa mesquita em Paris com o seu representante 
máximo Dalil Boubakeur (à direita na foto). Num encontro com 
os líderes religiosos muçulmanos, Bardot discutiu o destino 
mortal de milhares de cordeiros que todos os anos são 
sacrificados durante o festival religiso Aid-el-Kabir. 


Bebé “real” 


na Bélgica 


A primeira aparição oficial da mais recente “produção” da monarquia belga, 
a princesa Luísa, teve lugar ontem perante o olhar de centenas de cidadãos 
belgas. A mãe, a princesa Clara, era o retrato da “mamã babada”, com a 
primogénita ao colo, como se pode ver pelas imagens, quando saia do hospital 
St-Luc Hospital em Bruxelas. 


O Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto.pt 


SEGUNDO DECISÃO SAÍDA ONTEM DO CONSELHO DIRECTIVO LEONINO 


Sporting quer processar 
Mourinho e Pinto da Costa 


Clube condena o facto do simbolo de eleição do clube - a sua camisola - “ter sido 
maltratado de forma infame” e “repudia veementemente” atitudes 


O Conselho Directivo do 
Sporting, reunido ontem em 
Lisboa, decidiu desencadear "os 
mecanismos judiciais adequa- 
dos" contra o treinador de fute- 
bol e o presidente do FC Porto, 
José Mourinho e Pinto da Cos- 
ta, respectivamente. 

O órgão directivo leonino 
foi ontem detalhadamente 
informado, pela Sporting, 
SAD, dos acontecimentos ocor- 
ridos no final do encontro da 
20º jornada da Superliga de fu- 
tebol entre Sporting e FC Por- 
to (1- 1), disputado dia 31 de 
Janeiro, no Estádio José Alva- 
lade. 

No ponto um do comunica- 
do emitido ontem ao final da 
tarde no site oficial do clube, o 
Sporting "repudia veemente- 
mente os actos praticados pelo 
treinador do FC Porto, como 
igualmente repudia a atitude do 
seu presidente, que os corrobo- 
rou, realçando o facto de o sím- 
bolo de eleição do Clube - a sua 
camisola - ter sido maltratado de 
forma infame pelo senhor José 
Mourinho, pelo que irá desen- 
cadear os mecanismos judiciais 
adequados". 

Além de ter apresentado a 
camisola do defesa Rui Jorge 


Manuel de AlmeidarLusa 


Bettencourt, administrador executivo da SAD dos "leões” 


rasgada alegadamente por Mou- 
rinho, o administrador executivo 
da SAD "leonina" afirmou no fi- 
nal do encontro que o técnico 
dos "dragões" tinha dito que o 
defesa do Sporting devia morrer 
em campo. 

“O Sporting Clube de Portu- 
gal tomou conhecimento de que 
a Sporting, SAD encarregou o 
seu Departamento Jurídico de 
accionar os procedimentos dis- 
ciplinares que ao caso se ade- 
quem, manifestando o seu total 
apoio a tal decisão", pode ler-se 
no mesmo documento. 

No final do comunicado, o 
Conselho Directivo congratu- 
lou-se com o facto de "a Spor- 
ting, SAD respeitar a indepen- 
dência e liberdade de expressão 
dos profissionais ao seu serviço 
(designadamente os seus joga- 
dores) não lhes impondo qu 
quer tomadas de posição púbj 
cas ainda que delas pudesse ti- 
rar benefícios". Recorde-se que 
na sequência das acusações 
leoninas, a direcção do FC Por- 
to cortou relações com o Spor- 
ting e o treinador José Mouri- 
nho moveu uma acção-crime 
contra o administrador execu- 
tivo da SAD dos "leões", José 
Eduardo Bettencourt. 


REDE OPERAVA EM CADEIAS DO PORTO RECORRENDO A CHAMADAS TELEFÓNICAS 


Ministério Público pede condenação 
de nove presumíveis narcotraficantes 


MANUELA PINTO 


O Ministério Público pediu 
ontem a condenação de nove ar- 
guidos acusados de tráfico de 
droga e associação criminosa, 
crime que teriam praticado du- 
rante o ano de 2002. 

Este caso tem a particulari- 
dade do presumível líder desta 
rede e outros dois membros se 
encontrarem presos, na altura 
dos factos, no Estabelecimento 
Prisonal de Paços de Ferreira e 


do Porto (Custóias), à conta de 
outros processos. Ou seja, mes- 
mo presos, alegadamente estes 
indivíduos fizeram negócios de 
droga, recorrendo aos telefones 
públicos das prisões e telemó- 
veis. As entregas da droga e re- 
cepção do dinheiro eram efec- 
tuadas por familiares ou outras 
pessoas. 

Para o Ministério Público 
(MP), Fernando Oliveira, de 27 
anos, preso em Paços de Ferrei- 
ra, é o líder desta associação cri- 


minosa cujo objectivo era a dis- 
;ão e venda de droga em 
e no distrito do Porto 


Fernando Té (preso em Cus- 
tó ra lhe fornecer o e: 


nha um papel bem delineado 

A tónica das alegações on- 
tem, tanto por parte do Min- 
istério Público como por parte 
dos advogados de defesa pren- 


se com as escutas telefóni- 
efectuadas pela Polícia Ju- 


urador afirmou mes- 
mo que “este processo baseia-se 


nas 


única, mas será 
a questão principal que se colo- 
ca neste julgamento: as escutas 
telefónicas. Se as considerarmos 
válidas este processo tem argu- 
mentos mais que válidos para 
condenar os arguidos” frisou o 
representante do MP. 


TÁXIS 
Apreendidos 
aceleradores 
ilegais 

A Inspecção-Geral das Acti- 
vidades Económicas (IGAE) 
apreendeu cinco táxis, em Lis- 
boa, em que se encontrava ins- 
talado um dispositivo electróni- 
co que aumentava ilegalmente o 
preço das corridas, revelou o 
inspector-geral à agência Lusa. 

A fiscalização levada a cabo 
pelo IGAE foi consequência das 
"queixas recorrentes de utiliza- 
dores frequentes de táxis no 
mesmo percurso e no mesmo 
horário e que pagavam valores 
significativamente diferentes de- 
pendendo do taxista”, explicou 
Mário Silva. 

O IGAE detectou então via- 
turas nas quais estava instalado 
um dispositivo que tinha por fi- 
nalidade alterar a normal marca- 
ção dos impulsos do taxímetro, 
aumentando ilegalmente o valor 
a pagar pelos clientes. 

“O acelerador estava de tal 
modo instalado que não era de- 
tectado nas verificações periódi- 
cas obrigatórias" ao veículo, 
acrescentou o inspector-geral. 

As viaturas com o dispositi- 
vo foram apreendidas e os taxis- 
tas enfrentam uma pena de pri- 
são até três anos ou multa, nos 
termos do código penal. 

Os taxistas já foram entre- 
tanto libertos e o processo foi 
enviado para o Ministério Públi- 
co, explicou Mário Silva. 


HÓQUEI EM PATINS 
Benfica soma e 
segue no nacional 


O Benfica venceu ontem o 
Cambra por 2-0 em jogo a con- 
tar para a 17º jornada do cam- 
peonato nacional de hóguei em 
patins. A formação encarnada, 
que se encontra numa evidente 
fase de recuperação, volta nova- 
mente a pensar nos seis primei- 
ros lugares da tabela. 

Por outro lado, no outro jo- 
go realizado ontem, o Gulpilha- 
res venceu o Paço de Arcos por 
2-1 e conquistou três pontos im- 
portantes para não se atrasar na 
corrida aos seis primeiros luga- 
res. 

A fechar esta jornada, o líder 
Óquei de Barcelos encontra-se 
com o Oeiras no próximo dia 18. 


